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Relatório a ser apresentado na assentbléia geral dos acionistas,
na sessão ordinária de 27 de abril de 1915

S 'ZT%iQt es Acioniatas:
•

Cum,rul aos o grato dever de apreaentar-vos, com os balanços do
Bane refiT a ntaa ao exercício de 1944, o relato de suas atividades nesse
período, pia:cedido do algumas considerações sôbre a economia e as
1Mançaa narianais.

I. A SITUAÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA DO BRASIL
NO ANO DE 1944

1. PAN011.131A

Persistiram, em 1911, as causas perturbadoras da economia inter-
nacional, ociundas da guerra que há seis ancas ensaguenta o mundo e
cio que o Braail se acha envolvido por uni imperativo de honra e
dignidade .

tampoa de guerra, a intensidade e as diretrizes da produção
e comércio se têm de orientar, antes de tudo, pelo objetivo vital de

Ir
 'r à diaposição das fôrças armadas es elementos materiais com que

,isteniar a lula e vencer á inimigo. As despesas extraordinárias, que
se orig'nam dos conflitos armados, devem ser enfrentadas como fato
inelmalvel; e, insuficientes os impostos e empréstimos públicos para
a cobertura integral dessea gastos, os Governos são forçados a adotar
madáeis de emergência que assegurem a continuação do esforço bé-
lico.

Eaaelatenita-se o atual conflito a Lodos os continentes, fácil é
imaginar-lba as danosas repercussões no campo econômico-finan-
ceiuo. Em !nele assim conturbado, o Brasil atravessou o ano de 1944,
cn .,c,0 de ;uns responsabilidades de nação beligerante, procurando
p roduzir o máximo dentro das possibilidades ambientes e suportando
trs percalço s teoraimicos e financeiro.s resultantes da conflagração que
araericau subverter os fundamentos da civilização.

Causas varias, — entre as quais se podam apontar como prin-
cipa a a estiagem prolongada, em algumas regiões de atividades predo-
minantemente rurais, a carência de combustível, o desvio de braças
para os centros industriais e. para as fõrças armadas, — concorreram
para rerturbar o ritmo da produção agrícola e pecuária, no ano pas-
sado. A insuficiência de dados estatísticos impossibilita uma avaliação
dos efVtos daases elementos adversos na economia brasileira.

indualria nacional, para cuja estabilidade e gradual emancipação
• faz mister modernizar os equipamentos e instalar as indústrias
• prosseguiu, no ano pe 1941, em produção acelerada, trabalhando
intansurramte usinas e fábricas, mormente as têxteis, no afã de satis-
fazer a procura de manufaturas no mercado interno e externo.

.É claro que o equilíbrio e fortalecimento da economia brasileira
ser alcançadas quando volumosa a produção industrial e

agy;

•

	',
A ialti s taializaeão a qualquer preço, sem planejamento ou macio-

â) iZlefi 0. e à custa da produção rural, arria obra lesiva aos interêsses
() aperfeiçoamento das manufaturas e o banteamento do

alisto di preleção constituem uma necessidade da expansão interna das

indústrias nacionais, sendo, ainda, requisito elementar de f:ria proicen
no piano internacional.

Essas as idéias que, por certo, nutrem os nosaoa mais esclarecidos
ind:i s triais; e outra não poderia ter sido a finalidade do Decreto-lei
n.° 6.225, de 24 de janeiro da 1911, criando o "Certificado de Equipa-
mento".	 •

Segundo estimativa autorizada, a produção industrial elevou-se,
em 1941, na base dos preços de 1951, a 25 bilhões de cruzeiros.

Corno resultado da eficiente colaboração entre as fóreas	 (1-•

navais brasileiras e americanas, decresceram, sobremaneira, as
cuidadas da navegação intercontinental e de cabotagem. A .deficien-
eia de transportes marilimoa, ainda existente. já agora clecorre menos
dos risco: das travessias do que da insuficiência de tonelagem ti/Li-
z:Wel para fins não 'relacionados diretamente com o e fórt;c1 n le g,nerrn..

O comércio de Cabotagem atingiu, no ano passado, volume e valor
bastante expressivo. Até 30 de setembro, foram transportadas
2.463.19,3 toneladas, na importância total de 7.891 milhões de cru-
zeiros. No comércio internacional, a exportação elevou-se a 2.671.103
toneladas, no valor de 10.726 milhões de cruzeiros. A importação al-
cançou 3.779..?18 toneladas, no total de 7.965 milhões de cruzeiros.
Verificou-se, pois, em nossa balança mercantil um saldo de 2.761
milhões de cruzeiros, que contribuiu para reforçar as nossas disponi-
bilidades no exterior. file resulta, convém assinalar, das dificultados
de imperial: artigos de uso civil cuja fabricação continua justificada-
mente restringida nos países onde nos suprimos.

As emissões monetárias para financiamento de despasa: talians
constituem fatal contingência, a que nenhum beligerante, até agia,
conseguia furtar-ae. Não há negar a prassão altista que, saibre o eu.--lo
da vida, vem eaercendo, de par com fatores de natureza cerniam:a., a
expansão do meio circulante caperada sem aumento correspondan t a na
volume das trocas mercantis. O Decreto-lei que estabeleveu a obriga-
teriedade de sobeerição de Obrigações de Guerra o o de n.o 6.a21, de
24 de janeiro de 1944, que instituiu o imposto sóbre lucros extraor-
dintlaios, tiveram a finalidade de absorvo', Da medida do Pralv,,I,
excesso de poder aquisitivo, evitando-lhe os perniciosos efeitos sôbre
o nível de preços. Essa absorção, com o racionamento e o "teto" (las
utilidades escassas, em-Opõe o conjunto de providencias indicadas na
emergência.

O aumento do meio circulante cria o Perigo da intaaa":0lo caaa-
dito. Encarando o assunto, o Govèrno Federal, sempre alento a iu-
tedase público, baixou o Decreto-lei n.° 6 .119, de 13 de abri/ de 1911,
pelo qual reorganizou a Caixa de Mobilização Bancária, atribuindoalbe
funções reguladoras cia criação de bancas a casas bancárias a fiscali-
zadoras do seu funcionamento. O Decreto-lei n.o 6.634, de 27 de junho
aumentou os limites das bancos junto à Carteira do Redescontas, e,
no objetivo de reforaar-lhe a ação reguladora do crétblo banaário, dela
tornou privativas as operações dessa espécie. Einalm a nta. em a2 .10
fevereiro deste ano, criou o Governo, pelo Decerto--lei n.° 7.293, a
Super . ntendêncie da Moeda e do Crédito, transfarindo-lie, ampliada, a
atribuiçao de disciplinar o mercado financeiro, e, a.Tairn, paparam' i-
bi rat e para o fnmaionaniento do futuro Bana() Central.

-	 As grandes vibirias das farças aliadas deixam entravar a,ll'a
a te-min:leão	 guerra. Como oulra nacõe, o Bra,il, aviaadamewa,
trata i i ca.tababa-a os HaeamanNa; te sua acanomia da paz. Dai.- aoi-
sõdiaa siguit icati\es la-damunlann a atenção que os 1 1 0(b . ros Eut,i
d i aoanaania aaaointo da tal r e le .vànciat no plano intaanaeionna o na,a,
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comparecimento à conferência de Bretton-Woods; internamente, a	 O saldo da balança comercial, no exercício, expressou-se em 2.701
Comissão de Planejamento EconUnico, instituída pelo Decreto-lei mi- milhões do cruzeiros, superado, no decênio, apenas pelo obtido
wero 6.476, de 8 de maio do ano passado.	 em itI42:

Em Bretion-WoOds, o Brasil aprovou a criação de, doas organismos
de grande alcance para a economia mundial: o Fundo Monetário Inter-
nacional, destinade a regularizar as taxas cambiais e os desequilíbrios
temporários das balanças de pagamentos, e o Banco de Reconstrução
e Desenvolvimento, cuja finalidade é prestar ajuda financeira- às
nin3es unidas. devastadas pela guerra, e às de estruturação econó-
mica menos desenvolvida. À Comissão de Planejamento incumbe, em
Última análise traçar os rumos pelos quais a iniciativa particular se
orfe•i!ará em suas atividades econômicas, objetivando o aperfeiçoa-
mento técnico e o racional aproveitamento das nossas possibilidades
industriais e agrícolas•

Os angustiosos problemas econômicos da após-guerra não ese.a-
P al'Mp i Co m o se ré, à esclarecida observação do Sr. Presidente da
República, que, com oportunidade, diligenciou estabelecer um pra-
goama construtivo capaz de atenuar, entre nós, as perturbadoras eon-
s topioccias da .3 cita da mundo à economia de paz.

:Fiel à tradição de propulsor da riqueza nacional . prosseguiu o
Eanco do Brasil. em 1914, na política de amparo ao comércio, à indús-
t-ja e à agricultura, e, em ambiente de perfeita compreensão e cordia-
lidade, manleVO O SP11 apen i0 aos Poderes Públicos, prestando-lhes toda
a soar: de mervicos bancários, fornecendo-lhes funcionários para
cargos espceiohzados e do responsabilidade, e deferindo-lhes os cré-
(Dos indisperas áveis à marcha regular da administração.

Nes capitules seguNdes vão expostos os aspectos mais assinalados
c.io.namia nacional, assim COMO o movimerroo do Banco, em todos

do suas atividades.

11. CO31ÉlICIO EXTERIOR

Acentuou-ire a linha ascendente do valor ilo ex,00daoão, que se
expro s son em 10.726 milhões de cruzeiros, mais 1.9t , 7 milhões da
que em 1913, atingindo o máximo no

	1•••••••=1111

AN OS

111ti7t ães de. cruzeiros

Exportação Imporkierli) Saldo

1935	 	 4.101 3.856 248

1926	 	 4.895 4.269 626

1937 	 5.092 5,311 22,2

193S	 	 5.097 5.195 oe

1939	 	 5.'315 1.981 631

1910	 	 4.961 1.961 3

1911	 	 8.725 5.511 1.211

1913	 	 7.500 1.693
2."n,'.4Mn

1913	 	 8.729 8.162 -I-	 2.567

1011	 	 10.726 7.905 2.761,

Anos
	 Milloõos do cruz tiros

1910 	  	 4.901

/911	 	 6.725

191".	 	 7.500

191'?	 	 8.729

1911	 	 10.726

O café, como nos anos anteriores, contribuiu cone a maior parcela.
3.870 milhõos de cruzeiros, :::6.2% do total, mais 1.076 milhães do que
em 1943. Os toeidos do algodão ocuparam o lugar imediato: 036
milhõe's Merc. menos 58 milhões do que no ano anterior. Coube
o torcoiro lupe ao algodão ene rama: 688 milhões de cruzeiros, 6,2%,
mais 251 milhões do que em 1913.

No volume físico honro ligeiro declínio. pois, foram exportadas
2.G -71.105 toneladas, contra 2.696.089, em 1013.

A importação atingiu o valor de 7.905 mitti6es de cruzeiros, mais
1.803 milhões do que cri-1'1943: As matiufatitras ocuparam o primeiro
lugar: 3.856 milhões, 48,1% do total; o segundo coube às matérias
primas: 2.100 Milhões, 30,1ç1 " ; e o terceiro, aos gêneros alimentícios:
1.687 milhões, 21,2%, contribuindo o trigo com a substancial parcela
do 1.097 milNes.

O valor médio da tonelada exportada atingiu -1 , .815 cruzeiros,
mais 778 do que no ano de 1913. A tonelada importada custou 2.198
cruze i ros, mais 212 do que no ano anterior. Cr valor da tonelada, tanto
importada, quanto exportada, a/cançoti o nível máximo no decênio:
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8. MERCADO CAMBIAL

Permaneceu inalterada, por efeito do Derreto-lei n.° 1.201, do 8
.abri! de 1939. a orientação do mercado de cambio do Pais.

Elevaram-se, ainda mais, cm 1911, nossas disponibilidades no exte-
rior, em ouro e divisas, assim se preparando o Brasil para enfrentar,
mais confiadamente, as necessidades do após-guerra.

Os nossos compromissos externos vêm sendo mantidos rigorosa-
mente em dia dentro das normas fixadas pelo Decreto-lei n.° 6.019, do
23 de novembro de 1913.

Como anteriormente assinalado, as operações no mercado cambial
se pocieessaram normalmente, -sem qualquor restrição ou monopólio,
obsoivadas, apenas, as cautelas que a situação internacional reco-
mendava.

4. PRODUCAO E COMÉRCIO INTMIXO

A situação do nosso mercado interno não podo ser estudada corri
precisão, pela insulieiência de dados estatísticos, ou atraso em publi-
cação.

A produção primária do País, em toneladas, apresentou no qüin-
qüênio 1038-1912, visíVel progressão, salvo ligeira queda de 1939 para
1940. Entre 1938 o 1912, os grupos de produtos alimentícios (3 mflUcia3
primas acusaram riumento e só o grupo de forragons assinalou pequoo9

.. I PI
V‘PORTAÇA0 C IBT08.TAÇA0

•RIÇO ~NP "JU TONELADA ICR0W-R001

-
.r or açaí:, •

..
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O nosso intercámbio cone o exterior elev (m-se a 18.69! milhões
de cruzeiros tendo-se processado mais intensamente, com os Estados
Unidos da América do Norte: 10.588 milhões do cruzeiros 56,6%; com
a Argentina: 3.171	 milhões, 17,0%; . o com a	 Inglaterra: 1.500

8,5%.

Eureya, o nosso comércio exterior logre desenvolvimento mais favo
Sem excesso de otimismo, licito prever que, cessada a guerra IQ

rável, com maior disponibilidade em transportes marítimos e procura
mais intensa, pelas nações exauridas, do teeidaS, alimentos e matér4o-s
primas. O surto industrial do País .e a expansão de nossa agricultura
exig.rilo, por entro lado, substancial aumento na importação de bens do
produção.



declínio. Quanto ao valor, a produção primária apresentou elevação no
citado qüinqüênio, exceto em 1939-40, e todos os grupos assinalaram
movimento de alta entre 1938 e 1942:

Milhões de cruzeiros

AN-0-S

Produtos

alimentares

Matérias

primas
Forragens	 Total

1938 	 9.716 3.601 1.360 11.077

1912 	 10.903 5.266 1.611 17.780

O valor da nossa produção industrial, sujeito ao impUslo de coas-
sumo, vem crescendo continuamente. No qüinqüênio 1938-1912, foram

noestas as variações, em milhares de cruzeiros:

• 1938 	 	 10.346.815
1939 	 	 12.104.925
1950 	 	 12.441.066
1941	 .15.180.123
1912 	 	 22.308.456 (estimativa)

Coonforme deelarações • feltas na Federação das Indústrias de São -
Paulo. a produção industrial brasileira deve ter alcançado, em 1944,
vinte e cinco bilhões de cruzeiros, na base dos preços de 1941.

ONs dados e estimativas existentes autorizam a conclusão de que
o valor da produção industrial brasileira ultrapassou, desde 1942, o
da produção primaria. Trata-se de um fato de grande significação,.
pois inscreve o Brasil no grupo das estruturas económicos mistas, pre-
cisamente as que melhor resistem às crises eventuais.

O nosso comércio de cabotagem, através das estatísticas de janeiro
a setembro, apresentou sensível elevação, tanto em volume como era
valor. Nêsse período, navios costeiros transportaram 2 -.463.193 tone-
ladas de mercadorias, no valor de 7.983 milhões de cruzeiros. com
aumento de 291.811 toneladas e 2.689 milhões de cruzeiros -sobre o

Dano anterior.
C volume físico das exportações, e o seu valor, por zona.s geográ-

ficas, foram assim distribuídos, no período janeiro-setembro:

ZONAS Toneladas Milhares de cruzeiros

Sul 	 1.274.985 3.259.537

Nordeste	 	 570.937 1.437.848

Léste	 	 515.710 • 2.768.136

Nort	 	 101.561 517.551

Centre-oeste 	 30

Total 	 2.463.193 7.083.102

Em volume físico de importações, no mesmo período, a zona leste
ocupou o primeiro lugar, com 1.133.734 toneladas, seguida da zona
sul, com 873.135; da zona nordeste, com 305.974; da zona norte, com
118.252; e da zona centro-oeste, com 1.798 toneladas.

Passageiros

(em milhares)

Animais vivos

(em milhares):
A :N O S
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No que se refere ao valor das importações, a zona leste con.seévou
a primazia, com 2.750.172 milhares de cruzeiros, Vem depois a zona
sul, com 2.501.326 milhares; a zona nordeste, com 1.887.580 milha-
res; a zona norte, com 838.314 milhares; e a zona centro-oeste, com
5.710 milhares.

O volume físico das mercadorias transportadas pelas nossas es-
tradas de ferro, salvo ligeiro declínio em 1911, aC1.1201.1 aumento con-
tinuado no qüinqüênio 1938-1942:

ANOS	 Milhares de toneladas

1938 	

1939 	

1940 	

1041 . 	

1912 	

O transporte de animais vivos pelas nossas ferrovias também apre-
sentou uru aumento sensível no qüinqüênio, o mesmo acontecendo cora
o transporte de passageiros, à parte diminuição verificada em 1910:

1938 	

1939 	

1910 	

1941 	

1912 	

4

No campo aeroviário,.assinalou-se notável progresso:

Exlens'do	 TRANSPORTE
das lin-

nhas em	 4.000 QUILOGrt.kMAS

tráfego
Passagohrol

(quilô-
I Bagagem

melros)

1939 	 08.923

1940 	 57.897

1951.... 62.830

1942 	 72.401

194'3 91.351

	4

33.479

31.829 .

35.066

31.973

36.094

171.020

191.716

193.739

213.945

223.481

3.704

3.895

4.103

4.211

4.599

ANOS

	

70.731	 1.000

	80.071 1	 1.336

	

99.062 1	 1.612

	

122.117 1	 2.085

	

171.860	 3.014

I

Correspon-

ciência

203	 410

210	 618

233	 730

300	 1.071

359	 2.951

Carga

r,
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3.500.000

Milhares de cruzeiros

Emissão	 Resgate

Operai:5es do Tesouro Nacional

Caixa de KstGbilização - Peta substituição
de cédulas desta extinta Caixa - De-
creto 20.621, de 7 de novembro de 1931

Car".eira	 Redescontos do Banco do Brasil
8. A. - Lei 440, de 11 de junho de
1937, e Decreto-,ei n.° 4.702, de 5 de
outubro de 1912:

• 	

Para suprimentos à C.uteira

(ceda divisiondria - Para substituição de
cédulas por moedas de alumínio e
níquel 	

Como , agente do Te.souro Nacional, o Boi:leo adquiriu, em 1944,
66.871 quilogramas de ouro, sendo 4.546 (7 70) no País, e 112.325

%) no exterior:

ocinounaatas

026

18.769

OPERAÇÕES REALIZAD55
41.62ROs eu na Da ANO 11.05.009 DO CRDZIODOS)

Compra 120 PaísANOS
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Ésses dados, expressivos do volume de nossas permutas, eviden-

ciam a expansão do mercado interno, esteio da economia nacional, cuja
estabilidade podo ser deduzida do pequeno número de falências e
concordalas registradas na.s duas principais praças brasileiras - Rio
4Ie Janeiro e São Paulo:

doo

IPALCKIAS 6 CONCORDATAS
ECMtgn cu.e .1GOODAD. NAS PIRA.O. DO DDS7.4.70 ?flfl l.

• Dl h,. PAULO

1936	 1 937
	

1934
	

1939
	

1940
	

1941	 1942
	

1945	 1944

5. MERCADO MONETA14.10

O papel moeda em circulação, em 31 de dezembro findo, somava
14.402 milhões de cruzeiros, evidenciando um acréscimo de 3.481
ruilhões de cruzeiros (31,8 5,t), comparado com o•existento em igual
data do 1943.

O aumento se processou da seguinte maneira:

Evolução mensal no qiiinqüenio
1 ri.,•1

/940	

ILULRIDIRMil	 RIMPOM - _ IRIA 2/R'

1943	 1942	 1943	 1944

i A.= a, 1.
•.a1

'

Ao encerramento do exercício, os recursos metálicos do Tesouro
Nacional, depositados no Banco e no exterior, atingiam 292.U9 quilo-
gramas, correspondentes a 6.628 milhões do cruzeiros. 	 .

O montante das operações da Carteira de Redescontos, que, em
31 de dezembro de 1943, se expressava em 2.785.641 milhares de cru-
zeiros, pa,ssou, na mesma data do ano transato a 6.360.416 milhares,
atingindo o máximo verificado no qüinqüênio:

7.000
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2.000 2.000

o 	
2.940

Prosseguiu o movimento bancário cm linha ascensional, sendo qi(-Cy

o numero de estabelecimentos de crédito, inclusive filiais, se elev -
a 2.459, mais 275 do que no fim de 1943. Excluídos os do Banco do
Brasil a entidades públicas, os empréstimos, em ai de dezembro, so-
mavam 33.947 milhões de cruzeiros, superando em 51 % o total na
mesma época do 1943.

Pelo gráfico infra, aprecia-se a evolução dessas - operações no
último decênio:

35

30 r	 EMPRUSTIMOS na TODOS OS BANCOS, EXCÊTrADOS
_DS 00 BANCO 110 BRASIL A ENTIDAMS PUBLICAS

•ut_orui P1

2133	 1956	 1937	 1938 1939	 1940	 1941	 1942	 1943	 1544

Os empréstimos do Banco do Brasil a bancos, à produção, ao eo-
comercio e a patticularea, importavam, ao encerrar-se o exercício, em
6.390 milhões de cruzeiros, ou sejam 19 % daquêle total, excedendo
em 2.914 milhões - 84 Ç - o saldo CM 31 de dezembro de 1943.

Nova alta no valor dos depósitos bancários (excluídos, os de enti-
dades públicas e bancos no Banco do Brasil) registrou-se em 194^
Somavam êles, em 31 de dezembro, 32.512 milhões de cruzeiros,./na
7.652 milhões -- 31 % - do que no fim do 1943, e alcançavam o má-
ximo no decênio:

1943 1942 1943 1944
o

25

20

15

ao

.5

30

Compra no • Tôdas as

exterior	 compras

às minas a particulares

281 44 __ 325

3.358 3.000 .- 6.358

3.592 4.571 ...- 8.163

G • 3.925 3.Q23 -- 6.948

••	 . 4.425 1.909 ..- 6.334

4.615 2.121 -__ 6.739

• 	 • • 4.467 3.389 1.167 9.023

4.607 3.614 1.699 9.920

4.483 2.838 9.762 17.083

.•• 5.468 1.657 32.817 39.942

4.590 352 118.667 123.618

4.505 41 02.325 66.871

35
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No fim do ano transato o potencial monetário que em 31 de de-
zembro do 1913 expressava-se em 31.200 milhões de cruzeiros passou
a 40.097 milhões.

Intensificou-se o movimento de cheques nas onze Câmaras de
Compensação existentes alcançando o maior valor do decênio 114.142
milhões de cruzeiros o que pode ser verificado pelo diagrama se-
guinte:

120,	 140o
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	 et3EQCES comreNsso08
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40 -

1938	 1939	 1940	 mas	 1 .942	 1943

O total de títulos negociados em 191.1 nas principais bolsas de
valores, importou em 1.605 milhões de cruzeiros, quando, no 4SPO
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O gráfico demonstra a estabilidade, era nível elevado, da cotação
das ações, traduzindo a solidez do Banco o a confiança que lhe depo-
sita o públivo.
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anterior, atingira 1.749 milhões, registrando-se a diminuição do 5%.
Os títulos públicos dos quais os ao portador podem ser transacíonados
sem interfeeeneia de corretor, continuaram a oferecer o maior con-
tingente de vegOelc,,s;
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6. InNANCAS l'CULICAS

O equilíbrio orçamentário tem constituído preocupreão dominante
tia Govèrno e escopo principal de sua política financeira.

A lei da meios para o exercício de 1955, consubstanciada no De-
reto-lei n° 7.191, de 23 de dezembro do 1944, pre,vé o saldo do

Cr$ 27.101.189,00, arbitrando a receita em Cr$ 8.232.399.000,00 e a
despesa em ,Cr$ 8.205.297.811,00.

- Paralelo ao orçamento ordinário, - o Decreto-lei 7.213, de 30 de
dezembro do 1944, instituiu o relativo ao "Plano de Obras e Equipa-
mentos", destinando-lhe Cr$ 1.000.000.000,00 para serem despen-
didos em 1945.

Em reunião ministerial de 14 de dezembro último, corporificando
-na diretrizes para obtenção do equilíbrio orçamentário real, o Governo

Dssentou resoluções da mais alta importância para a vida financeira
da Nação, as quais valem transcritas:

- Que em relação ao orçamento geral de 1915 não se façam
aumentos sObre o atual, senão em casos que decorram de expressa dis-
posiaão legal;

2.a - Que nenhuma obra nova seja autorizada sem que se en-
quadre no planejamento geral económico, e tenha o seu projeto de
financiamento especial, elaborado de acórdo com o Ministério da Fa-
zenda;

-- Que lodos os projetos que envolvam realização de obras
novas sejam encaminhados à Comissão da Planejamento Econômico
paca oportuna consideração;

4.o - Que sejam expedidas aos governos dos E ,stados e Municípios
instrua r, aa no rne.smo sentido das resoluções do GOVêrno Federal deter-
minando o seu rigoroe.o cumprimento. 	 -

noas relevantes pr pvidaeins, conjugadas com as decorrentes da
Criação da SuperirtlenOnela da Moeda e do Crédito, e com os prop(5-
Fitos do finanriar os gastos bélicos, por meio de impostos e emprés-
timos internos, certo contribuir:1e eficientemente para manter, em
boa ordem, as finanças nacionais, e ainda para reprimir a maré mona
lente da expaneãe do potencial monetário, fenômeno cujos efeitos per.,
torbeel•irea da vic i a econ'Ômice-financeira do País se Vêm acentuando
nos últ baos tempos.

D
O ano de 19-54 assinalou a fase culminante no esfOrço de guerra

a Brasil, Poderosas fOrrnaçõea nem-navais patrulham nossas costas
eetenclem a proteção aos comboios • marítimos, até muito além das

Ognas territoriais brasileiras. Para a frente da Europa foram enviados
fortes contingentes do .exercécito e da aviação, os quais bravamente
enfrentam o inimigo.

O finenciamento das despesas decorrentes de nossa -efetiva parti-
eipação na luta, não poderia provir clo orçamento ordinário. Vem
sendo conseguido mediante a subscrição de "Obrigações de Guerra",
cu jo limite de emissão passou de Cr$ 3.000.000.000,00 a 	
Cr$ 6 000.000,00 e posteriormente a Cr$ 8.000.000.000,00, em vir-
tude dos Decretos-leis na. 0.510, de 22 do maio e 7.113, de 4 do
dezembro de 1911, re.speativamente.

03 Deerelos-teia ais. 6.559, 0.667, 0.834 e 7.112, de 6 de junho,
10 do julho, 28 de agasto e 4 do dezembro de 1941, autorizaram a
emisaão de "Letras do Tesouro", no total de Cr$ 5.000.000.000,00,
o o de n.° 7.115, de 4 de dezembro findo, facultou a reforma por 180
dias do; títulos dessa natureza, emitidos com base na arrecadação das
"Obrigações de Guerra", o cujo resgate se deve processar com o
'recolhimento efetivo dos respectivos recursos.
• Em la313, a arrecadação, proveniente do "Obrigações de Guerra",
importou era 1.330 milhões de cruzeiros; em /944, atingiu 1.096
milhões..

II. AS ATIVIDADES DO BANCO EM 1944

I. CAPITAL

Mantido o Capital do Banco, desde 1921, em quinhentas mil ações
liominativris no valor de duzentos cruzeiros cada uma, poderá ser ele-
vado para duzentos milhões de cruzeiros e o número de ações para
um milhão, do acôrdo com o artigo 4.° dos estatutos em vigor, agro-
,arados pela assembléia geral extraordinária realizada em 10 de março
'do 1912.

Em &I de dezembro de 1944, as ações representativas do capitai
achavam-se distribuídas entre 03 seguintés possuidores:

atationi.eta3

	 •

Número de ne,:õea Percent ageno

Tesouro Nacional:
Inalienáveis 	 250.152
Livres 	 19.508	 278.6.60 55,73

Particulares 210.512 43,90
Bancos nacionais 	 155 0,03
Bancos estrangeiro3 1.073 0,34

Total 	 500.000 100,00

dialribuição do dividendo de 15 Ç'a ao ano, taxa em vigor deadO
o segundo semestre de 1932, importou era quinze milhões de cruzeiros,

:2. CARTISIRi IDE CÂMBIO

Sob a superior orientação do Sr. Ministro da Fazenda o mediantè
ajuste com o banco, continuam a cargo deata Carteira, per conta de)
Governo Federal, a execução da politica cie cambie, a Fiscalização
Bancária e a "Agencia Especial de Defesa Econômico.", mie centraliza
os serviços -5., elativos às atribuições da extinta Comir.sric, do Defesa Eco-

ca.
Ao relatarmos as condições do mercado cambial, já nos referimAi

às suas atividades.	 • •
3. C.111TEMA DII (IIPIETO AGBICOLA Ti 1'VECSTM IA I.

n) EN-01u0Io dam opera cises

Em ritmo sempre crescente, prosseguiu em 195; o deeenvolvia
mento das operações de crédito especializede. Coro excelente; reoul-
Lados, foi adotado novo modelo de contrato de abertura de crédito sob
penhor rural, o que facilitou e tornou meia rápida a concessão de
empréstimos. Os financiamentos a -pequenos produ'..ores continuararO
a merecer a maior atenção e simpatia.

Os quadros a seguir evidenciam a evolução das operaç ões, dd0
a instalação da Carteira em 1938, até o fira do 1911:

Crédiios

Número

1933-39 1940 1941 1942 1943 1944 Tot2i

4.344 7.325 21.696 13.930 14.831 23.874 78.030
4,308 7.232 11.555 15.118 11.259 3.353 52.827.

36 93 141 812 3.632 Z3.519 '25.223:

Valor (milhões de cruzeiros

Créditos 1938-39 1940 1941 1942 1943 1944 Toto3

ir

Concedidos	 	 393 461 913 1.443 1.747 3.453 13.410
Liquidados 	 • 334 443 803 1.277 1.103 254 4.874

Y

Zna vigr 9 13 110	 166 639 3.099 4.03,

1.acie

1.300

1.000

1500

1.900

1.000

500

2.942	 1943	 3944

Créditos

Concedidos
Liquidados

rm vigor
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Créditos concedidos

Número

Créditos	 193S--39 1940 1941 1942. 1943 1944 Tkdat

, ,rlis	 	 4.272 7.218 11.607 15.858 14.796 23.752 77.503
indnàl-liais 72 107 89 72 85 122 547

Total 	 4.344 7.325 11.696 15.930 14.881 23.874 75.050

Valor (milhões de cruzeiros)

Créditos 19a--39 1940 1941	 1942 1943 1944 Total

inrais	 	 316 408 676 1.296 1.511 3.311 7.515
Industriais 77 53 237 147 236 142 892.

Total 	 	 393 461 913 1.443	 1.747	 3.453	 8.410

••nnn•=nn111,

Tem sido nosso constante propósito levar assistência financeira
às fontes produtoras, de todos os recantos do Brasil, mesmo os mais
longinquos. A despeito das dificuldades, naturais em pais corno o nosso,
de imensa extensão territorial, e ainda in.suficientemente servido de
meios de transporte, já conseguiu a Carteira ampliar consideràvel-
mente o seu campo de ação:

Credites em vigor

Em 31 de dezembro 1944

Valor (milhares de cruzeiros)

A M1.11111::10 tii.10 empréstimos da Carteira é demonstrada pdlos
dados e diagrama seguintes:

EmpngsTi s
8,17d,e em fim de mês (milhões dc . cruzeiros)

Datas

1938 - Dezembro ...... 41 5 46
1939 - Dezembro 	 133 198
1910 - Dezembro 	 341 94 4:. n 5
1911 -- Dezembro	 	 587 23.0 817
1912 - Dezembro	 	 1.í09 219 1.328
1913 - Janeiro 1.07G 221 1.297

Fevereiro ” 	 1.008 219 1.287
Março 	 1.072 2-11 1.283
Abril	 	 1.087 213 1.300
Maio 	 1.079 213 1.992
Junho 	 1.121 239 1.303
Julho	 	 1.135 251 1.386
Auústo	 	 1.159 285 1.111
Setembro 	 1.200 293 1.193
Ou [libro	 	 1.238 306 1.514

overnbro 1.207 317 1.614
Dezembro	 	 1.312 369 1.081

1914 - Janeiro	 	 1.335 374 1.709
Fevereiro 	 1.411 375 1.786
Março 	 1.521 378 1.899
Abril 	 1.011 385 1.996
Maio 	 1.745 401 2.149
.Tunho 	 1.947 437 2.384
Julho	 	 2.092 442 2.534
Agasto 	 •	 •• • 2.261 432 2.693
Setembro 	 2.454 439 2.893
Outubro 2.559 445 3.004
Novembro 	 2.707 456 3.103
Dezembro 3.017 486 3.503

Unidades lederadas
e reguaes

Guaporé 	
Aerr 	
Amazonas •

	

Rio Branco 	
Pará 	
Amapá 	

NORTE. 	

Maranligo 	

('ear5 	

	

Rio Grande do Norte ... . • 	
Paraíba. 	
Pernambuco	
Alagoas 	

Ronar.vm. 	

Sergipe	

Minas Gerais 	
Espirito Santo 	
}tio de Janeiro 	
Distrito Federal. 	

LESTE 	

Suo Paulo 	 1-1 	
Paraná 	
/guaçu 	
Santa Catarina 	
no Grande do Sul 	

boi, 	

Perta Porá' 	
Mato Grosso 	

CENTRO-OEM

Agrícolas Ne:uivam 44"-pemdrioa
Indo-
(riais

Agro-
In cl as-
Criais

TOTAL

12 -- -- -- -_ 12
1.015 -- -- SO -- 1.045

565 768 -- 274 '	 40 1.650
97 920 SI -- -- 1.048

572 3.223 -- 73 326 4.194
-- -- -- -- -- --

2.264 4.911 31 377 366 7.949

8.665 518 18 595 47 10.141
4.675 10.269 110 138 174 15.368

12.051 21.314 192 1.640 719 35.916
17.558 53.646 2.074 300 495 74.071
14.139 96.957 524 3.589 1.381 116.620
6.445 111.655 -- 4.269 180.450 302.800

699 33.711 -- -- 5.674 40.084

84.230 328.098 2.918 10.821 185.940 695.007

450 50.955 103 50 3.638 55.094
4.223 116.924 337 831 50.263 172.578

13.003 756.147 897 83.203 7.657 841.507
7.304 12.949 80 1.158 580 22.071
6.063 42.252 286 15.445 22.215 86.261

-- 2.433 713 111.716 248 115.110

81.843 981.658 2.416 102.403 84.501 1.292.621

705.185 363.854 2.042 842.422 40.560 1.454.063
30.518 12.148 635 8.083 329 68.321

-- -_ -- -- -- --
1.152 2.694 -- 757 ._ 4.603

167.852 147.197 316 8.977 70.010 384.352

900.707 525.591 2.993 380.539 110.909 1.001.339

-- 5.858 -- -- -- 5.858
212 106.152 -- 136 -- 108.529
987 120.175 07 -- -- 126.823

799 238.215 87 125

-

-- 239.210

999.443
I

2.078.776 8.425 584.575 384.716 4.036.132

•Is) Operações rurais

Ascende a 77.503 o número de financiamentos rurais concedidos
a pequenos, médios e grandes produtores, desde a instalação da Car-
teira.

Na realidade, porém, o número de beneficiados é bem maior, pois
os empréstimos outorgados a cooperativas e a usinas cio transformação
se fracionam para auxilio a milhares do pequenos produtores:

Financiamentos rurais

Número

Produtores 1938-39 1940 1941 1943 1943 1944 Total

•

Pequenos

Cr$	 Cr$
De	 250,00	 a	 5.000,00.. 423 959 1.525 1.419 1.047 935 6.311
De	 5.001,00	 a	 10.000,00.. 617 1.108 1.771 1.984 1.832 2.472 9.784
De	 10.001,00	 a	 20.000,00.. 859 1.558 2.359 2.830 2.583 3.110 13.298
De	 20.001,00	 a	 30.000,00.. 509 921 1.392 1.791 1.784 2.760 9.157

2,407	 4.546	 7.050	 8.024	 7.246	 9.277	 25.550

3Iédios

Cr$	 Cr$
De	 30.001,00	 a	 50.000,00.. 590 948 1.573 2.176 2.019 3.304 10.670
De	 50.001,00	 a	 100.000,00.. 645 937 1.586 2.677 2.467 4.406 12.721

1.238	 1.885	 3.159	 4.853	 4.486	 7.770	 '23.391

Grandes
Superiores a Cr$ 100.000,00.. 627 787 1.398 2.951 3.064 6.705 15.562

'Mos os produtores.. 4.272 7.218 11.607 15.858 14.796

1

23.752 77.503



19401933-39

Percentagem ..

l'rodutercs 1941 1942 1944, 1944 7pha

Pequenos

Cr$	 Cr$
De	 250,00	 a	 5.000,00.. 10 13 13 9 7 4 9
De	 5.001,00	 a	 10.000,00.. 14 15 IS 13 12 10 13
De	 10.001,00 a	 20.000,00.. 20 22 20 18 17 13 17
De	 20.001,00	 a	 30.000,00.. 13 13 12 11 12 12 12

$6	 63	 60	 51	 48	 39	 $0

Médios

Cr$	 Cr$
De 30.000,00 a	 50.000,00.. 14 13 14 14 14 14 14
De	 50.001,00	 a	 100.000,00.. 14 13 14 17 17 19 16

29	 26	 23	 31	 .31	 .	 33	 30

Grandes

criores a Cr$ 100.000,00.. 15 1 1 12 1	 18 21 28 20

Todos os produtores.. 100 100 100 100 100 100 100

A assistiu-mia prestada pela Carteira abrange os mais variados pro-
_ dulos de nossas atividades rurais:

P1101)1708 193839 1940 1941

'

1942 1943

•	 •

1944 TOTAL

Amáa Negra 	 -- -- -- 43 30 -- 123
Acuda2mn 	 -- .. -- .._ -_. 437 437
Adubo 	 -- -- 1.000 -- -- 10 1.010
Agave 	 -- -- -..5 100 525 9.452 10.492
Aifien 	 -- -- 102 218 269 238 1,079
Algodão 	 26.480 41.284 80.955 77.986 100.027 139.E109 466.021
Algodão Cm phlarl	 .... - - 271.078 273.915 '	 507.749 1.057.742
Alho 	 -- -- 24 50 19 -- loa
Amendoim 	 -- -- -- 372 313 -- 585
Arroz 	 37.558 40.639 63.482 91.213 141.301 213.556 007.842
Babam 	 -- -- 250 959 5.574 7.338 14.121
Botais 	 -- -- 1.060 307 166 2.017 4.030
Borracha 	 -- -- as 8.440 1.470 20 0.055

-- 1.144 3.908 7.880 57.515 5.649 76.102milin0 	
105,083 72.200 69.027 78.295 127.603 75.489 ,	 526.822

1.."!:•e enx• zna 	 -- -- 20.492 103.859 68.009 114.711 313.071
Cana de açúcar 	 79.901 52.757 64.108 77.729 124.693 223.290 622.540
Garvaillivae4u1 	 -- -- -- 228 72 -- 503
Castanha 	 -- -- 284 105 -- -- 469
Cenols 	 -- 40 54 131 101 143 469
Cèra de carnaúba-. -- -- 1.351 5.029 8.712 2.360 12.458
Cevada 	 -- -- -- -- -- 20 20
Chl 	 -- -- -- -- 21 30 51
Erra-doer 	 -- -- -- -- 14 -- 14
Erva-mate 	 .7- -- 231 60 -- 208 499
Ervilha 	 -- -- -- -- -- 42 •	 42
Feijão 	 -- -- 229 108 183 447 957
Frutas 	 1.105 1.907 1.073 1.044 472 282 8.543
Fumo 	 -- -- 47 108 215 695 1.046
Gergelim 	 -_ -- 18 -- -- -- 18
Guatima 	 -- -- o g -- -_ 18
Jura 	 -- -- 48 1.257 855 1.173 3.483
Lmuha 	 -- 116 85 014 -- 784
Linhaça 	 -- -- 10 26 167 208
Isnho 	 -- 348 1.203 1.002 748 361 3.725
Madeiras 	 -- -- -- 180 400 -- '	 500
Mamona 	 -- -- 300 1.258 934 61 2.629
Man1ioca'	 7.731 8.837 10.854 4.310 6.217 4.278 40.028
Máqumas agrícolas.- -- -- -- 270 960 1.225 2.401
Menta 	 -- -- -- 2 2.579 6.234 8.815
Milho 	 642 1.285 1.112 1.235 3.488 8.040 14.000
Oiticica 	 - 29 22 271 71 293
Plissava 	
Ilsgai 	 --

--
--

--
--

--
25

100,
69

100
--

200
94

82dirannal 	 .... -- -- -- -- 90 200 240
Tomate 	 7.100 4.200 5.0213 5.008 5.900 6.023 31.951
Trigo 	 -- -- 124 411 65 21 821
Tulipa	 r 	 -- - ... tia -- -- Ga
Uru 	  -- 139 118 74 117 85 485
OuLdosproduloa 	 5.578 4.817 8.875 7.029 4.479 4.328 32.415

Agrktdas 	 280.600 229.627 363.849 742.048 937.72 1.833.478 3.978.638
Pecuários 	 45.148 174.612 307.051 545.257 608.643 1.971.804 '3.610.419
Agro-pecuários 	 1.568 3.534 .	 5.853 8.929 0.284 5.675 31,244

---- ---
676.253 1.290.232 1,510.687 2.311.080Brun 	 818.516 407.674 7.516.401

70.740 53.654 230.558 147.195 238.207 141.518 841.970

TOTAf 	
--. .---...--

393.250 451.327 913.911 1.443.427 1.740.874 2.452.570 9.410.371
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Café

Infelizmente , foi a lavoura enfeeira mais uma vez atingida em 1914,
em São Paulo e no Paraná, por prolongada estiagem, o que veio agravar
as suas dificuldades, oriundas, principalmente, do fechamento de met.-
cado.s cstrangeiros e da crise de transportes. Continua a Carteira, no,
entanto, a deferir, com reais benefícios para os cafeicultores ., o finan-
ciamento especial autorizado pelo Decreto-lei n.o 6.190, de 8 de ja-
neiro de 1014, na conformidade do contrato firmado com o Departa-
mento :Nacional do Café.

Algod.7o

Prossegue o Govérno Federal facultando financiamentos em bases
especiais, para . o algodão, produto cuja exportação a guerra fêz
decrescer, gerando situação de desassossêgo para es interessados.

O Decreto-lei n. o 6.397, de 1 de abril de 1941, autorizou o %rico
a financiar, por intermédiefda Carteira, a safra 1913-1911 mediante
empréstimos sob penhor mercantil do algodão em pluina, na base de
Cr$ 66,00 líquidos, por arroba de 15 quilos, para o tipo padrão 5,
fibra 28/30 mm e Cr$ 60,00 também líquidos, para o mesmo tipo,
fibra 26/28. mm.

Pelo Decreto-lei n.° 6.938, de 7 de outubro, foi a dita base ele-
vada para Cr$ 90,00 e 81,00 brutos, para os tipos mencionados, a vi-
gorar tanto para a safra de 1911-15, como para o remanescente da
relativa a 1943-41, ainda não financiado.

Dessas acertadas medidas resultou ,o equilíbrio de nosso mercado
de algodão, produto que ocupa destacada posição na economia brasi-
leira.

Arroz

Não obstante o dano que lhe têm causado sucessivos flagelos
orizicultura gaúcha vem pra- .0erando e já representa., incon-

testavelmente, substancial fonte de r.lueza.
O auxílio financeiro da Carteira, tanto no Rio Grande do Sul,

como nos demais Estados produtores, ha sido oportuno e eficiente,
constituiria-) preponderante fator de desenvolvimento dessa proveitosa
atividade rural.

Laranja

.Nenhuma alteração para melhor se verificeu, em 1011, na crise
que, com a perda temporária dos mercados externos, atingiu funda-
mente a citricultura nacional.

Está, porém, em sua fase final, na iminência de ser realizada a
qualquer momento, a operação do empréstimo cuja concessão. it Co-
missão Executiva das, Frulas, foi autorizada pelo Govêrno Federal,
pelo Doc.:'eto-lei n. o 5.738, de, 10 de agito de 1913.

- Destina-se ela a dar execução a medidas que visam, dentro de
plano já elaborado, a defesa e organização racional da produção do
frutas cítricas, notadamente a laranja

Menta

Com o apoio financeiro da Carteira, a cultura da menta tem
armicntadc em escala acentuada,

• Tõdas as propostas de financiamento apresentadas em 1914, o
que se ajustaram its condições em vigor, foram deferida,.

kudagem

Procurando cooperar tanto quanto possível, dentro de sua alçada,
na solução racional do problema das sêeas na região do nordeste, vem
a Carteira concedendo, de boa verdade, empréstimos para a construção
de açudes.

.Pecuária

. Aumentou consideravelmente, em todo o território nacional, o
interêsse pela pecuária, cujo desenvolvimento, sobretudo no tocante à
criação de gado destinado ao corte e â produção de leite, bem como às
legítimas necessidades de melhoramento dos rebanhos, foi amparado
e estimulado amplamente pela Carteira.

Os financiamentos concedidos aos que se dedicam a èsse setor cias
atividades rurais ocupam, no conjunto das aplicações da Carteira,
lugar de grande destaque, representados que foram, em 1911, por carca
do 15.000 operações, num total aproximado de 2 bilhões de cruzeiros.

Cooperai iras

Fomentar a organização de cooperativas idóneas e ampara-ias
financeiramente. acolhendo as propostas de financiamento por elite
apresentadas e enquadradas nas normas vigentes, foi a politica seguida
pela Carteira em 1911, a exemplo, aliás, dos exercícios anteriores.

Operneõers InductrInlis

Até o fim do exercício do 1911, , foram emprestados à indústria
nacional 1.524 milhões de cruzeiros, sendo 892 milhões a indústriai
que não utilizam matéria prima própria, e 032 milhões de hr..nefí.
eiamento e transformação de matéria prima de sua produção,



20Tot  1

Realizadas 	

Recusadas 	 	 18

20.000

220.968

240.968 -

lalilhaces de

ernzeiros
Operneões

Número de

propostas
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dos financia- ! zeiro; No mesmo período, tivecam solução 20 propostas, restando em
! estudos 3, importando em 1 .13.000 milhar e s de cruzeiros:

Milhares de !
cruzeiros

Indústria pira 	 	 564.575
Agro-indústria 	 	 381.716

Em 31 de :12:L11.1y:o de 1911, ora esta
mentos indotr"..,i,-; em ser:

a PjÇãO

949.29/

ai) Letras lApoteearlas

No decorrer de 1911, concluiu-se o preparo de quase todos os
processos remanescentes dos exercícios anteriores, existindo apenas 1 na
dependência de despacho da Carteira. Receberam-se 5.418 propostas,
tendo sido i-oalizados até 31 de dezembro de 1911, 132 empréstimos,
no total de 26 milhões de cruzeiros.

Foram já autorizadas 216 operações, que ainda se encontram na
fase de ajuste amigílvel.

À Câmara de Reajustamento Y:r2OLIUM'CO, na forma da lei, foram
encaminhados 5.066 processos, una por falta de acordo amigável entre
do\ edore.s e credores; outros por desistência ou (lesinterêsse dos pro-
ponentes.

e) Liquida:Ao

A Carteira, até 31 de dezembro de 1914, deferin empréstimos no
total de 8.110 inilhões de cruzeiros, sendo que não vai além de 0,13 (,:a
o valor das. operações consideradas incobrávei.s.

4. CARTEIRA. DE CRÉDITO GERAL

Os empréstimos realizados por esta Carteira, elp 191 i, atingiram
o Saldo médio de 9.146 milhões de cruzeiros, ou sejam mais 2.392
milhões (35 (O.1, do que em 1913:

Saldos médios, em
Variações

milhões de cruzeiros

EalPRÊST1NIOS

1913 1914 Absolutas ero

A entidades públicas . 5.106 6.917 -h	 1.$11 35

A bancos 	 152 212 -1-	 GOL 39

A produção ao comér-
cio e a particulares . 1.496 2.017 521	 1 35

Todos os empréstimos
da	 Carteira	 	 1 6.751 9.146 2.392 35

1".nnnnnLemmer...,	

Aos emprOstimas a entidades públicas tocou a parte substancial
d o aumento r,=.gi= irado (76 cabendo 22 (.70 o 2 Ve, aos empréstimos
ao público e a bancos, respectivamente.

O saldo médio do volume global dos empréstimos do Banco al-
cançou, em 1911,11.622 milhões da cruzeiros, sendo de 79 r/o a parti-
c ipa ção da Carteira neste total.

O Departamento de Financiamento continuou a prestar benéfica
assistência financeira, a prazo longo, a indústrias mais de perto li-
gadas à economia nacional ou mais diretamente interessantes à defesa
do País.

Em quatro anos de existência, os seus empréstimos, no último
dia do exercício. assim se expressam. em milhares de cruzeiros:

1911 .1912 1913 1914

alanufatureira 3.152 21.105 29.127 38.841

De can-tenção	 .... 452.720 456.252 575.015 575.604

Te:al	 	 •55.872 177.057 005.072 611.415

Fwadri rui numeres I .1 e 16. no dor de 216.618 milhares de cru-
z,, iros, as propostas recebidas durante o ano (le 1051. as quais, adi

-• e:•! ae-otas! 7 ex:st e nlas em fins de 1013 1137.950 Milhares de cru-•
Ze . i': n - s) atingiram 32. no nom:nide global de ;151.568 milhares de -cru-

Foi liquidada, no exercício, apenas uma operação, no valor de
2.500 milhares de cruzeiros.

Número de
lndúst.rias	 •

propostas

Milhares

cruzeiros

Exintiva	 2 11.000

Manufatureira 	 	 9 166.218

De transporte	 	 35.000

De ceirstrução .•, 	 4.400

Total	 	 16 216.618

O pequeno número de operações deferidas durante o.ano, compa-
rado ao de propostas apresentadas, não traduz critério de restrição,
mostrando siino rigor com que são estudadas as solicitações de crédito,
de modo a evitar financiamentos de empreendimentos que não atendam
aos interêsses da economia do País. Por outro lado, os embaraços
que sofrei o trafico internacional com a guerra, impedindo ou dificul-
tando a importação de máquinas que não podemos fabricar, concorreram
para o pequeno movimento verificado em tais operações.

A conta "Empré.slimos de Financiamento" acusava, em 31 de de-
zembro, o saldo de 614.115 milhares de cruzeiros, contra 605.072 mi-
lhares em igual data de 1913, demonstrando o acréscimo de 9.373
milhares de cruzeiros (1,5 %).

Conlitmou em plena execução o contrato assinado com a Prefei-
tura do Distrito Federal, em setembro de 1911, para financiamento do
plano de orbanizaçiio desta Capital. Foram efetuadas 21 concorrên-
cias, para a veada de 19 lotes, que produziram 199.387 milhares de
cruzeiros, dos quais, nos têrmos do contrato, foram creditados à Pre-
ta itura 71.840 milhares, por conta das vendas realizadas.

A conta "Fundo para o desenvolvimento de h1icialivas de inte-
rasse público" recebeu vários créditos no total de Cr$ 113.701.270,30,
expresaando-se o seu saldo. em 31-12-1041, ao se encerrar o exercício,
em Cr8 26.70.0.215,10. Êsse saldo deverá se elevar a mais de 	
Cr$ 38.700.000,00, quando, recebidas -participações de operacõQs -
realizadas.

Entre es operações em estudo, ao encerrar-se o exercieio passado,
uma existia nue, por interessar altamente ao desenvolvimento indus-
trial d,) País e h defesa nacional, merece referência especial.

Trata-se lo oniptkétiino tle financiamento, no valor de 	
Cr$ • 9(1.000 000,00, deferi" em scO-são da Diretoria realizada em 11 de

o

As latapostas recebidas em 1911 assim se distribuiain segundo as
atividades des respectivos signatários:	 -

-	



1944

a.C:t	 ilt.1 DE EXPOIVICAÇA0 E 131PORT.JcID

Positivada ein 1914 a mefliciria da navegação marítima, iniciada

no segundo someAre de 1943, teve a Carteira ensejo de prestar ao
. Pais assistência de bem maior significação do que nos anos anteriores,

como evidencia o confronto das cifras relativasz ao último triênio:

1942
	

1943

Opera;;r
- valor
	

Valor
NiioneTO	 - Número

CR$ 1.000 04 1.000 en$ 1.000

Importação	 	 61 93. 723 883 233.292 1.1 44 384.126
Exportação	 	 113 125.036 53 24.196 •	 49 111.018

Total 	 174 223.761 936 257.488 1.193 493.144

Por tipo de operação e por zona, foi a seguinte a distribuição dos
financiamentos realizados em 194-1:

somo

TINA NCIA. BENTOS
Dr carnrros st-

BRE O EXTERIOR

ADIA tiTCAENTOS
Omar	 coerritA-
TOS DE C/10310

?ERROR
BERCANTIL

TOTAL

N.*
Valor

Cr, 1.000
N.*

Valor

Cr, 1.000
N.*

Valor

Cr, 1.000
N..

Valor

Cr, 1.000

SORTI:

Acre, AonosoDas c Pará-

NORDESTE OCIDENTAL:

Maranhao e Piauí 	

%ROESTE ORIENTA L:

ratai. Rio Grande do Norte.
Paraiba. Pernambuco e

Alagoas 	

Lana SETENTRIONAL:

Sergipe e Bailia 	

LESES II ERIDIoNA L:

Minas Gerais. Espirito
:lauto, Rio de Janeiro e
Distrito Federal 	

inar.

São Paulo, Paraná, Santa
Catarina e Pio Grande
do Sul 	

CT.NTii9.01L9Tc:

báRt0 Grosso e Goiás-.

BRASIL-	

- -. 91 29.269 - - 91 29.259

-

_

5

-

-

---_

959 85.200 - -- 459 85.200

10.164 228 07.411

,

8 2.130 241 79.705

07 19.374 - 07 19.374

28 70.304 9

.

5.742 1 750 38 82.700

2 632 278 172.808 27 25.240 297 198.700

- - -

-

- - - - -

495.14435 87,120 1.132 379.904

--

20 28.120 1.193

o

Vedar
Número
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janeiro de 1915, à Companhia Aços Especiais Itabira, para instalação, I

nas proxi:nidades da estação de Coronel Fabriciano na Estrada de

Ferro Vito.n ria a Minas, Estado de Minas Gerais, de uma usina sid?; úr-
gica pare 1 . rteitee7io de aços especiais.

No correr de 1941, em virtude das Portarias do Sr. Ministro dá
Fazenda. as. 21, 58 e 71, de 12 de abril, 27 de junho e 14 de julho,
ficaram subordinados a idêntico contrôle os seguintes artigos: óleos
vegetais e sementes oleaginosas; raízes de ipecacuanha; e mangotcs
para radiador e correias para ventilador.

O paralelo, que adiante se faz, entre o número de pedidos e o de
licenças concedidas no triênio 1912-41, permitirá avaliar em que pro-
porção se têm desenvolvido tais serviços, resultantes das funções pelo
Governo atribuídas à Carteira:

NP de licenças

19 V' 	

1953 	

1911 	

Estudos de iniciativa do Conselho Federal de Comércio Exterior
dos quais participou a Carteira, evidenciaram a conveniência de se
adotarem normas tendentes a disciplinar e favorecer, o adequado abas-
tecimento de raízes de ipecacuanha aos laboratórios nacionais, que aS
utilizam na fabricação de emetina, e de se permitir a exportação apenas
dos excedentes efetivamente apurados. Em conseqüência, o Sr. Coorde-
nador dzemobilização Econõmica, pela Portaria n.° 213, de 6 de julho
atribuiu à Carteira a exclusividade das operações de compra e venda
das ditas raizes, assim como o licenciamento de suas exportações" de
qualquer de seus derivados.

Valendo-se dessa faculdade, a Carteira constituiu delegadas, para
as operaçõeS de compra e venda, firmas reconhecidamente idónea?,
cujos atividades vem fiscalizando rigorosamente.

Desde a instituição dêsse regime, no inicio do qual se tiveram
de adotar medidas de ajustamento, necessárias à normalização do mer-
cado, foram fornecidos aos laboratórios 13.187 quilos de ipecacuanha.,
e outorgadas licenças para a exportação') de 17.523 quilos.

Em prosseguimento à política iniciada no segundo semestre da
1913, as autoridades norte-americanas foram retirando diversas classes
de produtos do plano denominado "Descentralização do Contróle das
Exportações para a América Latina".

Assim, ao findar o ano de 1941, apenas permanecia subordinada a
êsse regime a importação dos seguintes artigos, mencionades no Avise
n.o 87, de 1 de novembro: pneumáticos, amaras de ar e pneus ma-
ciços; carvão e coque; determinados itens de ferro e aço das classes
"semi-manufaturas", e "produtos de usina"; alpaca (níquel silvei);
certas madeiras e suas manufaturas; e, finalmente, conjuntos de ma-
teriais de quaisquer classes para a execução de projetos de instalação
ou ampliação de aparelhagem industrial.

As autoridades canadenses, que haviam também adotado o plano
de "Descentralização", acompanharam as norte-amerinnas nas al-terações que exeluiram de sua deepndência a maioria dos produtos.

Sem embargos, os números de "Pedidos de Preferência" recoshidos
e de "Recomendações" emitidas, que foram em 1013 de 11.251 e 28.32(4
rspectivamente, elevaram-se, em 1914, a 39.198 e 31.811, havendo
correspondido, em volume, a 3.127.791 e 1.515.272 toneladas.

Para as importações de cobre, concluiu-se com as autoridades
chilenas ajuste que entrou em vigor no 2.° trimestre de 1944, o qual
consiste em receber dos importadores, dentro de prazos estabelecidos,
pedidos de preferência para o atendimento das encomendas relativas
às necessidade trimestrais, e em recomendar ao órgão competente do
Govêrno do Chile o licenciamento das exportações correspondentes aos
aprovados, total ou parcialmente.

As "Recomendações" so fazem dentro de limites fixados, que as
autoridades chilenas, entiretanto, têm concordado em dilatar, para
melhor atender às necessidades da indústria brasileira.

Para essas importações, recel.K.ram-se 197 "Pedidos de Preferên-
cia." no total de :19.480 toneladas, e se ex p ediram 170 "Recomenda-ções". para 9.911 toneladas.

A interrupção da importação de caminhões, que, até 1941, se
processava em linha francamente ascendente, e o anormal desgaste
das unidades existentes, vinham causando séries danos aos
transportes por estradas de rodagem. Ao se anunciar o reintc.io dos sn-
peimentos, esclarreerain as autoridades americanas que não era pos-
sível alargá-los, além de 1imite que apenas permitiria atender parte

ANOS N.° de pedirias

1.939

10.069

• 2.453•

1.793

10.326

. 25.197



S. SiNTESE DAS OPERAÇÕES

Vidas as atividades do Banco mantiveram o ritmo de constante
desenvolvimento, que vem assegurando ao nosso Instituto papel cada
vez mais destacada no cenário nacional.

A média anual dos recu. tos ascendeu a 21.537 milhões de cru-
zeiros, ultrapassando em 8.112 milhões a do anterior exercício. Nos
recursos próprios, verificQu-se o acréscimo de 292 milhões de cru-
zeiros:, 14 %, e, nos exigiVeis, o de 7.820 milhões 09 Ça:

RECURSOS

Sabes médios, em

milhões de cruzeiros

1043	 1941

Variações

Absolutas

Próprios	 	
Exigíveis 	

Todos os recursos	 	

2.090
11.335

2.382
19.155

292
+ 7.820 69

13.425 21.537 ± 8.112

As exigabillaades também em
milhões da cruzeiros, em 1943, a
aos depósitos O -operações com
Preponderante no aumento:

saldos médios, passaram de 11.335
19.155 milhões, em 1941, tocando
a Carteira de Redescontas a parlo

EXIGIBILIDADES

Saldos 'nédios, em

milhões de cruzeiros
Variações

1913 • 19-11	 Absoluta.s

•n•••n,

Depósitos	 	 9.020 13.310 sa	 3.720 39

Operações com a Car-
teira de Redescontos 1.085 4.589 3.501 323

Bónus em circulação . 	 75 75

Outras exigihilidades	 . 555 1.151 -I-	 596 107

Tôdas as eaigibilidadasi' 11.335 19.155 -I-	 7.820 69

Em conseqüancia de sua política de ampliar os 'empréstimos de
natureza econômica, e da obrigação, que lhe cabe, de financiar as neces-
sidades do Govêrno, quando insuficientes os recursos do Tesouro, teve
o Banco de recorrer êste ano com mais freqüencia à Carteira de
Redescontas. Daí o aumento no saldo médio anual das operações com a
mesma, saldo que, de 1.085 milhões de cruzeiros, em 1913, passou a
4.589 milhões., em 19-11.

Conservou-se estacionário o saldo dos bônus em circulação, emi-
tidos, de ackdo com a Lei- n.o 454, de 9'de julho de 1937, para ope-
rações da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. O das letras hipa-
teeárias, emitidas, nos tèrmos do . Decreto-lei n.o 1.002, de 29 de
dezembro de 1038-, para -empréstimo da Carteira destinados à liqui-
daçao de dívidas de agricultores, elevou-se a 7.640 milhares de cru-
zeiros, em 31 de dezembro de 1913, a 11.302, em igual data de 1911.

Superando tôdas as cifras anteriores, as disponibilidades e apli-
cações nausaram, em 1941, um aumento de 8.112 milhões de cruzeiros,
ou 60 Vo sare o total relativo a 1943:

Diaponibilidacies
o

aplicaçõcs

Saldos médlos,

milhões de eruzciros
Variações

1913 1915 Ali.-,.011Eas ÇO

Disponibilidades	 	 3.017 5.013 -1-	 1.366 37
Aplicações	 	 9.778 16.525 -1-	 6.72ü 69

'Dadas as disponibili-
dades e aplicações 13.425 21.537 1	 -I-	 8.112 CO

7. CAIXA DE MOBIL11AÇA0 E CISCAM:AC.40

4.000

5.000

2.000

1.000

o
1944

11ANCARIA

19421941 1943

4.000

4.000

‘.00O

4.000-

o
1940
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das legítimas e mais essenciais necessidades civis brasileiras. Ante essa
circunstância, e o propósito de assegurar o mais aonveniente aprovei-
tamento dos caminhões a importar baixou o Sr. Coordenador da Mobi-
lização Econômica, em 6 de maio, a Portaria n.° 221, pela qual subor-
dinou a venda dos aludidos veículos a regime da racionamento, cuja
execução atribuiu à Carteira, estabelecendo ainda, com base na essen-
cialidade da utilização, a escala de prioridades a observar.

No exercício dessas funções, receberam-se pedidos para 15.458
caminhões, que tiveram solução com _observância do critério fixado,

Guaporé 	   1
Acre 	 .1
Amazonas - 	 11
Rio Branco 	

19
Amapá 	
Maranhão	 	 2 n3
Piauí	 	 20
Ceará 	 SG
Rio -Grande do Norte 	
Paraíba	 	 a3
Pernambuco 	 157
Alagoas	 	
Sergipe	 	 17
Bahia	 	 07
Minas Gerais	 	 219
Es-pirito Santo	 	  	 29
Rio de Janeiro 	 165
Distrito	 Federal	 	 500
São Paulo 	 83G
Paraná	 	 112.	 •
Iguaçu	 	 7
Santa Catarina 	
Rio Grande do Sul 	 	 aaa
Ponta Porá 	 	 1
Mata Grosso. 	 	 29
Goiás 	 	 .43

Total 	 	 2.818

Por despachos do Se. Ministro da Fazenda, de 2.8 de junho e 7
de oulahro, proferidos em acolhimento das sugesb5ea feitas pela Car-
teira nas exposições de 20 de junho e 29 do setembro, passou . a de-
pender de licença prévia a importação de abriam° branco e a de ouro
e suas mannfaturas,

No propósito de favorecer a expansão do comércio com o exte-
rior, a Carteira continua prestando, a quantias pretendem iniciar ou
desenvolver transações com o mercado brasileiro, os mais variados
infoames, quer sare os produtos nacionais, quer a respeito das
arnanizações industriais e importadoras.

O. CARTEIRA DE E EDESCONTOS

Alcançaram cifras vultosas as aperaçõea realizadas por osso
órgão, cuja ação, de âmbito nacional, nao traduz prôpriamente ativi-
dadas, do Banco.

Foram redesecntadoa, ena 1034, 17.3a5 títulos, no total de 4.4•59
milhões de cruze:roa, contra 30.015, no valor de 2.798 milhões, em
1913 o que repreaenta uni aumento de .20 a'a na quantidade de letras

	

negociadas e de 59 % no seu valor. 	 -
O saldo mé lio dos redeacontos, que, em janeiro, era de 1.221

milhões de cruzeiros, subiu para 1.605 milhões. em dezembro. O de
empréstimos em conta elevou-se, gradatiaamenta, de 1.600 milhões,
em janeiro , Paia 4.5:31 milbõe.-3 em dezembro.

No eOrdulito das operações, o saldo médio atingiu a Cifra de
1,G0 milhões, superior em 3.202 milhões, ou 223,3 %, à de 1913:

f.000	 5.000

O Daereto-lei n.° 6.419 de 13 da abril ela 1941, mudou a denomi-
naçãa á antiga Caixa de Molaili yauala Bancaria o lhe deu atribuições
novas, que a colocaram cm cr,nfilcijel íl medlicr regular e fiscalizar
o funcianamento do nosso sistema bancário, a cuja estabilidade eia
continua a prestar assinalados serviços. Éstea, dada a sua natureza,
▪ so podem estimar pelo volume das operações efetuadas, resul-
tanda antes da ação de presença da Caixa, a.sseguradora de auxílio em
qtallate, a ealeagncia,

dentro nos limites do suprimento propurcionade ao Brasil.
Por unidades federadas, foi a seguinte a sua distribuição:
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As disponibilidades líquidas no exterior continuaram a acumu-
lar-se, subindo de 2.951 milhões de cruzeiros, em 1913, para 4.190
milhões em 1941:

Saldos médios, em,
:Variações

milhões de cruzeiros

DISPONIBILIDADES 1

1043 1941 Absolutas

Caixa 	 693 823 -1-	 130 19

Disponibilidades líqui-
das no exterior 	 2.951 4.190 -I-	 1.236 42

Tôdas as disponibili-
dados	 	 3.617 1	 5.013 + 1.306 37

I
I 

As aplicações tiveram, por igual, notável expansão, passando o
saldo médio anual de 9.778 milhões de cruzeiros, em 1913, para 16.524
milhões, em 1911, o que corresponde ao aumento absoluto de 6.740
milhões e ao percentual de 69 %.

O saldo dos empréstimos, representando 70 % das aplicações, atin-
giu 11.622 milhões de cruzeiros, em 1914, contra 8.170 milhões no
ano anterior:

9. LiMPR1STIM09

a) Empréstimos em geral

O quadro e o gráfico demonstram a progressiva ascensão em que,
à parte leve declínio em 1936 e 1937, se mantiveram os empréstimos
do Banco no último decênio:

ANOS
Saldos médios, em

milhões de cruzeiros

1935 	 3.075
1936 	 3.070
1937 	 2.853
1938 	 3.290
1939 	 3.834
1940 	 4.119
1941 	 4.631
1942 	 6.325
1943 	 8.170
1914 	 11.622

14.000

12.000

10.000

4.000

6.000

4.000
7.000

Em relação ao total de 1913. o aumento no ano findo foi de 3.152
milhões de cruzeiros, 42 %, cabendo- assinalar o desenvolvimento doa
aplicações de natureza econômica, as quais acusaram um acréscimo do
1.581 milhões, ou 54 % sare o montante do exercício anterior:

Saldos médios. em
Variações

milhões de cruzeiros

APLICAÇÕES

1913	 1944 Absolutas

Emprésthnos 	 8.170 11.622 -1- 3.152 42,

Títulos do Banco 357 311 -- 46 1	 13

Edifícios	 de	 uso	 do
Banco 	  	  ... 112 118 -f- 6 5

Outras aplicações	 .... 1.139 4.473 -1- 3.334 293

Tôdas as aplicações . 9.778 16.594 1	 1- 6.746 69

A comparação dos índices de 1914 com os de 1943 põe de mani-
festo o crescente progresso do Banco:

Principais rubeicas	 1913

Recursos próprios 	 21%
Todos os depósitos 	 44%
Depósitos de entidades públicas 	 56%
Depósitos de bancos 	 62 %
Depósitos do público, it vista 	 31	 'Io

Depósitos do ptibi:co, a prazo 	 	 21 %
Aplicações	 	 27 %
Todos os empréstimos 	 29 Vo
Empréstimos a bancsos 	 19	 c,70
Empréstimos a entidades, públicas 	 46 %
Empréstimos à produção, ao comércio e a

particulares + 10%
Edifícios de uso do Banco (valor)	 	 10 fiá
Cidiranças	 (valer)	 	 16 9á
Ordens.: de pagamento (valor)	 	 10
Valores em	 ?ustóitta	 	 53 %
Ações do Banco	 (Mações)	 	 21	 ,;17

I Saldos médios, em

milhões de cruzeiros
	 Variaçõe

EMPRÉSTIMOS

1943 1914 Absolutas

A entidades públicas . 5.106 6.917 1.811 35

A bancos 	 152 212 -1-	 69 39

A produção, ao comér-
cio e a particulares 2.912 4.193 1.581 .	 54

Todos os empréstimos 8.170 11.622 + 3.152 42

b) Empréstimos no Tesouro Nacional

- Ao findar o ano' de 1943, o débito do Tesouro para com o Banco
tra de 4.191.585 milhares dc Cruzeiros, dós quais-3.000.458 milhares
provenientes da compra de ouro e 1 .491.127 milhares, valor de promis-
sórias que lhe descontáramos. -Na mesma data, a conta de arrecadaçã•
e despesa acusava o saldo credor de 1.299.713 milhares de cruzeiros,
-posteriormente reduzido a 1.080;968 milhares. Ésse saldo teve a
aplicação prevista no contrato, ao encerrar-se o exercício fiscal, erii
25 de abril de 1914.

Em 31 de dezembro de 1911, era esta a posição das três contas, era
milhares de cruzeiros:
Conta de compra de ouro 	 	 o - 4.526.155
Promissórias 	 	 o	 895.5%

Conta de arrecadação e despesa 	  - c -	 717.78N
e) 'Empréstimo* a unidades federados e ni 1:1111•1/1108

Apenas uni novo empréstimo concedeu o Banco no exercício eis'
1-évista, o de 9.9e0 milhares de cruzeirGs ao Estado do Espírito S.ut,-.n
O município de Pôrto Alegre resgatou o SM débito para conosco.

1914

14%
39 510
61%
26 9á
30%
34%
69%
42%
39 V°
35 9á

54%
5%

15 ciá

36 %

39 (",17
3%



- Pelo quadro a seguir verifica-se ligeiro aumento no total das
aplicações dessa natueeza, 9.003 milhares de cruzeiros, ou 0,8 %, •
redução na maioria dos débitos:

1 Saldos em fim, de ano,
1	 em

, Unidades federadas i
milhares de cruzeiros

municípios

Acre 	

Amazônas 	

Aio Branco 	

Pará, 	

Amapá 	

Maranhão 	

Piauí 	

Ceará. 	

l'Uo Grande do Norie

Paraíba 	

Pernanhbuco 	

Alagou 	

Sergipe 	

Bahia 	

Minas Gerais 	

Lepirilo Santo 	

Ria de Janeiro 	

Distrito Federal 	

São Paulo 	

Paraná 	

Iguaçu 	

,Variações

1943	 1	 1944

•••nn••,..,

~O

3.001 3.001

7.801 -6.911 •	 1.500

2 . 000 1.500 500

0.300 5.091 1.206

3.500 3.150 350

11.612 11.750 141

J.02.255 9e.581 5.071

11.531 22.000 7.400

15.621 13.488 2.13G

574).425 570.425

385.032 404.171 19.130

Saldos devedores

34.016

2.283

9.491

Créditos abertos

TIFS	

Cr$ 55.000.000,00

Cr$ 12.000.000,00

U$S 2.264.89225

Datas dos contratos

5-1942

17-12-1943

26- 8-1011

45.790
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Santa Catarina 	

Rio Grande lio Sul •

Ponta Porã 	

Mato Grosso 	

Goiás 	

Petrõpolis 	

P6rt oAlegre 	

Municípios 	

,Unidades federadas e
municípios 	

1.a.	

Unidades federadas .

30.390 32.352 4,044

11.000 9.000 2. 000

1.169.180 1.178.768 9 .282

664	 663 101

86 86

'7501	 563 187

1.170.236.	 (.179.33 -1 9.095

d) Empréstimos a entidades ~arquivam federais

Em 31 db dezembro de 1944, era do 433.500 milhares da cru-
zeiros o débito do Departamento Nacional do Café, que, entre outras
garantias, te,m a do Tesouro. Ésse total era inferior em 16.500 milhares
de cruzeiros ao limite contratual.

Ao terminar o exercício, as responsabilidades da Estrada de Ferro
Central do Brasil se expressavam pelas seguietes cifras, em milharem
de cruzeiros:

- Elevava-se, na mesma data, a 41.821 milhares de cruzeiros a di-
vida do Instituto do Açúcar e do Álcool, por conta do crédito rotativo derl
80.000 milhares, que lhe - abrimos em 4-11-42, com a garantia principalk../
de exclusividade da arrecadação da taxa de Cr$ 3,10 por saco de açúcar
(Decreto-lei n.° 1.831), e subsidiária do Tesouro.

Foi ampliada para 1.000 milhares de cruzeiros o limite do crédito
aberto ao Instituto Nacional do Mate, com a garantia da taxa criada pelo
Decreto-lei n.° S75, de aeôrdo com o contraio firmado em 11 de setembro
de, 1942. O saldo devedor era.de  625 milhares de cruzeiros, em 31 de
dezembro.

Continua em -vigor o crédito de 26.000 milharas oc cruzeiros,
aberto ao Instituto Nacional do Sal, por contrato de 19 de novembro
de 1913. com a garantia do Tesouro e outras, previstas nos Decretos-
leis n.°s 2.300,2.398 e 5.684, de 10 de junho e 11 de julho de 1940 e
20 de julho de 1943, respectivamente. O saldo devedor, em 31 de
dezembro, era de 10.4.00 milhares de cruzeiros.

Em 27 de julho de 1944, abrimos à Superintendancia das Em-
prasas Incorporadas ao Património Nacional um crédito fixo 	
Cr- 17.372.624,20, com a garantia do Tesouro. Era do 	
Cr$ 15.114.000,00 o saldo devedor em SI de dezembro.

Permanece em aberto o crédito de 4.000 milhares de cruzeiros,
concedido ao Coordenador da Mobilização Econômica, com a garantia
do recolhimento de Cr$ 20,00 por tonelada de turfa, no total mínimo
de Cr$ 60.000.00 mensais, e da entrega, em cobrança vinculada, deo
duplicatas de venda dêsse produto, além da fiança d Tesouro, no,
térmos do contrato celebrado em 18 de junho de 1943 o aditamento do
24 do dezembro de 1943. O saldo devedor em 31 de dezembro era de
3.978 milhares de cruzeiros.

À Companhia Vale do Rio Dôce abrimos, em 10 de fevereiro de
1944, um crédito, cujo limite está agora fixado em 90.000 milhares
de cruzeiros. Ao têrmo do excrete°, o saldo devedor era de 91.753
milhares de cruzeiros.

Empréstimos.	 Conapauhla Siderúrgica Nacionat

A essa entidade temos prestado tôda a assistência financeira, de
que necessita para concluir a grandiosa obra em que está empenhada
e que marcará o inicio de uma era de grandes possibilidades para a
economia nacional.

Em 31 de dezembro, o seu débito em conta-corrente se elevava a
335.025 milhares de cruzeiros, representado adiantamentos feitos ft
empré.sa por conta da participação do Tesouro no seu capital.

f) Empréstimos n huncos

O saldo mádio anual das operaeões dessa natureza atingiu, era
1944, a 212 milhões do cruzeiros, contra 152 milhões, em 1953, regis-
trando-se o aumento de 60 milhões, ou sejam 39 %.

No qüinqüênio, os saldos médios foram:

Saldos médios, em
ANOS

milhões de cruzeiros

1940 	   158
1941	 . 	 138
1912	 	 189
1943 . 	 152
1914	 	  212-



1.000 n:

4.000

S.000

4.000

5.000

S.000

1.000
c  .o.411.

7.000

6.000

5.000
feyitRtSTITTOg AS ATninArcR ÉCOtióN0CA3

1A1.1.0i1 iii SIM 04 MLI t33n1.113:, 04
4.000

3.000

2.000

1 000

0'
1941 1942 /943 1944

2.089
2.012
2.231
3.05
4.287
4.287
5.242
0.679
9.620

13.310

1935 	
1930 . 	
1937 	 .b
1 938 	
1959 	
1940 	
1941 	
1942
1943
1944 	
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g) nmunfsdinom 110 atividades económica*

Foram Os seguintes os saldos médios, no Último decènio, dos em-
préstimos de caráter econômico, e a percentagem de sua participação
no tot-il geral:

Saldos médios, em	 Pere.?ntagern saro o
,.• .•	 total do; omprésti-

milliCes de cruzeiros	 T110.8 do Banno:

Confrontado com o do 1943, o saldo médio de 1944 apresenta um
excesso de 1.531 milhões de cruzeiros (54 To), o que evidencia o firme
propósito da Diretoria de prestar a máxima assistência financeira aos
vários grupos econômicos, obreiros da riqueza nacional.

Tôdas as unidades federadas, à exceção do Acre, beno. ficiaram-se
da expansão dessa assistência:

Foi a seguinte a distribuição, pelos diversos grupos, dos emprés.
Limos de natureza económica, nos dois últimos unos.

Desenvolveram-se promissoramente, em 1944, as operações da
Carteira de Crédito Agrícola o Industrial, sobrepujando as da Carteira
de Crédito Geral na assistência prestada às atividades econômicas:

Coleira do Crédito Cerol
Carteira de Créd:to 4Ortc013

e
Industrfal

Tafta

Anos --,-.

Saldos médio:,
em milhões

de	 cru:rires

Soldos médio:,
em miaões

dr	 cruzeiros

lifilhõee
dr

erw:siros

1940	 .	 . .	 . 1.130 78 326 23 1.456
1941	 •	 . •	 • 1.332 69 608 31 1.940
1942	 	 1.565 59 1.074 41 2.639
194 ; 	 1.496 51 1.416 49 2.912
1.944	 .	 . .	 . 2.017 45 2.476 55 4.492

__.

10. DEPOSITOS

Em saldos médios, verificou, cru 1944, o aumento de 3.720 milhões
de cruzeiros (39 %), em relação a 1943. Não houve, portanto, inter-
rupção na curva ascensional dos depósitos, iniciada em 1938, teste-
munho da confiança do público em nossa Instituição, claramente per,
ceptfvel pelo exame dos dados e gráfico seguintes:

'1935 	 675 22 %.

1936 	 755 25 5)

1937 	 691 24 %

1938 759 23	 (351

195'9 	 1.029 27 iá

1940	 	 FV... 11,4 * 1.456 35 To

/911 	 1.940 42 %.

1912 	 2.639 4_2 5)

o 1913 	 2 .913 36 %

1941 	 4.403 29 ?á

Crup:4 reoPlim;cos

Sa:dos em fim de ame,

em

milles de Cruzeiros

VarinYes

1943 1944 4,4

Agricultura, indástria florestal
e	 indústria	 extrativa	 mi•
neral (3) 	 1.340 2.998 4.	 1.658 124

Indústria manufatureira ("). 676 1.317 641 91

Indústria da construçáo 	 250 249
Indústria dos transportes 	 154 163 9 o
Comércio	 	 716 1.191 lr	 475 66
Capitalistas, profissries

etc.	 	 162 219 4-	 57 35

Todos os	 grupos	 econónUos 3.298 6.137 2.039 84'

Chm)
Uriidads federarPts

Percentagem do

aumento ou redução ANOS
Saldos médios, em

2flii1icS c1 crUze:ros

Guaporé 	
Acre 	
Amazonas ... 	
Rio Branco 	
Pará, 	
Amapá 	
larnho 	

Piauí 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte 	
Paraíba 	
Pernambuco 	
Alagoas .... 	
Sergipe 	
Bahia 	
Minas Gerais 	
Espírito Santo 	
Rio de Janeiro 	
Distrito Federal 	
São Paulo 	
Paran't
Iguaçu 	
Santa Catarina 	
/lio Grande do Sul 	
Ponta Porá
Mato Grosso 	
Goiás 	

05
37
2

'+'	 2Z

126
• 35
• 22
• 78
4. 98
r -l-	 10.8
Hl-	 45

106
4. 32
• 93
• 34
• 23

44
▪ 45
• 85
▪ 257

84,
'-f-	 21.

.

•

 00
265

(*)
.(") Exclusivo as indústrint rurais.

13.000
14.001

G.8.000

10.000

0.000

1.000

4 000

Inclusive as indústrias rurais ,(aVicar, 	 e!,43:34



1940	 ....	 400
1941	 .... 476
1942	 .... 559
1913	 .... 671
1911	 .... 747

4.315
5.669
7.957

10.798

ANOS Número de depositantes

1911 	 133.675

19.12 	 146.544

1013 	 166.580

1044 	 178.310
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O aumento om 1011 teve á contribuição de tÔdas as categorias de
depósitos, sobressaindo n de entidades públicas (61 %), seguidos pelos
do público a prazo , 35 %) e do público à vista (30 %).

Siddos médios, em
1

D1-.NSITOS

milhões de era:ciras Variações

d.. 1.

1913 1911 Absolutas

eilYslades	 pábl i »as. 1.6S7 1-	 1.778 61

De,.	 banco;	 	 2..107 3:2! 615 26

DO	 público, it vista	 	 3.111 4.074 930 30

públic,	 a	 prazo 1.160 1.557 -I-	 397 34

Todos os depúsi(„n . 9.020 13.340 + 3.720 39

O total dos depósitos, nos últimos dois anos, teve a seguinte con-
tribuição percentual por grupos:

11. CA_MARAS DE COMPENSAÇAO
Ao encerrar-se o exercício de 1914, estavam em funcionament3;

junto às nosás Filiais, onze Câmaras de Compensação:

Praças

Em 1914, foram compensados 4.096 mil cheques, no importe de
11 .1.142 milhões de cruzeiros, contra 3.349 mil, no valor de 87.673
miláões, em 1943.

AS médias diárias da quantidade e do valor dos cheques-compen-
sados, que, em 1913. importaram em 11.500 e 301.373 milhares de
cruzeiros, respectivamente, expressaram-se, no ano findo, em 13.937
cheques e 3E9.426 milhares de cruzeiros.

12. ENCAIXES
O saldo médio anual dos encaixes expressou-se em 823.291 mi-

lhares de cruzeiros, representando apenas 6 Vo da totalidade dos ' depú-
silos.

A estabilidade dos depósitos a prazo e a de apreciável soma dos à
vista; empréstimos a curto prazo, de liquidação assegurada; e a pos-
sibilidade de recurso à Carteira de Redescontos, permitem conservar
encaixe .menos elevado do que o aconselhado pela técnica bancária,
sem o risco de dificuldades de tesouraria.

13. COBRANÇAS
No último qüinqüênio, o movimento de entrada dos títulos con-

fiados ao Banco para cobrança assim se exprime:

Aracaju 	
:Pelém 	
• Delo Horizonte
Curitiba 	
Fort aleza 	
Pôrto Alegre
Recife 	
Rio de Janeiro
Salvador 	
Santos 	
São Paulo 	

Unidades federadas

Pará
-MMas Gera is
Paraná
Ceará
Rio G1`311Cle do Sul
Pernambuco
Distrito Federal
lIa Pia
São Paulo
São Paulo

o

Depósitos 1913 1914

Do entidades públicas 	 % %

De bancos 	 25% 23%

Do público, à vista 	 33 Vo 30

Do público, a prazo 	 12% 12 Vo

Todos os depósitos 	 100 Vo 100 %

Ao incremento no valor dos depósitos, correspondeu natural acrés-
cimo no número de depositantes, que passou de 166.580, em 19 .13, a
178.34.0, em 1914, excluindo os bancos e entidades públicas:

Anos I	 N. milhares de títulos	 Valor milhões de cruzeiros

1940
1941 ....
1942 ....
/943 ....
1944 ....

Em confronto com o ano anterior, houve, em 1944, o acréscimo de
9 % na quantidade (96.000 títulos) e de 15 % no Valor 	
(Cr$ 693.000.000,00).

14. ORDENS DE PAGAMENTO
Aumentaram ininterruptamente, em número e valor, as ordens de C)

pagamento expedidas pelo Banco, sóbre praças do País:

• Anos	 N.° milhares de ordens	 Valc.pr milhões de cruzeiros

1.028
1.140
1.090
1.04/
1.137

2.953
3.436
3.858
4.475
5.168

A evo tição corresponde, de 1943 para 1944, a 11 Vo na quantidade
e a 36 % no valor.

13. vAr.onns EM CUSTÓDIA
Os saldos médios dos valores entregues ao Banco em custódia,

inclusive o ouro pertencente - ao Tesouro Nacional, elevaram-se conti-
nuamente:

ANOS

1910 	
1941 . 	
1912 	 • 	
1913 	
1944 - 	   

1
milhões de cruzeiros

Saldos médios, em

2.836
3.217
4.017
6.180
8.568



O aumento, em relação a 1943, corresponde a 39 a'a, ou a 45 afe'
se excluído o ouro de propriedade do Tesouro Nacional.

10. RESULTADOS FINANCEIROS

O lucro liquido do Banco, no exercício em relato, elevou-s ea
147.877 milhares de cruzeiros:

No decurso da ano de 1041, onze novas Agências iniciaram ope-
rações,:

256 Agências funcionavamParaguai, no	 Brasil, assim distribuidas
pelas unidades federadas:

A(-;cliraer" 	
1

Amazanaz	 	 1
Rio Branco 	 	 1
Pará 	 	 5
Maranhão	 	 	 4
Piauí	 	 	 9
Ceará 	 	 9
Rio Grande do Norte 	 	 4
Paraíba	 	 	 7
Pernambuco 	 	 9
Alagoas	 	 	 5
Sergipe	 	 	 4
Bahia 	 	 23
Minas Gerais	 	 	 35
Espirito Santo 	
Rio de Janeiro 	 	 11
Distrito Federal	 	 	 9
Sila Paulo 	 	 57
Paraná 	 	 8
lgu ac	 	 	 1
Santa Catarina	 	
Rio Grande do Sul 	
Ponta	 Peta	 	 2
Mato (arcas° 	 7
Goiás	 	  4

Total 	 	 256

Quinta-feira 19
	 1J1AKIU ansICIAL (Seção 1) — Suplemento

	 Abril de 1945 15 

SEMESTRES
	

Milhares de cruzeiros

1.° 	
	

66.316
2.° 	

	 81.561

Total 	
	

147.877

Èsse resultado superou em 13.030 milhares de cruzeiros (0,7 %)
o obtido em 1943.

Apraz-nos consignar que proventos tão avultados foram conse-
guidos sem quebra das rígidas normas de ética bancária, que ao Banco,
dada a sua posição, cabe trilhar e prestigiar, bem como à custa de mó--
dica taxa do juros. Com efeito, a taxa média ponderada, como vera
acontecendo desde 1942, expressou-se em apenas 7 Ço ao ano, remu-
neração entre nós evidentemente modesta para o capital mutuado.

11. RESERVAS

Elevou-se o Fundo de Reserva, em 31 de dezembro de 1941, a
336.876 milhares de cruzeiros, ou sejam mais 14.787 milhares (4,5 %),
do que em época idêntica do ano anterior.

As reservas especiais, destinadas a compensar possíveis prejuízos,
foram reforçadas com a importância de 230.966 milhares de cruzeiros,
perfazendo b total de 1.215.735 milhares de cruzeiros.

Essas cifras evidenciam a invejável situação de liquidez de nosso
Banco.

IS. EDI EICIOS DE USO DO BANCO

Como acentuamos no relatório anterior, o edifício da Rua Pri- •
main) de aiarço, onde se acha instalada a sede do Banco, já não cor/
responde às necessidades do serviço, apesar das adaptações e acrésci-
mos feitos. No marnento, o número de funcionários em exercício nas
suas diversas dependências é de 2.147, o que, por si só, evidencia a
absoluta insuficiência do prédio para a condução normal dos serviços.
Vários setores se acham, de há muito, instalados fora da sede, em dis-
persão evidentemente prejudicial à presteza no andamento do exprdi-
nte e à própria administração.

Dificuldades que ainda não puderam ser totalmente removidas
têm retardado o início da construção do novo prédio. Por isso, e no in-
tuito de reunir num só edifício os setores que atualmente funcionam
fora da sede, adquirimos, na esquina da fatura Avenida Perimetral,
Rua do Rosário n.° 1, o elificio Ipiranga, cuja construção deverá eatar
terminada no decurso do ano corrente.

Em 1944. concluiu-se a construção de edifícios próprios para as
Agências de Cachoeiro do Itapemirim, São Luís, Campina Grande e
Chavantes, tendo-se feito reformas e instalações nos prédios das de
Campos, aléier e Saúde. Ficou, igualmente, terminada a'primeira fase
da construçãe, do edifício da Agência de São Paulo.

Coas os novos prédios, eleva-se atualmente a 73 o numero de Fi-
liais instaladas em edifícios 'de propriedade dó Banco.

Iniciou-se a edificação de prédios próprios para as Agências em
Rio Branco (Acre), Corumbá, São João da Boa Vista, Itaaeruna, Goiânia,
Jiquié, Bagé, Praça da Bandeira o Glória, as duas últimas no Distrito
Federal.

Acham-se ultimados os projetos e cálculos relativos aos edifícios
para as Agências em São Paulo, Santos, Jacarézinho, Cruz Alta, Recife
e Curitiba, estando em preparo os referentes aos prédios para as de
Cataguazes, Juiz de Fora, Natal e Campo Grande (Distrito Federal).

•

A Diretoria do Banco deliberou adiar a construção de edifícios de
elevado custo, tendo em vista não sbrnente efetivá-la melhor e com
menor dispêndio, terminada a guerra, como evitar, no momento, vul-
tosas imobilizações de capitais, mais bem aproveitados em auxílio à
produção nacional.

O crescente volume cios serviços relativos a projetos construções,
fiscalização e reformas de edifícios para as nossas Agências tornou ne-
cessária a ampliacãe do quadro do Serviço de Engenharia, competente-
mente superintendido pelo Sr. Diretor Pedro Demóstenes Rache, e cons-
tituído de profissionais de reconhecida valor. A êsse Serviço estão
confiadas outras tarefas relevantes, quais as de orientar e fiscalizar,
como órgão técnico consultivo, as emprêsas industriais que financia-
moa, avaliar os imóveis de propriedade do Banco, ou oferecidos em
garantia do ernpréftimos, e organizar o cadastro industrial do País.

10. AG CNCIAS

Em 31 de dezembro de 1911, além de nessa Filial em Assunção,

Agências 'Unidades	 federadas	 Início de operações

Boa Vista 	 Rio Branco 10 de janeiro
Bragança	 .., 	 Pará 3 -de abril
Lençóis	 	 Bahia 18 de janeiro
Luzilândia	 (ex-Pt)rto 7 de junho

Alegre)	 	 	 Piauí

ôbidos 	 	 Pará
G de junho

20 de dezembro
Paranaguá Paraná

15 de abril
Picos	 	 Piauí

20 de janeiro
Ramos 	 Piauí

7 cio janeiro
Piracuruaa Distrito Federal

10 de novembro
Saúde 	 Distrito Federal

3 de julho
Taquaritinga	 	 São Paulo

Em proceaso de instalação, encontram-se as seguintes Filiais:,
Cais do Parto 	

	
Distrito Federal

Copacabana 	  •
	 Distrito Federal

D. Pedro II (Estação) 	
	

Distritc Federal
Dores do Indaiá 	

	
Minas Gerais

Macapá 	
	

Amapá
Santo André 	

	
São Paulo

Volta Redonda 	
	

Rio de Janeiro
Montevidéu 	

	
Uruguai

Merece registro especial a Agência móvel, criada para atender às
necessidades da Fórça Expedicionária Brasileira e que vem prestando
assinaladas serviços.

E' com justificado • desvanecimento que dividgamos o elogio do
ilustre Comandante, General Mascarenhas de Morais, consignado em
boletim interno da 1 a D.I.E., de 13 de fevereiro de 1945, do qual teve
a gentileza de nos enviar cópia:

"A organização perfeita e a instalação criteriosa da Agência do
Banco do Brasil junto à Força Expedicionária Brasileira, ao lado da
dedicação, expontaneidade e interêsse dos seus funcionários em aten-
der, sem distinção, a todos os nossos elementos, constituem um motivo
de confiança e satisfação para o Comando, que vê assegurada, assim
uma rigorosa asaistancia à economia 'de sua tropa.

Escalonada em profundidade, com o Escritório Central em Roma,
:e. dois outros, em Nápoles e Platóia, mantém estreita -ligação com os
'diversos airgaos da F.E.B. desde Caserta às primeiras linhas dentro
da mais conipIeta.ardem e disciplina de serviço, e com um eficiente
método de brevidade de ação, movimenta, mensalmente, cêrca de 55
milhões de liras, elo depósitos e transferências.

Sem prejuízo do seu trabalho normal e, quando necessário, sem
horas de repouso, presta, ainda, relevantes _outros serviços estranhos
à sua atividade comum, coma a instalação de elementos em trânsito,
expedição . e distribuição de telegramas, etc. graças à-habilidade, soll-
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citude, capacidade e iniciativa de seu Pessoal, que dá, d'Ule modo, uma
prova eloqüente de alto espírito de coopefação de que está possuído.

Iiitegrado ràiedamente no meio militar, vive em perfeita comunhão
com es nossos ora:lois, num sadio ambiente de camaradagem e'res-
Pe il o mútuo , caWe n et rado das responsabilidades e deveres da função
e cenquistando a admiração de todos pela correção de atitudes e lha-
neza de trato.

A elevada :ormação moral de seus integrantes, que os levou a
volnntàriamente se incoeporarem à F.E.B., hoje, é, aqui traduzido
pela maneira degiosa com que se dedicam aos seus afazeres e pela
niteligente propaganda que fazem das coisas do Brasil, difundindo
dados sare as suas riquezas e possibilidades.

Apresentando ao Coronel Gestão Luís Detsi e seus distintos auxi-
liares os mais francos louvores pela cooperação que prestam ao Co-
manda, transmito, em meu próprio nome e no dos meus comandadas.
as congratulações e as sinceras simpatias com que a F.E.B. acom-
panha a feliz atuação da Agência nos campos de guerra da Europa"

O diagrama focaliza a evolução do número de Agências, a part:r
de .ft33:

aío	 NO
AGÊNCIAS EM FUNCIONCIÊNTO

ECIZDANcIAU L DA r=rpirno Dr CADA AMO 200

V

r

1933 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944

Conquanto já seja bem mais expressivo o sistema bancário cons-
tituído pela numerosa rêde dc nossas Filiais, cujas atividades e ser-
viços se irradiam por todos os quadrantes do Pais, levando valiosa e
indispensável assistência às suas fôrças econômicas, determinamos
aos Srs. Inspetores um estudo geral de suas zonas, para criação de
novas Agências, era continuação ao plano que constitui o ponto fun-
damenta: de nosso programa administrativo.

20. 1)111E1'0111A

Na assembléia geral de 27 de abril último, foi reeleito para o
periodo 1911-1918. o Diretor Sr. f)r. Vilobaldo Machado de Sousa
Campos, que, •eECIc dezembro de 1931, vem prestando ao Banco o seu
valioso concursc.

Com sincero pesar para todos, deixou a 22 de agósto último, a
pedido, o cargo de Diretor da Carteira de Redescontos. o Sr.. Major
Carneiro de Mendonça, cuja atuação, sempre elevada, digna e patrió-
tica, mais unia vez se afirmou brilhantemente no exercício de tão deli-
cadas funções.

'fendo renunciado, em 24 do mesmo mês, as funções de Diretor da
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, que, vinha dirigindo desde
sua instalação, cir. 1937, e que lhe deve assinalado desenvolvimento,
foi o Sr. Antônio Luís de Sousa Melo nomeado Diretor da Carteira de
Red a sconto. por decreto do Govèrno, de igual date.

Para completar o período do Diretor resignatário. a assembléia gora!
de 8 de setembro, convocado especialmente pela Diretoria, elegeu o
Sr. Dr. José Loureiro da Silva. Empossado a 11 do mesmo Inês, o
novo Diretor da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial tem demons-
trado as qualidades que já o haviam destacado no exercício da cargos
públicos de revélo.

Consignando a renúncia do excelente colega, Diretor Dr. Gast53
tamentainos que se haja interrompido para o Banco a sua

atuação esetarecida. honesta e eficiente. Preenchendo a Carteira de
Expi n rtnilo e Importação, desde 28 de julho de 1942, prestou relevais-
1L.,simos serviços conftrmando-se. invariàvelmente, perfeito conhecedor
de assuntos econemicos e bancários.

Para substituí-1o. assumiu o exercício daquela Carteira o Dr. Co-
T intem) as Armai ° GÕi F',1110, nomeado por decreto de ' 8 de março de
1913.

novo Diretor, que traz consigo esplêndidas credenciais de in-
teligência, probidade e cultura, tem notável tirocínio na pública admi-
nistração.

Tendo em vista o término do mandato do Sr. José Loureiro da
Silva. compete à assembléia geral ordinária proceder à eleição de um
diretor para a quatriênio 1913-1949.

21 , . CONSELHO FISCAL

Para preencher a vaga ocorrida com a escolha do Sr. Dr. Jorge
de Toledo Dodsworth para a Diretoria do Banco, a assembléia geral
ordinária de 27 de abril elegeu para membro do Conselho Fiscal, o
emitente, Sr. Pedro de Magalhães Corrêa.

Ocorreu a 1:3 de dezembro do ano findo o falecimento do Sr. 1-ter-
n:mi Coelho Duarte, membro do Conselho Fiscal, o que nos causou pro-
fundo e sincero pesar. Para substiluí-lo, foi convocado o suplente mais
votado, Sr. Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca.

A Direloeia em muito estima a cooperação dos membros do Con-
Pelio Pascal; cujo mandato- ora expira. Em -cada um - .01es-encontrem_

,3z ie colaborador leal. inteli g ente e eficaz.

De acórdo com os estatutos, incumbe à assembléia geral ordinária
eleger, para o exercício de 1915, os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes, ai-bilrando a remuneração daqueles.

22. FUNCIONALISMO

O número de funcionários, que era de 7.162 em tins de 1943, se
elevava a 8.129 em dezembro de 1941, na proporção de 14 Va.

Ésse aumento de 967 servidores se justifica não só pela instalação
de novas Filiais, como pelo constante
do Banco, em todos os setores.

Nos últimos três anos, a distribuição dos funcionários pelas di-
versas unidades federadas e países onde mantemos Agências era a se-
guinte:

1943	 1944

	

6	 6	 6
	7 	 8	 13

	

50	 52	 56
— 3	 4

	

83	 93	 101
— —	 3

	

. 53	 57	 64

	

86	 86	 88

	

163	 17.9	 184

	

91	 90	 22

	

140	 111	 140

	

224	 251	 206

	

78	 80	 76

	

58	 63	 54

	

310	 317	 .339

	

437	 410'	 514

	

83	 82	 86

	

210	 191	 210

	

2.199	 2.733	 3.291

	

1.327	 1.453	 1.577

	

111	 145	 169

	

3	 4	 5

	

73	 78	 . 88
	411 	 462	 . 517

	

A.	 6	 ,	 5

	

'77	 87	 107
	• 30 	 27	 40

Brasil 	 	 6.376	 7.137	 8.098

Paraguai 	
	

20	 25	 29
Uruaguai 	

	
2

	

20	 25	 31

..........	 6.390	 7.162	 8.129

A Diretoria, sempre atenta ao bem estar .do funcionalismo, que
se reflete no rendimento do trabalho e estimula a colaboração de todos
no progresso do Banco, melhorou regalias existentes e cOncedeu outras.
Assim é que o período de férias passou a ser proporcional ao tempo de
serviço, variando do miniino legal ao máximo de quarenta dias, anuais,
em correspondenéia com a necessidade de maior repouso para os mais
antigos no serviço. O auxílio de . prole numerosa. a partir do quarto
filho, foi substituído pelo abono de família, a começar. do primeiro..
As condições do aposentadoria dos servidores que completarem cin-
qüenta anos de idade e trinta de serviço tiveram considerável melhora.
E, nas licenças para tratamento de saúde, foi resolvido conceder os pro-
ventos integrais nos primeiros trinta dias. •

Acolhendo sugestão do eminente economista Sr. Eugenio Gudin,
a Diretoria deliberou manter, rotativamente. por dois' anos, no curso
de economia da Universidade de Ilarvard, dois funcionários do Banco,
escvlhidos, em seleção rigorosa, dentre os que hajam demonstrado estar
em condições de segui-lo com aproveitamento. .

No ano cru revista, a Caixa de Empréstimo aos Funcionários efe-
tuou 898 operações, no total de Cr$ 12.865.000,00, contra 638, no mon-
tante de Cr$ 5.192.000,00, no ano anterior. Limitando a concessão de
empréstimos aos casos de real necessidade. conseguiu a Caixa manter
o seu débito no Banco em cifra, muito inferior à verba votada pela as-
~Mia dos Srs. Acionistas, sem emba-gos do constante aumento
nos quadros do Banco.

Com prazer consignamos o magnifico serviço de a s sistência, qui)
nos casos não enqnadrados no regulamento cio Fundo de Beneficência,
veni prestando -ao seu numeroso corpo. de tissociados a Caixa de Assis-
tência dos Funcionário do Banco -do Brasil. Instalada em 1-3-1911.
em 1-6-1944 iniciava a concessão fIe auxílios. os quais, em 31-12-1911,
somavam Cr$ 477.878,00, distribuídos por 537 beneficiários.

- - -4,Çai Nac cul slitui_ p rova.elinfte.u.te do.e,E:Divi,im de previdência e sul
dariedade do funcionalismo, e p ela sua elevada finalidade bem justi-

too

Brasil e exterior

Guaporé 	 • 	
Acre 	
.Amazonas 	
Rio Branco 	
Pará 	
Amapá 	
Maranhão 	
Piauí 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte 	
Paraiba 	
Pernambuco 	
Alagoas 	
Sergipe 	
Bahia 	
Minas Gerais 	
Espírito Santo
Rio de Janeiro
Distrito Federal
São Paulo . 	
Paraná. 	

•Iguaçú 	
Santa Catarina 	
Rio Grande do Sul 	
Ponta Porã 	
Mato Grosso 	
Goiás 	

Exterior

To tal



Ativo

Cr$

968.350.991.00
012.00

78.105.115,20

4.180.041.113,90

11.310.901..231,90

304.550.018.50
14.345.15830

3.8S0.366..:463,00
82.479.811,10

710.100.00
6.657.223.30

431 .684.29a,20
24t3'.712S607.40

23.109.770.50
820:207 .275.50

118.191.561,10
50.979.152.5n

74.182.703,00

3.732.913.500,70
2.363.810.025.40

516.202.749,0e
3.893.682.6510S.

Títulos pertencentes ao Banco. 	
Imóveis não destinados a uso do Banco 	
Títulos -a receber - 	
Antecipações de-pagamento de câmbio comprado 	
Letras hipotecárias a reemitir 	• Correspondentes no país 	
AgOnelas no exterior 	
Agências no país 	
Crétlitos em liquidação 	
Outras contas do ativo realizável 	

• Ativo Fixo:
Edifícios da Direção Geral e das Agências 	
Móveis, utensílios e material de expediente 	

Contas de Resultado Pendente:
Contas de resultado pendente (rendas a receber e

despesas do semestre futuro) 	

o

o	 Contas de Compensação:
Efeitos a receber de conta alheia:

Do exterior 	 •	 328 . • iuu -.238,50
lio pais. 	 	 951:515.111,00

Devedores por garantias prestadas 	
Créditos no exterior, por conta do Tesouro Na-

cional 	
Opsirações de cámbio a prazo, por conta do 'fesouro

Nacional 	
Contratos de empréstimos rurais 	
Contratos de empréstimos industriais 	
Outras contas de compensação 	

Ativo Disponível:
Caixa:

Em moeda corrente 	
Em outras espécies 	

Outros valores disponíveis 	
Ativo Realizável:

Correspondentes no exterior 	
Emprést imos :

Mandatários por cobrança 'de títulos	 -	
Valores depositados: • •	 •	 -

Tesouro Nacional, conta
de- compra de ouro ..

Empréstimos rurais
Empréstimos industriais.
Empréstimos em letras hi-

potecárias • 	
Empréstimos de financia-

mento
Outros empréstimos em

c/c 	
Títulos . descontados

3.868.112.584,10
1 .938 .385 .892.90

437.722.371,00

7.825.980,30

007.879.153,70

2.825,098.631.60
1.631.870.015.00

Cr$

•

22.195.30.197,00

/.279.815.359,50

88(3.879.801,801

°oro depositado pelo Te-
souro Nacional	 	
(263.555.316	 gr	 de
ouro	 fino)	 	 5.970.175.230,10

Valores em depósito obri-
gatório	 (Decreto-lei-
iso	4.11313.	 de	 11	 de
março de 1949)	 	 43.413.919.70

Outros	 valores	 deposi-
tados	 	 4.075.235.511.00 •	 10 . ()89 . 151 .1190,80

Valores em garantia:
hipotecas	 • 	 1.493.559,523,70
Outras garant i as	 	 7 .035.282.361,40 8.527.811.885,10

• 1 .422..783.723,80

481.615.00000
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fica o aplaUssO, e o auxilio financeiro co mque a administração do Banco
a acolheu.	 -

O Serviço Médico-Cirúrgico continua a prestar a sua eficiente e
pronta assistência aos servidores do Banco e. pessoas de suas famílias.

E'-nos grato, mais uma vez, louvar de público a . operosidade, dedi-
eses.1 4 aupaiJa-clot.SonitNa 4. f...;~11”mv. Vaie lemnrar que grande
número serve, de bom grado, em localidades distantes e desprovidas das

mais elementares condições de confórto, todos num comum esfórço
pelo engrandecimento do nosso Instituto.

SERVIÇO JURIDICO

Os serviços, neste setor, continuam a ser atendidos com profici-
ência, pelo competente corpo de advogados a quem estão confiadss.

>I, BENEFICÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
Em 1911, LianCo doou 8. VS7 muhares de cruzeiros a nlim-rrw.as

instituições, sediadas nas várias regiões do território nacional.

BANCO DO BRASIL S.A.
BALA:Ni:o EM 30 DE JUNllo DE 1914

".5

- Passivo

Cr$
	

Cr$

Fundo de reserva 	
Capital 	

Passivo não Exigível:

328.720.308,00
100.000.000,00.

625 .501 .657,50Fundo de previsão 	
Fundo de amortização de imóveis, móveis e uten- 	

149.901 .319,90sílios 	
414 .270.985,0QFundo para prejuízos eventuais 	

Fundo para desenvolvimento de	 iniciativas de	
18.518.318,50interesse público 	

Passivo Exigível:	
371.124.883,70

	

Correspondentes no exterior 	
Depósitos:

Depósitos de entidades publicas:
Tesouro Nacional, saldo

das contas de arreca-
dação e despesa ....18005.9í5,90

, Outros depósitos de enti-
dades . públicas 	 	 3.381.249.615,60

Depósitos bancários:
Depósitos de compensa-7..

eão de cheques 	
Outros depósitos • bancá-

rios 	
Depósitos do-público, à vista:

Depósitos sem juros
Depósifes sem limite 	
Depósitos limitados

'Depósitos populares 	
Depósitos . de aviso prévio 	

• Depósitos a prazo
Depósitos obrigatório (De-

creto-lei 3.077 de 26 de
fevereiro de 1941):
Depósitos judiciais 	
Depósitos de empresas

concessionárias de ser-•
viços públicos 	

Depósitos á prazo fixo 	
Depósitos obrigatórios (De-

creto-lei 4.1.06, de 11 de .
março de 1912) 	 •

Depósitos em gaia titia de
acidentes tio, trabalho
(Decreto 24.5337, de 10 de
julho de 1031) 	

ontas correntes 	 	 4 .340. I59.529,70
Bónus em circuação 	 	 75.863.090,00
Letras hipotecárias em cirCulação 	 	 8.224.900,00
Títulos a pagar 	 .	 ,,,,• • • •	 1 .203 .752 .299,50
Ordens de pagamento 	 	 ' 540.959.240,10
Correspondentes no país 	 	 2.493.638,80'
Outras contasdo passivo exigível 	 	 . 756.432.031,00,1.

Contas de Resultado, Pendente:
Cop ias de resultado pendente (rendas em SUS-

penso. vendas do semestre futuro e provisão
para despesas a efetuar) 	 	 695.320.802,40.

Contas de Compensação:
Depositantes de efeitos para cobrança.
Valor eni garantia em depósito 	
Responsabilidades no exterior, por garantias pres-

tadas a terceiros 	
Créditos a utilizar no exterior, por conta do Te-

souro Naciónal. 	
Contratos de câmbio, por conta do Tesouro Na-

cional 	
Créditos por empréstimos rurais e industriais con-

tratados 	
Outras contas de compensarão 	

779.828.000,80

2.098.050.718,70

566.980.371,30
2.530.451.906,00

342.015.114.40
290.490.714,10
1305,089.614.10
705.701.077,50

564.115 .130,30

61.595.828,10
195.153.130,70

331.555.085,40

200.000,00 12.529.157. ?.82,00

22.195.730.197,00

2.166.695.151,30
18;616.986.5-81,9Q

1.422.783.723,80

481.615.-000,00

3.732.913.550,70

2.910.113.074,40
3.893.082.051,00

55. 120. 520 . 530,/ 55.420.520.530,10'

i o do ..Tsseire, 30 de junho de 1915. — Marques dos Reis, Presidente. — Paulo Frederico de Magalhães, Chefe do Departamentode Contabilidade.
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'	 •	 '	 '	 •	 -	 •	 -BANCO DO BRASIL . S.A.

BALA- 00 EM 30 DE DEZEMI3110	 '19H

90.450.013,-50

2.7..712,581.187.10

Cr

327.110 .901,00
02.501 714,90

5.020.505.719,00

13.771.910.137,03

.298.151.003,70
14.253.113,10

4.530.712.063,60
61.382.487,30

149.300,00
0.773.857,20

88.065.175,36
406.965.532,40

• 37.719.63'1,10
1.661.279.580,70

121.554.570,80
01. 591.103,30

1.300.116. 120,3j3

1.052.269.500,40

'Cr.3
Ativo Disponível:

Caixa, em moeda. corrente 	
Outros valores disponíveis 	

Ativo Realizável:

Correspondentes no exterior 	

F•rnpréstimos:

Tesouro Nacional, .conta •de
compra de ouro ...• ... ... 	  . 4.520.153:903,30

Empréstimos industriais

	

Empréstimos rurais 	
	

3 .003.392.466,20
'480.012.336,70

Empréstimos em letras hi-
potecárias	 . 	 	 , 11.550.111,90

Empféstimos de • financia-
611.455.185,80mento • 	

Outros empréstimos em-e/e - 3.238.753.952,00

	

Títulos descontados 	
	

1.838.280.882,10

Títulos pertencentes ao Banco 	
Imóveis não destinados a uso do Banco 	
Títulos a receber 	
Antecipações do pagamento' de câmbio comprado
Letras hipotecárias a çeeinitir 	
Correspondentes no/pals 	
Agencias DO exterior 	
Agências-no país 	

.	 Créditos em liquidação 	
,Outras contas do ativo realizável 	

Ativo Fixo: •
•Edifícios da Direção Geral 'e-das Agèneias' 	
Móveis, p ierl:fliOS e material de ._ expediente •

	

- Contas de" Resultado Pendente: 	 •
Contas de resultado pendente (rendas a receber e.,

despesas de juros de semestre futuro). 	

• • Contas de Compehsação-:—

Efeito 's a receber de conta alheia:
'Do exterior 	 	 290.715.773,10
Do país 	 	 1 .215.370.657,2.0

Mandatários opor ebrança de títulos 	 _

Cr$
„	 Passivo não Exigível:

Capital' 	
Fundo de reserva 	
Fundo de previsão 	
Fundo de amortização de imóveis, móveis e uten-

•sílios 	
Fundo para -prejuízos eVentuais 	
Fundo para desenvolvimento de iniciativas de -inte-

rêsse público 	
Passivo Exigível:

Correpondentcs no exterior 	
Depósitos:

Depósitos de entidades públicas:
Tesouro Nacional,. -saldo
. das contas de arrecada- • ...... • •	 . • .•

çào e despesa 	 	 717.780.303,10
Outros depósito.S. de .	.

dades públicas 	  • 2.5.21.287.930,30
Depósitos bancários:..

Depósitos de compensa-
e5o de cheques 	 	 912.531:110,30

Outros depósitos. baneá-	 •
rios •	 •.2.507.869.506,10

Depósitos do público, h vista:
- Depósitos sem juros..... 	 692.986.789,20

Depósitos s.eM limite	 3.090.159.462,20
Depósitos limitados .....	 389.557.868,20
Depósitos populares .... 	 318.8'i0.815,50.

	

Depósito de aviso Prévio .. 	 084.092,441,10,
Depósitos a praz fixe'	  •921,356.421,40
Depósitos obrigatórios •-(De-
• • creio-lei .3.077, de •26

de fevereiro de 1011):
Depósitos judiciais 	 	 016.226.789,30

•'" 'Depósitos	 de • emprésas' s-- -- • - • ••
. CQncç5 si o nárias de sem'-.....

viços públicos' . 	 	 .. 63.301.377,8Q ••
„Depósitos a prazo fixo 	 	 • 202.168.371,70

	Depósitos obrigatórios. (De-	 .
ereto-lei 4.166, de 11 de. -.
março de 1942) .........:

Depósitos • dá garantia e
para certificadoá equi-
pamento (Decreto 15.028'
de 13-3-15) 	 	 339.138.101,90

Depósitos em garantia do
acidentes no trabalho
(Decreto 24.637, de 10 de
julho de 1935)	 ... ..

380...513 .257,10

Cr$

100.000.000,00
336.876.410,70
1390.116.515,10

159:191.208,50
525. 018.300,80

20.760.215,10

6.10.305.215,10

". 200.000,00 • 15.113 .965.062,20
Valores depositados:

• •
Ouro depositado pelo Te-

souro Nacional
(292.529.220 gr de ouro

• fino)	 	 6.628.233.779,30
O ç . Valores cm depósitol.obri-

gatório (Decreto-lei. nú-
mero 4.166. de 11 do
março de 1912) 	

Outros valores depositados • • 4 .276.574 .732,30

Valores em garantia:

Hipotecas 	 	 1.648.098.641,50
.Outras garantias 	 	 8.99f.724.072,70

Devedores por garantias prestadas 	
Créditos no exterior, por conta do Tesouro Na-
' eional 	

Operações de câmbio a prazo, por conta do Te-
souro Nacional 	

Contratos de empréstimos rurais • 	
Contratos de empréstimos, industriais: 	
Outras contas de compensação 	

Contas correntes 	
Bónus em circulação 	
Letras hipotecárias em . circulação 	

.a pagar 	
Ordens de pagamenfo-  •
Correspondentes no país 	
Outras contas do passivo exigível 	

Contas de Resultado Pendente:
Contas de resultado pendente (rendas em suspenso,

rendas do semestre futuro . e provisão Para
despesas a efetuar) 	

•

• Contas de Compensação:
Depositantes de efeitos . para cobrança • 	
Valores em garantia e em depósito 	
Responsabilidades . no exterior, por garantias pres-

tadas a terceiros 	 •	 •

Créditos a utilizar no . exterior, por conta 'do • Te-
. somo Nacional.' 	 -
Contratos de câmbio, • por conta -dn'Tesouro Na-.

cional	 	 	 . . . .6'	 .	 -
Créditos por empréstimos 'rurais e- industriais'

-contratados 	
Outras contas de compensação • 	

10.059.3117.411.20

10 .G39 .823 .311,20

1.591.786.691,50

98.410 .0,00,00

5.368.359.337.80
3.450.315.526,50

504 .722.3b8,30
4 .591.473 .827,40

55.538.899,70

•f" '	 :

7.100.003.736,30
75.803.000,00
15.302.200,00

1.507.329.895,50
705.428.'290.l0

2.852.185,50 •
700.281.228,70

753 .099 . 137,06

27.712.581.187,10

2.558:385.920,70
21.559.170.725,50

1.591.786.691,50-

98.410.000,00
•

5:368.339-337,30

4.021:037.914,80
4.591.473.827,40

67.5'57.258.513,6067 ..517.238 .013,60

•

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914. — Marques dos Reis, • Presidente. — Paulo Frederico de Mooidháes, 'Chefe do DePartamento
de Contabilidade.	 •	 ••	 • •



545.227.357,20

06.310.117,00

515.227.357,20

 	 	 - .7--
• Crédito

Rendas:

Rendas de juros e descontos
produzidas pelos emprés-

•	 time.; é adiantamentos 	 	
Rendas de juros de" ações e

obrigaeões 	
Rendas de comissões 	
Outras rendas	 	

515.911.005,40

01.956.130,00
62.565.977,60
18.358.111,20	 .

'Cr$

G58 .8,25 . 160,20

Lucros':

. Lucros na venda de imóveis; lucros na alienação
• e	 sorteio de títulos; e outros lucros 	

,
3.731.604,30
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BANCO DO BRASIL S.A.

DEMOSTRACÀO DE LUCROS E mnmAs

Em 30 de junho de 1011

Débito Crédito

.3'

Cr$

Despesas financeiras (juros e redescontos) 	 	

Despesas Administrativas:

Despesas de impostos 	 8.416.129,60-
Outras despesas adminis-

trativas	 .'	 '	 1.57.596:200,80

Cr$

215.017.822,50

100.012.330,10

7.508.508,10
18 .384 .266,20

•	 4:151.
.	 41.087.053,00

_•	 Cr$

Rendas:

Rendas de juros e descontos
.pioduzidas pelos. empres-

.	 timos e adiantamentos	 ..	 451.092.892,10.
Rendas de juros' de ações o

obrigações	 	 	 29.117.057.30
Rendas de conóssões- -	 •	 50.698.017,00
Outras	 rendas	 	 . •	 11.052.017,00

Cr$

•

552.859.98í,30

2.367.372,90

Amortização ao valor dos 	 edifícios:,	 Móveis e
•	 utensílios de .uso do Banco	 	
Prejuízos	 '	 •	 •
.Provisão que se leva .ao. "Fundo para prejuízos

eventuais"	 (art.	 45,	 parágrafo	 ónico,	 dos
Estatutos), para á eventual compensação de
prejuízos

Lucros:.	 •

•	 Lucros na. venda de imóveis; lucros na alienação
Se no sorteio de liados; e - outros lucros	 ......

•
Dt5tribuição do lucro líquido (art. 45, pord-

,	 grafo único, dos »Estatu(os).	.

Fundo, de reserva 	 6.631.641,90
Percentagem, 'da' Diretoria	 480.000,00
Dividendos; ' 	 ratão _de, I 5 r/i)	 •

• ai). ano 	 -	 7.500.000,00
Éundo de Beneficèneia dos
• Euncionácio.S	 1363.101,20
Fundo de previsão 	 	 51.011.610,90

• -	 -	 •	 •	 -	 -
Rio de Janeiro, 30 d. junho ' de • 1941. :--' ,1forques • dos nejs, presidente. — Pa leio krederico de Mogalhcics, Chefe do Departamento ,T1

de Contabilidade.
DEMONSTRACX0 DE LUCROS 'E PERDAS

Em 30 de dezembro de 1944

De.spesas financeiras (juros e redescontes) 	

D..ispesas admini.strativas:

Despesas de imPostos	 8.516.451,80
Outras- despesas	 lminis-	 .

trativa.s -• 	 	 ,, .175.130.211,20•

Amortização do valor dos edifício., móveis e uten-
• sinos de' uso do Banco 	

Prejuízos 	
Provisão que 'se • leva ao "Fundo para prejuízos

eventuais" .(art. 15, ')arágrafo único,- dos Es-
tatutos). para a eventual compensação de pre
juízos 	

	

Dieiribulkao do lucro líquido (nrt 	
único, (105 E0alutos):

Fundo de reserva • 	
Percentagem da Diretoria
Dividendos, à ra •Ao de 15 %

ao-ano 	
Fundo de Beneficència dos
• Funciaiiários 	

Fundo de Previsão 	

Débito

Cr$

200.032.672,00

183.616.690,00

9.352.955,30
7.164.217,00

45, pordgrofo

8..156.102,70
474.457,00

,
7.500.000,00

815.010.,?0
61.614.857,60

81.190.406,10

81.561.027,50

602.5*.001,50

.7M

,	 Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914 — Marques dos Reis, -Presidente.-- Paulo Frederico . de. alogolhaqs, Chefe do. Departamento
de' CMItabilidade. , .
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• IR. CONCLUSÃO

Quando, há um ano, fixamos a decisiva e forte compenetração dos
Brasileiros em face das ealarnidades , da guerra, acentuando a perfeita
unidade de vistas de civis e militarea — soldados da Pátria todos Nes,

disaomos que os de uniforme disputavam oportunidades de perigo
para confirmaçãa de bravura tradicional. Vários nomes geográficos,
so soar tatisdasticntach). Sao -fiejr irrecrer3 docza. 1-rtrrttes
rifieando as nossas armas e valorizando- o heroismo brasileiro. Entre-
os combatentes lia funcionários do Banco do Brasil; entre os que cola-
boram eficierdemente com aqueles estão soldados do Banco do Brasil;
alisando na sua Agência de ultramar, com o dedicação, o patriotismo
e o sano de responsabilidade consagrados pelo bravo Comandante da
nossa Fina% Expedicionária.	 -

Integrado no programa do govêrno do preClaro Presidente Getúlo
Vargaa, o Banco do Brasil deu todo o seu empenho à obra de assistên-
cia à economia nacional, valendo-se em muito do apoio e prestígio
que lhe dá o insigne estadista, de cuja atuação clarividente e patriótica

:71P-tem recebido os maiores estímulos para 'se manter a serviço da gran:-
deza nacional.

Não reduzimoa a intensidade da nossa vigilància, nessa hora pe-
rigosa em que se acelera a -vitória das armas, e os inimigos da huma-
nidade, batidos em todas as frentes, se reduzem h convicção de que o
crime não compensa e terão, para refóreo cb.3 castigo, em suas pessoas
e nas sucos memórias, a excecração das próprias pátrias que èles
conduairam h desgraça.

Bem sabemos quanto 6 difícil resguardar a vitória, impedir que
ela se malbarate por Inépcia, devaneio ou enganosa confiança, mas
tudo indica que, no seu setor, o Banco do Brasil não descontinuará
a solidariedade da ajuda, da real e probidosa contribuição ao Governo
e ao POVO, na defesa da civilização democrática contra •a hírhárie
totalitária.

Março, 23 -- le45. — Marques dos Reis.	 -
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Acionistas:
Cumprindo o preceito estuterio, o no desempenho de nossa hon-

rosa invesWura, vimos submeter à alta consideração dessa Aasembléia.
e parecer do Conselho Fiscal sóbre as contas e atos da Diretoria do
Banco, relativos ao exercício transato.

O no.ato trabalho de análiss se facilitou sobremaneira pela expo-
sição clara, precisa e completa que, das prircipais atividades do_
Banco, faz relaterio preaidenciae como sempre acompanhado de quadros

-atoe gráficos que abuadantementa ilustram as suas afirmativas e con-
einaõe.s.

Com prazer, voltamos a ssinalar o continuado desenvolvimento
do Banco, que, auxiliando ite- classes produtoras do Pala em escala
semppro crescente, desempenha, ainda, funções de verdadeiro Banco
Central, e, no papel de agente e colaborador financeiro imediato do
Govêrno, lhe Vem prestando inestimáveis serviços.

Os depósitos em geral se elevaram em 39% Obre o total refe-
rente a i943, 	 34% a percentagem de aumento nos depósitos
particulares id prazo. C- Mer-00-	 Trere - (14 p	 rnrf 'riflaras _b. vista•Igual expansão tiveram os empréstimos em ger-da l ti= trarropaseneará
em 42% o montante do ano anterior. Desse acréscimo, 54% pertencem
às aplicaeeies de natureza econômica, distribuídas na proporção do
45% peia Carteira de Crédito Geral o de 55% pela ele Crédito Agrícola
e Industrial. Esta, como se vê, tomou a dianteira, que nos anos an-
teriores, coubera à Carteira de Crédito Geral, na assistência do Banco
às atividades econômicas do País.

Consecreencia da expansão do Banco e do seguro critério com que
vêm sendo aplicados os seus capitais, apurou-se o lucro líquido de
147.877 milhares de cruzeiros, superior em 9,7% ao do anterior exer-
cício. Dêsse lucro foram levados, de aclarei° com o -parágrafo único,
alínea A do art. 45 dos Estatutos, H.787 milhares de cruzeiros ao
Fundo de Reserva, cujo montante passou do 322.089 a 33£.876 mi-
lhares de cruzeiros. O Banco reforçou igualmente as reservas espe-
ciais destinadas a cobrir prejuízos eventuais elevando o seu total de
984.769 a 1:215.735 milhares de cruzeiros.

'- O Conselho Fiscal se associa ao pesar com que a Diretoria do
Banco viu afastarem-se dois dos seus colaboradores mais dignos, e es-
forçados, o Sr. Major Roberto Carneiro de Mendonça, e o Sr. Castão
,Vidigal.

Bavendo escolhido para Diretor o Sr. Jorge Toledo Dodworthe
elegeu a Assembleia-para sua vaga no Conselho Fiscal, em 27 de abril,
o Sr. Pedro de Magalhães Corrêa; e,-falecendo a 13 de dezembro o
membro do Conselho Sr. limam Coelho Duarte, foi eonvocado
suplente mala votado, Se. Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca.
O passamento do nosso companheiro Retomei Coelho Duarte conster-
nou profundamente a todos quantos, no Conselho, se habituaram ao
seu convívio agradável, às luzes do sua competência, ao seu esfórço era
bem servir ao Banco.

No decorrer de 1944, realizamos regularmente as sessões ordiná-
rias do Conselho, reunindo-nos, ainda, diversas võzes, em caráter
extraordinário. Examinamos, e conferimos nas épocas próprias, as
contas, documentos, balanços, valores e encaixes do Banco, encontran-
do-os sempre em perfeita ordem. Propomos, assim, sejam aprovados
pela-Assembiéia os atos, contas o balanços referentes a êsse exercício.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1945. — folio Daudt asOltvcira.
Cor/oman da Silva Oliveira. — Pedro de Alogalhdes Corrêa.

Argemiro de Iltmgria Machado.

SOCIEDADE ANÔNIMA INDUSTRIAL E IMOBILIÁRIA SANTA ANGELA
ATA DA AI3SEMI3MiTA OERAL onomfuuA REALIZADA ÀS
ssulazu HORAS DO DIA TRINTA E UM DE MARCO DE MIL

NOVsCENTOS E QUARENTA E CINCO

`Às qi.inzo seiras do dia trinta e um de março de mil nervecaatos
e quarenta e meco, rounarare-se na sede da Sociedade , Anônima In-
dustrial e Imobiliária Santa Angela, à Avenida Almirante Barroso
Inúmero r aventa, quat to andar, sala quatrocentee e três, os senhores
acionista da madna Sociedade previarneate convocados para tal fim
por aviso publimdo de aaerclo com a lei, no Diário Oficial nos dias
vintes verte e data e vinte e quatro de março findante e no '"Jornal
'do Corrieraio" nos meamos dias. Verificando que o livro de presença
oconaignava as assinaturas dos acionistas que se achavam presentes,
em nalmaro legal para 'funcionamento da aasembiéia, o Diretor-Pre-
sidente da Soei' dada, a Senhora Dona Gabriela .Besan2on4 Lage, abre n
a sessão o comida os senhoros acionistas a elegerem um acionlata
para cair o prek idonte daassembléia-dirigia' os trabalb as. Foi a:Ma-
nado o nome da acionista Soubera Dona Gabriela Besanzon4 Lage,
que aceita a ineioação e tendo assumido a . presidência, convidou para
Secretário da mesa o Doutor Caiba de Nage-ali. Em sa.aoida, o seere-•
tário, por solicálação da senhora presidente procede à leitura dós-
documenlos que es adensam sôbee a mesa, o que foi feito na seguinte
ordem: a) conv•-•eacrAo para a presente assei:cedem publicada no Di trio
Oficial e no "Josnal ch f aanercio", nos dias 'vinte, vinte e dois e vinte
e quatro de int aça aante, e concedida nos seguintes têrmos: "São,
'eonvidadara os seohoras acionistas da Sociedade Anónima Industrial
-e Imobil ária educa Angela, para se reunirem em assembléia geral
ordiaádia, na selo da Sociedade, à Avenida Almirante Barroso número
novenea, quarto andar, sala quatrooentos e três, às quinze horas do
dia trinta e um de março corrente, a fim de tomarem conheciananto
e deliberarem sare o relatório da Direloria. Balanço e conta deLu-
ovos e Perdas, e Parecer respectivo do Conselho naval; e procederezn
à eleição da Diretoria e à eleição do Conselho Fiscal Para o neridelg
mil noveaentos e quarenta e oinco-inel novecentos e quarenta e reis.
— Rio da Janeiro; dezeneve de março de mil novecentos e narenta
e cinco. — Pela Sociedade Anônima industrial e Imobiliária Santa
Stosaela Gabviella Besanzoni Laje, DiretOr-Preside -ate. — Galba
de Boscolf, Ditador-Técnico; b) Relatório da Diretoria, Balanço Geral

...acicata de Liberas e Perdas e Parecer do Conselho Fisaal, publicados
:Didri0 Oficti de vinte e três de março finetante e no "Jornal do

. kiméneio'' no mesmo dia, docamentos éses que se achavam à dis-
meigaeq. dee _pop. boaes acionisessa dasade. o dia victe-t• pito -do :rovereÃO

último conforme publecaaão feita no Didrio Oficial e “Jornal do Co-
mércio" nos dias ume dois e quatro de março Undante: Lidos todos
os documentos acima especificados, declarou 'a Senhora Presidente
que competia à assembleia tomar' conhecimento dos mesmos, tendo,
a assembléia, por Inanimidade, oGin abstenção única doa Diretot, .s,
presentes, aprovado sem restrições Os referidos documentos, delibe-
ração essa que foi logo homologada pela mesa,. Em seguida, a Senhora
Presidente, declarou que na forma da lei, quanto ao Conselho Fiam!, -

, e, de acórdo com os Estatutos de-ta Sociedade, quanto à Diretoria,
a assembléia passaria a proceder à eleição dos Diretores e dos mem-
bros ea suplentes do Conselho Focal para •o período anual de mil
novecentos e quarenta e cinco-mel novecentos e quarenta e seis. Pro-
cedida ã eleição verificou-se o seguinte resultado: Diretor-Presidente,
Gabriela Besanzoni Lago, brasileira e residente à Rua Jardim Bo-
Meie° núanoro quatrocentos e quatorze; Diretor-Técnico, Galba de
Bosooli, brasileiro, residclato à Rua Bolivar rairme-ro noventa e sete,
apartamento oitenta o dois. Membros do Concelho 'Final: 1Siário
Alves da Gunba, Raul IlAgo e David Campista Filho. Suplentes: Ubaldo
Fernandes Lobo Lourenço Furtado de Mendonça e Daria do eelanoisla
Rêgo, com a remuneração de quinhentos cruzeiros por ano e para
cada membro em exercício. Conhecido o resultado da eleição, a Se-
nhora Presidente declarou que tendo os Ditretores já proseado a de-
vida caução, dava os mesmos por empossados e, tendo sido na mesma
ocasião convidados a ingressarem no recinto os membros do Conselho
Fiscal que acabavam de ser eleitos mas não eram acionistas, foram
também empossados juntamente com os demais membros que com-
punham o Conselho Fiscal. Nada mais havendo a tratar nem addeli-
berar o não desejando nenhum dos senhores acionistas presentes fazer
uso da palavra, a Senhora Presidente agradeceu o concurso das se-
nhores acionistas, encerrou o livro de presença com a sua aesinatura,
deu por finda a assembléia e mandou lavrar a presente ata dos tra-
balhos. E, eu, Galha de Bôscoli, Secretário, lavrei a presente ata,
que foi lida e achada conforme o unanememento aprovada, pelo que
é por mim assinada e pelos demais acionistas presentes. — Ria de
Janeero, trinta e um de. março de MB novecentaa e quarenta e cinco.
— Gabrielta Besanzoni 'Age. — Galba de Boscoli. — Bata .11cgo. —
Antonio Cabral Tello Junior. — Mario Alves da Cunha. — Antapio
Minafra. — E' cópia fiei extraída do respectivo livro desata. — Galba
de Doseai, Soeretário:

• Pela S. A. Induseeial o Imobiliária Santa Angela. 	 Galba de
-Báscoli, Direto r-Técnic o .

,(NP tI .093. — 17-145 — Ort /83,10) •-	 .
n



Não Exieírel:

Po si o

Débito

Cr$	 Cr$

Aluguéis	 	 .. 10.4300,00
Seguros 252.092,10.
Juros	 D.scontos	 .	 	 497.468,40
Ordenados 	 270.500.00
Impósto Sindical 1.717.60
Corretagens	 .	 	 6-68.487,80
Despesas Gerais 525.127.80

•• 	 •••••••• 390.040,10
Obrigações de Guerra . 	 . . 	 17.0e8.80
Contas Correntes	 .	 .	 	 504.346.00
Impo 4 tos a Pagar 161.390.60
Reserva Especial	 .	 	 300.000.00
Reserva Especial	 (a ser atribuída

r•no .000,0G
126.086,40

1 .129 .905,30 5.167.031,70

5.167.031,70
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:UVA CQUA IRMÃOS S.A.

RU-ATUM DA DIRETORIA DE YIVACQUA IRINLZOS S. A. A. SiE APRESENTADO NA

ASSE.MDLIIIA GERAL ORDINÁRIA A REALIZAR-SE CM 25 DE ADRIL DE 1045

Senhores acionielas:

Cumprindo as determinações legais e estatutárias vimes apresem-
lar o Relatório referente ao exercício comercial findo em 31 de de-
kembno de 19-11, acompanhado do parecer do Conselho Fiscal. 	 •

Pelo balanço que submetemos a vossa apreciação, constatareis que
os negócios correram satisfateriamente.

Durante o ano de 1944 houve constantes o grandes flutuaçães no
mercado de café, razão pela qual procuramos realizar nossas operações
dentro do critério comercial exigido no momento, mantendo sempre
uni estoque disponível coberto por . vendas futuras.

Deveis notar que figura em nosso ativo unia regular soma apli-
cada em imóveis, a qual merece referencia especial pelo fato de cons-
tituir uma (operação feliz na aplicaeão do nosso fundo do reserva em
terrenos na zona sul desta cidade. os quais já se reliam bastante valo-
rizados, e em um andar no Edifício 19 de abril, à Avenida Rio Branco,
onde pretendemos instalar QS noseos escritórios.

DALANÇO OF,IIAL ri VIVACQUA IRMÃOS S. A. ENCERRADO EM 31 DE DE'ZENID110

Podeis verificar também que, além do Fundo de Reserva legai,
elevamos, neste balanço, o nosso Fundo de Reserva Especial cm mak
de Cr$ 600.000,00.

Nada mais havendo que mereça menção especitil, colocámo-nos
vossa disposição para quaisquer esclarecimentos qae julgarem neeea-
sários

Rio de Janeiro 1 de março de 1915. — Pedro Vieneeee, Diretor-
Gerente. — Daniel Viroegua, Sub-Gerente.

ATA DA an-LiNiÃo DO CONSELTIo FISCAL, DE VIVACQUA IRMÃOS S. A.
REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE OU;

Aos trinta e. um dia; do mees de março de 1915, de acento com que
preceitua o artigo 127 tio Deerelo-lei a° 2.627 de 29 de setembro de
1940, nós, membros do Conselho Fiseal de Vicaeque Irmãos S. A., exa-
minamos o balanço relativo ao exercício comere:al findo em 31 do de-
zembro de 1911. assim conaoa demonstraçáo da Conta de Lucros e Per-
das e demais documentos referentes ao mesmo exercício, tendo ene•un-
trado tudo em perfeita ordem; razão pela qual somos de par e cer que
sejam aprovadas as contas da Diretoria. 	 -411:3

Pera os devidos fUis mandemos lavrar esta ata na forma da dines
I do artigo de lei acima referit : o.	 -

Rio de Janeiro, 31 de março de 1945. — Marcelino .11ararià r;1144,
— )(niquim. Gúines Oe Castro. 	 Edgor Soares de Pinho.

DE 1944

o
Atiro

Dlereenivel:

•

Realizável a curto prazo:
C.ontae Correntes 	
Casa Fi!iel de Vitória, c/Eueros .
Sacaria . 	
Obrigeções a Receber . . . 	
Obrigeções de Guerra .
Café

Realizável a longo prazo:
Ações da Cia. Armazéns Gerais de

Vitória
Ações da Cia. Florestal R:o Doca

Imobilizado:
Iie,óveis no Distrito Federal • 	
Móveis
ProPriedade em liem Jesus

Norte . •
Maquinismo

Contas de compensação:
Caução da Diretoria 	
Bancos e/Tilulos

Caixe
Bancos . .

110.230,10
130.945,e0 241.175,90 Capital	 .	 .	 .	 5.000.000.00

Atribuído	 à	 nes-

3.851.051,40 sa,	 Filial	 .	 .	 2.500 . Ge 0.00 2. 500 000,00
1 .015. 094.00

Reserva EePecial72.930,00 600.000,00
212.792,80

55.700,00.
12.213.370,00 17.450.920 10

Reserva Espeinal	 (a Sce	 atriblida
à	 ri/Filial	 .	 	 300.000,00

Fundo de Reserva 	 273.514,00 3. 6'73. 544.00

Exigível a cinto prazo: 4zre'
32..000.oa

147.000,00 179 , G30,00 Impostos a Pa ;ar .	 	 101 .390,00
Contas Correntes 4.398.030;00

2 .005.218,10 Bancos 9.105.298,10
26.000,00 Obrigações a Pagar . 	 	 2 . 617. M1.80

74 55580 Cola de Previdência 1.719,00 10.311.326,10
10 . e74,90 2.146.119.10

Contas de compensação:

187.500.00 Ações Caucionadas	 	 187.5011,00
0. 0137.205,09 6.851.705,00 Valores Caucionados	 .	 	 0.067.205.00 "6.854.705,01

26,812.560,10 -	 20.812 .50940

Cr$
	

Cr$

Pedro Vieaequo, Diretor-Gerente. —	 A. 1Jloom/71I B.e gistro n.° 31.9,0.
nr.moNs-reeeÃo DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" DA FIVACQUA rnNXOS S. À. E-Nem-IRADA EM 31 ne DEzEA/Dno DE 1014

Crédild

Café 	
Casa Filial de Vitória c/Lueros 	
Dividendos a Receber . 	

Cr$	 Cr$ IS"

4.145.303,20
1. 015. 094,60

6.033,90	 5.10.034741

5 • lb? 034,t)

à nossa Filial) . 	
Fundo de Reserva 	 	
Dividendo-

	 'n•n••••n	

Pedro Ificaequa, Diretor-Gerente. — N. A. Bloomfield, Registro n.o 31.M.
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BALANÇO CERAL DA V1VACQUA IRMÃOS S. A. (FILIAL DE VITÓRIA) ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1044

_Ativo Passivo

Disponível:

Caixa . .
Bancos . 	

Realizável a curto prazo:

Contas Correntes 	
Cambiais 	
Letras e Obrig. a Receber
Café • 	
Fazendas Gerais 	
Gélo . 	
Cacau 	

Realizável a longo prazo:

S. A. Comércio de Café, c/acões
Cia. Florestal do Rio Dóce S. A.

c/ações

Cia. de Armazéns Gerais de Vitó-
ria, cações . .

Imóveis . 	
Terrenos do Rio Pancas	 	
Móveis e Utensílios . 	
Iristampa, c/máquina 	
Máquinas de Gélo
Máquinas de Café . 	
Máquina de Mamóna 	

Cr$

149.858,50
50.516,10

3.815.293,10
1.248,ÔO

12.523,40
758.596,40
66.557,50
49.723.70

4 . 000,00

450.000,00

24.000,00

16.000.00

322.359.20
6.606,00

30.41r,to
13.384,00

130.195,90
25.800,00

4.050.00

Inexigível:

Casa Matriz, c/capital .

Fundo do Reserva 	

Reserva Especial . 	

Exigível a curto prazo:

Contas Correntes . . 	

Bancos . 	

Casa Matriz, c/lucros . 	

Cr$

2.500.000,00

230.400,10

325.063,00

1.3.30.531,30

531.005,90

1.015.091,60

Cr$

200. 101,60

4.737.012,40

490.000,00

532.808,N)

5.961.15520

Cr$

3.055.163.10

2.905.091.80

5.901.155,20

Pietranaelo De Bios°, Diretor-Gerente. — Alvaro Augusto d3 Barros, Contador, reg. n.° 12.697. — Manuel Vivacqus, Diretor-
Gerente.

DEMONSTBACÃO DA CONTA DE. "LUCROS E PERDAS" DA VLVACQUA IRMÃOS S. A. DA (FILIAL DE VITÓBI.k) ENCEIMAD. n EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

CréditoDébito

Cr$

Contas Correntes 	
Contas Paradas 	
Juros e Descontos . 	
Despesas Gerais
Máquinas de Gigo
Máquinas de Café	 	
Máquina de Mamôna 	
Iristampa. c/máquina
Móveis e Utensílios
Fundo de Reserva 	

Cr$

729.20
556. 10

89.113,10
356.090,80

14.466.20
2 866,60

450.00
3.316,00
3.379,20

53.426,00

Contas Correntes 	
Contas Paradas . 	
Café . 	
Fazendas Gerais . 	
Crèlo
Cacau
Aluguéis . 	
Con-tiss6es, c/seguros . . . 	
Cia. de Armazéns Gerais de Vitória,

c/dividendos 	
S. A. Comércio de Café, c/dividen-

das

0,10
3.71490

1 115.721,10
61.816.30
7.660.60

139.733.51)
23.929,80

6.771.80

3.200,00

180:000,00	 1.575.518.10Casa Matriz, c/lucros 	

Cr$
	

Cr$

360.153,50

1.015.094,60

1.575.548,10 1.375.518,10

Pietruavdo De Diase, Diretor-Gerente. — Alvaro Auatts:o de Barros, Contador. reg. n.° 12.697. — Manuel Viraequa, Diretor-Ge-

(N.° 0.210 — 17-4-15 — Cr$ 1.118,10).
rente.



Quinta-feira 19 DIÁRIO OPICIAL (Seção I) — Suplemento Abril de 1945 21

COMPANHIA DE FERRO MALEÁVEL
RELATÓRIO DA ,DIRETORIA REFERENTE. Ao ExEncicw DE . 0411

Senhores Acionistas
Do ackdo com as disposições legais, juntamente com ae contas

relativas ao exercício do 1911 e parecer do Conselho Fiscal referente
ao mesmo exercício, temos a satisfação de submeter ao vosso exame
e apreciaçrio o relalório da Diretoria sôbre aquele exercício.

Ainda no correr dêste ano nos vimos na contingência de ampliar
as instalações do determinadas seções de nossa usina a fim demelhor
atendermos a nossa clientela, entregando-lhe os nossos produtos, além
de fundidos, usinados, para o que construímos novo pavilhão.

Não se realizaram inteiramente as pre-visões expressas em nosso
último relatório quanto a época de entrega do feno elétrico do fusão
encomendado nos Estados Unidos da América do Norte. Só em dezem-
bro p. findo conseguimos ter em nosso poder êste quase indispensá-
vel elemento para o normal e económico desenvolvimento de nosso
programa.

Felizmente o fõeno em apreço já se acha inteiramente inssta,lado
e os resultados obtidos nestes primeiros meses de funcionamento são
altamente satisfatórios, confirmando-se assim nossas previsões.

A larga aceitação que sempre tiveram os nossos produtos, Já agora
que podemos contar com o aproveitamento de Vida a nossa capacidade
do produção, a enorme procura de bons produtos de ferro maleável,
de que á seguro índice o crescente número de pedidos que recebemos,
nos fazem prever um futuro risonho para a nossa indústria no correr
pèste novo ano.

' Anexos ao presente relatório, com o parecer do Conselho Fiscal,
encontrareis o Balanço Geral, a demonstração da conta de Lucros e
Perdas e os demais documentos exigidos pelo Decreto-lei n.° 2.627 de
26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1945. — Alberto de Faria Filho,
Diretor-Presidente. — Jean Duremo'', Diretor-Gerente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Cr.

2.811e570,70

•

5.115,00

1.027.031,6O

202.44020

1.39,10

107.110,90

447.151,50

Ativo

Imobilizado 	
Terrenos e Edifícios 	 	 536.010,60
Maquinismos, Acessórios e Ins-

talações 1 n,l-u , triais 	 	 1..060.991.00
Móveis e Utensílios 	 	 27 e38,40
Plantas e Estudos 	 	 200.000.00

C) Gastos de Instalação 	 303.661,80
Instalações Elétricas 	  97.119,90
Marcas e Patentes 	 	 500,00
Estudos e Experiemeias 	 	 0.139,10

Realizável a Prazo Longo 	
Cauções 	 	 5.115,00

Realizável a Prazo Curto 	
Almoxarifado 	 	 141).3e1,50
Matéria Prima 	 	 148.950.00
Produtos Fabricados 	 	 175.970,30
Clientes 	 	 372.221,80
Devedores Duvidosos 	 	 3.028.00

.	 Contas Pessoais 	 	 350,00
Acionistas 	 	 185.250,00

DiSpoliíret 	
Caixa 	 2 	 	 10.117,70

e	 Bancos 	 	 192.322,50

it(132l Itados Pendentes 	
Operações a Classificar 	 	 1.939,10

Comeeemação 	
Ações Caucionadas 	 	 40.000,00
RIMOS c/Cobranca 	 	 67.116,90

Cleros e Perdas 	

Passivo

Cr$

N'eío Exigível 	  	 3.600.291,30'
Capital 	 3.000.000,00
Fundo de Depreciação 	 00.291,30

Exigível a Curto Prazo	 	 835.027,30
Fornecedores	 	 73.017.80
Contas Correntes 	 •	 53.579,30
Empréstimos Bancários 	 708.400,20

provisões 	 30.532,50
Provisão para Férias 	 15.629,80
Provisão para Seguro Operário 1,1.902.70

Compensação 107.115,90
Caução da Diretoria 	 40.000,00
Títulos em Cobrança 	 67.1/6,90

4.632.968,00
ce.,ere-

4.632.963,00

Dr. Alberto de Faria Pilho, Diretor-Preside n t e. — Jean Durernog, 1)iretor-Gere nte. — Marcos Nal. Contador — Reg. 37.157— D.N.I.G.

DEMoNSTRAÇÃo DA CONTA DE "euenos E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

Débito C 2' édito

.	 Cr$ Cr$
Custo da Produção 	
Impostos	 	
Juros	 	
Despesas Gerais	 .. 

1.817.914,70
33.191,90
60.647,30

23/.678.30

¡Tendas 	

Lucros e Perdas	 	

i.699.310,70

447.154,30

2 .146.163,20 2.140.465,20

	 •n••nn••n••nn••n•••nnnnn•nnn

• Dr. Alberto de FaXia—Fillta, Diretor-Presidente. — Jean Duvernoy, Diretor-Gerente.	 Marcos Naf. Contador — Reg. 3'7.137 	 D .N . I . C

• PARECEU Do CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal da Companhia
de Ferro Maleeeel, reunidos em sua sede à una Guandu n. o 17, • — no
ilio de Janeiro — para exame do Balanço Geral e da conta de Lucros e
Perdas do exercício de 1911, findo em 30 de dezembro último, verifi-
curem a sul exali,150 aconselhando aos Srs. Ariontas mi ene apeoeneee.

Rio da jaheiro, II de março de 1915. -- Latagette Rodrigues Pe-
reira, — Neh., on de .1zeectio Branca, — sc i vio dos Goalarties p,onjean.

Declaro que o Parecer acima é cópia fiel do que se acha lavrado

no livro Próprio do qual constam as assinaturas dos Membros acima.
— Alberto cl? Faria Filho, Diretor-Presidente da Companhia de Ferre
Maleável.

,(N.° 6.076 — 17-1-15 — Cr$ 372,30)



Cr$	 Cr$

Exigível. . .	 1.076.027,30
Contas Correntes . 	 	 60.535,60
FOrredores Diversos . • • • 	 	 193.675,10
Impostos a Pagar . 	 	 162.000,00
Obrigações a ' Pagar 	 	 372.638,40
.Diversas Contas . 	 	 287.177,90

Inexigível '. 	 	 16. 907 .212,7b
Capital . 	 	 7.000.000.00
Fundo Ge Reserva 	 	 . 415.921,90
Fundo de Depreciação 	 	 9;561.320,80

Pendente	 . . 	 	 4.950.101,20
Lucros o Perdas 	 	 4.939.202,70
Diversas Contas 	 	 10.958,50

Compensação 	 	 8.985.312,50
Depósito da Diretoria 	 	 20.000,00
Obrigações Contratuais 	 	 156 .600,00
Fios part. Beneficiamento 	 	 177.089,60.
Credores Diversos . 	 	 8.631.622,90

31.918.713,70

Saldo de 1043
Juros

Eventuais

Fabricação . 	

Cr$

4.849.332,40
35.986,50

-	 96.166,70

1.825.247,50 6.807.033,10

Cr$	 Cr$

Apólice e Ações	 	 158,40
Aluguéis de Máquinn	  	 9 .472,20
Inapósto de Renda 	 	 158.782,90
Dividendos 	 	 1.610.000,00
Fundo de Reserva 	 	 89.466,90
Saldo para 1945	 4.939.202,70	 0.807.033.10

rio
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COMPANHIA FIAÇÃO DO RIO DE JANEIRO

RELATÓRIO DA DIRETORIA A sErt APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDI7
DIÁRIA A REALMAR-SE Em 27 DE ABRU, D8 1945

senhores Acionistas

Em cumprimento dos disposinlivos legais, submetemos à sua apre-
ciação o nosso balanço em 31 de- dezembro de 1944 e seps anexos,
irem assim a demonstrrção da — Conta de Lucros e Perdas, permi-

BALANÇO GERAL -- 31

tindo-nos propor que, ouvido o Conselho Fiscal, a Assembléia (-1s
Senhores Acionistas autorize a distribuição do disidenclo ee trinta
e cinco por cento (35(4), ou seja Cr$ 35,Q0 por ação. e ratifiqu, a
retirada da verba de Cr$ 971.336,60 para o Fundo de Deprecireão.

Para quaisquer outros esclarecimentos, colocarno-nos à sua 4.1i;•-
posição.

Itie de Janeiro, 9 de março de 1915. — Dr. Cezar Proença. Dire-
tor. — O. T. Cunningham, Diretor-gerente,

DE DEZEMBRO DE 1941

Miro
	 Pass,00

Cr$

13 .591.799,90

Cr$

Imobilizado
Terrenos, Edifícios e Mrqui-
mos 	 	 13. 135.552,30
Móveis e Utensílios e Autorfió-
veis	 159.246,90

	

Disponível • 	

	

Caixa . 	
	

169.121.60

RealizáN-el 	 . 	
.	 Estoques	 . 	 	 2,511.738,30

QbrigaçíSes a Receber 	 	 1.200.426,10
Contas Correntes • 	 	 5.327.702,30 .
Apólices e Ações	 2.000,00.
Diversas Contas 	 .	 7.500.00

Pendente . . 	
Seguros An'ecipados . 	 	 119.918.70
Depósitos	 195,00

Compensação
Ações em Caução
Contrr.tos de Algodão 	 	

4S)Pr	 Devedores Diversos . 	
Máquinas Alugadas
Algodào em Rama para Be-
•nef iciamento • 	

•	 .... ...
20.000,00

156.600,00
177.089.60
172,850,20

8.158 772,70

169.121,60

CONTAS DE LUCROS E PERDAS

Crédito

8.985.312,50

31.918.713,70

4)+ .010 .360,70

120.153.70

vffle.rinI

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Dr. Oczar P roença, Diretor. — O. T. Cunninoham. Diretor-gerente. —	 31.
Freitog, Coando'', (11?g. n.o 43.915).

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Cernparillia 0'40 do Rio de Janeiro,.com sede à Rua . Borborerna n. o 249 --Madureira — Distrito Fe-
derai , tendo examiarrlo devidamente o balanço encerrado em 31 de dezembro de 1944 e seus anexos, declara ter encontrado tudo em per-
feita ordem e regularidade e é de parecer ql.:-	

.
sejam aprovados pela Assembléia dos Senhores Acionistas e mais as Contas e atos da Direto-

ria naquele eNercfcie, raltorizaralo-se a distribuição do dividendo pro posto pela Dkretoria em seu relatório.
Outrossim, é de prirecer que a ice.sma assembléia ratifique a retirada da verba de Cr$ 974.336,60 para o Fundo de DeNo-

eittção.

Uu kic .11in'iro, 17 de ma rço de 1915.  — A. Castão Bousqua• — Francisco Viana Lima, — 2'h. Witiltam.
(N.° 6.082 — 17-1-15 — Cr$ 275,40)



658.54M0
1 .369.198,20

09.442.90

Imobilizado:-
Imóveis 	
Maquinismos 	
Móveis e Utensílios 	

Ativo

Cr$

Disponível
Caixa . 	 	 738,70

0
- Bancos eflarquei_re • 	 	 5:584,90 . .

Realizdv nil a rorto prezo:
Almoxarifado . . 	 	 1.038.043.70
Contas •Assinadas 	 	 1.061.119,70
Contas Correntes 	 	 139.595,00
Produtos Fabricados 	 	 1.233.868.30
Sacaria 	 	 118.299,60
Titulos de Renda 	 	 186.160,00
Vasilhame 	 	 583.231,50

Compensarão.
Ações caucionadas; 	
Valores depositados 	

	

Diversas Contas 	

	

TOTAL 	

40.000,00
143.000,00

Cr$

2.197.186,80

6.323,60

4 .360.320,80

183.000,00

203.352,90

6.880.181,10
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COMPANHIA INDUSTRIAL COMERCIAL E AGRICOLA

C. I. C. A.
Mrirça 11.0 6-9.0 andar s/6 — End. telea, "Oiti" — Rio

ana-rónar DA DIRETORIA .nELNTIVO AO AInA DE 10 'á

STIL-s

'De acarido com o dispositivo dos nossos Estatutos, cumprimos o
dever de apresenlar à vossa apreciação e aprovação o balaino geral
e as contas do exercício de 1944. A falta de transportes muito dita-
eallou a vida de nossa Companhia, que sõmente com grandes difi-

BALANÇO GERAL EM 30

cuidados conseguiu levar os seus produtos aos centros consumidores.
Conseguimos entretanto trabalhar todo ano apesar da pequena safra
de oiticica que foi compensada pela abundância de caroço de algodão.
Os rc u1taIus entretanto foram pequenos como demonstra o lucro de
Cr$ 2::.0.851,50 que achamos prudente não distribuir e colocar em re-
serva para O ml') próximo. Muito tem enntribnido a noa
diástria para a Inè'horio os condições de vida no interior, principal-;
mente no arre diz aG rebanho do Estado com a distribuição de to-ta
que veiu amenizar o efeito das sêeas no sertão.

Aos gerentes, funcionários e operários, os nossos agradecimentos
pelos serviços e colabOração durante èste exercício.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1945. — Dr. R. O. de Castro Mayo.
— Dr. Cesar f)(:;	c Cunha, Diretores.

DE DEZEMBRO DE 1041

Passivo

Ni	 Exia•i'ret.
Cr$ Cr$

Capital 	 4.000.006,00
Fundo d	 Reserva 	 191.997,20.
Fundo de Depreciação	 	 184.037,20
Lucros Suspensos	 	 304.872,10 4.680.906,5a

Exigível:

Banco; e Banqueiros	 	 340./13,80' •
Contas Ass. innelas •	 21.268,90
Contas Correntes 	 •	 • 71:618,60
Contas a Paga- 407.830,10
Dividendos	 	 200.000,00
Obrigações a Pagar 	 500.000,00 1.621.500,50

Contas de 11'‘.sul1ado:: Pendentes:
Lucras e Perdas 	 250.851,40

Compeno:ação:
Caução da .Diretorra 	 40.000,00
Títulos em Custódia	 	 143.000,00 183.000,00

k -Diversa.~ Contas 	 143.835,70

TOTAL 	 6.880.184,10

Dr, R. O. de Castro Maua.' — Dr, Cesar de Melo e Cdnha, Dire tOrin. -- José Duarte P;11(0, Contador Reg. n.° ZT2.027.

DEMON,STRACÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
Em 30 de dezembro de 1944

Débito

Cr$

Crédito

Cr$
(Sastos	 Or, rais	 	 1.,:52.077,20 Saldo do exer.'ício rarteriar	 	 413.183,30
Jmpostos 	 218 214,70
Juros e Descontos 	

Amorlizal,ães de Reserva c Fundos Especiais:
82.567,30 Produtos das urerrweics sociois:

Fundo de Reserva 	 	 22.159,20 . .
Fundo de Depreciação 	 	 44.318.40

•
66.177,60 Exp l oração	 •	 .• • • • • •	 • • • • • • • • • • • • ,0 . 	  	 2.123.500,90

Dividendo':	 	 	 280..000,00
Saldo da Bonificação de 1911	 80.200,00 •	 360.200,00 Renda de Capitais não empregados

nas operaees sociais:	 .
Percentagem aos Diretores 	 14.318,40
Sald :r para o exercício seguinte 	 9,0.851.40 Renda de Títulos	 ............. 	 8.022.10

TOTAL 	 2.574.706,60 TOTAL 	   2.574.706,60

Dr .. 11, O. de Castro Mapa. — Dr. Cesar dc Melo c Cunan, Dire tores.	 Jos, Duartc Pinto, Contador Reg.. n.o 32.027.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

.1o .z- 7 dias do nrès de março de 1955, reunidos na sede da Companhia Industrial Coirercial e Agrícola; h Rua 10 de Março no G 9.0
andar -- sala n.o 5..0s membros do Conselho Fiscal abaixo assinados, declararam que, lendo examinado com Urda a minuciosidade a eseriLa.
Relatório da Diretoria, Balanço de 30 de dezembro, Demonstração:da Conta de Lucros e Perdas referentes tio ano de 1915. e bem assim toda
os documentos exigidos pela lei das Sociedades Anónimas e todos os atos da Diretoria praticados durante o referido ano, emoni! .arani tudo
na melhor ordem e são de opinião que os mesmos sejam avovados pe l.as senhores a(arrnistas.

Rio dr , .TanPira, 7 dê TI:zIreo de 1915, Manoel Machado de a	 T.	 Rarnardo Pir.f:r.:,tearno;ro
6.014 — Ma: 19.:;115	 Cre'. • :85,1;0 —
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CASA A. BARREIRO Y RAMOS S.A. (FILIAL) -

LIVILMENTO

1:1.1LANC0 GEMI. E.N1 30. DE DE:R -mimo DE; 1933.'

Ativo

;

.	 Ativo fixo:

Cr$ Cr$'

Maquinarias . 	 122.683,10
..•• • Móveis	 e .utensilios •	 11.166.30

Despesas de instalação 	 ' 12:870,30
Imóveis	 .	 	 51.600,80
Acessórios .	 	 895,70 202.525,70

•	 Ativo disponível.

Caixa .	 	  	 • 1G.k90,10
Bancos . 	 182.055,90 1.98.246,00

Ativo realizável:

Almoxarifado 56.133.80
Contas correntes devedoras - 	 • 18.386,00
Obrigações de G.uerra . 12.955.20 87475,00

. Ativo de cont,pensação:

Banco da Província C/cobrança 	 17.316,00 .
Papel em depósito .	 	 24.211,30 "'	 • 41.5s7,3o

•or.

l'assivo

Cr$
	

Cr$

Passivo não exigível:

Capitail	 331.500,00 •
d&é.i'vá - l-nira-depre.ciação -	 	 - • 65.701,90
Fundo de reserva 	 	 13.938.90
Lucros e. perdas 	 	 .42.735,80	 456.020,60

Passivo exigível: - •
•, •

Contas correntes ci :cdores	 • 	
	

20.330,10
Contas a pagar ' ':  •	 10.776,30 •
Conlribuição a L, 13.; A 	

	
213.30'	 31.320,10

.	 .	 .
Passivo de. empensprão:

-1mplicalas em;cobrança 	
	

17:310,0V ''" '
Depositantes de-papel
	

23.241,30	 41.587.30

520'.834,00

•. •	 ,
DEMONSTRATIVO	 CONTA ".raicno$ E InfiDAS". CCillIlESPO:k.DENTE ACI

Eximcfcio prs 1944.

•n•Mitc; '4141h,Débito

Cr$	 Cr$

h Despesas de instalação -	 	 2.575,80
A Reserva para depreciação	 • 13.503,00.
A Ordenados . 	 	 192.392,60
A .Aluguéis . 	 	 9 . 02(1,00
A Seguros . 	 	 1.997,30
A Impostos . 	 	 5.273,50
A Comissões 	 	 979,70
.A Estampilhas	 • 5.729,30
A Selos	 5.1,60
A Conta de Previdência . 	 	 3.740,10
A Contribuição Decreto-lei n.o 4.043 	 	 1.058,00
A Despesas gerais . 	 	 49.715,00
A Fundo de 'reserva . 	 	 2.249,20
A Saldo que passa para o exercício Seguinte 	 	 42.735,80

331.030,70

Cr$	 • CO,

Saldó credor desta conta 	 	 • 1.024,50
De impressos . 	 - 324.863,40
De Juvas e descontos 	 	 4.242,30.

• Livramento, 30 de dezembro de 1911.—P.p. "Casa A. Barreiro yliamos" S. A. (Filial) José Maria Castro, Gerente,

.(141.° 6.113 — 17-4-15 — Cr$ 219,30



Passivo

N50 exigível:
Ganhai. ‘. 	
Fundo de reserva 	
Fundo do depreciação 	

•

- Cr$

1.000.000,00
707.762,39
:100.000,00

Cr$

2.007.702,30

• . Exigível a curta prazo:
Dividendos' . 	

ÊXigivel a 1011go . prazo:

PrtiméssaS ' de , venda 	
'Contas Correntes' 	
Obrigações a pagar 	

liesnitado: •
Lucros:.e perdas 	

•Pendente :.	 .
ileetniailsO • do custo do terreno 	

Compensaçiio:
Coniissões a vencer 	
Canção da Diretoria 	

255.211,00
20.000,00

70.371,00

220.085,20

91./65,40

275 .211,00	 •

2.027.330,00
616.856,60
219.090,00	 2.863.186,60

5.510.111,50
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•
EMPRtSA INDUSTRIAL DE MELHORAMENTOS NO BRASIL S.A'.

am-vronio nA rartrroinA
Srs. Acionistas:

• Em • cumprimento i Lei e aos , Estatutos, 'vimos apresentar o re-
latúri), do 'Diretoria. sentetizando as principais ocorrências sóbi.. n,, a
nossa geStãO no exercfcie. findo em 31 de dezembro -de•1911..

esa , (N. ; ; . n..11,1;a1" rm ._ Ines _

anos an teriOreS, 0 'o resultado das operações comerciais permitiu
manter sólida á • situação financeira e econômica da Em ,- rosa, sein

• prejuiol do dividendo compensador ao capital dos acionistas.
. Os trabalhos. e obras de beneficiamento da área denominada- Vila

tia Penha continuaram no Mesmo ritimo com finalidade promissora,
." resultando .ffina maior procura dos terrenos, justificada pela ' real

1orizac5o conseqüente.	 •
21:4 terras -que a Emprèsa possuia no Estado do -Rio do Janeiro,

• suas cm ltambi e 'laborai foram vendidas, pois além de n5o produ-

zirem - renda estavam sendo ano a ano gravadas com maiores. des-

pesas e . impostos, necessitando ainda de custoso saneamento para
serem exploradas de ' modo econômico. Dèsse modo, ouvimos o llon
selho, Fiscal e:diarile do parecer favorável resolvemos a dita venda.

Pareceu-nos oportuno, aplicar parte das nossas reservas em bens
móveis é itaivois.. desde que oferecessem minis° seguro e um justo
rendimonto. Nesse propóSito, .nos desfizemos das apólices que recebe-7.
rainok pela desapropriaeo do prédio -da nossa antiga sede. adquirin-
do I1110,,,- rendh 'de cofnilo	 rirmo o' éompramos -o pródi& .itoà
Avenida Mem de Sá 0.9 289.

Lembrand e_. aos Srs. Acionistas que a próxima Assembléia Gera/.
Ordinária deverá eleger Diretores para um novo período,- conforme

.estatutos, • ficamos- -à sua disposição para quaisquer outros. escla-
recimentos que julgarem flecessarios e úteis h sua deliberação.	 •

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1915. — Socrates Moriani Bit-
tencourt, Diretor-presidente liaroldà de. Frontin 'Werneek, Di-
retor-tésourmrd.

BALANÇO GERAL ENCE.R.RADO . 1	 31 »E iwzrí:xliirto• ro.:1011 

•NN

	 Ativo

Cr$
nisponível:

Caixa .• • 	 	 18.239;30
Bancos . 	 	 475.882,00..

' • _Realizável:
.Títulos de renda 	

	
507.412,80

Letras a receber
	 363.332,10

Prestamistas 	
	

1.316.035,00
Impostos a- cobrar 	

	
41;418,60

Contas correntes	 73:327,70
•	 	

•. Imobilizado:
Áreas loteadas 	  • 1.012.280,90
Prédios.e . terrenos. 	

	
719..240,40

111dveis . e utensílios 	
	

21.505.00
LOs . 	

	 145,00
Benet ic1amento das -áreas loteadas 	 139 .019,70

ii
. , Pendente:	 .

' P .restações recebidas 	

,Nções caucionadas 	
Comissões s/vendas 	
•• Compengação:

255.241,00
20.40000

.1 .	 	

Cr$

491.121,30

2.361.526,20

1.952.823,00

456.700,00

.?.75 211,00

• 5..510.411,50

Rio. de Janeiro, ' 31 de dezembro de 1911.	 Socratcs •oriani Billenrourl,'Diector-pi•eshiente. — Ilaroldo de Frontin 11'crnec1, D1
-retor4esoureiro. — Francisco 'Carnpello Monteiro', Contador, registrado no. D. .1 C . sob • o ».0 41 .531 é na D . E C . sob o n.° 11.888.

DEMoNSTR•ÇÃO DA CONTA DE ."1.UCDOS

	_Débito	 Crédito

	

Cr$	 .	 Cr$
. ' Saldo de exercício anterior ' 	 	 190.419,00

-Lucro bruto das prestações 	 	 310.288.70
Lucros bruto na venda de terrenos 	 	 11.1.000,00
Lucro na . venda de títulos 	 	 	 .	 16.105,00
Renda de imóveis 	  	 . - 30.150,00

'Renda -de títulos 	 ,	 ni.G94,50

Renda eventuais 	  	 ,	 52.477,50
Juros e descontos . 	 56.755,60.
Despesas gera 	 . ,is	 167.157,1j
Conservação das áreas loteadas '  •	 33.236,20

. Custeio e conservação de imóveis. 	 	 1(1.814,30
. Amortização do beneficiamento das áreas Vendid q -	 163.800,00

)irdenizac5o na Nescisão de contratos 	 	 7.702,00
Prejuízo mi venda do. títulos • 	 	 18.715,00
Seguros . 	 	 . . 2.997,80
Cokissões	 76.782,70,
Dividem:h-is . 	 	 400,000,P0

	

Saldçk , 	 	 - • 220.685,20

• 801.890,30	 801.890,30

•

' Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1911. —Socrates, l lariaw, Bittencourt, Diretor-presidente. — Haroldo de FrontinlVernecle, Di-
relor-tesoureiro. — Francisco Campello Monteiro, Contador, ';•egistrad:) 'm 1), N .1. C. sob o n.0 41 .531' e na D .E . . sob o n.o 41.888.

PARECEn DO CONSELHO FISCAL • •

»Estando perfeitamente .ein ordem os livros, documentos e o Ralança -Geral encerrado ein 31 de dezembro de 1914, opinamos Dela,
sua respectiva.. aprovação".	 I.

.0	 Rio do Janeiro, 15 de março de 1015.—Jorge de Toledo Dodsworth, José ,Vai t'ntin Dunlean? e Estonislon Luiz Bons que.
•

,
.	 •	 '	 (N. o 6.000 — 17-4-45 — Cr$ 334,60),'
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S.A. INDúSTR1AS KHAIR
RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER AMESENTADO À ASSEMDT,ÉiA Gr.:11T, ORDINÁ-

RIA DOS SIIS, ACIONISTAS, A RIIALIZAR-SE EM 30 DE ALIIIL DE 1915
S,•Miores acionistas:

Vimos cumprir delerrainaçõos legais, apresentando ao "vosso exame e julgamento os atos e cont;:s 	 referentes ao ano
d. ,rall arivecentos e quarenta e quatro.

os nossos trabalhos cor-tel./1m .flormalmento o o resultado po deis verificar pelo balanço o a deraoaslração da conta de lucres
r,erdas, juntos à este.

Em vista, pois, desse resultado, consultaria o nosso digno Conselho Fiscal, SubmeEeti-tos à ves-J., a det.'acraQa 0	 de utc-
tribuição de um dividendo de Cr .  350,00 (trezentos e cinquenta cruzei ros) por ação.

Tendes de eleger os Diretores para o triênio de 1915 a 1918 e o Conselho Fiscal para o exercício de 1915, fixando para este o
spectivo honorário.

Ficamos ao vosso inteiro dispor para qualquer outra infor mação que precisardes.
Rio de Janeiro, 24 do março do 19-15. — Kalil José Khair, Presidente. — ibraltim 7o Khair,	 Fouad los6

Diretor,
BALANÇO REALIZADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 19:11

	o

Passivo

.

MIME izadrif

Cr$ Cr$

. 11-n453;e-is	 	 835.2U),00
Móveis	 e	 Utensílios	 	 23.451,00
Terrenos em Goiás	 	 9.234,00
:Erráveis	 da Fábrica	 	 309.371,00
Maquinismos . 	 	 987 .352,80 2 .101.698,80

Dispon:vel:
Cai-r 7.125,10

Realizável a Curto Prazo:
Depósitos 22.765,30
Apólices da São	 ['ate°	 	 3.780,00
Apólices do Minas Gerais 	 980,00
Obrigações de Guerra • 26.222,40
Matéria Prima 	 .120.223,30
Obrigações a Receber 	 21.750,70
Manufaturas .	 	 314.261.50
Contas	 Cor-rentes	 (Oevcdores)	 	 2.577.104,30
..1/211Q,:adis	 a	 Receber	 	 11.340,00 13.101,132,30

Caropensado:
Caução da Diretoria	 	 80.000,00

com	 n'iio	 	 209.900,20 289.906,20

5.863.162,60

Compensado::

Ações Caucionadas 	 	 80.000,00
Títulos em Caução 	 	 209.906,20

Exigível a Curto Prazof

Percentagem da Diretoria a Dividir 	
Títulos Descontados 	
Obrigações a Pagar 	
Contas Correntes (credores) 	

Contas de Resultado Pendente:
Lucros a Distribuir 	 	 20.140,50
Lucros & Perdas 	 	 717.637,40

Não Exigível:

Capital . 	
Fundo Depreciação Maquinismos 	
Fundo Amortização Devedores Duvi-

dosos . 	
Fundo de Reserva Legal 	

77.117,00
271.513,50

1 .033 .021.60
1.189.802,00

1.000.000,00
806 .482,00

310.357,50
82.654,30

Cr$ Cr$

2.239.491,10 C)

2.575. 984,10

737.777,90.

289.906,20

5.863.162,60

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — Kalil José Khair, Presidente. — Nagib Yovssef 111/ll,ir, Gerente. — Ibrahim José Khair,
Fouud	 Khoir, Diretor. — Baphaet da Costa Faria, Contador — Reg. no D.N .1.G. sot, n.o	at,32 e no D.E.C. n.

DEMoNSTRAÇÃO DA CONTA DE "auertos S' PERDAS" EM '30 DE DEzEMBRO DE 1914.

Crédito.

Cr$

i,e.-•;•0,---ss 	 4-; ---a i 159.091,00
oto ,Irrip 	 •

juros	 .,*	 .
329.725,10

63.180,10
ilonorários 288.000,00
Ordenados	 e	 Gratificaçõe;	 	 	 , 68.798,80
.contribuição	 I.	 A.	 P.	 Industriárlos	 	 19.937,10
'•Cantribuição Se:n*1w Aprendizagem	 	 ,:. :	 6.416,40
facgor-o--;	 	 16.998,10
It erceritagem da Diretoria	 	 47.507,00

urale do Reserva Legal	 	 39.868,80
d'undo Depreciação Maquinismos 	 39.868,70
•:-z :d r.lo cr,:der da conta	 ..... ........ 	 717.637.40

1.797.928,50

C:1'$

iNfanufaturaa . 	 	 1.087.066,60

Aluguéis 	
	

110,811,00

1.797.928,50

/tio de Janeiro, :30 de dezembro de 1944. — Kalil José Khair, Presidente. — Nagib Youss el Khatr, Gerente. — Ibrahim José Khatr,
Fou'ad José Khair, Diretor. — Raphael da Costa Faria, Contador — Reg. no D.N.I.C. sob n.° 30.432 e no D.E.C. n. 774.

PARECER DO CONSELHO risc..a.
Os membros efetivos do Conselho Fiscal da S. A. Tecidos Indústrias Khair, no exercício de suas atribuições legais, examinaram

t •ii•.nia.ciasarnente as contas, balanço e demais documentos a presentados pela Diretoria, referentes ao ano de 1914, verificaram a sua exatidão.
éste, Conselho é de opinião que sejam aprovados pelos senhores acionistas, as referidas contas, hatanço e atos praticados pela Direto-

ria e bem assim estão do acordo com a proposta da Diretoria para distribuição do um dividendo da Cr$ 350,00 (trezentos e cinquenta
.:;ruzeiros) por ação.

Rio (1:-; Janeiro, 20 de março_ de 1945.	 Dr. Seba,stiao Aforei. ra de Azevrdo.	 D.r, Ricardo José Antunes Junior. — Oscar Alar.,
Vr.s , (NP	 CO 296,80)
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BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Sede em Lisboa —Fundado em 1864

Caixa do Teèouro e Emissor nas Colónias Portuguêsas ( Exc e to Angola).

33ALANCETE DAS DEPENDÊNCIAS NO nnAsu,

: (Rio de Janeiro — Filial e Sub-agencia, São Paulo, Recife e Manáus):

Cartas patentes ns. 997, de 25-5-32, 933, 934, 935, 936 o 937, de 27-3-31

Em -28 do março de 1945

Atico	 Passivo

Cr$ Cr$

Capital a realizar 	 Capital . 	 9.000.000,00

Letras Descontadas	 	

Letras a Receber por e/ própria do F.x.t4rior 	

212.790,105,20 Fundo destinado, ao aumento do capital no Brasil,

Fundo de Reserva 	

4.000.000,00

3.544.285,90

C) Letras a Receber por c/ própria do Interior 	 Depósitos em c/c com juros 	 167.451.721,10

Letras a Receber de c/ alheia em cobrança (do Ex- Depósitos em c/c limitadas 	 222.233.763,10
tenor)	 . 	 14.970.130,70 Depósitos em c/c sem juros 	 19.188.884,70

Letras a Receber de c/ alheia em cobrança (do In-
tenor)	 ,	 	 237.328.761,20

Depósitos a prazo fixo 	

Depósitos em e/ de cobrança do Exterior 	

50.914.565,20

1/.970.130,70
Valores em Liquidação 	

Depósitos em c/ de cobrança do Interior 	 237.328.761,20
Empréstimos em cc/ Correntes 91.608.983,10

Valores Caucionados 	 20.739.809,00
Títulos em caução e em depósito.. . 	 135 219.200,00

c--
• Caixa Matriz 	 233.344,00

Valores Depositados 	 114.479.397,00

11Caixa	 Iatriz 	 27.245.385,60
Agências e Filiais no Exterior 	 38 .315 . 804,70

Agências o Filiais no Exterior 	 774.980,20
Agências e Filiais no Interior 	 57.813.368,00

Agências e Filiais no Interior 	 47.882.562,40
Correspondentes no Exterior 	 • • • 1.241.956,60

Correspondentes no Exterior 	 - 19.980.280,50
Correspondentes	 no	 Interior 	 2.777.261,40

no Interior 	
o

Correspondentes 9.937.325,10
Va 1 o r es	 Hipotecários	 	 1.254.669,79

Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 26.514:103,80 Letras a Pagar 	 511.019,70

Hipotecas 1.251.669,70 Lucros e Perdas 	

Caixa: Diversas Contas 	 65.541.393,70
Cr$

Em	 moeda	 corrente	 no Ordens de Pagamento 	 J.174.254.80

Banco	 •	 27.323.307,80

Em moeda ouro no Banco

Em	 outras	 espécies	 910

Banco ,	 	 	 ,	 4 .489,10

No Tesouro Nacional 	 	 1.000.000,00

Em depósito no Banco do

Brasil ,	 	 	 107.032.987,30

EM outros Bancos 	 	 20.311.373,60 162.272.157,80

Diversas contas 	 34.329.303,20

Edifícios e Propriedades 	 7.845.436,70 1•••••••
•

Total	 do	 Ativo 	 L032.983.393,50 Total do Pagsivo 	 1.032.983.393,50

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1915. — O Gerente Geral, José Bauão. — O Contador, José Castella, Reg. D. E. Com. n.o 939.

/N.o 6.068 — 17-1-45 — Cri (112,00)
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CASAS DE .MADEIRA S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

Em obediência às prescrições legais e de 'conformidade com o
que determinam os estatutos desta sociedade, vimos submeter à vos-
sa apreciação os atos praticados pela Diretoria durante o exercício
encerrauo em 30 de dezembro de 1944.

Em face da grande alta da madeira, com agravante da falta de
transportes não pudemos dar maior incremento às nossas operações,
tendo, entretanto, realizado algumas transações de vulto, com resul-
tados compensadores.

O dividendo de vinte por cento (20%), que foi agora possível
distribuir, representa, na realidade, o resultado de 1943 e 1944, uma
vez que, com sua aquiescência; o resultado-de 4943 foi, então, incor-
porado ao movimento de 1944.

Quanto às possibilidades futuras, são por demais conhecidas de
VV. SS., e esta Diretoria está empenhada, cora o melhor dos seus
esforços, para que 'prossiga, apesar das circunstâncias desfavoráveis
acima referidas, o movimento sempre crescente da sociedade.

Rio de Janeiro, 31 de janeira de 1945. — Paulo Kastrup, diretor-
presidente. — Heitor Kastrup, diretor-gerente.

DMANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

A ti vo	 Passivo

Disponível:

Caixa . 	
Bancos e/movimento . 	

Realizável:

Acionistas 	 ........
Títulos a receber 	

liras
Materiais 	 	 ..........

Imobilizado:

Cauções 	
Móveis e utensílios
Imóveis 	 	
Obrigacões de Guerra 	

Compensado:

Ações caucionadas • 	
Bancos e/cobrança . 	

Cr$	 Cr$

8.291,00
3.167,80	 11.461,80

110.000.00
278.632.80

16.70

	

65.714,20
	

481.363,70

1.000,00
4.837.70

65.296,70

	

300.00
	

71.134,10

10.000.00

	

19.136,00
	

29.136,00

596 . 395,90

Cr$	 Cr$

Não exigível:

Capital . 	 	 200.000,00
Lucros e perdas 	 	 9.866,40
Fundo de reserva 	 	 3.449.80
Depreciações 	 ........	 797,60	 214. 133,30

Exigível:

Títulos a pagar 	 	 151.712,00
Contas correntes . 	 	 103.388.80
Diversos credores . 	 	 489,20
Reserva p/Imp. Renda 	 	 4.556.10
Títulos descontados . 	 	 50.000,00
Dividendos 	 ........	 40.000,00	 353.140,10

Compensado:

Cauções do Diretoria 	 	 10.000,00
Títulos em cobrança 	 	 19.136,00	 29.136,00

596.395,90

LUCROS E PERDAS -- DEMONSTRAÇÃO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Débito
	 Crédito

Agastos diversos 	 ............
Aordenados 	 .............
Aaluguéis 	 ..............
Adescontos 	 ...............
A fundo de reserva 	
A reserva p/impèsto de renda 	
A dividendos . 	
Saldo para 1945. 	

33.628,30
4.009.50
4.350,00
1.817,10
2.847.60
4.556.10

40.000,00
9.866.40

Gr$

Saldo de 1943 	 	 318,70

De juros . 	 	 1.191,30

De materiais 	 ....... 	 	 99.625,00

101.105,00101.105.00

Rio do Janeiro, 3 do janeiro de 1945. — Paulo Kastrup, presidente. — Heitor Kastrup, gerente. — Fernando Carlos Dona,
contador n.° 40.829.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo asánados, membros do Conselho Fiscal de Casas de Madeira S. A., examinaram os livros, balanço e constas relativos ao
exercício findo em 30 de dezembro de 1944, tendo constatado estar tudo em ordem e em exata correspondencia com os resultados
apresentados, são de parecer que o balanço e contas sejam aprovados pelos Srs. acionistas.

Rio do Janeiro, 15 de abril d9 1915. — Alberto Ptiehea. — Sulvio Francisco dos Santos. — Francisco Driencll.

(N.° 6.009-17-1-15—Cr$ 265,20).



Cr$	 Cr;
Não Exigível:,

Capital 	  40.000.000,00

Fundo de Rirerva. 	 	 2.421.717,20

Fundo p/Dep. do Maquinismos 	 	 2.370.587,40 44.702.304,60

Passivo

Ex:gível a Curto Prazo:.

Contas Correntes 	 .1	 406.271,20

Duplicatas a Pagar . 	 8.837,50

Títulos a Pagai 	 201.959,20

Dividendos	 	 1.000.000,00

BenificaeõeQ	 	 2.000.000,00 10.517 .167,00

Contas cic Compensação:

Caução da Diretoria 	 100.000,00

Títulos à Cobrança 	 475.610,90 575.616,90

53.885.0.89,40
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COMPANHIA INDUSTRIAL SIO PAULO E RIO
Relatório a ser apresentado à Assembléia Geral Ordinária a realizar-se

em. 27 de abril de 1945
Senhores acionistas:

De acôrdo com o que determinam os nossos Estatutos e as dispo-.
sições legais, vimos submeter h vossa apreciação o Balanço e contas
referentes ao exercício findo em 30 de dezembro de 1944.

Os resultados obtidos nêste exercício demonstram a boa aceitação
que os nossos produtos têm tido no mercado consumidor, o que com-
pensa os .esforco.s que .temos.desenvols, r ido para \melhorarmos as nossas
instalações. NUse sentido, e de aeôrdo com as deliberações da assem-
biéia geral de 30 de novembro p.p. que aumentou o capital social para

Cr$ 40.000.000,00, providenciamos irnedilatamente a aquisição de novos
maquinismos que, no próximo ano, já entrarão em atividade, dentro do
programa de modernização da nossa indústria.

Na ano findo terminamos a construção do refeitório para os nossos
operários, tendo sido iniciada ainda a construção de uma créche que
ficará, terminada nos próximos meses.

Lembramos aos senhores acionistas que nesta assembléia devem
eleger os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal e suplentes para
o novo exercício.

Rio dc,Janeiro,, 7 de março de 1945. — A. Monteiro de Cai,,calho
Filho. — Joaquim Monteiro de Carvalho. — Mario SiMOrisen. — Do-
mingos Jansen S. da Costa.

TIALANN çr.rtm, EM 30 DD DEZEMBRO DE 1944

Ativo

Cr$	 Cr$
Imobilizado:

Fábricas 	  11.796.785,40
Móveis e Utensílios 	 	 19.330,20
Acionistas 	  .18.000 000,00
Automóveis 	 	 150.500,00 29.900.615,60

Disponível:
Caixi,

	

	 100.586,80
Realizável a Curto Prazo:

0.)brignções de Guerra 	 •	 228.453.10
Ações da Cia. Predial S. Paulo e Rio 	 5.000,00
Contas Correntes 	 17 865 221,10
Duplicatas a Receber 	 804. 221.70
Ambulatório 	 1,04
Almoxarifado 	 806.421,00
Mercadorias	 	 1.749.054,20
Matérias Primas 	 1.545.439,40
Material	 Refratário	 	 1.263.539,00
Combustíveis	 	 041.838.20
Lubrificantes	 	 22 486,00
Embalagens	 	 102.65(1,50
Selos e Estampilhas 	 35 947,40
Cauções	 	 12.391,50 25.233.270,10

Contas de Compensação:
Ações Caucionadas	 	 100.000,00
DCV. p/Títulos à Cobrança 	 475.610,90 573.6.16,00

55.885.089,10

•n•nnn•n••nn

o
•	 Rio CIE Janeiro, 30 de dezembro` do 1911 — A. Monteiro de Co •vaitto Filho. — Joaquim. Monteiro de Carvalho.-- Mario Simonsen.
— Domingos Jansen S. da Costa, Diretores. — Carlos cia Costa Perei .(1', Chefe da Contabilidade.

DEMOI,“4TRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Débito Crédito.

Despesas Gerais 	
Cr$

1.175.717,60
Alugueis 	

Cr$
240,00

Ordenados	 	
Impostos o Licenças 	

367.875,80
422.907,10

Dividendos 	 552,00

Seguros 	
Jeros, Descontos e Comissões

68.049.40
12..967,30

Mercadoria	 	 9 . 083,. 502,1(fa'

Fundo, p/Dep. de Maquinismos 	
Fundo de Reserva 	

1,000.000,00
410.027,00,

'Materiais	 	   	 281.873,10

Bonificações	 	
Dividendos 	

2 000.000,00
4.000.000,00

ite. ndas Eventuais	 	 117..167,00
-	 •

9. 463 .G31,20 9.463.031,20

Rio de Janeiro, 30 de de z e mbro de 1944 — A. Monteiro de Carvalho Filho. — Joaquim Monteiro de Carvalho. — Mario Simonsen.
-- Domingos Jansen S. da Costa, Diretores. — Carlos da Costa Pereira, Chefe da Contabilidade.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Com-

panhia_Industrial Sao Paulo e Rio, tendo examinado o relatório; balanço
e contas da Diretoria relativos ao exercício findo em ao de dezembro de
1944, assim como os respectivos livros e documentos, encontraram tudo

na mais perfeita ordem o exatidão, sendo de parecer de quo os mesmos,
assim como os atos administrativos do referido exercício sejam apro-
vados pelos senhores acionistas.

Rio de Janeiro. 17 de março de 1945. — Edgard Montanry
— Alfredo Eggdio de Souza Aranha. — Oetavio Sonza Dantas.

,(N.0 6.187—Dia 8-1-15---Cr$ 2Z5,00).



Ativo

Funde de Comércio . 	
41veis e Utensílios 	
Di . oósi tos

Cr$

250 .541,10
750,00
470.00

Cr$

257.761,10

Realizável:
C(H.itas Assinadas a Rec 	 	 162.698,20
Contas Gorrcntes . 	 	 280.850,00
M,-, readoriaS 	 ...	 361.510,90

Disponível:
C: , ixa 	

Contas de Compensação:
A..ões em Caução . 	 	 3.000,00
C•bratiças em Banco 	 	 118 .460,20

805.039,10

12.301,20

151. /60,20

1.226.611,60

Passivo

Não exigível:
Cr$. Cr$

Capital 160.000,00
Lucros e Perdas	 	 19.232,60 179.232.Gt4

Exigível:

Títulos Descontados 	 250.000,00
Contas Correntes . 	 	 613.814,50
Inst. dos Industriários 	 2.074,30 . 895 .918.8(.0

Contas de Compensação:

Caução da Diretoria 	 	
Títulos em_ Cobrança 	

3.000,00
148.460,20 151. 40020

1.226.611,60

19, , \ eiiores	 duvidosos
ei 'missões
D . spesas Gerais	 	
D . spesas. Bancárias	 	

ilás e Telefone	 	

Cr$

11.805,1C
"0.195,20
49.2G8 90

9 . 954.30
6 .117 30

Saldo do exercício anterior 	

Mercadorias

Atuguéis 9.500.00
rd:monas . 	 1.423.70
Enbalagens 8.071,80
0..denados .	 . 74.225,19
li	 postos 9.151.60
setos de corM orno	 	 30.751,00
Estampilhas mercantis 	 7.670.00

.eles	 e	 eltrrei(r4 	 19.?62,20
Ji,ros e descontos	 	 16.330.30
D • spesas de viagens 6.268.50
Propaganda	 ............ 79.530,70

41="1 Seguros 2.456,00
(ti-atificações	 	 3.272,20
Portes de correio 	 91,60
Ifonorários	 	 21.500.00
Literial para laboratório 	 	 128,00

Satclo que passa p/exeee. de fo r,	 19.232,65

Cr$

16.148.35

390.902,00

	nn•••nn•n•n0 MM.1.nnn•n 	 n••••nn
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UB SOCIEDADE ANÓNIMA

R ',GA -PÓDIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A REALI-
ZAR-SE NO DIA 30 DE ABRIL DE 1915

Senhores Acionistas:

TCD1O'S o prazer de apresentar-vos o Balanço e Contas relativas
ao exercício de 1944, que bem demonstram o impulso que a Socie-
dade vai tomando. Consideramos êste ano que passou, um período
decisivo para a nossa firma; concluímos acordos com Laboratórios
no estrangeiro, que nos trarão enormes benefícios científicos e finan-
ceiros. Estamos em vias de lançamento de vários novos produtos de
alto valor científico. O nosso nível de vend'as se elevou bastante,

fazendo prever em futuro próximo, um movimento bastante com-
pensador.

Criam:is mais cinco novas Agências nos Estados: do Pará, do
Amazonas, de Pernambuco, de Bahia e Alagoas.

Sendo o que se refere, ficamos ao inteiro dispor dos Srs. Acio-
nistas para quaisquer informações ou esclarecimentos que possam
desejar.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945. — Eivado Sousa Alv(,,s,
Diretor Presidente. — Nelson de Sousa Alves, Diretor Gerente.

Reconheço as firmas, Ewaldo Sousa Alves o Nelson de Souza At-
vos. — RIO de Janeiro, 17 de abril de 1915. — Em testemunho (sinal
público da verdade). — Antonio Assunção.

BALANÇO GERAI, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1041

Rio de ,Taneiro, 21 de dezembro do 1911. — Etvaldo Sousa Al ves, Diretor Presidente. — :Veloz; de Souza Alves, Diretor Gerente. —

-20 d:rytne Melo dos Santos — D.E.C.	 7.7 1 1. •

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Luienos E PERDAS", riErunr.NTE AO BALANÇO GERAL, REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO nr. 1915

Crédito

/06 .5i0,35
	

406.540,35

Rio de Janeiro, 31. de dezembro de 1911.	 E leafdo Sousa Al y es, Diretor Presidente. — Nelson de Souza Alves, Diretor Gerente. —
Ji , vrd P Melo dos Stratos — D . E . C .	 7 .711.

ecy,nhee,..1

	

	 retro Eirald0 Sott a :tices e Nelson de Souza itit e — Rio ire Janeiro, 17 de abril de 1915. — Em testernt,1-
-\ er,ladP) — Antonio Assunção.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
3:à

o rO,aixo assinar-les. membros efetivos do Conselho Fiscal
S'eh::eilad, e, temia pleno conhecimento dos negócios da mesma, ap1s
1911 e tendo encontrado tudo na devida ordem, são de parecer que as

Rio de Janeiro. 7 11—fevereiro de 1915. — Jose Potes Voiryt,

cle LIB Sociedade AnGnima, tendo acompanhado todos os trabalhos da
examinarem os Livros, Balanços e Contas relativas ao exercício de
mesmas devem ser aprovadas.

— Ni'u Marques (1 . St7n7	 fino Cunha, •
(N.° 6.003 — 17-4-15 — Cr$ 29.6,80)

Abril de 1(345
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COMPANHIA AMERICANA DE ARTEFATOS DE BORRACHA
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas.
Caimprindo determinações legais e estatutárias vimos submeter

apireitieão dos Srs. acionistas, resumido no balanço e demonstração
na e•inta de Lucros e Perdas, abaixo Publicados com parecer favorável
or. Conselho Fiscal, o resultado das operações efetuadas nos priméiros
suis meses de existência da nossa Companhia:

Esciarecendo que sienente cru novembro p. passado iniciamos a
venda dos nossos produtos, permanecemos it disposição dos Srs. acio-
nistas na sede social, para quaisquer informações que julguem neces-
sárias e lembramos que a Assembléia terá de eleger o-Conselho Fiscal
e suplentes, para o exercício de 1915.

Rio de Janeiro. 17 de abril ne 1915 . — Milton Fonlenelle de Araujo,
Presidente; J111/),Ije Martins Sampalo„Gerenle; Frederico 8. Vieira de
Lemox. Técnico.

Cia. Americana de Artefatos de Borracha. — Jullme Martins
Sampaio, Direi or

ri.si.ANço em 30 DE DEZE BRO DE 19-11
Ativo

Imobil izado
- Imóveis . 	 	 161.102.20

Maquinas e Motores 	 	 293.550.00
Ferramentas e Acessórios 	 	 17.675.00
Insta iaçõs . 	 	 78.198.60
Móveis e Utensílios 	 	 21.490.03
Gastos de Organização 	 	 16.196,60
IN:areas e Patentes 	 	 10.000.00	 437.100,20

ODisponível:
Caixa	 „2.753,90

Realizável:
Contas a Receber 	 	 5.213.10
Material Fabricado 	 	 89.106.50	 -
Matéria Prima 	 	 88.153.80	 18.8O3,70

Compensação:
Ações em Cauçao 	 	 30.000,00

810.760,00

l'assivo
Inexigivel:

Capital . 	 	 500.000,00
Fundo de Iteserva 	 	 1 . 232,60	 501 .232,60

Exigível:
Contas correntes 	 	 ‘T».85.527,50

Compensação:
Caução da Direi oria 	 	 30.000,00

-•
816.700.00

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Milton Fontenelle
Okranjo, 'Presid	 mente: Jaye Martins Sampaio, Gerente; Frederico S.

Vieira de Lemos, Técnico; J. M. Sampaio, Contador, Registro M.E.S.
8.874. D.N.I.C. 31.522.

Cia. Americana de Artefatos de Borracha. — J. 3!. Sampaio,
Contador, Registro M.E.S.	 8.871; Jayme Martins Sampaio,	 Diretor.

nevioNsrliAçÃo 1M CONTA DE "werms E PERDAS"
EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911

Débito	 Crédito
de Produção	 .	 	 00.980,10
a Honorários	 .	 	 35.000,00

Salários 11.723.00
Transportes .	 	 8.053.50
Despesas gerais	 	 1.300.00
Impostos  .	 	 1.871.70
Propaganda .	 	 1.280.00
Comiss.ões	 .	 	 400.30
Descontos 121.70
Fundo de Reserva 	 1.232.60

00.986.40 , 60.986,10

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Milton Fontenelle
Araujo, Presidente: Jayme Martins Sampaio, Gerente; Frederico S.
Vieira de Lemos, Técnico; J. M. Sampaio, Contador, Registre M.E.S.
8.874. D.N. I. C. 31.522.

Cia. Americana de Artefatos de Borracha. — J. Al. Sampaio,
Registro, M.E.S. 8.874; Jayme Martins .Sampaio, Diretor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

• Srs. acionistas:
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Americana de Ar-

tefatos de Borracha, abaixo assinados. no exercício de suas funções
legais, examinaram detidamente as contas, balanço, conta de "Lucros
e Perdas" e escrituração das operações realizadas pela Companhia no
exercício encerrdo em 30 de dezembro de 1951, e, tendo encontrado

tudo na mais perfeita ordern, são de parecer que êsses documentos, e
todos os atos praticados pela Diretoria naquèle exercício, merecem a
aprovação da Assembléia.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1955. — Arresto Pinto Ferraz
— Dr. llernane Pequeno Gemi — Ui:. Paulo fagueira Bandeira.

Cia. Americana de Artefatos de Borracha. — Jayme Martins
Sampaio, Diretor.

(NP 6.201 — 18-1-15 — Cr$ 211,80)

BANCO MAILA SÃ.

MINISTÉRIO ' IrO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
• Da. N. 1. C.

Divisa° do Registro do Comércio

CERTID.SZ

Certifico que o Banco Meuá S. A. arquivou nesta Divisão, sob
o n.° 863, por despacho de 17 de abril de 1955, as. fótha do Didrio
Oficial de 10 de abril de 1915. com a publicaeão da rectidão expe-
dida pela Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária. comprobató-
ria rLi aprovação do aumento do capital de cr$ 3.000.000.00 para Cr$
19.0J0.000.00, delibe rado e aprovado pelas assembléias extraordi-
Áária s . de 23 de novembro de 1953 -e 30 •de junho de 1911, do que
dou fé.

Departamento Nacional da 1.1•Instria e Comércio. Divisão de
Registro do Cornercio em 17 de abril de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi. conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Esm. Renato Adotpho Perna Barros. pelo Chefe da S. II. E.,

sub screvo e assinc,. — ft. A.	 forros:
(Selade coro Cr$ 4.10).

(Proc. r,.0 6.377-15). 
(NP d. 10G-17-1 --/Z.5:—Cr$ 50,00) .

COMPANIIIA CARBONÍFERA URUSSANGA S.A.

R EL ATÓIS 10 DA DIRETORIA

Senhores ei'ionistas:

As anomalias rlecorrentes da requis'ção da totalidade de nossa
produção do carvão persistem. de modo que teríamos que reeditar o
que já informámos os Srs. acionistas em nosso relatório referente
aos trnbalhos de 1943.

Apesar de nossas reiteradas reclamações e apélos a tinias as en-
tidades que superv:sionam • os negócios de carvão, continua a prá-
tica nefasta .d n mistura de nossos carvões lavados e beneficiados eorn
carvões brutos de outras procedeacias nos portos de embarque.

Como sabeis. os nossos carvões lavados alcançaram renome e a
preferência dos consumidores pelo seic relativamente baixo teor nn
cinzas e elevado poder calorifico.

As operaçõe,- de lavagem cuja finalidade é expurgar determi-
nado excesso de pirilas e matér;as inertes. reduzem de 30 To o volt-
me de nossa produção bruta, mas valorizam 'o produto final em pro-
porção maior.

Todo êsse traballiõ. lodo és:se sacrifício na redução da produ-
ção resultam inoperantes ein face da mistura com outros carrks
brutos.

O poder calorifico de nosso carvão lavado atingiu a média, du-
rante vários anos. acima de 6.000 calorias-quilo, ao passo que ei,•se
tnesr»a carvão, conseqüencia das misturas . apenas alcançou. em
média, 5.516 calorias-quilo, em análises feitas em base úmida por-
quanto nenhum laboratório oficial tem obedecido íi prescrições 1.?,-
gais, que mandam que essas análises sejam procedidas em base sêca..
com umidade reduzida a zero.

Bem podeis avaliar o prejuízo que decorre dêsse estado de coi-
sas, porém. mau grado tantos embaraços que inutilizam OS nossas
esforços, continuamos a melhorar o nosso aparelhamento de lavra e
de transpo'il?s indusrriais e estamos adquirindo dos EE. UU. mais.
um grupo de locomotivas elétricas, compressores e perfuratrizes, etc.

Os trabalhes propriamente de extração e beneficiamento corre-
ram com normalidade e aproveitamos o ensejo para agradecer a leal
colaboração de todo.:: os chefes, empregados e operários.

Na parte relat.i\ a aos transportes ferroviários, sõmente temo!,
louvores ao modo eficaz por que tem sido dirigida a E. F. D. T?-
resa Cristina e os transportes marítimos também Melhoraram consi-
deriwelmente.

Deveis eleger novos membros do Conselho Fiscal e seus suplea-
tes, e continuamos a vosso dispor para todos os demais informes qu‘

desejardes.
Rio de Janeiro. 10 de março de 1955. — Gastão de A.:ec,,ak

Vinda. — J. Ju»qucira Botelho. — Jacy Ribeiro Junqueira.



Passivo

Cr$ Cr.
Não exigível:

Capital	 	 000,00,043

Fundo de Reserva Especial .407.060,60 10.467.000,00

Exigível a Longo prazo:

Obriçações a Pagar	 	 7;300.000,00

Correntistas em Rio Deserto	 .• •. 119.951,74

Contas	 Correntes	 	 1.005.610,74 8.425.565,18

Conto de Compensação:

Caução da Diretoria 	 60.000,00

Exigível a Curto Prazo:

Falhas a Pagar 	

Cota de Previdência — e/Arreca-
dação 	

Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial 	

Contas Correntes 	

62.780,80

19 .702,00

7.422,00

27.928,49
	

117.833,29

19.070.398,77
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BALANÇO GERAL - PERIODO DE 1 DE JANEIRO A 30 DE JUNHO DE 1944

Ativo

Cr$ Cr$

Bildioteen. 10	 118,98
Material Fixo e Itod.„nte' 	 580.972,84
Máquinas de Lavay-in 	 	 -2	 522.080,61'
Móveis	 &	 15	 I1f1i( 32.987,63
Usina de Fórça 	  505.662,01
Oficinas	 	 55.820.68
Rn	 de Itaí 	 115.681.16
T,aboratórios — 6.455.89
Semovente; 	 5.306.50
Serraria	 	 26.013.15
Desp: . sas	 de	 EnAala,:ão	 	 707.879.70
7nIáquinas	 d	 lio.-r;¡10	 	 60.116.39
'Instrumentos Técnicos 	 	 11,500,70
Edifíci.)s	 	 170.121.00
Imóveis	 	 10.862.30
1ns1;a1n:5o	 Te/ef," n ni,..a 8.199.19 •
Via Férrea Elétrie 399.917.02
Cabo Aéreo	 	 396.913.53
Estação	 d ..t Escolha	 	 90.031.67
Sonda Rotativa	 	 51.339,10-
Carvão -Medido 	 4.285.531.62
Plantaç:io de, Eucaliplus	 	 129.926,73
Contratos	 Concessões	 	 4.217.000,00
Vila Operária 	 472.919,30 12.907.129,53

Cotas d	 Tfr.sicl .tado Pendente:

Lucro;-	 Perdas	 	 3.218.355,59
Estrada em Construção	 	 118.585.30
Emprs'imo Hipotacário	 	 3.781,86
Adiantamen' )	 de	 Salários	 	 253,10
Descontos em Litígio	 	 205.611,10 3.576.586,95

Conta d3 Compensação:

Cauções	 	 60.000,00

Contos Transitórias:

Seguro Contra Fogo	 	 6.481.60
Materiais	 a	 lmportrr	 	 132.223,40
&vir() Contra Acid?ntes do Tra-

balho	 	 4.978,20 143.683,20

Realizável a Curto Prazo:

Ações da Companhia Siderúrgica
100.000.00

Títulos 	  8.000.00
acli	 	 631.651.13

Títulos de.	 Capitalização	 	 15.476,80
Obrigações de Guerra 	 14.900,00
Carvão 	 421.594,39
Contas	 Correntes	 	 993.144,54 2.184.767,26

Realizável a longo prazo:

Contas	 Correntes 	 103.054,48

Disponírel:

Caixa — Rio 	
Caixa — Rio nesetto 	
Contas	 Guri entes	 	

12.890,35
19.277,90
2.709,00 34.877,25

19.070.398,77

Rio de Jane;ra, 50 de junho de 1944. —Gasta() de Azevedo Va leio, Diretor-Presidente. — J. Junqueira Botelho, Diretor-Gerente.
Jacu Ribeiro onqueiro, Diretor-Secretário. — Paulo Alves Peixoto, Contador — Reg. Dec. n.° 10.239 e DNIC n.° 33.017.



ativo Passivo

Cr$
lmobilZzado

Cr$

118.585,30
3.781.68

3.264.596,37
545.637.00 3.932.600.53

Cr$ Cr$
Xeio exigível:

Capital	 	 10 .000 .000,00

Fundo de Reserva Especial 467.000,00 10.467.000,00

Exigível a Longo Prazo:,

Obriçações a Pagar 	 7.300.000,00

Correntistas em Rio Deserto 152.717,84

Contas Correntes 1.277.151,10 8.729.808,94

Conta de CompensaçCi“

Caução da Diretoria 	 60.000,00

Exigível a Curto Prazo

Flhas a Pagar- 	 62.515,00

Cota de Previdência — chkrreca.
dação 	 28.083,90

Contas Correntes 	 m 95.619,20 180.213,10

J9.443.087,04

Máquinas de Lavagem 	
Móveis o Utensílios 	
Usina de Fórça 	
Oficinas 	
Instrumentos Técnicos 	
Bens do Itais 	
Laboratório — c/Aparelhos 	
Semoventes 	
Serraria 	
Despesas da Instalação 	
Máquinas de Mineração 	
Imóveis 	
Instalação Telefónica, 	
Via Férrea Elétrica 	
Cabo Aéreo 	
Estação de Eccolha 	
Sonda Rotativa 	

p"--arv6 .) Medido 	
1/4.diantação de Eucaliptos 	

Contratos & Concessões 	
Vila Operária 	
Edifícios 	
Alatedal Fixo e Rodante 	
Biblioteca . .. 	

Contas de Resultado Pendente:

Estrada em Construção 	
Empréstimo Hipotecário 	
Lucreis & Perdas 	
Descont) em Litígio 	

19.443.087,04

522.080,6k
39.416,33

565.662,01
55.826,68
11.551,70

115.684,16
6.455,89
6.312.50

26.013,45
708.034,19
60.446,39
10.862,30
8.334,43

402.957.8:7
396.913,55
90.034,67
54.339,10

4.271.109,08
131.473,43

2.247.000.00
.192.081,87
221.2.13,79
635.422,22

12.841,98 13.092.098,19

Realizável et Cui • to Prazo:

- Ações th, Companhia Siderúrgica
Nacional. 	

Títulos 	
Alrnoxarifado 	

• Títubs de Capitalização 	
Obrigações de Guerra 	

• Contas Correntes 	
Carvão 	

Conta de Compensação:

Cauções 	

Contas Transitórias:

Q
..,uro Contra Fogo 	

egure Contra Acidentes do Tra-
balho 	

Realizável a longó prazo:,

Conids Correntes 	

Disponível:

Caixa — Rio 	
Caixa — lua Deserto
Contas Correntes 	

2.024.718,67

60.000,00

04.116,00

225.651,10

43.872,55

loo . cioo.00
8.000,00

913 .317.77
17.516.80
14.900,00

564.377,89
376.636,30

11. 322,2o

52.793,80

8.090,05
33.702,60
2.079,90
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BALANÇO GERAL •••••• PER(ODO DE 1 DE jULILO A 30 DE Duzgunno ms 1944:

Rio	 Janeiro, 3C do dezembro de 1944. — Castelo de Azevedo Villela, Diretor-Presidente. — J. Junqueira Botelho, Diretor-G01'0,.
Jacy, itiGeiíro Junqueira, Dirçtor-âe_Cretario. — Paulo Muer. Fel 010. .Coatador	 Be& P.OÇ, 11.° 10.239 e DNIG 11.°
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FIAIONSTRAÇÃO DA CONTA • "LUCROS - .5.5 PERDAS" REFERENTE AO ANO .DZ , 1944

primeiro Semestre --- 1 de janeiro a 30 de junho

Débito
2.833.158.06

6.481.50
11.220,00
3.251.30
5.623.50

16.325.10
19.370,58 •
2.667,81- •
2.417.83.
3.430,07--

12.853.63 •
385.559,00

17.833.60 •
1.086.90
2.897.55

. 817.619.59 -
27.888.10 . •
20.267.89
81.000.00
29.869.20
73.563.80 •
38.705.50
3.158.80

1716.510,w
.181.952.20

25.502,00
3.700,00

Saldo de 1913 	
5, ,gu	 eoll 1 ra Fogo 	
Aluguéis 	
corniões
Conservu de Estrada 	
Fretes & Despesas 	
Máquinas de LaVagem —,c/Exploração
Vila Operária — e/Aluguéis 	
Conon-
Despesas de Sondagem 	
carvão Medido 	
Juros & Descontos 	
Seguro Marítimo 	
Inipôsto Sindical 	
Serraria — c/Exploração 	
Exploração de CarvãO 	
Contribuição & • Impostos 	
Wneficiamento 	
Honorários da Diretoria 	
Segure Contra Acidentes do Trabalho 	
Despesas Gerais — Rio 	
Despesas Gerais — Mina 	
Diferença e Descontos de ' Carviiii 	
Fretes Ferroviários 	
Carga e Descarga de Carvão 	
Taxa do Decreto-lei n.° 2.697 	
honorários do Conselho Fiscal 	
Oficina Mecânica — c/Consertos
Vendas Eventuais 	
Carvão 	
Fretes Marítimos 	
Avarias & Indenizações 	
Imóveis — c/Aluguéis 	
Tílulcs de Capitalização 	
Saldo para o 2.0 Semestre 	

Crédito

• ........

5.070.50
1.507.603.81

5.958.40
309,70
470,00

4.097,80
3.218 .355,59

• • • •

4..773.913,81
	

4.773 .913,81
Segundo Semestre — 1 de julho a 30 de dezembro	

Débito
	

Crédito

Seguro Contra Fogo 	 	 6 .181,60
.Aluguék 	 	 11.220,00
ComissCies 	 	 2.187.50
conserva de Estrada 	 	 6.196.60
Fretes & .Despesas 	 	 18.466.36

' Máquinas de . Lavagem — c/Exploração 	 	 33.148,10
Vila Operária — e/Aluguéis 	 	 1.799,12
Cultura3 	 	 2,968,50
Despesa de Sondagem 	 	 3.462,06
Gaivão Medido 	 	 11.425.54
Jurcs & Descontos 	 	 383.809,40
Seguro Marítimo 	 	 489.20
Serraria — c/Exploração 	 	 3 376,10
Exploração de Carvão 	 	 861.561,37'
Contribuições & Impostos 	 	 35.206.15
henefic:amenlo 	 	 12.689,76
ltonorá!los da Diretoria 	 	 81.000.00
Seguro Contra Acidentes do Trabalho 	  r•.• . . .  , . 	 37.709,80
Despesas Gerais — Rio 	  	  ••• O' 	 	 71.459,63
Despesas Gerais — Mina 	 • 	 	 32.528.70
Diferença e Descontos de Carvão 	 .•• •• ..... 	 	 35.672,40
Freies Ferroviários 	 	 158.716,80
Carga e Descarga de enrvão 	 	 101.138.00
Taxa do Decreto-lei n.° 2.627 	 	 22.297,50
honorários do Conselho Fiscal 	 	 	 ,	 1.100.00
Royalty 	 	 21.982,60

Vendas Eventuais 	
Carvão 	
Imóveis — c/Aluguéis 	
Oficina Mecânica — c/Consertos
Avarias & Indenizações 	
Saldo do 1.° Semestre d6ste ano
Saldo para o ano de 1915 	

5 .213 . 148.68

	 . • • •

	

. • • • • •	
• 3.218 355,59

1.570,10
1.915.869,77

980,00
390,44

42,00

3.264..596,37

5.213 .448,68

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1946.— Castão' de Azevedo V ilida, Diretor-Presidente. —J. 1. Junqueira Botelha-Diretor-Gerente.

— Jard Itibeiro Junqueira, Diretor-Secretário. — Paulo Alves Peixoto, Contador — Reg. u.0 10.239 — DEC. e n.0 33.017 DNIC.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Carbonífera do Urussanga, tendo, de aciirdo com suas atribuições legais, examinado

minuciosamente as contas, livros, balancetes, anexos, e demais documentos, relativos aos 1. 0 e 2.0 semestres do ano de 1944, acharam a

escrituração cie adido com os respectivos documentos, pelo que são de parecer que sejam aprovados as contas, balanços 	 todos os atos

da Diretoria, referentes ao ano de 1944.
Rio de Janeiro, 12 de março de 1945. —

	

	 Botelho Jun q u eira-- Maria,ib Carmo Pacheco Leão. — Luis Gontes de Almeida.
(N.° 6.096 — 17-4-45 — Cr; 816,00)_



	10.419.527,70

Créditos

Renda total da Matriz e suas Filiais de Santos c São
Paulo 	

Cr$

10.419 .527,70

Saldo líquido a distribuir 	 	 4.838.526,00
Saldo a distribuir de lucros anteriores

5.705.179,70

866.653,70
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nomrórno DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:

Conforme as disposições estatutárias, temos o prazer de subme-
ter aos Senhores Acionistas o nosso relatório, balanço e conta de lu-
cros e perdas, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1911.

Algumas das novas representações que conseguimos e que já ha-
viam sido referidas no nosso relatório anterior, continuaram a nos
trazer os esperados lucros, que foram assim reforçar aqueles. obtidos
com as demais representações e agências com as quais .vínhamos tra-
balhando já há muitos anos. Sem embargo do que dissemos, as im-
portações de algumas mercadorias continuaram bastante difíceis. Al-
gumas delas sâo de tamanha necessidade para à economia nacional.
que foram criadas cotas de importação- durante o ano do 1911; mas,
por demora nas fontes de manufatura não chegaram em tempo de
poder contribuir nos resultados obtidos.

Tais importações, qpe estilo agora chegando e em maior quan-
tidade, refletirão de modo acentuado no presente exercício financei-
ro, pois que se trata de Material com licnça especial de importação
assegurada.

Corno resultado de urna viagem de negócios aos Estados Unidos,
em visita à maioria dos nossos representados, surgiu o sucesso em
obtermos peças sobressalentes para maquinaria. as quais nos senti-
mos felizes em poder entregar à nossa freguesia,- satisfazendo, assim,

t
io menos em parte, esta grave necessidade.

'Tivemos que adquirir uma elevada quantidade de "Certificados
de Equipamento", cumprindo a lei de Lucros Extraordinários, e es-
peramos que. dentro em breve, possairfos tomar uma decisão sare
o uso a ser dado a tais certificados.

Com a continuação da guerra, muitos dos materiais necessários
às nossas especialidades de representação, são de obtenção difícil, se-
não mesmo de todo impossível e assim é que urna resolução sôbre

nossa expensão comercial terá de ser prorrogada até que as hosti-
lidades na Europa hajam terminado.

Com os resultados obtidos, no exercício en-f causa, justifica-se a
distribuição de um dividendo de Cr$ 50,00 por ação, se beni que po-
demos desde já ver claramente a necessidade de reservar todos os
nossos recursos financeiros para o momento em que as importações de
mercadorias ma.nufaturadas que representamos, comecem a ser faci-
litadas e em maiores quantidades, mercadorias essas que, como é sa-
bido. não eram obtidas nos anos passados, embora de vital impor-
táncia para a vida nacional e para a expansão da nos ga indústria.

Durante o exercício a que nos vinios referindo, tivemos o maior
movimento de N'apores já experimentado desde há muitos anos. Tal
movimento foi predominante no pôrto"do Rio de Janeiro, secundan-
do-o de Santos; outros prirtos do país. também estiveram empenhados
nos serviços da navegação Brasil-Estados Unidos, sob nosso contrôle.

Ainda nêste ano, tivemos o prazer de ser escolhidos para agen-
tes de outras companhias de navegação..

O nosso movimento em seguros • marítimos, terrestres e de fogo
foi bastante compensador, tendo aunfentada salisfiltÓriallICIlle O nú-
mero de apólices emitidas para as nossas representadas.

Ainda mais uma vez e ao encerrar êste relatório, cumprimos o
grato dever do agradecer de público Aos, nossos funcionários pelo de-
sempenho de seus cargos e interêsse demonstrado pelo futuro da
Companhia, o que está espelhado no -resultado' obtido em 1911.

Durante o exercício em catisa, foram lavrados dois tèrmos de
transferência de" ações.

Aos Senhores Acionistas teremos. O. prazer. de fornecer maiores
detalhes se assim os desejarem. cumprindo-nos ainda declarar que
de acórdo com' a lei e na forma dos' Estatutos:a Assembléia determi-
nará quem serão os novos membros efetivos• e. ~tontos do Conselho
Fiscal, para o exercício de 1915, fixando a remuneração para os pri-
meiras.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de . 1945. ,	 nom/ F, Covinglon,
Diretor Presidente. — Florêneio de jArett . „S'eltilling, Diretor Gerente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE mimos E PERDAS DO ANO DE 191.1

Filiais de Santos e São Paulo
(incluindo ordenados salários
o despesas diversas) 	 	 5.106 .281,70

Qinus aos Empregados da Matrit.
e suas Filiais de Santos e São
Paulo 	 	 '	 501.720,00

Saldo líquido a distribuir. ......	 ........

Dividendos a pagar:
de 22.500 ações ordinárias a Cr$ 50,00 por ação 	

A Fundo de reserva 	
A Fundo de reserva suplementar ,
A Fundo para contas duvidosas 	

	

A Fundo para depreciação de Móveis & Utensílios 	
A Fundo para depreciação da Fábrica de S. Paulo 	
A Fundo de previsão para leis sociais 	
A Fundo de prev'-ão para depreciação de sobres-

salentes p/autos obsoletos 	
A Fundo de previsão para contigências com geral 	
A Percentagem do Incorporado' . — 5 % sare 	

Cr$ 4.838.526.00 	
A Gratificação estai otária — 11 % &Rire 	

Cr$ 1.838.526,00 	
Saldo disponível que passa ao exercício Seguinte 	

Débitos

Despesas Gerais da Matriz e suas
	 Cr$	 Cr$

5.611.001,70

4.838.526,00

10.449.527,70

1 .125. 000,00
241 . 000.00

1.300.000.00
100.000,00
50.000,00
50.000,00

200.000,00

200.000.00
1.000.000.00

2.11.926,30

677.393,60
519.859.80

5.705.179,70

• Harry P. Covinglon, Diretor Presidente. — 17101'0100 de Abreu Sehilling, ' Diretur Gerente. — Ricardo Ecvilacqaci, Contador, Registrado'.
8/a.0 34.325.
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DALANÇo GERAI, EM 20 DE DEzEMDRO DE 1914

Ativo Passivo

Cr$Cr$

1.353.770410 14.790,818,50

4 .714 .090,60

4.178.067,00

10.124.506,20

355 .757,30

500,00
11 . 808 .100,20

«.._

Imobilizado 	
Móveis e utensílios e veículos ....

Garage 	
Aimoxarifado 	
Papelaria
Fábrica 	

Disponível 	
Caixa 	 ..	 211.075,70

itancos 	  	 .	 4.409.115,90

Realizável a carta prazo 	
Títulos diversos 	 	 283.450,40
Duplicatas a receber 	 	 1.413.899,50
Contas correntes 	 	 1.992.157,10
Cantas a receber 	 ..	 379.645,20
Vendas a vista 	 	 6.702,00
Juros slapólices e [Rides 	 	 2.212,50

Realizável a bingo prazo 	 ...- 	
Itopósitus 	 ,. 	 ••	 53.143,10
Duplicatas a receber 	 •	 1.675.648,20
Devedores diversos 	 •	 16.934,00
Mercadorias 	 	 7.407.080,20
Letras a receber 	 •..	 2-1.536,00
C ertificados de equipamento •,..• 	 1.247.104,40

Contas de _resultado pendente . 41.44 • em 4. • • • 4, • •

Seguros 	 . •	 2./14,50
contas dos departamentos	 140.745,60
Vendas por duplicatas 	

	
48.707,60

Embarques pneus câmaras e di-
'VerSOS 	 a ao

	 161. 129,60

Diversas contas 	
contas compensadas

C.wisignações 	 	 718.316,80
Encomendas a chegar 	 	 :10.439.159,80
C/cobrança duplicatas caucionadas 	 642.629,60
Ações em eauç'io 	 	 8 . 000,00

(Y(10 e2igivel 	
Capital 	
22.500 ações ordinárias de Cr$

200,00 cada 	
Reservas 	

Fundo de reserva.	 1.930.000,00
Fundo do reserva

suplementar ...	 2.920,561,50
Fundo para con-

tas duvidosas . 	 092.574,80
Fundo para de-

pree. móveis e
utensílios 	 	 497.929,70

Fundo de previ-
são 13/leis so-
ciais •	 700.000,00

Fundo p/ depree.
edifício • n/ ga-
ra,ge no Rio	 4:)0 .000,00

Fundo de previ-
sio p/ conti-
gências em ge-
ral 	 	 2.199.752,30

Fundo de previ-
são p/ depree.
do sobressalen-
tes p/autos ob-
soletos 	 	 800.000,00

Fundo p/ deprec 	
da Fábrica de
8. Paulo 	 	 100 . 000,00

Exigível a curto prazo 	
Dividendos a pagar 	
Gratificação ..statutária 	
Percentagem do ineorporador
Lucros e perdas (saldo de 1944) 	
Dividendos não reclamados 	
Contas correntes 	
Obrigações a pagar 	
Garantias 	
Contas a pagar 	

Contas de resultado pendente
Embarques marítimos 	
Ordenados e salários . 	
Seguros para terceiros 	

Diversas contos 	
Contas compensadas 	

Consignantes 	
Fornecedores de encomendas a re-

ceber 	
Duplicatas caucionadas em co-

brança 	
Caiu:ft° da Diretoria 	

4.4

520.362,90

672.068,10
6.181,50

49.012,40
100.142,10

• •

4.500.000,00

10.290.818,50

1 .125 . 000,00
677.393,60
241.926.30
519.859..80 .
28.161.60

1.828.301.50
1..362.947.70

6.000.00
200.181,80

16 .372.70
2.790,30
1.241,40

5.989.7:2,30

20.105;5,10

925.695,90
11.808.106,20

718.316,80

10.439.159,80

642.02D,60
8.000,00

32.834 .797,30 32.834.797,30

Harry	 Covington, Diretor Presidente. — Florencio de Abreu Schilling, Diretor Gerente. — Ricardo Bevilacqua, Contador, Registrado'e/n.° 34.325.
PAREM DO CONSELII0 FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Cia. Expresso Federal, depois de examinarem os livros, contas, balanço e demais do-
- eturientos relativos ao ano de 1944, são de parecer que os mesmos devem ser aprovados pelos Srs. Acionistas.

,Ttlo de Janeiro. — J. R. Rouers. — 1. 1'. Curtis. — A.

.(N.0 0.101 - 17-1-. 15 — Cr$ 903,70) .
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COMPANHIA DE TECIDOS BOM PASTOR

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D. N. I. C.

Divisão do Registro do Comércio
CERTIDÃO

Certifico que a Companhia de Tecidos Bom Pastor arquivou
n gsla Divisão, sob o n.o 7G, ppr despacho de 27 de .março de
1915, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 10 de fe-
vereiro de 1915, que aprovou as contas do exercício de 19-11, elegeu
os membros da Diretoria e os do Conselho Fiscal, bem . como fixou.
os seus honorários, do que dou fé.

Departamentri Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 28 de março de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros. pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — It. A. Pema Barros.

(Solada com Cr$ 4,40).
(Proc. n.o 5.111-45).

(N.0 6.238-17-1-45—Gr$ 51,00)

COMPANHIA INDUSTRIAL 'GEMEU

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas
Em cumprimento às disposições da lei que rege as sociedades

Oinónimas, submetemos à apreciação dos Srs, acionistas o balanço e
contas 'das operações realizadas DO exercício encerrado em 30 de de-•
.zembro de 1915, sare as quais já se manifestou o nosso Conselho.
Fiscal.

No ano de 1911 continuamos o programa de reajustamento e adap-
tação das instalações da fábrica de Bocha Sobrinho, procurando, com
a introdução do melhoramentos, fccer face à sempni crescente esse/.
do 0150 de obra.

O pequeno aumento de produção conseguido neste exercício não
corresponde aos nossos esforços nesse sentido, nem às necessidades
do mercado consumidor.

Lembrando aos Srs. acionistas que terão de eleger o Conselho.
Fiscal o suplentes para o exercício de 1945, ficamos à sua disposi-
ção, para quaisquer esclarecimentos, na sede social.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1955. — Augusto V. Corsino, Pre-
sidente. — Aratu? Martins Sampaio, Superintendente. — Jaijnic Mar-
tins Sampaio, Gerente.

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo

DEMuNSTRAÇÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE DEZEMBRO DE 1914

Débito — Crédito

Cr$	 Cr$
Saldo de 1913 	 	 3.913,70

de Produção 	 	 1.110.90.1.2n
Juros e descontos 	 	 5.120,00

a Honorários 	 	 72.000.00
Ordenados 	 	 50.600.00

• Salários 	 	 396.652.10
Combustível 	 	 250.123.20

• Custeio e despesas de embarque . 	 332.310.00
Conservação e concertos 	  *	 . 89.673,00
Fórça e luz 	 	 47.781.00
Impostos 	 	 45.322.80
Instituto dos Industriários 	 *	 22.103 50.
Férias e indenizações 	 	 10.411,50
Seguro do pessoal 	 	 9.692,10
Despesas Gerais 	 	 20.'231.40
Fundo para Depreciações 	 	 78.819,60
Fundo de Reserva 	 	 5.651.00

Balanço 	 	 12.172.80

• 1. 455.966,90 •	 1.455.960,90

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1944. — Augusto V. Corsino,
Presidente. — Arthur Martins Sampaio, Superintendente.-- Jayme
Martins Sampaio, Gerente. — Julio Navarro, Guarda-livros. — Re-
gistro bIES 11.0 21.326.

Ciro, Industrial Getnelli S. A. — Julio Navarro, Guarda-livr•is
Registro M. E. S. n. o 21.326, — Jayme Martins Sanzpaio, Krelor-
geient.e.

PARECER DO noNsmno FISCAL

Srs. Acionistas,

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Industrial 6emeli, tendo. examinado a escrituração, balanço e contas
referentes ao ano de 1914, declaram que encontraram tudo em per-
feita ordem, pelo que são de parecer que esses documentos merecem
a aprovação dos Srs. acionistas.	 •

Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 1915. — Nelcio Dourado Lopes.
— Fabricio Paulo Regueira Bandeira. — Julio Bueno Horta Itarbos.a.

(N.o 6.199 — 18-1-45 — Cr$ 234,60).

Imobilizado
Cr$ .Cr$

I móveis	 	 321.903,50
Máquinas	 e	 Instalações	 	 777.000.00
Móveis	 e	 Utensílios	 	 11.496,00 1.110.399,50

()Disponível
Caixa	 	 16.487,50
Depósitos em Bancos	 	 259.281,00 275.768,50

Realizável
Cerâmica	 	 10.93506
Atenazem 	 16 .437,70
Contas	 a	 receber	 	 137.401,00
Fornecedores de lenha	 	 200 . 637,10
Obrigações de Guerra	 	 2.700.00
Depósitos	 	 1.090,00 375.200,80

Compensação
Ações em Caução 	 30.000,00

1.791.368.80
Passivo

Cr$ Cr$
Inexigível

Capital	 	 450.000 00
Fundo de Reserva	 	 27.874,70
Fundo para Depreciações 274.940.80
Lucros o Perdas	 	 12.172,80 701.983,30

Exigível
Contas	 Correntes	 	 760.700,00
Obrigações a Pagar 	 	 200.000.00
Contas a	 Pagar	 	 35.680,50 ,	 996.380,50

Compensação
Caução da Diretoria	 	 30.000,00

1.791.368,80

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Augusto V. Corsino,
Presidente. — Arthur Martins Sampaio, Superintendente. — Jaynze
Martins Sampaio, Gerente. — Julio Navarro, Guarda-livros. Re-
gistro M. E. S. n. 0 21.326.

"SOTREQ" — SOCIEDADE ANÔNIMA DE TRATORES E EQUIPAMENTOS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Cumprindo as exigências legais e as disposições dos Estatutos

da nos"sa Sociedade, vimos submeter à. vossa apreciação e relatório
das atividades da mesma, no exercício que terminou a 31 de dezembro
de 1914, o balanço geral encerrado na mesma data, a demonstração
da conta de "Lucros -e - Perdas" 'e o respectivo parecer do Conselho
Fiscal.	 -

Sendo a , nossa atividade principal a Importação de máquinas e
equipamentos para uso no pais, sofreu ela, ainda no exercício em
questão. as conseqüências oriundas ,cla guerra mundial, vale dizer,
restrições excepcionais sôbre produtos, quase tddas, críticas e essen-
ciais ao esfórço de guerra.

Contudo, essas mesmas restrições,-no segundo semestre, no que
diz respeito à peças de máquinas, experimentaram certa melhoria,
o que nos permitiu estender uma melhor assistência aos clientes.
O próximo desfecho do conflito europeu autoriza-nos a supor que,
muito em breve, as restrições serão diminuídas mais ainda, ate a
volta à normalidade do comércio importador, tão necessária ao desen
volvimento geral do país. No ClIno do .mesmo exercício foi-nos per-
mitido obter a importação de alguns produtos que vieram melhorar
a situação de alguns clientes, e, portanto, possibilitar o incremento
de várias obras sob sua execução.

Como fatos capitais à vida da emprêsa em 1914, devemos assi-
nalar novos contratos de, distribuição com os .seguintes fabricante-à:
Federal Motor Truck CoMpany, Frueliauf Trailer Company, e, Jaeger
'141a-chirie Company. que . vieram acrescer nossas linhas de trabalhos
com produtos de alta categoria. No mesmo período. em conseqüência
à demolição do prédio em que nos achávamos instalados à Rua São
Pedro n.0 66, fomos forçados a adquirir o da Rua Camerino n.° 00,
onde nos achamos hoje.

E' com prazer que consignamos aqui nossos agradecimentos ao
pessoal da Companhia, pela dedicação que emprestou à organização,
e, ao mesmo tempo, às fábricas nossas erpresentadas que tudo fizeram
para atender às nossas necessidades.

Com a sucinta exposição retro, pomo-nos à disposição dos se-
nhores acionistas para quaisquer outros esclarecimentos.

Rio de Janeiro, IS de março de 1915. — Edgar Lyra, Diretor.
— E. P. Assis Figueiredo, Diretor.



Débito

Cr$

6.117.791.10
330.278,50
86.088,10

'Crédilo

Cr$

9.601.079,30

71.330,2C
500.000,00
47.595.10
23.797.70

309.178,10

256.310,3,„4,0
345.880.40

Sm)10.871,10
300.000.00

2.106,10
256.802.20
81.150.00

493.108,10

051.90710
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PARECER DO CO N S ELI-10 GERAL

Os abaixo asslnades, membros efetivos do Conselho Fiscal da
"Slotreq, Sociedade Anónima de Tratores e Equipamentos", tendo exa-
minado. escrupulosamente, ilida escrituração da Sociedade, cujo con-
fronto fizeram com os documentos, verificaram a mais rigorosa exa-
tidão em todos os lançamentos.

Obtiveram da Diretoria todos os esclarecimentos que lhe solici-
taram para fiel desempenho da sua missão.

São da opinião, portanto, que a assembléia geral aprove as contas,
balanço e demonstração da conta "Lucros e Perdas" e, finalmente,
todos os atos praticados pela Diretoria no exercício de 1911, tendo
em vista os ótimos resultados obtidos, inclusive a percentagem pro-
posta para distribuição de dividendo.

Rio de Janeiro: 18 de março de 1955. — Luis Aranha. — Julio
de Souza Avelar. — Augusto Frederico Schmidt. — Themistocles
Barcellos. — Lauro Salazar Regueira.

CERTIFICADO DOS ATIMTORES

O Instituto de Organização e Revisão de Contabilidade S. A,
(10I1C), tendo em vista:

— que Sociedade Anónima de Tratores e Equipamentos
(SOTREQ) possui todos os livros exigidos por lei e que os mesmos
se acham legalizados e escriturados dentro das normas contábeis;

2 — que o Balanço de 1015, que se encontra em anexo, está em
conformidade com os seus livros de escrituração;

3 — que a demonstração da Conta de Lucros e Perdas, também
em apenso, detalha os resultadas• do exercício de 1911;

Certifica que o Balanço e Conta de Lucros e Perdas, evidenciam
com clareza e correção os valores, direitos e obrigações da Sociedade
Anônima de Tratores e Equipamentos (SOTREQ), demonstrando a sua
situação patrimonial em 31 de dezembro de 1914.

Rio de Janeiro. 15 de março - de 1915. — Instituto de Organização
e Revisão de Contabilidade S. A. (1. O. R. C.). — Ergmá Carneiro,
Diretor-Presidente.

DEMON STRAÇÃO "LUCROS E PERDAS'", EM 30 DE DEZEM BRO DE 1014

Ventas 	
Custo de vendas 	
Diversas despesas 	
Despesas gerais 	
Rendas diversas 	
Juros & Descontos • 	
Depreciação de Móveis & Utensílios 	
Honorários da Diretoria e Conselho Fiscal 	
Depreciação de ferramentas e acessórios 	
Comissões sive-idas 	
GratificaçWs 	
Provisão para cantas a receber 	

Lucro líquido e sua distribuição:
Percentagem dos Diretores-Gerentes 	
Dividendos 	
Reserva legal (51/4) 	
Reserva leis trabalhistas (2,51/4.) 	
Saldo à disposição da assembléia 	

9.857.589.60 9.857.589,60 .

Edgard Lura, Diretor. — P. P. Assis Figueiredo, Diretor. — Lauro Horta, Contador, reg. n.° 6.115.
BALANÇO GERAL

Levantado em 30 de dezembro de 1911

Ativo Passivo

Cr$

Não exigível:
Cr$ Cr$

Capital	 	 2.000.000,00
1.623.206,80 .Fundo de reserva 	 245.260,60	 -

Fundos de depreciação 	 49.111,00
Reserva paira flutuação de preços 81.013,30
Reserva para leis trabalhistas 	 23.797.70

25.872,20 PrOVW O para contas a receber 	 495.108,10
Lucros & Perdas 	 309.178,10 3 . ?OG .830,80

Exigível:

Banco Moreira Sales S. A.	 	 1.711.698.50
Títulos descantados 	 	 5.000.000.00
Contas a pagar 	 117.488,60
Fornecedores	 	 287.902.50
Dividendos	 	 500.000,00
Percentagens	 dos	 Diretores-Ge-

rentes	 	 71.3.30,20
-	 9.393.'717,60 Gratificações a pagar 	 84.-150,00 7.835.905,80

11.012.790,60 1 l.01..790,60
Óompenso00:

Titules em cobrança 	 918.316.80
321.816,80 Valores depositados	 	 76.500.00 321.810,80

11.367.613,40 11.367.613,40

Cr$

imóveis 	 	 1.190.102,00
Móveis & Utensílios 	 	 108.710,60
Ferramentas & Acessórios 	 	 24.064,20

Disponível:

Caixa 	

Realizável:

Contas a receber 	 	 5.380.603,00
Reclamações a receber 	 	 430,00
Depósitos para garantia de for-

necimentos 	 	 3.320,00
Contas correntes 	 	 1.645.105.80
Títulos & ApaIrces 	 	 76 .5.11.00
Conta de "stock" 	 	 2.203.110,40
Despesas antecipadas 	 	 61.643,40
Seguros a receber 	 	 92.961.00

Compensação:

Devedores por titulas em cobrança
	 218.316.80

Devedores por valores depositados
	 70.500,00.

Edgard Lura, Diretor. — F. P. Assis Figueiredo, Diretor. — Lauro llor‘a, Contador, reg. n.° C).
(N.o 6.026— 17-1-15 — Cr$ 561,00).
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Obrigações de C./erra 	 	 16.782,00
Cauções	 9.200,00

De coinpensw24io:
Ações Caucionadas 	 10,000,00

Não exigível:
capital eni Açõ-, 	 100.000,00
Reserva Te:Tal 	 29 207,'",' 0
Fioulo poro Ganservação do Imóvel '.	 69. 1 31,10

Exigível a 'corto príco:
Contas a Pa .l.:'.ar • • 	 	 1.175.50
Instituto A. P. Comerciários . 	 	 81 00
Legião:Brasileira AssisUricia 	 	 8,00

E:rio-ire! a !migo Kozo:
Ricardo Seabra Moura e/erup. 0	418.221.70
Garantias	  	 39 125,00

1)e resultado pendente:
Lucros	 Perd as 	  	 712. 5d7,00

compensação:
Catiçi'm da Diretor:a . . 	 	 10.000.00

LLOYD REAL BELGA (BRASIL) S.A.
ATA DA .‘SSE.NIELÉIA GE11.1L, ORDIN. nMA, REALIZ.10.‘ 

DE FEVEREIRO DE 1915
Ao.; vinte	 Sek lha .: de fevereiro de roll twvec..ntos e quarenta

e cinco' , iL4 quinze horas, presentes na sede social : do Lloyd Real Bel-
ga tIluasil) S.	 à Avenida Itio Ilranco n.o 9, segundo andar , saia
11.0 213. o , acioilistas abaixo	 assinados.	 representando 1001/4
ti;15es, conforme consta da livro ile pl'esença, e IIDVCIIIIIJ. portanto,
número 1a', iniciou -se os trabalhos da .\s s embtéia Ger;d, convo-
cado vonto.an. , adióiteirs publil-atus no Diri»ir n Ofieirst o "t1 Jornal- de
qualorze,	 e (I( Zo sst'i:,, flo • CoreMitC,, inès, •se.010 . aeltuutelo para
presidi-la o Sr. lir. Clovis Bill:tr. rpm, assunii.-olo o cargQ e agra-

a soa.. U11E:ração, convidou o Sr. Pierre Eilgene jonssens
para servir 1i Secretário. A seguir, o Sr. Prsidente declarou que
a reunião linha os fins constantes da referida couve:cação, a (piai foi
lida pelo s:r. seer, , tário depOis los100100er (los seob.,)-
PeS ati011islaS o re!;001 . io fla Diretoria, balitnel, e coltas de Lucros
e Perdas do exeretc:o ole 1911, furam WS mesmos aprovados ImAnr_
inemeAe. ti1r4 e nd o -se de- VOlar os iMpedillos 001' lei. Logo após,
proveileu-se à eleiçãii tla Diretoria e do Conselho Fiscal para O exer-
cício de 19-15, sendo reeleitos, por unanimidade: para Diretor-pre-
sidente, o Sr. I l ierre	 .1aOSSelis, belga, resiclonte em Petró-
polis, it Ilna Coronel Veiga n.o 1.001; para 14iretor-gerente. o se-
nhor Emite 11enri 1 ., ieters, domiciliado no	 ltlo ile janeir(), à	 Rua

Tamandaré 11.0 77, 2.° ii:niztr: para membros efetivos do
Consellid Fiscal, os Srs. Dr. elos is 13illar. Sebastião (le Paiva àlit-
galhães .Calvi..t o Manoel da Conta 'Mota: para suplentes, Os senhores
(lbiratati da SilNa Paranlios, AntotiM \'ital .Dias da Costa e Hilton
'ida'. Foi mantida, por unanimidade de . vo(os, a rernwieração
)iretoria e dos membros do Conselho Fiscal do exercício anterior,

,ou seja Cr$ 1 .0e0.00 çtini mil cruzeiros) para cada I.nretor e t:ei3
100,00 (rem cruzeiros) para cada membro efetivo do 1:onsellio Fis-
cal, por ano. — Nada toais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu
por encima-altos os Il1di:1111os da Assembléia, suspendendo a sessão
pelo tempo 11( . 01 . 5s:1110 ul las-ratura da presente ata. Iteitherto a ses-
são, foi esta ale lida. aprovada e assinada pelos. presentes. — Rio
do janeiro. 20 de fevereiro de 1915. — Sr. cloris	 — Pior-
re Engène Ja,msenÉ, — Emile Ilenri Pielers. — Ubiratan ln Silva
l'ornotos. — .lutonio Vi1il 'tios da Costa. — Pie gre Etegène (MS-

senã, Por procui • ação de 'Paul Criei .' e àlario de Tabilenca

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E.COMÉRCIO
D. N. I. C.

Divisão do Registro do Comércio
cturrinÃo

Certifico que a sociedade anónima Lloyd Real Belga (Brasil)
S. A. arquivou nesta Divisão, sob o n. 0 790, por despacho de 3 de
abril de 1915, a 'ata da assemblékt geral 01'f:hilária, realizada em 20
de fevereiro de 191:.. que aprovou as contas do exercício de 1911,
elegeu os membros do Conselho Fi s cal e os da Diretoria, bom como
fixou os seus honorários, do que dou fé.

Departamento Yacional da Indústria e Comércio, Divisão do
fugistro do comércio. II -1¡ 1 de de 1915. — Fm, Carmen
Cruz. auxilia:. de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen

— Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
Q subscrevo e a s sInO. — 11. Á. Penna Barros.

(Selada com t.ri
(Proc. 11.0 5.613-15).

(N.° 6.071-1.7-1-15—Cr$ 142,80).
•

"ADEL IMOBILIÁRIA" S.A.
ntir..vrónio 1).n mamona

Exercício de 1i:11
Senhores rcioniAtis:
Cumprindo ás determinações constantes (!,) Decreto-lei n.° 2.327

tif • 20 de setembro de 1910 e d i "P O S h,: ã O de nossos esliitutos. vimos
lipresentar a VV. SS.. o rolalório correstiondente ao exercício eocerrq-
do em 30 de dezembro de 1911.

Não ocorreu duranie o Mesmo 11Mililim,rato que mereça destaque.
se g ui nd o as atividades da Sociedade um ritmo normal, com a perfeita
desobrigação dos seus romprmnissos.

Pelo balanço geral e demons1ração da conta de locros e perd.is.
cujo lcAtirn oferecemos a VV. SS. poderão formar um juizo exato da
nossa situação so(ial.

F:camos à disposição de N-1". SS. para quaisquer outros. esclarc-
cimenb1s.

Itio de .Ianeieo, 7 IP IMHV1 sie 1915. — 1, G. Srobv-ti Moia''. Di-
retor	 — Trujotw	 li iromln Valverde, Diretor Secretário.

BALA.:,:(',1) CUM.
lntubilizado:

Ativo	 -	 r(l$,S'irn
Bulireis 	 	 1 .557 .?3? 90
Mjse's é Elensilios . . 	 	 0(0,00

Disponível:
Ca ixa 	 	 25,80

Realizei vel
Titulas n/ .10..opr l etitide . 	 	 33.080.00
Co rdas coreerntes 	 	 31.152.90
ALignéis a Receber . 	 	 21.0 '10,00

Abril c12 i99.0	 .11.1

• 1.079.913,60
	

1 .679 .913.00

A. Cl. Sentra Moura. nivelou. Presidente. — Trajam) de Miranda
valverde, Krefor Secretário..— João de Miranda Volvente, (onIzalor

DEmoNSTRAÇÃO 1).A. CONTA ixtatos E ontrms
i-eg.	 n.o 	 33.265.

Débito Ce('.1i!o
Saldo credor desta conta 	 581.s32.?0
Aluguéis	 ... 23?.386.00
Juros e Descontos 	 1.02.20
inif)ostos	 	 70.530,80
0...denados 	 8.892.10
Elevadores 	 5.900,00
De.f. resaS	 Gerais 5 .287,80
Energia Elétrica	 	 3.471,30
Consertos	 	 2 . 968.30
lar/mesa	 1.817.8(1
Seguros .	 	 1.386,80
Luz nlétrka 	 1.317.20
Abonos 	 1.200,00
Telefones 692,70
Estampilhas 	 446.70
Impósto Sindical 	 ... 300.00
Móveis e Utensílios .	 	 100.00
Res,erva Legal 	 7.455,00
Fundo para Conservação do Timivel 11 .9 io.ao
Tailanço	 	 .. 712.567,60

839.310,10 839.31030

A. G. Scabra Moura, Diretor Presidente. — Trajou° de Miranda
Va'rertle, 1)irelor Secretário. — João de Miranda Valverde, Contador.
reg. 33.205.

rAancEn DO CONSELHO visem,

• . Exercício de. 1941
Senhores acionistas:
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho 11 .'iscal da ".de!

Imobiliária" S. A., oro cumprimento aos dispositivos legais, %xami-
naram detidamente o balanço, as contas e demais atos da sua admink-
tração, correspondentes ao exercício de 19-14, e. tendo encontrado Os
ine=mos em perfeita ordem e rigorosamente exatos, silo de parecer
que devem ser aprovados pelos grs. acionistas.

Rio de ianebo. 7 de março ite 1945. — Américo Conslanlino Bréia.
— Manuel iYunes da Cruz.	 Plínio Pinheiro Guimarães. -

(N.0 6.237 — 17-1-15 — Cr$ 357,00).

COMPANHIA IMOBILIÁRIA FINANCEIRA AMERICANA S.A.

• nr.r..vrómo
Senhores Acionistas:
Cumprindo as determinações legais e estatutárias, apresentamos

O Relatório e Contas referentes ao exercício findo em 30 de dezembro
de 1911.

Temos satisfação oro poder demonstrar aos senhores Acionistas
que os nossos negócios, no xerefeio. ora em resista, se processaram
nos mesmos moldes dos anos anteriores, isto é, em' nível crescente.Confo os seffliOreS Acionistas podem verificar do exame da con-
ta "Lucros e Perdas", depois de constituídas as reservas legais e es-
tatutárias. o exercício encerrou com muitó bom resultado que, adi-
cionado aos saldos de exercícios anteriores, constitui apreciável fun-
do de reserva. Assim, pelo que entende, a Diretoria julga justificá-
vel a distribuição do terceiro dividendo, o qual, se os senhores acio-
nistas assim o deliberarem na Assembléia Geral, poderá ser fixado
em base idiWica à das anteriores distribuições.

A Diretoria está pronta a prestar quaisquer esclarecimentos que
forem desejados.

Rio de .1M , Piro, 17 de março de 1915. — M. P. Gaimarões, Pre-
;Wide. —	 5. CunninnItain. Superintendente.
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BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Pass i vo

3.012.515,10

2.221.633,40

Cr$
Não exigível:

Capital
	

1.400.000,00
Fundo de reserva	 197,020,50
Reserva do impôst o sôbre imóveis 	 20.000 00
li (\serva de contingência	 450.000,00
Reserva para impost os	 82.136.20
Reserva de oscilação de liados	 71. 309,00

Exigível :

Contas a pagar . 	

Exigível a longo prazo :

Empréstimo sol) garantia hipotecária

Contas de compensação :
Agências conta prêmios em co-

brança . 	
Caução da diretoria

Contas de resultado pendente
Lucros e Perdas :

Saldo do exercício anterior 	
Saldo do exercício de 1941 	

Cr$

2.220. 105,70

1 . 930 .914,30

700.000,00

662 . 621,50

1.788.677.00

DispOnivel
Caixa

Fundos nos Bancos
Banco Boavista S 	

	
533 .531.70

Banco do Brasil S. A. 	
	

1.057.920,50
Banco do COnlérel0 S. A. 	

	
82 . 518,90

'The National Cit y Bank of Nev York
BiO de Janeiro •	 !i92.737,50
1-ião Paulo .	 806.00330

	
1.298.800,80

Pane° Nacional do Comércio S. A.	 (38.773.50
Saldos em caixa :

São Pan:o . .	 1 .000,00

Realizável
Contas a receber . 	 	 1.891.833,40
Aluguéis a receber . 	 .	 2.000,00
Ulules da dívida pública 	 	 327.800,00

Contas de compensação
Prêmios em cobrança . 	

	
642.621.50

Açi.ies caucionadas . 	
	

20.000.00

Imobilizado:
Imóveis . 	

612.621 50
20. 000.00

1.257.004.10
531. 072,90

Ativo

Cr$
	

Cr$

602.621,50

1 .375.878,20

7.302.678,50 7.302.676,50

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E pErtpAs

Débito Crédito

Ilf,s1w ,RS gerais .
Impo:to predial
Impostos diversos

Despesas de vistórias . 	
juros de empréstimo sob garantia hipotecária 	

Reserva de oscilação de títulos:
Constituída em 30 de dezembro de 1914 	

Reserva do impÓsto sob imóveis:
Aumento desta reserva . 	

Fundo de reserva:
Aumento desta reserva . 	

Reserva para impostos:
Constituida em 30 de dezembro de 1911 	

Reserva de contingência :
neintegrando o limite desta reserva 	

Saldo:
Chie passa para o exercício seguinte 	

Cr$

1. 917 . 135.10

3.921.00
42.000,00

71.309,00

4 . 000 00

57.020,50

82.136,20

394.872,00

1.788.677,60

- Cr$

Departamento de vistorias:

Honorários .
Comissões de liquidação

Departamento de representações:

Lenda dêste Departamento auferida DO exercício . •	 2 . 386. 116.60
Aluguéis . . . 	 	 117.600,00

Juros:

De contas correntes bancárias
De títulos da Dívida Pública ...

Saldo:

Do" exercício anterior .

Cr$

1 .889.788,70
15.871 80
11.471 60

Cr$

373.738.00
11?. 896.10

83.172,70
22 . 643 00
	

105.815,70

1.257.601,10

4.301 .0 i 0,80

49:L634,100x
S.re,

4.361.070,80

Companhia Imobiliá ria Financeira Americana S. A. — M. F. Guimarães, Presidente. — Carlos Santa Rosa, Contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

(Is abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal, da Companhia Infobiliária Financeira Americana S. A.. depois de examinarem o
isnlanço e Contas referentes ao exercício findo em 30 de dezembro de 1911, e tendo encontrado tudo em perfeita ordem, são de parecer que
os mesmos sejam aprovados pela Assembléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 20 de março do 1915. — Andrew J. Boyal. — Speneer Anderson. — Clovis Arroio.

(N.° 6.120 — 17-1-15 — Cr$ 108,00).
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COMPANHIA SKF DO BRASIL ROLAMENTOS

ATA DA ASS EM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA AOS DEZ ES SEIS DIAS, DO
MÊS DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E CINCO

Aos dezesseis dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
cinco, às onze e trinta I111111110S, na sede social, à rua da Rosário núme-
ro cento e cinqüenta e seis, reuniram-se em assembléia geral ordinária
todos os acionistas da Companhia afilo do Brasil Rolamentos, confor-
me assinatura constantes do "Livro de Presença de Acionistas".

Assumindo a direção dos teab.alhes o Sr. Nile Albert Hamvile Di-
retor da Sociedade, solicitou êle aos presentes, elegessem o Presidente
da Mesa que passaria a dirigir os trabalhos da assembléia. Foi esco-
lhido o Dr. Abelardo da Cunha, que convidou para Primeiro e Seguido
Secretários, respectivamente, o Se.. Bengt Astedt o Sebastião da Silva
Lementie. Declarando aberta a assembléia, o Presidente- comunicou
ft os senhores acionistas que a mesma se destinava ao exame, discussão
e deliberação sare o relatório da Diretoria, balanço, demonstração da
conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao
exercício social findo em trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e quatro, e à eleição da Diretoria e do Conselho, Fiscal para
o pr.óXim0 exercício, tudo conforme editais de convocação publicados
no Didrio Oficial e no "jornal do Comércio" dos dias quatorze, quinze-
e dezesseis de março próximo passado.

Entrando na primeira parte da ordem do dia, solicitou o- Pre s i-
dente fósse feita pelo Primeiro Secretário, a leitura dos documentos
relativos ao exercício findo, documentos èsses- que já foram publica-
dos no Diário Oficial de vinte e nove e no "Jornal do Comércio' de
vinte e oito de março próximo passado, com retificações feitas pelos
mesmos jornais, no dia seis do corrente.

O
Lidos os documentos, passou a assembléia a deliberar sabre os mes-

áos, aprovando-os por voto de todos os presentes, com abstenção dos
legelmente impedidos. Foi aprovada também a proposta da Diretorias.
recomendada pelo Conselho Fiseal, no sentido de ser distribuído aos
senhores acionistas urn dividendo de Cr$ 707,50 (setecentos e sete cru-
zeiros e cinqüenta centavos) por ação.

Passando à segunda parte da ordem do dia, pediu o Presidente
fossem eleitos os Diretores e membros do Conselho Fiscal para o exer-
cício próximo. Por proposta do acionista Sr. Bengt Astedt, deliberou
o assembléia preencher apenas dois cargos da Direoria, à semelhança
do que foi feito nos exercícios anteriores, tendo sido apurado-- o se-
guinte resultado: Diretores: Nils Albert Hamvik„ sueco, casado, en-
genheiro, residente nesta cidade, à rua Saint Remain, número duzentos
e vinte• e dois, e Frite Gunnar Wistrand, sueco,- casado do comércio,
residente nesta cidade, à doa Fernando Mendes, número trinta e um;
Conselho Fiscal: Dr. Aseendino da Cunha, brasileiro, casado, advoga-
do, residente nesta cidade, à rua Miguel Pereira,, vinte e oito, Sven

• Gunnar Friberg, sueco, solteiro, do comércio, residente nesta cidade,
à Avenida Copacabana, número setecentos e sessenta. e um; e Dr. Gil-
/sorti° de CUIM Canto, brasileiro, casado, advogado, residente nesta ci-
dade. à Rua Santa Alexandrina número quatrocentos e oitenta, para
membros efetivos, e Dr. Esvaldo Saramago Pinheiro, brasileiro, casado,

,	 advogado, residente em Niterói, à Alameda S..Boaventura, número
• mil duzentos o vinte , Dr. Geraldo Fonseca, brasileiro, solteiro, ad-
vogado, residente nesta cidade à Avenida dos Trapicheiros, número
seis, e Dr. José Pereira Gomes Filho, brasileiro, casado, advogado,
residente em São Paulo, à rua De. Rosa, número trinta e seis, para

Oup/entes. •
Prestada a caução pela Diretoria, foi ela ascie logo empossada.
Deliberou a assembléia que 03 Diretores e membros efetivos do

Conselho Fiscal, ou suplentes quando em exercício, recebam a mesma
remunerai:ao que veem percebendo.

Ninguem tendo pedido a palavra, nem havendo mais o que deli-
berar, foi encerrada a aseemblaia, da qual esta é a ata, que todos leram
e assinam. — Abctardo da Cunho. — Freie Gunnar wistrawi.
Mis Albert Hamvik. — Sebastião da Silva Lenzenhe. — A B Socie-
té Anonyme des Roulements à Billes Suedois SEP.' P.p Sebastiã,o
Silva Lemenhe. — Benat Astedt. — Aktiebolaget Sverisha Kullageé-
labriken„ pp. Bengt Astedt.

Esta é uma,cópia fiel extraída do livro de atas das assembléles
g,2rais,

(N.0 6.087 — 174-15 — Cr$ 112,80)
—

ORGANIZAÇÕES TÊXTEIS JORGE CHAMMA S•A.
ATA DA A SS EMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA EM PRIMEIRA CONVOGAÇA0

Aos doze dias do mês de abril de, 15, às 16 'horas na sedo social
Rua da Alfândega os. 319-321, nesta Capital, presentes os acionistas

:Meies assinados. conforme consta do livro de presença Ma 2, foram
nbertoS os teabalhes desta Assembléia Geral - -Ordinária em primeira
convoceção.

O DirMor-Prosidente, Sr. Dr. Jorge A. Chamma, convidou para
secretario o Sr. Dr. Oustavo riladelfo de Azevedo, que ocupou o seu
lugar.

Verificando os anúncios de convocação inseridos na Diário Oficial
o "Jorna! do Comércio", constatou o Sr. Secretário, que os mesmos
estavam de acerdo com a lei.

O Se. Presidente, em seguida, antmela a discussão do inventário,
Intentei, contas e atos da administração relativos ao ano findo em 31
de de/sei:buo de 19l1, bem como o parecer do Conselho Fiscal à res-
peito. -

Com a palavra, o Sr. Washington A. Chamam, pede a dispensa da
leitura desses documentos, por já terem os mesmos sido publicados na.
Imprensa. E' aceita esta proposta pela Assembléia.

Continuando tom a diseuásão, o Dr. Benedito de Azevedo Barros
com a palavra, declara que as peças em debate, constituíram objeto
de estudo de Conselho Fiscal, que à respeito ds mesmas emitiu pa-
recer recomendando a aprovação desta Assembléia, por isso era. tam-
béal pela aprovação das mesmas.

Procedida, a seguir, à votação da matéria, foram aprovados in-
ventários, balanços, contas e atos da administração, relativos ao exer-
cicia de . 1914, aisstende-se de votar os Srs. Dr. Jorge- A. Cbamma
Joberto A. Gliamma, em virtude dos mesmos serem Diretores.

Em seguida, passou-se à segunda parte da ordem do dia e a mesa
anunciou a eleição dos membros e stmlen• tes do. Conselho . Fiscal, tende
sido reeleitos os Srs. Dr. Gustavo Piladelfo de Azevedo,. Dr, Benedita
de Azevedo Barros Dr. Ricardo Narni. Jafet, com a remuneração , de
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) anuais para cada membro, do Con-
selho Fiscal e- os Srs. Mário Pinheiro, Dr. Pedro. Cascardo e Dr.
Edmundo Lins Neto, para suplentes, também reeteitoe.

A seguir, pelo Sr. Washington A. Charnma s foi proposto à As-
sembléia, um voto de louvor à Diretoria, pelo medo acertado com
que, conduziu durante o exercício de 1914, os negócios de. Companhia.

Essa proposta foi aprovada unanimemente peles Senhores acio-
nistas presentes.

Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente,. Dr. Jorge A.
Chamma, suspendeu a sessão pelo tempo necessário para lavratura do
presente ata, que mandei lavrar na livro- próprio e reaberta a Se 65n1
foi a mesma lida e aprovada e vai por mim subscrita e assinada por
todos os acionistas presentes, dela tirando cópias autanticas e dactilo-
grafadas para fins legais.

Rio dg Janeiro. 12 do abril- de 1945. — Gustavo Philadelpho deAzevedo.	 Benedito de Azevedo Barros. — Ricardo Naati Jafet.Washington Aluía/ta Chamma e Nelson Chenuna,
(Np 6.016 —	 — Cr 91,80)

S A. EIIIIICIO "JORNAL. DO BRASIL"
ATA ffiS A:SEMRLÉIA GERAL. ORDINÁRIA REALIZADA ENT 30, DE MARÇO

na 19-15
Aos trinta .dias do mês de março de mil novecentos o quarenta e

cinco, reunidos na sede social, à Avenida Rio Branco, 110, 1.° andir,
às-dezesseis horas, em assembléia geral ordinária, acionistas repre-
sentando a totalidade do capital, foi aberta a sessão pelo Diretor, se-
nhor Conde Pereira Carneiro, que, escolhido para presidi-la, convida
os Srs. Adolfo Carneiro de Lacerda Machado e Osvaldo Correia da
Araújo para Prime!ro o Segundo Secretários, respectivamente. Dandoinício- aos- trabathos, declarou a . Sr. Presidente que., de- acórdo coma convocação publicada no- Diário Oficial de 10, 17 e 29 do março cor-
rente, a presente assembléia tinha par fim deliberar sobre o relatório
da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas; e parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos ao ano findo,,, a eleição dos novos componentesdo Concelho, segunde preceitua a lei. Propôs, então, o- acionista dou-
tor Sydney Haddock Lobo que a assembléia dispensasse a leitura dos
referidos documentos, visto serem os mesmos da conhecimento de
todos. Aprovada esta ' proposta, o Sr. Presidente submeteu à dis-
cussão, e, em seguida, à 'votação, o relataria da Diretoria, balanço,
Contas e parecer, do órgão fiscal, tendo sido todos Uses documentes
eprovados unilnimemente. Passa-se, em seguida, à eleição do Conse-
lho Fiscel para o e-xercielo de 1915. Apurado o escrutínio, resultam
eleitos: para efetivos, Osvaldo Correia de Araújo. Sydney liaddoelt
Loba -e Adolfo Carneiro de Lacerda Machado, brasileiros, residente%
respectivamente, à Rua Embaixador- Morgan, 63, Carlos de Campos, 22
e Leopoldo Itlieitrez, 29; para suplentes, João A. Rego Barros eine De-
well, Albino Ferreira Serpa e José-Leal Guimarães, brasileiros e
moradores, respectivamente. à Rua Joaquim Nabuco, 11, apto. 1.206,
Manuel Leitão 5, apto, 202 e Rua Ferreira Viana, 57, apto. 5. Os
eleitos •são empossados, ficando resolvido pelos presentes que não
haja alteração. no exercício em curso, nos honorários do Conselho
que continuará, assim, sendo o mesmo do exercício anterior. Nada
mais haverei() a tratar, o Sr. Presidente suspende os trabalho para
que seja-redigida a presente ata, que,. tida e achada conforme, é as-
sinada poli unanimide dos presentes.

(NP 6.081 —	 — Cr$ 71,10)

.COMPANIIIA CONSTRUTORA E TÉCNICA KOTECA S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA E PARECER DO CONSELII0 FISCAL, REFERENTES AO
EXERCÍCIO DE 1944, yes suai) APRESE.'NTADOS AOS SliS ACIONISTAS
EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, CON 'VOGADA PARA O DIA 11 DE ABRIL
DE 1945.

Srs. Acionistas
Mais urna vez, estamos submetendo a alta apreciação de VV. SS. o

balanço; contas e atoe do nossa adreinistraeão.
No presente relatório nos reportamos aos acontecimentos do

exercício do 1944:
Os serviços de pavimentação asfáltica da Cidade do Juiz de Fora.

prosseguem com a normalidade desejada. A Municipalidade peio seu
Prefeito está estudando a ampliação do contrato do maneira a apro-
veitar melhor as instalações já feitas por nós, naquela cidade.
• Prosseguem os serviços de construção da Rodovia Vitória a Cam-

pas e os de remodelação da Estrada de D. Castorina em demanda ã
vista Chinesa.



A parte de contribuição da Companhia, como empregador, para o

Cr$

f.A.P.T., I .A .P .E.T. C .,	 B . A ., atingiu a ...... . •
SENAI. 	
Férias e indenizações
Salários a convocados
Seguros . . 	

190.766.70
51-107,6e

123. 075,00
27.580.00

102.7.10,430

Os benefícios auferidos pelo nosso pessoal, no conjunto atingiu a
Cr$ 3.116,00 (três mil cento e quarenta e seis cruzeiros).

' No exercício transato a aquisição compulsória de obrigações de
guerra foi de Cr$ 13.964,00 (treze mil, novecentos e sóssenta e quatro
cruzeiros).

Fizemos no Banco do Brasil, o depósito de N1.3 86.738,10 (oitenta
e seis mi:, setecentos e trinta e oito cruzeiros e quarenta centavos),
para os certificados de equipamento, nos lermos do Decreto-lei má-
mero 15.028, de 13-3-41.

Foram disipendidos com 'a reparação de máquinas Cr$ 	
375.261,10 (trezentos e setenta e cinco mil, duzentos e sessenta o
quatro cruzeiros e dez centavos), sómente no que diz respeito a gran-
des reparações.

•
São estas as principais ocorrências do exercício que findou em 31

de dezembro de 1914.

Prestaremes entretanto, com prazer quaisquer outros e sclareci-
mentos se julgados necessários.

A presente assembléia terá que eleger os membros ektivos e su-0
[dentes do Conselho Fiscal, para o exercício de 1915.

Rio de Janeiro. 11 de janeiro de 1955. — Washington Rodrigw's
Pereira de Proença, Diretor-President e . — Manoel Vivanun Vieira,
Diretor-Secretário. — José d'illmeitia Vieira Sobrinho, Direi or-(e
rente.
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Os serviços de construção da Base Aérea de Sta..Cruz, achando-se
na fase final; os da Base Aérea de Vitória, vão tendo o desempenho
previsto no programa de execução.

A pedreira do Butantan, em São Paulo, continua a ser explorada
com o sucesso que esperávamos ao adquirir o maquinárie respectivo
e ao firmar o contrato do locação da pedreira.

Continua também em exploração a pedreira de propriedade da
Companhia situada no Beco do Ataliba n.° 122, no Melei..

São estas própriamente as pedreiras que a Companhia explora
com o objetivo comercial. As demais pedreiras exploradas pela Com-.
panhia, destinam-se ao abastecimento dos seus próprios serviços e
acham-se situadas: duas delas no km 51 da Estrada Rio-São Paulo,
no Estado do Rio; uma no Campo de São José, em Sta. Cruz, no Dis-
trito Federal; duas outras na Estrada União e Indústria entre Juiz
de Fora e Benfica, ainda uma outra na mesma estrada no km 128;
outra nos terrenos do Matadouro Municipal, para os serviços da Pre-
feitura de Juiz de Fora e finalmente a pedreira situada no local de-
nominado Goiabeira em Vitória, capital do Estado do Espírito Santo.

Atualmente dispõe a Companhia para a preparação de misturas
asfálticas, de usinas instaladas. nesta Capital, no Beco Manha nú-
mero 12.2; em São Paulo, no km 4 da Estrada do Itú, e, em Juiz de
Fora, nos terrenos do Matadouro Municipal.

Em assembléia geral extraordinária realizada a 31 de outubro
de 1915, foram aprovados os atos da Diretoria para efetivação do
aumento do capital social, que passou a ser de Cr$ 1.5e0.000,00 (um
milhão e quinhentos mil cruzeiros).

A Diretoria fez tôdas as chamadas relativas ao aumento do ca-
pital e assim se acham integarlizadas as ações. respectivas.

O vulto dos negócios está a exigir um novo aumento, e, dos
estudos a que procedemos, chegamos à conclusão de que necessitamcs

•o aumento para Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros). Se-
licitamos dos Srs, Acionistas considerarem com a devida atenção êsse
pedido nosso.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1914

Ativo

Instalações	 .	 	
Imóveis	 .	 	
Máquinas	 .	 	
Móveis e	 Utensílios	 .	 	
Veículos	 .	 	
Certificados de	 Equipamento

Disponível:
Bancos	 .	 .	 	
Caixa	 	
Escritórios

Realizável a Curto Prazo:
Cauções — liberadas	 .	 	

Devedores em contas correntes . 	 	
Duplicatas a Receber .	 	
Mediçõea a Receber	 .	 	
Medições a Faturar
Material em "Stock" . 	 	
Títulos de Renda . 	

Compensação:
.Ações Caucionadas .	 	

Cr$
625.122,40
135.540,60

2.314.368,20
36.834.40

251.457,10
86.738.40

Ci$

3.550.261,10

886.016,10	 .

7.136.765,50

30.000.00

Cr$

11.503.143,00

805.321,10
26.932,20
53.7e2.80

227.315,30
882.174.20
318.998.80

3.209.53E30
833.780,00

1.60-9.509M
5.5 .426,30

Passivo

Não Exigível:
Capital
Fundo de Reserva 	
Fundo de Amortização 	
Lucros Suspensos

Exigível a Curto Prazo:
Dividendos a Distribuir:

— anterior 	 	 65.000,0C
— deste exercício	 35.415,40

Fornecedoras . 	
Instituto dos Industriários • 	
Obrigações a Pagar . 	
Perecalagein da Diretoria. 	
Impostos a Pagar . 	
Salários a Pagar . 	
Transportes a Pagar
Credores em Contas Correntes 	

ExigKel a Longo Prazo:
Credores em Contas Correntes . 	

Compensação:
Caução da Diretoria

Cr$	 Cr$

3.172.971.10

7.576.139,50

721.032,10

30. 000,00
	

11.503.113,00

Cr$
1.500.000,00

119.399,90-
1.072.664,20

.181).1).07,00

100.115,40
30.550,70
70.173,1j0

3 . 779 . 009,50
249.833,40

66. 622,20
110.760,90
149 .385,30

2.019.088,20

fio de Janeiro, ao de dezembro de 1911.. — farto Martins S'ampaio, Contador, Registrado no D.N.T.C. 36.719 e D.E.C. 12.043. —
José d'Ainteida Vieira Sobrinho, Dir.-Gerente. — Washington Rodrigues Pereira. de Proença, Diretor-Presidente. — Manoel Vivacq ua Vi-
e.iro, Diretor-Secretário.
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DEMO TRAÇÃO DA CONTA DE "IXGROs E .PER.DAS"

EM 3(0 DE DEZEMBRO DE 1911

De Lucros Suspensos:	 Cr$	 Cr$

Do Obras: Saldo do exercício anterior 	 553,00

durante o exercício,Saldo desta conta proveniente dos trabalhos executados
De Juros de Títulos e Depósitos:

Saldo desta -conta
De Roceita .Eventual:

Saldo* de.sta conta . 	

A Diversos:

2.415.166,20

8.200,20

26.639,40 2.480.006.80

3.180.558.'30

-	 Cr$
781.712,60

78.t.y92,90
123.75,60
853 . 648,00
375.261,10

Encerramento das seguintes contas pelos respectivos saldos:
Despesas Gerais
Despesas com Veículos 	
Férias 'e Indenizaçõos . 	
Juros e Descontos . 	
Reparação de Máquinas e Veículos 	

A Fundo de Amortização:
Depreciações e inutilizações 6/diversas peças representadas pelas

seguintes contas:
Maquinismos:

Cr$

2.215.393,20

15% s/o valor dos existentes
Veículos:

15% s/ os existentes
Móveis e Utensílios:

10%	 s/ os existentes	 .	 	
A Fundo de Reserva:

Reserva legal de 5%	 	
A Impostos a Pagar:

Impósto de Renda de 8% s/o lucro apurado neste exer cicio de Cr$ 	

317.155,20

37.718,60

3. 683.10 388.557,20

43.830,4043.830,10

832.778,00 60.622.20 66.G22,20
A Dividendo a Distribuir:

. • 	10% s/o Capital de Cr$ 250.000,00 	
1/12% s/ Cr$ 1.250,000,00 das novas ações integralizadas 	 em 30-11-911 	

25.000.00
10.115,10 35,115,40

A Percentagem da Diretoria:
Percentagem	 atribuída aos	 Diretores,	 de	 conformidade c/os estatutos 219.833,40

A Lucros Suspensos:
Saldo do exercício anterior 	   553,00
Saldo	 déste exercício 480.351,00 480.907.00

3 .480.55S,80

Rio de Janeiro, 30 de dezembro - de 1911. — João Martins Sampaio, Contador, Registrado no D.N.T.C. 36.719 e D.E. C. 12.613.
José d!Alateida Vieira Sobrinho, Dir.-Gerenle. — 11 7ashinglon Bodriaues Pereira de Proença, Dirctoc-Presidente. — Manoel Vivacqua Vi-
eira, Diretor-Secrefário.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Construtora e Técnica, Koteca, S.A., reunido para examinar o relatório da Diretoria, balaço e
contas referentes no exercício de 1941, tendo verificado a exatidão de todos os dados, a ordem o clareza da escrita, recomrinda à Assem-
bléia h - aprovação dos Mesmos e demais atos da Diretoria praticados no transcurso do ano social referido.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1915. — Artur Martins Sampaio . — Galileu Vitol de Mello. — Jayme Martins Sampaio.
(N.° 6.121 — 17-1-15 — Cr$ 711,00)w

IMOBILIÁRIA . DELAMARE S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

Aos 31 dias do mês de março do, ano de mil novecentos e quarenta
e cinco, às 16- horas, na sede social à Rua 13 de Maio n. 0 41, nesta Ca-
pital , piesente os acionistas em número_ legal, .eanforme se vê do com-
petente livro-de presença, abriu a sessão o Presidente da Sociedade,
Sr. Abelardo de Lamare, que solicitou aos acionistas presentes a indi-
cação de uni Presioente para os trabalhos, tendo sido aclamado o pró-
prio Sr. Abelardo de Lamare, que, agradecendo convidou para secre-
tariar 04 trabalhos da mesa o Sr. José de Araújo Mota Jnr. Consti-
tuída a toesa por esta forma, o Sr. Presidente pediu. ao Secretário
que procedesse a leitura dos documentos, cuja deliberação competia à
Assembléia estudar e -que foram os seguintes: 1.0 — O aviso a que
se refere o artigo 99 da lei das Sociedades Anónimas, publicado, res-

'pectiyanjente Do Diariu.Oficial e no "Jornal do Comércio, dos dias 17,
18 -o 19 de j:oleiro. 2.0 — Convocação para a presente Assembléia Ge-
ral, pubiicada nos mesmos jornais nos dias 19, 20 e 21 do março e
concebido no seguinte têrmo: "Imobiliária Delamare S. A. — As-
sembléia Geral Ordinária — São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 31 de março do cor-
rente ano. à.; 16 horas, na sede da Imobiliária., à Rua 13 de Maio núme-
ro 41, a fim de tomarem conhecimento e deliberarem sóbre o rela-
tório da Diretoria, Balanços e contas relativas ao exercício de 1944,
Parecer do Conselho Fiscal, procederem à eleição dos membros do
Conselho Fiscal - e suplentes, para o corrente exercício. — Rio de,.Ja-
neiro, 18 de março de 1915. — Abelardo de Lamare, Presidente. —

Lucio Gonçalves de Lomare, Diretor-Gerente. 30 — Relatório da Dire-
toria, balanço geral, contas de lucros e perdas e parecer do Conselho
Fiscd, pubjicados nos mesmos jornais do dia 21 e 22 de março. Lidos
que foram Uses documentos, o Sr. Presidente sujeitou-os à delibera-
ção da Assembléia que, por unànimidade, com abstinencia única dos
Diretores e membros do Conselho -Fiscal, aprovou-os. Em seguida. o
Sr. -Presidente declarou que ia proceder à eleição dos membros efeti-
vos e suplentes. do Conselho Fiscal c, procedida que foi a referida elei-
ção, apurou-se o seguinte resultado: Para membros do Conselho.Fiscal,
foram eleitos os Srs. Augusto Paranhos Fontenele, Manuel Ferreira de
Carvalho Soutelo e Benigno Correia, e para suplentes também reelei-
tos os Srs. Clóvis da Silveira Lao Miguez, Moacir Roubaud e Antànio
Vieirt. Conhecidos êsses resultados o Presidente declarou-os empos-
sados. Em seguida o Sr. Presidente, declarou, ainda, que competia à

, Assembléia decidir Obre a remuneração dos membros efetivos do Con-
selho Fiscal, ficando decidido que caberia a mesma remuneração ,iã
anteriormente aprovada. de Cr$ 200,00, anuais para cada um. Como
ninguem mais solicitasse o uso da palavra o Sr. Presidente, declarou
que suspendia a sessão pelo espaço de tempo necessário e pediu aos
presentes que aguardassem a lavratura da presente ata, feito o que
foi a mesma lida, aprovada e assinada pelos presentes. — Abelardo de
Lamare.— Lueio Gonçalves de Lamare.— João Pedro Navarro de An-
drade.— José de ,Iffonscea. — José de Araújo Moela Junior. — Manoel
Ferreira de Carvalho Sou feio. — Ceifa Gonçalves de Laniare. — Ten.
Cel. Cesar Gonçalves . — Helio Penna.

(Firmas reconhecidas pelo Tabelião Mozart Lago).
(N.0 6.100 —	 — Cr$ 122,10):
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"LAI SPAR CASSE".

EALANt:o GEP,AL DA SOCIEDADE COOPERATIVA DE em:orro DE RESPoNSADILIDA-
DE LTRs . "hm sm,p, CASSE" DO RIO DE JANEIRO. LEVANTADO EM 30 DE DE-

ZEMDRo DE 1911
Ativo

Cr$ Cr.$
Caixa	 .	 	
llaneo	 Nacional	 Ultra-

marino .	 	

2,3.175,70

462.90 27.238,60
Devedores de Cotas . . 1.675,00
Acões Siderúrgica	 	 1.000.00
Obrigações 'a receber . 430."5-1,20
Obr;gações de Guerra. 272,10 4:19.201.30
Móveis e Utensílios 	 1.922,00

Passivo
Contas	 Correntes	 	 26.581.30
C/Correntes	 Terceiros 216.569,70
Contas	 .Especiais 	 .2 .400.00
Dividendos a Distribuir 22.859.70 278.110,7o
Capital .161.:72e50,00
Fundo	 de Beneficência 2:960,50
Fundo de Reserva . 25.740,70 189.951,20

Reconhecemos u exatir1710 do presente Balanço somando igualmente
o Ativo e Passivo em Cr$ /168.361,00 (quatrocentos e sessenta e oito
tnil o trezentos e sessenta e um cruzeiros e noventa centavos).

Rio de Janeiro, 11 de .janeiro de 1945. — David Lerner, Presidente.
— A. Britto Passos, Contador reg. sob n.° 3-1.684.

Lai Spar Case Sociedade Cooperativa de Crédito.— David Lerner,
Presidente.

6.001 — 17-1-15 — Cr$, 188,7(1).

COMPANHIA BRASILEIRA DE PROPAGANDA
ATA DA AshEmr,LÉIA (. 0:EAL, onDENARIA, REALIZADA NO DIA 7 nr:

amua DE .1945 _
Aos selo dias do rnêS 4;;-e. abril do ano r'e mil novecentos e quarenta

e cinco, às quatorze horas, reunidos na sede social. à Para Sete de Se-
tembro n. o 58-2. 0 andar, acionistas em número legal, -representando
100 aças ordinárias, a tolalidada do cripital social, conforme assl-
niatura no livro "Presença dos Acionistas", foi a sessão aberta pelo
Dr. José Geraldo da Silva Passos, o qual, por escolha dos presen-
tes foi lambem, incumbido de presidir os ir:talhos. Para secre-
tário, o Sr, Presidente convidou o Sr. Custodio Machado de Lima.
Constituída assim a mesa o Sr. PrasiCente pediu - ao Sr. Sei:freta-
rio que procedesse a leitura do seguinte edital de convocação, p11-
1-6iC.ado no Ditirio Oficiei e -Jornal do Comércio" .de 11, 25-3 e 6-1-45:
"São convoeados os Srs. acionistas sks Companhia Brasileira de Pro-
paganda para a Assembléia Geral Ordinária que se walizará na
sede social, à Rua Sete de Setembro n.° •58-2.° andar, no diz/ 7 de
abril próximo vindouro, às 11 horas. Constarão da ordem do dia
as seguintes matérias: o) — leitura o aprovação do relatório da
Diretoria, be;anço o eemonsfrac:ão da conta de Lucros e Perdas e
do Parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao exercício de 1944;

— eleição da Diretoria; e) — eleição do Conselho Fiscal paria o
eorrefite •exercício. Rio de Janeiro, 12 ep março de 1945. Assinado —
jlelio Junqueira Meireles, Diretor-superintendente". Passando it
erdem do dia, n Sr. Presidente pedia' que se procedesse à leitura
do relatório, .1irrlanço e atos da Administração, bem como do Pare-
cer do • Conserto Fiscal, tudo relativo ao exercício de 1944. Tetmina-
da a leitura, foram ditos documentos submetidos à discussão o de- .
pois à votação, tendo sido aprovados por unanimidade, observa-
alas -as abstenções legais. Pediu El palavra ó acionista e Diretor-su-
perintendente, Sr. Helio Junqueira Meireles, para comunicar ti

?Assembléia a resolução . de _caráter irrevogável a que chegara de exo-
nerar-se -do cargo de Diretor-superintendente. O ,Sr. Presidente
pediu então -à -ea.sa que se .manif.2stresc sare a solicitação :feita
pelo Sr. licito Junqueira •Meireles. A seguir, o sr. Presidente, em
nome dos -presentes, -.concedeu a exoneração pedida e agradeceu a
colaboração •eficiente que o Diretor demissionário prestou à nossa so-
ciedade. Pediu a -palavra o Sr. TUanulpho Nunes de Carvalho para
propor que se procedesse à eleição do Diretor-superintendette. Dis-
tribuídas as cédulas e folia a apuração, constatou-se ter sitio
io Sr. -Dr. Elias Davidovich. brasileiro . naturalizadoN •ceado, resi-
fonte à Rua Pinto Figueiredo n.° 33 casa 5, nesta Capital. O Sr.
Presidente -proclamou eleito o Sr. Dr. Elias .Davidovich. e-envidan-
do-o a tomar •poase .dentro -do prazo Ingrid, mediante a assinatura do
termo de posse, na forma dos estatutos. Passou-se em seguida à
¡eleição . do 'Conselho Fiscal para o corrente exercício. Feita a apura-
ção, verificou-se lerem sido eleitos os seguintes . : Para membros efe-
tivos..os -Srs.. Aloisio C.orrea Neto, Carlos Corrêa de .Matos e Antonio
Itodrigues de Carvalho ,e para :suplentes os Srs. Joaquim Nunes de
Carvalho., Emílio Rodrigues c Manoel Gomes Veiga. Foram fixados

Peguin(es honorários, tom aprovaerio de todos • os presentes: —
para o Diretor-superintendente, Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros .) mor-
ais e prra os membros efetivos Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros)

formalmente. Nada mais havendo a /ratar, o Sr. Presidente suspen-
deu a sessão peca .ser lavrada esta • kLa que -eu, Secretário, red4gi e
mandei transcrever. Reaberta a sessão foi esta lida, submetida à
diSCHASS;10 e depois à votaeão. lendo sirto rerovada por rman:rmidade

o "vai assinada' por Iodos os presentes. Rio de Janeiro, 7 de abril
de 1015. — José Ge raldo da Silva Passos, Presidente. — Custodio
Machado de Limo, SecreWrio. — Hildebrando Gomes Barreto /u-
fiar, p.p. do Diretor-superintandente dos Laboratórios Relu! Leite
S. A. — Raul de Goes. — Carlos Corrêa de Motos. — Lauro Damos-
ceno Duarte. — Helio Junqueira Meireles. — Ranulpho Nanes de
Carvalho,

_	 A presente é a cópia fiel extraída do livro de alces, 5)1bas ‘2
verso a 3 verso.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1945. — José Gemido de Lima Pas-
sos, Presidente. — Custodio Machado de Limo. Secretário.

(N.0 6.089 — 17±45 — Cr$ 153,00).

EMPRÈSA IMPORTADORA CARIOCA S.A.

REI , ‘TÓIII0 DA DIRET,0111A
"senhores acionistas.

Na forma da lei e dos estatutos, cabe-me fazer o • relatório e
aPresentar as contas re..`erentes ao exercício findo -em 31 de dezem-
lir° de 1044.

A -Swiedade não pai o dar ainda às* suas atividades em
virtude de terem persistido as mesmas dificuldades dos anos ante-
riores.

Junto encontrareis o balanço do exercício, bom como a dernorxs-
tração da conta — Lucros c Perdas.

'Durante o ano de 191-1. continuou o processamento para a veria
ao Govèrno da União do terreno sito na Ilha do Governador de pro-
priedade da Sociedade, sendo de esperar que a escritura de compra
e venda seja lavrada e assinada nos primeiros meses do corrente
ano.

ltio de Janeiro. 29 de janeiro de 1915. — Emprèsa Importa-
dora Carioca, S. A. —Cyril Winton A'are, Diretor.

nalano mal.sr. DO ATIVO E PASSIVO EM 30 DE DEZEMER0 na 1911
-Nome das Contas — MIN o — Passivo

Crrs
	

Cr$
Disponível:

Depósito rin Banco 	 	 172.170,70
Cr$

Imobilizado:
- Terrenos.	 1.802.003.80

	
1.8: 0.753,80

-Construções . 	 28.750,00

Conta de AntorliZação:
Despesas de organizaeão 	

	
7.615,00

Conta de compensação:
Ações em Caução 	

	
10.000,00

Não exigível:
_	 Capital
	

2 .000.000,00
Conta de compensação:

Canção do Diretor 	 	 ••nn•n•
	 10.000,0(1

Conta de resultado pendente:
Lucros e Perdas 	

	
10.520,50

•
Soma 	
	

2.020.539,50	 2.020.539,50

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — Empresa Importa-
dora Carioca, S. A. — Cyril Winton Nave, Diretor. — Hans Edward
Tscherfinger, Contador regiStrado sob u.° 32.896, no D. N. "I. C.
o 2.965 no 1). E. G.	 .

DEMONSTRACao DA CONTA "aucrios E PERDAS" EM 30 DE DEZEMDIto
DE	 1944

Discriminação — Débito — Crédito
Cr$ Cr$

Saldo anterior 	 — 7.410,e0
Despesas Gerais 	 243,80 —
Juros . 	 ___ 3.373,30
Lucros -em 30 do corrente 10.539,50 —

Soma 10.783,30 10.783,S0

Cr$
Lucros	 verificados

em 1943 	 7.410,40
Lucros	 verificados

em 1944 	 3 .129,50 10.539,50

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — Empresa Importa-
dora Carioca, S. A. — Cyril Winton Nave, Diretor. — Hans Edward
Tscherfinger, Contador -registrado sob n.0 32.896, no D. N. 1. C.
e 2.965 no D. E. C.

PARECER DO CONSELHO Fasear,
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Empresa

Importadora Carioca S. A., tendo examinado o balanço e as contas
do exercício encerrado em 31 de dezembro último, em confronto rim:
os livros, papéis e documentos respectivos e achado tudo em per-
feita ordem, são de parecer que o balanço e as contas referidos me-
recem a aprovação dos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de-1Q-15. — Dowld Bruce Hughes
— Edgar NVochneltit. — Alberto Peixoto Rocha.

(N.0 0.069 — 17-4-15 — •Cr$ 326,10)

Cr$

-1.;8 .361,90

168.261,00

o



30.923.40
51.189.80
12.779.60

180.000,00
40.625.10
15.476,50
70.000.00

760.900.00
48.615.80
20 .295,50	 3.568 .S12,70

Veículos 	 .......... 	
Móveis e utensílios. .
Material de Escritório. 	
Depósitos de Garantias 	
Obras e Ampliações em ILaperuna
Obras e Ampliações em Camboatá. 	
Benfeitorias Agrícolas
Equipamento Industrial. 	
Equipamento Agrícola:
Material Agrícola. 	
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CQMPANHIA DE EXPANSÃO ECONÓMICA FLUMINENSE

(C. E. E. P.)

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRQ DE 1914

Ativo Imobilizado::
	

Cr$
	

Cr$

Despesas de Instalação. .
	 271.938,00

Imóveis.	 . 	
	 2.063.100,00

Ativo disponível:

Caixa 	 • • • 	
Depósitos Bancários. 	

Ativo realizável:

15.892.10
2.486.057,30 2.501.959,50

o
2.200.700.00

18.672.00
767.653,20	 3.937.015,20

1.155,00

Acionistas	.....	 ...	 ..	 	 ...
Contas Correntes. 	
Mercadorias 	 .....	 ..

Ativo pendente:

Diversas Contas

Ativo compensado:

Valores Caucionados 	 ...

Passiva

100.000.00

10.158.9(32,30

Passivo não exigível:

Capital 	 	 10.000.000,00

Passivo exigível:

Contas Corrente s 	 55.126,70

Pa.ssivo pendente:

Diversas Cont•	 ..	 ..	 3.835,60

Passivo compensado:

O	 Caução da Diretoria. 	 	 100.000.00

10.158.9622u

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1951. — Dr. Pr^derico Rangel. Presidente. — Dr. Prancisro Saturnino Rraaa, Diretor Téc-
nico. — Dr. João L. Moreira da Rocha, Diretor Secretario. — Sr. 11. Quartin Pinto, Diretor Comercial. — Sr. °sumido de Oliveira Ferreira,
Contador, reg. n.o 370.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito
Cr$	 Cr$

A Despesas Comerciais . . . 	 	 1.658.50
A Despesas Agrícolas	 20.728,10
A Despesas Administrativa s 	 107.761,00
A Estampilhas 	 3.800.00	 139.937 00 .

Crédito

De Despesas de instalação 	 	 124.708,10
De Rendas Comerciais 	 L	 2.314,00
De Rendas Agrícolas 	  	 1.490.00
De Produtos Agrícola s	  	 8.094.90
De Rendas Administrativa s 	 	 3.270.00 139.937,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1955. — Dr. Frederico Rangel, Presidente. — Dr. Francisco Saturnino Braga, Diretor Téc-
nico. — Dr. João L. Moreira da Rocha, Diretor Secretário. — Sr. ti. Quarlin Pinto, Diretor Comercial. — Sr. Osvaldo de Oliveira reercira,
Contador, reg. n.0 370.
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No Cempo	 1,1 ei l onstração de Camboatá existiam Ce$ 18.615_80,
e Cr$ 20.291,50, respectivamente. li, Equipamento Agrícola, ara kis,

Cifilivadores, ele. e material agl . ícola adubos, forragens, ele.
Em caixa havia em 31 de dezembro de 1911, Cr$ 15.892.10 e cm

banco-,l peimeira ordem. Cr$ 2.180.057.30.
O c.pitel a realiza',	 era de C:$ 3.2(10.700.00.

Diversos Correntistas. pe(postos da C. E. E E.. cuidandi
instalação tias sucursais, deviam. Cr$ 18.672.0(1, computados 110
conw contas correntes.

Dos tl:r s1 767,013.20 (li' mercadorias, Cr$ 200.000,00 eorrespondrm
a sacos Va510'.4, j orn.-no:eidos ic c,onstitnição . da so(*_, datte, e o resta ,:!e,
Cr$ 167.613 20, eea o estoque de mrte radorias compradas.

Apenas 1 .41:10 .'0 1114 -1 1/10:rrn'd) entr.la d !) AI ivu 1111
diversas contas; são ininde-zas vá-ias perfeilamemte discriminadas eia
nossos livros.

Finalinente-à•Canção da „Toire'toeia, coreesPondem os c:4 	
1 .00.011-0-,e0,	 e.414:114.1. N.:110:TS t'a114.'1441014,105

O Pftssi.co

Cr$ 10,6o0 , 0e3 , co. é o. ej-Li otal social sUb s crito. do qual se acha
realifado Cr$ 6. 791.39(1(1)

Dos Cr$ 55.126,70, coioputatios (mi Contas Correntes, Cr$ 	
53.911.60, são o tbliito para com o acérvo da Assicurazioni Generaii,
em conta relativa a 4.11VeN4IS 101:11eeillle1111. 1 4 e ainda aberta, e 1.215.10
são o débito para e.oni. F ...c.derico "tangei.. por , suprimentos de caixas.

sob o título Div,_. :'sas Contas aparecem Cr$ 3.835,60, o:1 sejam
menos fie 1/10.000 tio total tio capital.

.Aplien-se aqui o que se disse em relação a diversas contas do
aí i,u. permilitre dernonstear a satisfação com que saliento a (11--
crininação do nosso balanço, visto que a lei p ocrmite 1/10 parle do
capital social figure como	 contas.

Fecha o passivo a Caução da Diretoria, em Conta Compensada.
Convicto de que O segeèdo é 'a alma do neg-ócio saberei guarlá-i

quando necessário, eni beneficio de nossos acionistas e fregueses.

Julgo, porém, que não há incompatibilidade de tal sadia no mia
e o cumpeimento do ' lever legal e estatutario de fazer público rela
lírio minucioso e claro. dos negócios suciais.

Não me ustringi. assim, à fria exposição das cifras, relativas aos
negócios já contabilizados, tendo de inicio me referido às conirras
em curso.

Desejo agora .referir-me a mo mento auspicioso para o Bras:l e
a C. E. E. F.: a promulgação, cio 30 de outubro de 1911, do De-
creto-lei n.° 7.0-02, e em 29 de novembro de 1011, do respectivo Re-
gulamento, aprovado pelo Decreto 11 . 0 17.260,

Por essa legislação o Govérno Federal concederá 20% (1: , prCniiia
e 80% de financiamento efll 10 11114,1,Z . a 7 r,", a/a de juros, sobre o valor
gasto em construçíM de armazéns poro cereais e respectivo aparelha-
mento.

Tão cedo teve conbecimenlo Illj essiudo. a C. E. E. E. prov--•
dem: j ou, com a maior urgéncia a. planificação de uma rede de 12
armazéns no Estado do Rio (to Janeiro e mil no Distrito Federal, es
Proj etos, especificações- e orçamentos necessários.

Apesar do presente documento ser relatório das operações de 0
1911, não me posso furtar à satisfação de informar aos Srs. Acio-
nistas que já em 6 de fevereiro próximo passado. dava o requerimento
dessa C,ompanflia entrada no Ministério da Agricultura, onde se en-
contra em processamento. Cópias do projeto e orçamento estão na
sede da C. E. E. F., à disposição dos Acionistas.

Terminando ésf e relatório, agradeço a irrestrita confiança demons-
trada pelos Srs. Acionistas e transmito-lhes a minha confiança de
que, o exercício dr 1915 correspondera ao: objetivos da Companhia
e. apesar das dificuldades (10 momento o de ser o primeià de opera.
coes, trará lucro compensador. — Frederico José de Souza '
PreSi dent e.

reconheeida no Cartório do Tabelião Fausto Werneck

Srs. Amistas:

Cumprindo o disposto na letra q do art. 23 do: Estatutos sociais,
apresento-vos o relatório dos negócios desta Companhia durante o
exercício (le 1951.

Definitivamente constituída em 3 de 0-11t111e0 de 1955, teve a C. E.
E. F., seus aios constitutivos publicados no Diérin °pejei ,je :3 de no-
vembrio seguinte, data a partir da qual puderam st.n . mo\ inundados os
recursos /Ia emprésa. tendo em vista os dispositivos legais vigentes,

.k vista tio exposto no anu lie 1915, a Compa»hia J evi, ;- 1 0 .112 , 58
dias de efetivo funcionamento, prazo exíguo para que 	 iniciassem as
01 -„,ra,:ões	 sendo, dedicados inteiramente a trabalhos de torga-

.Dizi a.: ão	instai:leal.
A complexidade dos trabalhos de organização e 1 lei a 141e n14 -1 não Mi-

poJiii que fizessem algumas compras iniciais 111110 1111.4111:110 e de Cr$.
1 ó; 053.20

sob o 11011141 411' N1",, 141 enIllel'e1111 o mais produtivo trabalho foi,
p ' réu], sem dúvida. o encaminbamento (le várias conipia ciii condi-
çt	 ililiitil interessantes, entre as (1uais:

(i) 310 toneladas de arame farpado e 220 toneladas de diver:os po-
didos de ferro, rocomentlados aos produtores nos Estados Unidos e
com licença de exportação concedida:

enc,onenda aeados e outras mátminas ag,Ticolas feitas, com
exclo:ividade , para a C. E. E. F., a uni dos melhores fabrivant e s na-
cionais, para enliega parceiada (Inunde o primeiro quadrimestre de

ril OPOS: e máquinas apri e ulas de importante fábrica norte ame-

No exercício de 1911 não beuve vendas tio iiiereadoeias. não tendo
as:int havido operações coniercials completas, não podendo scr apu-
rados lucros nem prejuízos.

Apesar do acima exposto, levantou-se o balanço e denionsfraeãoz
de birros e perdas, lendo em vista o imperativo legal que -manda pro-
ceder tais operações em cada fim de exercício.

A demonstraçõ 0 de ', Lucros	 Perthis”

A despesa, no exercício de 1911 elevou-se a Cr$ 139.937,60. sendo
a principal erba a de Despesas Administrativas. mim montante de
Cr$ 107.761,00, (pie abrangem honorários salários. :flop:méis e outras
despesas gerais, exclusive as relativas ao Campo de Demonstração de
Camboatá, que montaram a Cr$ 26.728,10, correspondentes a gastos do
mesmo género computados na conta Despesas Agrícolas. As duas outras
verbas de Cr$ 1.058.50 e Cr$' 3,800.00, correspondem, respectivamente,
a Despesas Comerciais (fretes . carretos e embalagens) e estampilhas.

A receita foi fio Cr$ 15.169.50, entre as quais se destaca a verba
de Cr$ 8.091.90, correspondente it venda de p rodução do campo de
demonstração de Camboatá, relativa ao qual é também a rubrica de
Cr$ 1.190,60, de alugueis de sub-locação e venda avulsa de fulá aos
operários. Cr$ :3.270,00 foram rendas administrativas relativas à sub-
locação de salas, feita a título temporário e, finalmente, apurou-se, sob
o título Rendas Comerciais, Cr$ 2.311,00, relativos a descontos por
antecipação fie pagamentos de duplicatas.

O dispèndio líquido de Cr$ 121.768,10, diferença-entre a receita e
a despesa, foi levado a (Jébito lo Despesas de Instalação. lemb em
vista a natureza predominante dos trabalhos no exercício de 1911,
conforme se assentou no inicio déste relatório.

O	 iro

As Despesas de Instalação montaram, em 31 de dezembro de 1951.
a Cr$ 271.938.00, o que equivale a poucO mais de 2.7% do capital
social. 'Mesmo que no exercício de 1915 ainda se continuem certos tra-
balhos de organização e instalação. o montante das respectivas des-
pesas ficará, seguramente, muito longe do limite legal de 10% do
capital. fixado pelo art. 129, alínea d, parágrafo único, do Decreto-lei
n.° 2.627. de 26 de setembro de 1910.

Imóveis; com (:rm 2.063.100.00, correspondem aos incorporados na
consbituição da emprésa, armazéns em São Fidel is, 'tapei-una e Funil,
pelos preços de incorporação.

cr$ 30.923,1(1. veículos, é verba relativa a uma caminhonete a
gasogénio, adquirida para serviços da C. E. E. F.

Sob o título Móveis e Utensílios, com Cr$ 51.189.80, se enquadram
todos os que guarneciam, em :31 de •dezembro de 191 .1. a sede social,
inclusive maquinas de escrever. Merece destaque esta verba, pois que
os bens que neles se enquadram valem seguramente muito mais:

Cr$ 12.779,00, era o estoque de material de escritório, compre-
endendo impressos, livros e material de uso de escritório.

Depósitos de Garantias, Cr$ 180.000,00, correspondem ao feito
pm . a a compra de [rés- caminhões novos, j á entregues à Companhia,
não tendo sido feito o lançamento definitivo em virtude de não ter
sido ultimado o ajuste de custo.

Sob a denominação Obras e Ampliações em Itaperuna e em Caro-
ata. encontram-se, respectivamente, Cr$. 10.025.10 e Cr$ 15.176,50,

c e• respondentes a materiais e diespesas com obras em curso.
70.000.00 é a avaliação das benfeitorias já efetuadas no

Canto() de Demonstração de Camboatá, abrangendo Cr$ 18.000,0'0.
residéncias ageieolas. reforma do edifício sede e construção de um
d eli t o, e Cr"' 22.000,00. refe rentes a liras de irrigação e (trenos.

Cr$ 700.900 00 é o valor do equipamento industrial existente nos
armaz,Ms de S, Iiilolis, Tiaperona e Funil.

oottEr.rm no 1;:iNSELIIii FISCAL

Os abaixo assinados. membros do Conselho Fiscal da Companhia
de Expansão' Económica Eluminense. tendo examinado o balanço e a
dernOltslração da conta de lucros e perdas, relativos aos exercícios
encerrados em 31 de dezembro dé 1911. bem como o relatório do Pre-
sidente, em confronto com a escrituração da sociedade e os doctinvmlos
em que se apóia. tudo acharam em perfeita ordem e concordância,
pelo 'que, são do que merecem ser aprovados aqueles
documentos e as contas e atos da Diretoria, no referido exercício
social.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913. — Romualdo Monteiro de
Barros. membro efetivo. — Jorue Bherimi de Oliveira Matos, membro
suplente. — Edgar(' Miquelote Vianna, membro suplente.

(Firmas reconlinidas no Cartório do Tabelião A. Werneck.)

(N.° 3.133 — Dia 19-1-15 — Cr$ 510.00.)
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COMPANHIA FIAÇÃO TECELAGEM E COMÉRCIO REALENGO

ATA - DA QUARTA assinnuLaist GERAL Exumam-N*1ra DA COMPANHIA
FrAçÃo, TEcELAGEM E COMÉRCIO REALENGO, rtrauzana AOS TREZE DO

AIRs DE ABRIL DE 19'15

Aos treze dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
- cinco, na. Srde Saciai da Companhia Fiação. Tecelagem e Comércio

Ilealengo, à Avenida Nilo Peanha n.° 12. 11. 0 andar, reuniram-se, em
primeira convocação, acionistas da referida Companhia, representando
no\ anta e oito por cento (98%) do capital social, conforme se verifica
do respectivo livro de presença. Aberta a sess-ão, asst.me a presidên-
cia o Diretor-Presidente da Companhia, Sr. Pedro Paulo da Rocha que
convida para Secretário, nos larmos do artigo doze do estatuto social,
o Sr. Edgar Ribeiro Leite. Constituída a mesa, o Presidente informou
que, do acõrdo com as convocações feitas e publicadas, cujos exempla-
res dos respectivos jornais se encontram sôbre a mesa, é objeto da
reunião retificar e ratificar as decisões da Assembléia Geral Extra-
ordinária anterior. em vinte e uni (21) de setembro de mil novecentos
e quarenta e quatro, e tornar conhecimento do pronunciaMento que,
por ventura, tiver havido por parte dos senhora- acionistas em geral,
staltre €$ aumento de capital realizado naquela última Assembléia e
siais respectivos direitos de preferam ia na subscrição daquele aumen-
to, nos justos ta p uios do parágrafo' segunde, do artigo cento e onze
(tU). do Decreta-lei n.o 2.627, de 20-9-40. — Assim, em cumprimento
aos dispositivos legais, mandou o Secretário ler a edital de convocaçâo
que está concebido nos seguintes tarrr os: "A fim de satisfazer a exi-
gancia do Departamento Naciuna de Indústria e Comércio, do Minis-
tério do Trabalho, no processo de aumento do capital desta Companhia,

Q
me decisão da Assembléia Geral de Acionistas, realizaria ma e

 de setembro de 1911, cuja ata foi publicada no Diário Oficio! de
11 de outubro de 1911, vimos convidar os senhores Acionistas a, me-
diante clarlaração escrita, fazerem uso de seu direito de preferência
na subscrição daquele aumento. Jentro do prazo de 30 dias, a contar
desta data, tudo nos justos tarmos do paágrafo 2. 0 do art. 111. do
Decreto-lei n.o 2.627. de 20-0-10-Outrossim, fica desde já convocaria
a respectiva Assembléia Gen' Extraordinária que deverá retificar e
ratificar as decisões da Assembléia anteriormente referida e tomar
conhecimento do pronunciamento que por ventura houver dos senho-
res Acionistas em geral. Wh:, Assembléia deverá realiz2r-se no dia
13 de abril próximo vindouro, às 17 horas. ria Sede Social. à Avenida
Nilo Peçanha 11. 0 12, 11.0 andar. Rio de Janeiro, 13 de março de 1915.
P. Paulo da Rocha. Diretor-Presidente". Terminada a leitura o Pre-
sidente consulta a Diretoria da Companhia sare se, durante o prazo

• dos 30 dias concedidos aos senhores Acionistas para usarem do direito
de preferência. algum dèles se manifestou, por escrito. ou mesmo
verbalmente, sôbre o assunto. Com a palavra, o Dr. Gustavo A. Aigner,
Diretor-Gerente, informou à Assembléia que nenhum Acionista, du-
rante :iguale prazo, deu qualquer noticia sõbre a matéria. O senhor
Presidente. então, consulta aos presentes sare se têm alguma objeção
ou restrição a fazer sõbre as deliberações tomadas na última Assem-

, bléia de 21 de setembro p. findo. Corno nenhum dos presentes qui-
sesse fazer uso da palavra, o senhor Presidente declara que, tendo
decorrido o prazo de trinta dias concedidos, de acórdo com a lei, e na
conformidade da exigência feita pelo Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, do Ministério do Trabalho, para que os acionis-

O
is se pronunciassem sare o direito de preferência no aumento de
wital realizado na Assembléia de 21-9-14, e corno nenhum dos

portadores de ações da Companhia se houvesse pronunciado, submetia
à Assembléia ali reunida a consulta sôbre se ratificava integralmente
as decisões tomadas naquela última Assembléia, inclusive a subscrição
do capital na forma por que foi feita. Submetida a votos a consultei,
verificou-se que. por unanimidade de votos. foi aprovada integral-
mente a subscrição do .aumento de capital pealizado em 21-9-41,
bem como. Ii1d , s as demais deliberações tomadas e que constam da Ata
publicada no Diário Oficial de 11 de outubro de 1914. Terminada,
assim, a ordem do dia e, como ninguém mais quisesse fazer uso da
pa4avra. foi suspensa a sessão para ser lavrada esta Ata. Reaberta a
sessão. às 18 horas, foi lida esta Ata e, depois de aprovada por todos
os presentes, vai por mim Secretário, assinada, bem como por todos
os demais acionistas presentes. Rio de Janeiro. 13 de abril de 1915.
— Edvarrt Ribeiro Leite, Secretário. — Pedro Paulo da Rocha, Pre-
g idento. — Antonio Manoel Pereira Lobo. — Rodney Alvares da Ro-
cha. — Guilherme Mcle rchi. — Ltd: Fabricio Silva. — Anna Grace
lieis Flunare. — Gustavo Adolpho Aioner. — Viciar Ilarouche. —
Lui ..; Aranha. — Leopoldo Affonseca. — Léo Lopes de Resende. —
Benjamin Reis Jr.

Confere fielmente com o original lavrado em livro próprio do
qual mandei extrair três cópias dactilografadas. que vão por mim
assinadas. — Rio de Janeiro, 16 de abril de 1915. — Pedro Paulo
da Rocha, Diretor-Presidente.	 •

(N.° 6.083 — 17-4-15 — Cr$ 183,60.)

COMPANHIA DOCAS DA BAHIA

ExEnctwo DE 1911

LELATónio DA oniírrohiA A SEu APnEsENTADO À ASsEMBLÉIA

011DINARIA DE 27 no ABRIL DE 1915

Sonhores Acionistas:

Vem a Diretoria da Companhia Docas da Balda dar-vos conta
de sua gestão no curso do oxrcício do 1911, pondo-vos a par de
suas atividadrs e do desenvolvimento dos negócios da nossa em-
prasa.

MOVIMENTO DO PÔRTO

A tonelagem movimontada foi de 707.201 toneladas, o que re-
prosenkt unta diminuição de 36.805 toneladas ein comparação com
o exercício anterior, diferença diminuta consideradas as condições
precárias do tráfego marítimo durante o exercício.

Tendo em vista que continua o parlo desfalcado de cerca do
um tèrço da extensão tio cais acostável por navios de grande ca-
lado, ocupado por vasos de guerra e de três dos seus dez armazeno
empregados como depósito de material da guerra, poucas têm sido
as recaunações contra os serviços de manutenção da carga, o (mo
constitui prova evidente da eficiência da administração local, já
assinalada em relatório anterior cor» relação às dificuldades con-
sideráveis provenientes da guerra mundial.

RENDA DA EXPLORAÇÃO

O total da. renda de exploração foi de Cr$ 11.790 .778,10.
E' de notar que a compensação devida pela apiicaçãó De-

creto-lei n.° 3.811, de 20 _de novembro de 1911, só foi concedida pela
Portaria n.° 622 de 13 de junho de 191a, tendo sido aplicada a parlar
da 15 de, julho, o que foi considerável detrimento para a Companhia.

O aumento da tarifa, alias, não compensava o total das e:evações
de salários e vencimentos que a Companhia se • viu obrigaria a con-
ceder ao pcssoal nas circunstancias já, conhecidas e relatadas, cora
o resultado dep.orável cie ver ainda aumentados os deficits anuais
da exploração reconhecitats em Tomada de Contas. Assim a Direto-
ria se viu compelida a pedir a revisão da tarifa outorgada pela por-
taria ri.° 622, com amparo na cláusula XII. do seu contrato, sendo o
pedido finalmente atendido, tal a justiça da sua is , ciamação, tarde
demais, porém, para incluir na receita de 19 .11, pois a tarifa defi-
niti5-a só foi publicaria (com a portaria n.0 5, de 6 de janeiro de
11M5), em 10 de jancifo do corrente ano.

DEsoEsA.

A despesa total do exercício elevou-se a Cr'$ 11.9a8.170,10. En-
tretanto, para eleito de comparação com os exrcícios anteriores,
CO)Vent deouzir-se as despesas realizadas com as obras novas e me-
lhoramentos empraendidos de acõrdo com as decisões da Diretoria.,
aprovadas na Assembleia Geral Ordinária de 28 de abril de 1911 e
cujo montante é de Cr$ 2.610.000,00 em números redondos. Dessa
itiworUincia, cèrea cfe Cr* 1.000.000,00 foram dispendidosem obras
novas, Cflle eventilaimente serão incluídas no capital adicional da
Companhia; o resto foi gasto na reconstrução das oficinas gerais
de reparo, e aquisição de máquinas e aparelhos novos para as mes-
mas. Mas pode ter-se como certo que estas despesas muito con-
tribuirão, se não para o aumento das receitas, ao menos para ke-
dução apreciável das despesas.

COEFICIENTE: DA EXPLORAçÃo

Com as deduções acima referid'as, o coeficiente' do ex, ,rcício do
1911 é de 63,73% contra 60,65% em 1913, resultado que podo ser
considerado assas satisfatório, considerando que a exploração so-
freu considerável aumento de despesa, não compensado pela eleva-
ção de tarifas, durante todo o primeiro semestre.

Do acôrdo com as nossas previsões, o produto da taxa adicio-
nal de 10% papel sóbre as importações, subiu a quase Cr$ 	
700.000,00 contra cérea de Cr$ 385.000,00 em 1013. E' de estwrar
que, com o próximo fun da guerra na Europa, a importação venha
a aumentar do que resultará acréscimo do prodao dessa taxa.

OBRAS NOVAS

Está em andamento a reparação do nosso cais com a qual te-
mos fundadas esperanças de permanente consolidação da faixa en-
tre o cais .e os armazens, mie tantos inconvenientes apresentava e
era causa de despesas de consertos e reparações de não somenos
importância.

Já' está sendo utilizado um dos pátios cobertos previstos no
programa de obras delineado no relatório do exercício de 1913.

A oficina do cais. destinada 'a acelerar as reparações do mate-
rial elétrico, e especialmente o a parelhamento dos guindastes, está
agora em pleno funcionamento com bons resultados.

Foi igualmente pôsto em serviço o novo pavilhão do tráfego,
que oferece bem maiores facilidades ao comércio e maior confôrto
ao pessoal desta seção. A construção das novas instalações sanitá-
rias no cais, para servir, tanto ao pessoal quanto ao público, está
bem adiantada, esperando-se a entrega ao serviço dentro de curto
prazo.

Prosseguem as obras de reconstrução da oficina principal„iá
estando prontos e em serviço o novo Almoxarifado e escritório tia
3.8 sêção. Quase todo o a parolhamento novo destinado a reforçar
a oficina já foi recebido, aguardando apenas a terminaçao das
obras no prédio para a instalação definitiva, que transformará a
velha temia de Joquitaia em oficina moderna e eficiente.
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As instalações de armazanagem e distribuição de inflamáveis,
realizadas em virtude do contrato lavrado com a The'Texas Company.
of Brazil, já se acham quase terminadas, tendo sido iniciado o ar-
mazenamento do inflamáveis a granel nos reservatórios. As nego-
eiaeões cam outras emprêsas congêneres estão em via de chegar a
bom tèrino, esperando a Diretoria assinar os contratos com a Stan-
dard 011 of Brazil e Anglo Mexican Petroletun Products dentro- de
'curto prazo.

EXONERAÇÃO DO SUPERINTENDENTE

O estado de saúde (To grande administrador, que é o Dr. Adindo
Luz, que há oito alies prestava à Companhia serviços inestimáveis,
obrigou-o, bem a nosso pesar, a renunciar ao cargo de Superintens
dente do Pôrto da Bahia.

Raramente se podem encontrar reunidos mima personalidade,
dotes e qualidades tão excelentes para o Cargo que desempenhava,
como as que se deparavam no Eustre engenheiro: grande capacida-
de, energia inflexível, temperada pela moderação e a cortesia, ha-
bilidade em evitar ou resolver as dificuldades que se 1:!e antepunham
no desempenho dos seus encargos, assiduidade, diligência e dedica-
ção, tudo isto contribuia para o prestígio que o aureolava e redun-
dasa em benefício para a empresa. Foi realmente uma grande per-
da para a Companhia o seu afastamento do cargo que ocupava.
Felizmente, como êle teve o doni de fazer discípulos, que sabem ins-
pirar-se no exemplo do chefe, esperamos encontrar entre êstes
quem o possa substituir e continuar a sua atividade tão profícua.

E a perda. da sua cooperação será de certo modo atenuada, se
o Dr. Adindo Luz aceitar, como esperamos, o encargo de consul-
tor técnico da Companhia, que poderá assim aproveitar a sua larga
experiência e a sua consumada capacidade.

SERVIÇOS DOS EMPRÉSTIMOS

A importância dos juros das debêntures do .empréstimo de La
hipoteca, tre acôrdo com as nossas obrigações contratuais, elevou-se
para o exercício, a Cr. 1.603.976,70, correspondente à percentagem
de 75% da nessa receita líquida, após dedução das quantias neces-
sárias à amortização dos bonus ainda eus circu:ação, da dívida ao
Banco de França e o do impôsto sare a renda, que cabe a esses
credores.

No exercício de 1941 pagou ainda a Companhia aos portadores
dos títulos dos empréstimos de 2. a hipoteca as importâncias de Cr$
513.248,40 e de Cr$ 333.800,50 correspondentes aos juros do 2. 0 se-
mestre de 1943 e do IP semestre de 1941, o que representa as quan-
tias de Cr$ 8,40 e Cr$ 5,50 por título, nos dois semestres, respecti-
vamente.

Como sabeis, êstes pagamantos correspondem a 755 e 205,
respectivamente, das receitas anuais da Companhia, nos têrmos
aeôrdo celebrado com os debenturistas dos dois empréstimos, visto
ter sido concluído o pagamento da dívida de construção, de que era
titular a Participações e Incorporações S. A. fato de que já tendes
conhecimento pelo relatório das operações do exercício de 1943.

QUESTÃO JUDICIAL

Não ignorais que, por não se conformar com o isento da vista
da Companhia, no tocante à taxa de conversão do franco da dívida
de construção, Participações e Incorporações S. A. intentou uma
ação judicial, distribuída ao Juízo da 14.a Vara Cível, para que fôsse
a Companhia Docas da Bahia condenada a satisfazer o pagamento pro-
cedendo-se à conversão do franco à taxa da data do contrato (5 de
maio de 1936. Computados os pagamentos já efetuados, esta pre-
tensão importava em sujeitar a Companhia a uni pagamento suples
mental' de mais de 13 milhões de cruzeiros, acrescidos ainda de juros.
Evidente é que não podia a Diretoria concordar com este modo de
ver, que se lhe afigurava desarrazoado e destituído de base jurídica.
E forçoso lhe foi suportar os onus desta demanda, em que teve por
patronos os ilustres advogados Drs. José de Miranda Valverde e
Plínio de Castro Pinheiro Guimarães. A sentença largamente mo-
tivada e prolatada pelo MM. Juiz, Dr. Francisco Pereira de Bulhões
Carvalho, deu inteiro ganho de causa à Companhia, salvo num por-
menor, de somenos importância, e isto mesmo por carência de infor-
mação acêrca do saldo da dívida, oferecido pela Companhia, a prin-
cípio recusado e por isto depositado, mas ulteriormente, após a
propositura da ação, recebido pela credora, Participações e Incor-
porações S. A. Esta sentença passou em julgado, exceto no tocante
ao pagamento do referido saldo, ponto em que será por certo, e
dentro em pouco, reformada na apelação que a Companhia teve de
interpôr. Foi um triunfo notável, dada a importância da tese de
direito debatida; êle removeu de uma vez para sempre a ameaça
que pairava sôbre a vida da Companhia, e que lhe acarretaria di-

ficuldades sumamente graves, caso pudessem vingar as pretensões da
credora. Justificada ficou assim a pertinaz resistência que a Di-
retoria opôs sempre a tais pretensões. O trabalho do seu ilustre
advogado, Dr. José de Miranda Valverde, é uma peça jurídica de
subido valor, que honra o seu autor e confirma o alto conceito em
que é tido.

RESULTADOS DO EXERCÍCIO

Corno viram os Srs. Acionistas, decresceram em 1911 as recei-
tas do pôrto, pela diminuição da tonelagem manipulada. Mas não
ficamos aqui. Forçoso foi aumentar os salários correspondentes
ao serviço de capatazias, por aplicação do Decreto n.° 3.811, de 1911.
Isto ocorreu em novembro de 1913. 'Pois bem, a elevação das tari-
fas destinada a compensar esse aumento de despesa, só a Consegui-
mos no 2.° semestre de 191-1, pela Portaria n. 0 622, de 13 de junho
desse ano. Do que resultou um prejuízo isto é, uma despesa não
compensada de Cr$ 1.057.638,00. Também, na mesma ocasião, im-
pôs-se o aumento dos salários do pessoal do quadro dos armazeens
e escritórios, e a compensação a que fez jús a Companhia só foi
afinal obtida pela Portaria n.° 5, de janeiro de 1945, donde um au-
mento de despesa, não compensados durante todo o exercício de 1941,
de Cr$ 1.310.773,00. As duas importâncias somam Cr 	
2.368.411,00.

Não é só. Dever precípuo de urna emprêsa que tem a seu
cargo a gestão de serviços públicos, é prestar -ao público serviços
tanto quanto possível satisfatórios e eficientes. Foi a razão do at
mento de salários, a que acima nos referimos, pois sem uma jus
remuneração do pessoal não é dado 'conseguir a execução dos servi-
ços tal como o público tem razão de exigir. Mas foi igualmente im-
prescindível atender à melhoria das condições materiais dos serviços:
consolidação do cais de atracação, reforma e melhor aparelhamento
das oficinas de reparação, aumento dos recintos para abrigo das
mercadorias, melhoria das condições dos escritórios e dos lugares
onde tem acesso o público, que requer a prestação de serviços por-
tuários. Obrigaoões que se faziam de execução urgente e que .im-
portaram em despesa assás considerável, como se esclarece neste
relatório, no capítulo de , "obras novas". Pois bem, bastou isto para
que a Companhia se- encontrasse na situação deplorável de não po-
der distribuir a seus acionistas, como pela primeira vez no exer-
cício passado, o modicíssimo dividendo do dois por cento sôbre uns
capital já reduzido a metade. E' urna declaração que nos pesa fa-
zer; mas fato inelutável com que defrontamos, quando, nesta mes-
ma época, somos tastemunhas de balanços em que, afora importan-
tes deduções para fundos diversos, se distribuem a acionistas di-
videndos de 30, 40, 60 e mais por cento. E, a despeito dos nossos
esforços, não conseguimos sequer estancar, não dizemos dirhinuir,
o nosso deficit de exploração que ascende no momento atual a mais
de Cr$ 60.000.000,00.
• E' a situação que resulta da falta de compreensão do caráter
das emprêsas de serviços públicos. Elas têm necessàriamente limi-
tados os seus lucros, nos seus contratos. Não podem cobrar do público
senão tarifas aprovadas pelas autoridades administrativas, e nãO
aquelas que melhor lhes convier. Mas, de outro lado, a justiça e o
bom senso exigem que êstes lucros deliberadamente moderados, co-
mo de razão, sejam certos e garantidos pelo poder conctdente. E' o
que prevê o art. 147 da Constituição Federal ao prescrever: "A lei
federal regulará a fiscalização e revisão das tarifas dos serviços pú-
blicos explorados por concessão para que, no interêsse coletivo, delas
retire o capital uma retribuição justa e adequada, e sejam atendi-
das convenientemente as exigências de expansão e melhoramento
dos serviços". Ora, não é a aplicação deste preceito que se depara,
entre outros casos, no da nossa emprêsa. Se se entende, e de falo
assim é, que as tarifas destinadas • à remuneração dos serviços não
comportam aumentos' indefinidos, sem pesado gravame para o pú-
blico, é de estrita justiça que, por meio de subvenções, de mo-
dalidades múltiplas e variadas, o poder concedente contribua de sua
parte para a remuneração dos capitais, cujo concurso êle solicitou,
seja efetiva, embora limitada, e a legítima esperança dos que lhe
trouxeram confiantes êstes capita:e não se veja frustada.

Terminando, chamamos a atenção dos Senhores Acionistas, que
de acôrdo com' o art. 9.0 dos Estatutos da Companhia, cabe -aos
mesmos elegerem a nova Diretoria, cujo mandato termminará • na
data da assembléia que no primeiro trimestre do • 1949; deverá ser
convocado para tomar conhecimento dos atos e contas da diretoria
ao ano anterior. Igualmente os Senhores Acionistas deverão eleger
os novos membros do Conselho Fiscal e fixar-lhes os vencimentos
e bem assim elegerem os respectivos suplentes.

• Rio de Janeiro, 26 de março de 1945. — José Saboia Viriato
de Medeiros, Presidente. — E. d'Oliveira. Diretor Gerente Tesou-
reiro. — Arthur Germain, Diretor Secretário. •



Ativo

Govêrno Federal C/Garantia de
Juros
	 60.310.051,50

Imóveis 	
	

10.918.518,90
'Aparelhos, Máquinas e Insta-	

8.155,.366,70
Títulos da Dívida Pública Fe-

deral 	
	

570.492,00

Disponível:
Caixas o Bancos 	
Realizável a Curto Prazo 	

G
lanco do Brasil Ude Aviso Pre-

vio (debenturistas) 	
Apótices Diversss
Ações da Companhia imobiliária

da Bailia 	
Devedores Diversos 	

11.814.252,60
149.900,00,

1.200.000,00
2.608.949,90

Realizável a Longo Prazo
Devedores Diversos 	 	 • •	 634.348,50
Diversas Contas 	

	
1.207.098,00

Contas do Solução Pendente 	
Govèrno Federal C/D isP ensas da

taxa de 2;70 ouro 	 	 516.823,70
Diversas Contas "4 	 	 3.001.558,20

Contas de Csoopensação
' Ações Caucionadas 	

Cr$
Imobilizado 	
Capital Reconhecido 	 	 155.071 351,60
Serviçoa em execução;
a) instalações.

para Rifla-
mávels	 5.181.718;30

1)) obras novas
e melhora-
mentos .... 3 .050 .634,60	 8 .238 . 412,90
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

Passivo.
•n•n••nn••••••n••n•n•••n••••n•

Cr$ Cr$ Cr$
213 303.193 60 Não Exigível 239.859.775,10

Capital , 	
Reserva Estatutária 	

50.000.000,00
574.360,40

Fundo de Compensa.ção Contra-
tual	 	   5.59-1.341,80

Debêntures 	 99.049.407,20
Provisões para	 depreciação	 de

valores ativo 	   12.892.552,1()•
Diferença do câmbio	 s/rooedas

estrangeiras 	 41.149.1'13,30

Exigível a Curto Prazo 	 . ..1 17.000.139,00
Dividendos a Pagar — 1943 ... 541.118,10	 .
Fundos a aplicar por delibera-

ção dos Acionistas:
a)	 saldo ante-

rior	 	 	 32 . 690,40
b)	 salda	 de

2.706.558,50 1914	 ......	 164.083,70 196.774,10
15.863.102,50

Credores Diversos	 (debenturis-
tas e outros)	 	 10.322.216,50

Exigível a Longo Prazo 	 0.380.086,00
Credores Diversos 	 450.831,10
Calorie Company C/G 	 781.862,40

1 .811 .116,50 Texas Company C/C 	 5.141.933,10

Contas de Solução Pendente 	 4. . 022 . 082,00
3 . 608 . 281,90 Excedente	 Contratual em Sus-

penso 	 638.165,40
Diversas Contas 	 3.383.616,60

41.084 764,00 Contas de Compensação 	 41 . 084 .701,0o
300.000,00 Caução da Diretoria 	 300. 000.00

308.707.447,00 308.707 .447,00

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1944. — José Sabota' Virinto de Medeiros, Presidente. — E. d'Oliveira, Diretor-Gerente e
Tesoureiro — A. Germain, Diretor Secretário. — Christian° H. Brinene, Chefe da Contabilidade — Contador, reg. u.° 41.877.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito

Cr$
Custeio da Exploração 	 	 7.6-343.324,30
Despesas Gerais 	 	 841.640,90
Percentagem dos Portadores de Obrigações 	 	 u.1\17.589,30
À Disposição dos Acionistas 	 	 164.083,70
Perdas Diversas 	 	 33.002,20
Fundo de Compensação 	 	 465.329,20
Reserva Estatutária 	 . 	 	 202.258,50
Provisão para depreciação de valores do ativo 	 	 3.842.911,50..	 .

10.366.139,60

Crédito

Cr$
Renda do Pôrto 	 s 	 	 11.790.778,10

Renda Adicional de 10% 	 	 699.821,10

Juros e Comissões 	 	 79.017,20
Dividendos' 	 	 90.000,00
Lucros Diverso s 	 700.522,90

16.360.139,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1914. — José Saboia Vtriato de Medeiros, Presidente. — E. D'Oliveira, Diretor-Gerente e
Wesoureiro. — A. Germain, 1.1iretor Secretário.	 Christiano 11„ Braune, Chefe da Contabilidade. Contador reg.° u.° 41.877„

Autorizo a publicação — Companhia Docas da Balda. — A. GC71)1071, Diretor Secretário.
-

Mas, o aumento dos salários e ordenados a que foi levada a nos-
sa Diretoria e, bem assim, o emprégo de avultadas somas em obras
do cais e modernização das oficinas da Companhia, somas essas que
não tiveram compensação correspondente no exercício em foco, bem
justificam essa decisão da Diretoria, com a q-ual concordamos, visto
que, em conclusão, se trata de vos pedir um novo sacrifício em be-
nefício mesmo do património social.

Ao concluir, nos congratulamos convosco e com a Diretoria, pela
feliz solução da ação judicial intentada contra a Companhia pela
"Participações e Incorporações S. A." com referência à taxa de con-
versão do franco.

Cabe-nos pois, pedir aos Senhores Acionistas, pelos fundamen-
tos acima expostos, a aprovação dos Atos o Contas da Diretoria, re-
ferentes ao exercício de 1944.

Rio de Janeiro, 26 de marco de 1945. — Alberto Nin Ferreira.
j_a_nuario 4., 4ar9u:es_ da Cunha. .-1,1orgeiPiz.to45:Lisb8:?.".00,00x

PARECER DO CONSELHO FISCAL,

O Conselho Fiscal da Companhia Docas da Bebia, cumpre o do-
s' Cl' de apresentar aos Senhores Acionistas, o resultado do seu exame
dos atos e contas da Administração da Companhia, referentes ao exer-
cício do 1944.

O Conselho Fiscal constatou, como sempre, a minúcia e clareza
com que foi elaborado o Balanço Geral do exercício passado, o que
permite ajuizar, sem dificuldade, a situação das contas da Companhia.
das ocorrências de importância do exercício de 1944.

A Diretoria, em seu longo o elucidativo relatório, vos dá contas
Cumpre-nos, apenas, destacar para dar-lho o nosso franco apoio,

a bem fundada justificativa da Diretoria ao alegar não lhe ser pos-
sível distribuir aos Senhores Acionistas um dividendo referente ao
capital-ações, embora Wel devesse ser, •neces§áriamente, ainda bem
rg.itgeslO.	 •
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FÁBRICA DE TECIDOS ESPERANÇA S.A.

ÁTA DA . ASSEMBLÉIA GERAI, ORDINÁRIA, REALIzADA EM 26 DE

MARCO DE 1945

Aos vinte e seis de março de 1915; às 14 horas, no escritório da
Sociedade, à rua Teófilo Otoni, 71 — 1. 0 andar, presentes dezoito
'Srs. acionistas t18), representando por si e por procurações vinte
e oito mil e treze ações (28.013) com dirito a treze mil oitocen-
tos e quarenta e trés votos (13.853) ou seja mais que O número
legal, o Sr. Presidente da Sociedade Bento Costa d.?clara aberta a
sessão e convida para presidir os trabalhos da ZISSCrobléia o acio-
nista Dr. Joaquim José Fernandes Conto, o tino, depois de oPro-
tal O por todos os presentes aceita o ronvite e constitui a mesa,

convidando Para Primeiro e segundo secretários os Srs. Carlos lienrY
Ricardo Kopal o Dr. Zey Buem). réSpectivamonto. Lido o anúncio
da convocaçao da presente assembléia publicado riu dois de março no
Diário Oficial, como segue: Fábrica de tecidos Esperança S. A. —
Assembléia Geral Ordinária. — São convidados os Srs. Acionistas
desta Companhia para se reunir em Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no dia 26 de março de 19r45, às 14 horas, no escritó-
rio, à rua Teófilo Otoni, 74, 1.° andar, a fim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sôbre o Balanço, Contas, Relatório da Dire-
toria. Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1941 e
eleger os membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes para
o corrente exercício, bem como deliberar sôbre a aplicação do Fun-
do de Garantia de Dividendos, de que trata o parágrafo úuico do
art. 32 dos Estatutos. Ficam suspensos as transferOlicias de ações
até o dia. da Assembléia Geral Ordinária. Rio de Janeiro, 2 de mar-

de 1945. — Bento Costa, Presidente. — Avelino Ottoni de Car-
valho, Tesoureiro. — Francisco de Paula Bueno, Técnico. — Éste
anúncio foi publicado nos dias 2, 6 e 13 de março no "Jornal do
Comércio" e 3, 6 e 13 de março no Diário Oficial. Posteriormente,
foram lidos o Parecer do Conselho Fiscal, 'como segue: Os membros
do Conselho Fiscal da Fábrica de feridos - Esperança S. A., abaixo
assinados, havendo examinado, em obensi:mcia as atribuições que
lhes são conferidas pelos Estatutos e disposições legais em vigor, os
balanços. e contas da Empresa, relativos aos exercícios de 1941, en-
contraram .- tudo escriturado em devida ordem e com perfeita ela-
resa, pelo quie são de parecei' que tanto as referidas contas como os
atos praticados pela Diretoria durante esse mesmo período mere-
cei» a aprovaçao dos Srs. acionistas. Rio de Janeiro, 21 de janeiro
da 1915. fo,) nu irws do, cunha praz. Eduardo Corréa de ri-
oueiredo Lima. — Norberto de Medeiros e o relatório e balanço sen-
do os mesmos aprovados. Os acionistas Armando Augusto Bordai°,
.Au g asto Conrado Bordam, António Bordalo e Walter Cox Schuback de-
clararam que aprovavam dito balanço 'e emitas com restrições, por-
que as Comissões pi;i • ela recebidas, no valor de Cr$ 2.272.418,00,
são quase iguais aos dividendos e bonus distribuídos aos acionistas
na importância de Cr$ 2.900.000,00 (dois milhões e novecentos mil
cruzeiros). O acionista Sr. •alter Gov Schuback aprovou o relató-
rio e contas, .bern como o parecer do Conselho Fiscal, sem restrições,
conforme declarou em tempo. O acionista Sr. Nooberto de Medeiros
pede a palavra para, como ¡monto . ° do Conselho Fiscal, chamar a
atenção da Assombléa que as comissões da Diretoria estão de per-
feito acordo com que prescrevem os Estatutos. Anunciada a elei-
ção do Conselho Fiscal e seus suplentes, foram rooleitos por acla-
mação O com a mesma remuneração t;"Lie vinham recebendo, isto e,
Cr$ 300,00 — trozentos cruzeiros — mensalmento, os acionistas se-
nho PCS José naIlLOS da emula lira z, .Eiloardo Corceit de Figtwiredo
Lima e Norhorto de aiodeiros para mrinbros efetivos e, os Srs. Carlos
llonry ilivardo Kipal. Di . Gastão• de . Figueiredo e Dr. Antônio de
Andrade Botelho para suplentes. A seguir, o presidente da Assem-
bléia olociarou oite, miii conDirintitacto do- animei° de convocação ero ar/ :42 dos ESlal idos deViam os St'S. acionistas resolver sõbre
a distribuição ou aplicação dos' fundos de 'garantia .de dividendos
qt:o vinha s, ,udo constituído -pelos lucros •anferidos no último quin-
qüênio. então o Dr. Armando Augusto Bordalo que fossem distri-
buídos pelos, acionistas Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzei-
ros) das resorvas. o que permitiria à Fábrica ficar com numerário
sufieient o para atroai?i a todas as suas necessidados. Retrucou o
Sr. Bento costa não ser possível atender a pretensão do acionista
que o preced era. Porq u e, desejando a diretoria construir a nova fá-
brica e vila operária, precisava de numerário para fazer 'face às
despesas de construção. secundando o ponto de vista do Dr. Ar-
mando Atiguato Bordido. falaram ainda os acionistas Dr. Walter
Cov Schubach e Dr. Joaquim José Fernandes Couto que salien-
taram o prejuízo que vêm suportando os acionistas com a retenção
de reservas cm espécie, pois conservadas assim. sofrem as conse-
qüências da desviCorização da moeda. Tratando •do assunto, o acha-

. nista Dr. António de Andrade Botelho sugere que Dão seja. distri-
buído.o -Fundo de garantia de dividendos" e, em vez disto, aplicado
exclusivamente na construção da nova fábrica e vila operária, de-
vendo a mesma ser iniciada imediatamente, para mio os ditos fun-

'dos tenham aplicação efetiva. 'Encerrada a discussão e submetidas
as propostas -à deliberação da Assembléia, na ordem em que foram

"apresentadas, foi aprovada por maioria de votos A proposta do
"Dr: António de Andrade Botelho, ficando conseqüentemente esta-
belecido pela Assembléia que . a.Diretoria fica na obrigação de pro-

•"videnciOr - para a imediata. construção da . nova fábrica e vila operá-
ria, de:atinando exclusivamente para essas obras- o valer dos fundos,

de-garantia de •dividendos. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Pra.
sidente encerra a• sessão depois de fazer lavrar nesta ata por voto
do acionista Sr. Eduardo Corrêa de Figueiredo Lima- um voto dei
louvor à Diretoria pelo acerto com que vem dirigindo a Companhia,
bem como por proposta do Sr. Alfredo de Sequeira Jorge um voto
do louvor à mesa pela correção com que dirigiu os trabalhos da
presente Assembléia. E eu, primeiro secretário da Assembléia, a
escrevi e assinei e vai por todos assinada. — Carlos Henry Ricardo
Kopal, 1.0 Secretário. — Joaquim, José Fernandes Couto, Presidente.
- Zeg Buena, 2.° Secretário. — Bento Costa, por si e por sua es-
PÚsa. — Avelino Ottani de Carvalho. — Francisco de Paula Bueno.
— Augusto Fernandes. — Antonio Costa Pinheiro. — Antonio Bor-
dai/o. — Augusto Conrado Bordallo — Antonio de Andrade Botelho,
por si e por sua espôsa, Manoela Brandão do Andrade Botelho, p.p.
de Ana do Andrade Botelho, Antonio de Andrade Botelho, p.p. do
Maria Botelho Pires, Antonio de Andrade Botelho, p,p, de Maria Mio-
cenda, Antonio de Andrade Botelho, p .p. de Carolina Moniz da Ro-
cha, C. 11. Ricardo Kopal, p.p. de Damiana Pedroza Joppert, C. II.
Ricardo Kopal. Norberto de Medeiros, Kdunrd,o Corrêa de Fi-
gueiredo Lima. — Armando Augusto Bordoll°, p.p. de Dolores Sauna
di Genero, Zey Bucno. — Alfredo de Sequeira Jorge. — "Walter Cox
Schuback. — Gabriel de Andrade Botelho Sobrinho. .Visconde de
Cornaride.

Pela Fábrica de Tecidos Esperança S. A.	 Pranche° de Paula
Pueno..

(N.0 6.006 — 17-1-15 — Cr$ 220,30):

COMPANHIA TEXTIL ALIANÇA INDUSTRIAL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDDn ÁRIA REALIZADA EM 16 DE ABRIL DE 1915
Aos dezesseis dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e

cinco, na sede da Companhia, à Avenida . Rio Branco . n.° 120, 7.° andar,
presentes acionistas em número bastante, .representando cinqüenta e
quatro mil ações e outros tantos votos conforme as respectivas assina-
turas lançada s. no "Livro de Presença", com as declarações que a lei
exige, foi aclamado para Presidente desta Assembléia o Sr. Severino
Pereira da Silva, Diretor Presidente do. Companhia, que convidou para
secretariar os trabalhos o acionista Sr. Pedro Pedrosa Gaivão. Consti-
tuída a mesa, declarou o Si'. Presidente instalada a Assembléia Geral
Ordinária que fora regularmente Convocado por anúncios publicados
no Diário Oficial e no "-Jornal do Comércio" . dos dias 6, 7 e 10 do cor-
rente me.:, do seguinte teor:

av •
"São convidados os senhores acionistas á se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, no dia 16 de abril do corrente ano,
às 19 horas', na sede 'stieial..à 'Avenida Rio Branco n.° 120, 70
andar, a fim de deliberarem sôbre o relatório da Diretoria',
parecer do Conselho Fiscal, Balouço, contas e atos administi'a-
tivos do exercício findo em 30 de dezembro de 1941, bem assiin
elegerem o novo Conselho Fiscal e a Diretoria para o DOVO pe-
ríodo estatutário".	 .

Rio de Janeiro, 5 de abril de 19-55. — Scverino Pereira da
Silvo, Presidente".

Em seguida o Sr. Presidente declarou que a presente a;sernblein0
nos Virmos da convocação, tinha por fim tomar conhecimento e deli.
berar sõbre o relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, ba-
lanço e demais contas referentes ao exercício do 1911, documentos
esses publicados .no "Jornal do Comércio" do dia 8 do mês em curso o
no Diário Ofieçardo dia 9 do mesmo mês. depois de terem saio postos à
disposição dos senhoresaicionistas, conforme publicações feitos no Diá-
rio Oficiei e no ';.lorbal do Comércio'' 	 dias 1. 2 e 3 de março deste
ano, eloição uta Direloria para o novo período estatutário e dos mem-
bros lo Conselho Fiscal, para servirem no exercício de 19,15.

lioteriniimu em sego:da o Sr. Presidenta o que fiz conto Secretário,
a leitura do relatório, balanço, contas de Lucros e Perdas e parecer do
Conselho Fiscal, êste assim

-0 Coo:olho Fiscal da Companhia Têxtil Aliança Indus-
trial, tendo examinado minuciosamente o balanço e demais
fio:olmo/dos apresentados pela Diretoria. referentes ao ano fin-
do em 30 de dezembro de 1941 e achando tudo na mais per-
feita ordem, é de parecer que sejam aprovados pela Assem-
bléia Geral dos Senhores Acionistas.

Rio de Janeiro, 2 de abril oe 1955. — Atilo Soares.
ArIltur Bolclho Junqueira, — Norberjo de Medeiros-.

Postos em discussão estes documentos e não haverdo quem os
.qu i sesse discutir, o Sr. Presidente os submeteu à votação, sendo arre-
vados, sem reservas por todos os presentes, com exceção dos legal-
mente impedidos, que se abstiveram dê votar.

Dando o Sr. Presidente por aprovados aqueles documentos e os
atos administrativos no exercício de 1911, declarou que ia submeter
aos senhora: acionistas a eleição dos membros do Conselho Fiscal,
efelivos e suplentes, para o novo período, devendo os senhoris •acio-
nistas, de acedo com a lei, fixar-lhes os vencimentos.

Distribuidas: as respectivas cédula	 apurados os votes verificou-
se terem sido eleitos para membros efetivos do Conselho Fiscal

.Artluir Botelho Junqueira., Atila Soares-e Norberto Medeiros e,
para suplentes, os Srs. Jofre Amado de Melo e Silva, Antônio Paulino
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•de Carvalho e Miguel Madeira de Freitas, todos brasileiros, residentes Industrial Imobiliaia Santa Angela — Gabriella Besanzoni Laje
País, fixando-se em Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) mensais a re- Diretor-Presidente. — Galba de Boscoli — Diretor-Técnico". — Logo

muneração para cada um dos membros em exercício. • 	 após o senhor 'secretário por ordem da l...4enhora Presidente, procede
- • A seguir o Sr. Presidente densos' que, de acórdo com o Art. 25 à litura da exposição apresentada b Assembléia Geral Extraordinária,
áos Estatutos, o mandato dos Diretores, seus suplentes e procuradores, pela Diretoria, referente aos assuntos declarados no aviso de convoca..
.eleitos na Assembléia de 23 de fevereiro de 1942, terminava com a cão e que é a seguinte: —"Senhores acionistas da Sociedade Anónima,
rea l isiação du presente assembléia, pelo quo submetia à votação dos Industrial e Imobiliária Santa Angela — Em dezesseis de novembro
Srs. Acionistas a eleição da Diretoria pura o novo período estakitário. de mil novecentos e quarenta e dois, em Assembléia Geral Extraeir.

Com a palavra o acionista Sr. Oscar da Cunha Ramos, propôs , que dinária, os senhores acionistas autorizaram a negociação para serem
a assembléia elegesse para os cargos do Diretor Presidente, Diretor • adquiridos por esta Sociedade, pelo preço total de seissentos e trinta
.Tesoureiro e Diretor Gerente, respectivamente, os Srs. Severino Pe- e oito mil cruzeiros os apartamentos números novecentos e um. no,ve.
reira da Silva, Fernando Miguel de Moraes Fereira e Demétrio Pereira centos e dois. novecentos a très e novecentos e quatro do Edifício
da Silva e, para suplentes dos mesmos, respectivamente, os Sr: ;:. Drault Umuarama, silo à Rua A; prolongamento da Rua General Glicerio,
Ernanny de Melo e Silva, Francisco Vieira de Alencar e Joaquim nesta cidade, inclusive um box de garage, tendo sido também apro.
.Antonio Penalva dos Santos e procuradores os Srs. AdauCto Barros e vado fosse tanibém realizado a hipoteca do conjunto dos quatro apar.
Oneinato César de 'Gusmão. 	 Lamentos inclusive o box de garage, para garantir um débito de tre-

Posta em discussão e submetida à votação essa proposta, foi a zentos e sessenta e três mil seicentos e sessenta cruzeiros, mais
mesma aprovada, tendo o Sr. Presidente proclamado eleitos para o duros de dez por cento ao ano, acrescidos de um por cento ao ano anal
triénio a findar em 1948: Diretor Presidente, Severino. Pereira da caso de mora, parte correspondente à cola de nossa Sociedade no
Silva, brasileiro, casado, industrial, residente nesta Capital; à Rua Ge- mútuo a ser contraído conjuntamente com os adquirentes dos demais
neral Glicério n.° 400 — Apts. 1.201-4; Diretor Tesoureiro, Fernan- apartamentos do Edifício Umuarama, com o Instituto do. Aposenta-
do Miguel de Moraes Ferreira, brasileiro, casado, bancário, residente dona e Pensões dos Industriários que financiará a construção a cargo
nesta Cidade, à Rua Joaquim Nabuco n.° 16; Diretor Gerente, Demértio da Companhia Construtora Alcides B. Cotia. Acontece que, posterior.

- Pereira da Silva, brasileiro, casado, industrial, residente nesta Cidade, mente as bases definitivas do financiamento com êsse mesmo Ins-ti.
à Rua Visconde de Cabo Frio nP 29; Suplente de Diretor Presidente, Luto foram ligeiramente melhoradas, passando a hipoteca do conjun.
Drault ErnannY de Melo e Silva, brasileiro, casado, banqueiro, residente to dos mesmos apartamentos inclusive o box de garage, a garantir
nesta Cidade, à Rua Connado Menezes n.0 17; Suplente do Diretor Te- um débito de trezentos e sessenta e oito mil cento o oitenta o um
soureiro, Francisco Vieira de Alencar, brasileiro, casado, bancário, re- cruzeiros e vinte cinco centavos, mantidas tôdas as demais condi.
'dente nesta Cidade à Rua Machado de Assis n. 0 45, Apt. 312; Suplen- ções, aprovadas para a negociação cujo preço total de aquisição de

Ode Diretor Gerente, Joaquim Antônio Penalva dos Santos. brasileiro, seissentos e trinta e oito mil cruzeiros não se modificou. Nestas
casado, engenheiro, residente nesta cidade, à Av. Portugal nP 330. condições vimos solicitar autorizaeão aos senhores acionistas para que
Procuradores os Srs. Adaucto Barros brasileiro, casado, industrial, essa Diretoria realize os seguintes atos: a) Escritura de hipoteca
residente nesta Cidade, à Avenida Rui Barbosa n.° 624, apart.° Got e dos apartamentos novecentos e um, novecentos e dois, novecentos e
Cincinato César de Gusmão, brasileiro, solteiro, bancário, residente três e novecentos e quatro, do Edifício Umuarama, sito à Rua A.
nesta Cidade, à Rua Darão do Iraipú n.0 44.	 prolongamento da Rua General Glicério, nesta cidade, inclusive o

Pedindo ri palavra o acionista Sr. Adaucto Barros propôs que a box de garage, que deverá garantir um débito de trezentos e sessenta
'assembléia aproveitasse a presente reunião para determinar os venci- e oito mil cento e oitenta e um cruzeiros e vinte e cinco centavos;
mentos dos Diretores, nos térmos dos estatutos, sugerindo que os mes- b) Convenção entre condôminos do dito Edifício Umuarama; e) Com.
mos fósseis' fixados em Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) por mês. lisa das frações dos terrenos, relativos aos apartamentos citados; d):

• , Submetida à discussão e à votação, foi esta ProPostU aprovada pelos Contrato de construção a ser remizado com a Companhia Constru.
rrosentes;abstendo-se de tomar parte na votação os legalmente impedi- tora Alcides B. Cotia; demais atos necessários para a realização da.
dos de o fazer. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente suspendeu a negociação. Anexamos o parecer do Conselho Fiscal • para conheci-
sessão a fim de ser lavrada esta ata. Reabertos os trabalhos, foi esta mentos dos senhores acionistas. — Gabriella Besanzoni Lage, Diretor-

- lida, submetida à discussão e à votação sendo aprovada sem debates Presidente. — Caiba de Baseoll, Diretor-Técnico". Manda a Senhora
por todos os presentes que assinam comigo, Pedro Pedrosa Gaivão, Presidente proceder à leitora do parecer do Conselho Fiscal a que
Secretário, que a redigi e conferi, 	 se refere a exposição da Diretoria e que é assim expresso: "Os abaimo

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1945. — Pedro Pedrosa Gaivão, assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade Anônima In-
Secretário.	 Severjno Pereira da Silva. — Fernando Miguel de Mo- dustrial e Imobiliária Santa Angela. tomaram conhecimento da ex.
raes Ferreira. — Dental-ia Pereira da	 Adancto Barros. — posição que a Diretoria da mesma Sociedade pretende apresentar aos

.Joaquim António Penalva dos Sanfos. — Oscar da Cunha Ramos. — senhores acionistas reunidos .em Assembléia Geral Extraordinária, no
• Jorge L. Vilela. — Minuto Gonçalves Cascão. Certifico que á presente sentido de ser concedida autorização para que a Diretoria realize os

cópia fiel do original lavrado no livro próprio, 	 atos relativos a negociação de aquisição do conjunto dos apartamen-
Rio de Janeiro, - 17 de abril de 1945. — Pedro Pedrosa (Mello, tos novecentos e um, novecentos e dois, novecentos e três e novecentos

Secretário.e quatro inclusive o box de garage do Edifício Umuarama, sito à Rua
Companhia Testa Aliança • Industrial. — Diretor Tesoureiro.	 A, preilongamento da Rua General Glicério, nesta cidade, negociação

Q'ernando Moraes Ferreira. 	 essa que já havia sido aprovada em Assembléia, Geral Extraordinária,
(N.° 6.221 — 17-1-15 — Cr$ •08.00).

	

	 realizada em dezesseis do novembro de mil novecentos e quarenta
e dois, mas cujo montante a financiar com o Instituto de Aposenta-

SOCIEDADE ANÓNIMA INDUSTRIAL E IMOBILIÁRIA SANTA ANGELA dona e Pensões dos Industriários, foi ligeiramente modificado, pas-
sando a hipoteca do conjunto dos ditos apartamentos inclusive o box

ATA DA ASsENIBLÉIA GERAL ExTRA0RDINÁRIA DA SOCIEDADE ANÓNIMAS de garage, a garantir um débito de trezentos e sessenta e oito mil
INDusTRTAL E imouILIÁRIA SANTA ANGELA, REAL1zADA ÀS QUINZE	 cento e oitenta e um cruzeiros e vinte cinco centavos, em vez de tre-

noaAS DO DIA QUAToRzE DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS 	 zentos e•sessenta c três mil seiscentos e sessenta cruzeiros. mantidas
E QUARENTA E GINGO 	 tôdas as . demais condições aprovaeas para a negociação cujo preço

total de aquisição de seiscentos e trinta e oito mil cruzeiros não se mo-
As quinze horas do dia quatorze de abril de mil novecentos e dificou . Examinando • detalhadamente a exposição • da diretoria, os

quarenta e cinco, reuniram-se na Séde da Sociedade Anónima Indus_ membros abaixo assinados são favoráveis a que a Diretoria tenha
trial e Imobiliária Santa Angela, à Avenida Almirante Barroso número autorização para realizar os atos consignados na sua exposição para
noventa, quarto andar, sala quatrocentos ,e três, os senhores acionis- os quais ela pede aprovação, a saber: A) — Escritura de hipoteca dos
Ias da mesma Sociedade, previamente convocados para tal fim por apartamentos novecentos o um. novecentos e dois, novecentos e três',
aviso publicado de acôrdo com a lei no Diário Oficial e "Jornal do e , novecentos e quatro, do Edifício Umuarama, sito à Rua A, prolon-
Comércio", nos dias cinco, sete e nave do corrente mês de abril de gamento da Rua General Glieério, nesta cidade, inclusivo um bois
mil novecentos e quarenta e cinco. Verificando pelas assinaturas no de garage, que deverá garantir um débito de trezentos e sessenta o
livro de presença que se achavam presentes acionistas representando oito mil cento e oitenta e um cruzeiros e vinte cinco centavos ; 13).
pelo número de suas ações, parte do capital social superior ao exi- convenção entre condóminos, do dito Edifício Umuarama; C)
grilo por lei, o Diretor presidente, da Sociedade, Dona Gabriella Be- compra das frações do terreno relativas aos apartamentos citados: D)
sanzoni Lage, abro a „sessão e convida os senhores acionistas a elege- — contrato de construção a ser realizado com a Companhia Constru-
rem um acionista para corno presidente dirigir os trabalhos. Sendo tora Alcides 13. Cotia; demais atos • necessários para realização da.
aclamado o nome cia acionista Dona Gabriella Besanzoni Lage, que negociação. — Rio de Janeiro, dois de abril de mil novecentos e qua-s
aceita a indicação, assume ela. nêsse caráter, h presidência e convida rentes e cinco . . — Mario Alv es da Cunha. — Rant Rego. — David
para secretário o acionista Doutor Galha de Boscoli. Constituída a CaldpiitO Filho". — Terminada a leitura a Senhora Presidente de-
mesa, o secretário por ordem da Presidente da Assembléia procede clama que se achavam em discussão os assuntos . contidos na exposi-
à leitura do aviso de convocação publicado no Diário Oficial e na eãO da Diretoria, bem como o parecer do Conselho Fiscal; ninguém
"Jornal do Comércio'', nos dias cinco, sete e novo do corrente mês, e havendo pedido a palavra, declara a Senhora Presidente que os sun-
do teor seguinte: — "Ficam convidados os senhores acionistas desta , mete à votação; são unânimemente aprovados os pedidos da Dire-
Sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia : tona. .bem como o parecer do Conselho Fiscal; salienta a Senhora
quatorze do corrente mês de abril, de mil nmecentos e quarenta e Presidente que de acôrdo com a resolução da Assembléia, fica aDl.
cinco, às quinze horas na sede social, à Avenida Almirante Barroso retoria. 'autorizada a efetuar em nome da Sociedade a operação a que
número nos• enta, ssila qual y nce Rios é três, - e que terá por objetivo se refere á sua exposição e o respectivo parecer do Conselho Fiscal.'
uma autorização para ernprétirno 'com garantia hipotecária, e outorga Nada mais havendo a tratar, nem desejando .nenhum dos. presentes
das auierizaeões eGinplen1Pnlares, 	 Rio 'de Jane i ro: Mtatro de abril fazer uso da palavra a Senbora.Presidenteaagradeceu o concurso dos
de mil novecentos e quarenta e cinto. - Pela' Sociedade Anônima' senhores acionistas, encerrou a	 de presença com a sua assinatura,
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deu por finda a Assembléia e mandou lavrar a presente ata dos -seus.
trabalhos, E, eu Gaga de Boscoli, secretário, lavrei a presente ata quo
foi lida e achada conforme e ueânimemente aprovada pelo que é
assinada por mim e pelos demais acionistas presentes. - Rio de Ja-
neiro, quatorze de abril de mil novecentos e quarenta e cinco. -
Gabrielta Besanzoni Lago. - Galha de Boscoli. - Mario Alves da
Cunha, - Antonio Cabral Tello Junior. - Raul Rego. - Antonio
Minafra. - E' cepia fiel extraída do respectivo livro de atas. -
s;o/bo de Boscoli, Secretário

{N..° 6.091 - 17-4-15 - Cr$ 295,80)

COMPANHIA RAYAIOND FUNDAÇÕES

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA riÀ comt,Axna
RAYMOND b1 FUNDA(..:OES

Aos vinte e seis dias do mée de março de 1945, às 16 horas da
tarde, reunidos na sede social, à Rua. Santa Luzia n. 0 eee se.°
andar, os acionistas abaixo assinados, repeepentando a totalidade do
capitel social, assumiu a presidência o Senhor Georges N. Eusta-
thopulo, Vioe-presidente cru exercício da presidéncia, sue convidou
rawa Secretário o ecionista Francisco Carvalho.

Disso o Senhor Presidente que a assembléia se reunia em vir-,
tilde de convocação publicada no Diário Oficial e no "Joenel do Co-
mércio" dos dias 14, 16 e 24 do corrente mês, que tinha os fins. pre-
vistos no art. tre8 cie lei de Sociedades Anônimas e, ainda, a -eleição
de nova Diretoria e .de .novo Conselho Fiscal.

Propôs o acionista José Tomás Nabuco que fôsse dispensada a
leitura do relaterio da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal, e
do Balamo e demais contas. vistos já se acharem à disposição dos
acionistas, na sede social„ há mais de um mês, conforme anúncios
Publicados no Diário Oficial dos dias 23, 24 e 27 e no "Jornal do Co-
niérdo" dos dias 23. 24 e 26 de fevereiro próximo findo, o do terem
sido estes documentos publicados no "Jornal do Comércio do dia 21
e no Dicirio Oficial do dia 22 do corrente mês da março.

Submetida esta proposta à Assembltéia, foi ela unânimemente
aprovada.

Ninguésn pedindo a palavra para falar sare estes documentos,
o Senhor Presidente declarou que iria submetê-los à aprovação da
Assembléia, pedindo aos presentes que os que os aprovassem se man-
tivessem sentados. -Verificando-se serem os mesmos unânimemente
aprovados, esclareceram os Senhores Diretores presentes que não de-
viam ser computados os seus votos, nem por si próprios, nem pelos
acionistas que representavam.

O Senhor Presidente, em seguida, declarou que a Assembléia
deveria passar a eleger nova Diretoria e novo Conselho Fiscal, su-
gerindo que se deixasse vago o carga de Diretor - 3. 0 Vice-presi-
dente, visto existir um prejeto de alteração dos estatutos, com a su-
pressão desse cargo.

Submetida a discussão esta proposta, foi ela unâninsemente apro-
eada.

Declarou, então, o Senhor Presidente que iria recolher as cédu-
las para a eleição da nova Diretoria e do novo Conselho Fiscal, veri-
ficando-se a eleição unânime dos seguintes Diretores e Conselheiros:

RIRE-TORTA

Presidente Georges N. Eustathopulo - Americano. rasado,
do comércio, residente nesta cidade, no Copacabana Pálace Bote), ie
Avenida Ttlântica.

1. 0 Vice-presidente, - Edward Plielan - Americano, amado,
do comércio, residente nesta cidade, Do Hotel Glória, à Praia do
bussel.

2.0 Vice-presidente _e Jose Tomás Nabuco - Brasileiro, ca-
sedo, advogado, residente nesta cidade à Rua Mário Pederneiras nu-
mero 5.

1.° Tesoureiro - 2.° Secretário - Henry Glassma.n - Ameri-
cano, divorciado, do comércio, residente nesta cidade, à Avenida.
Atlântica nenecro 68.

1. 0 Secretário - 2.° Tesoureiro - João Pedro Gouveia Vieira
brasileiro, casado, advo gado, rwideffte mete cidade,
Vergueiro 11. 0 138.

C.oNSEL11.0 FISCAL

Mcinbros efetivos

Alexander Anderson	 Inglês, casado, do comercio, residente
em Niterói.

George Stanlei Benediet - Inglês, casado, do comércio, residen-
te nesta cidade.

Edward Orrel Peel - Inglês, casado, do comércio, residente des-
ta cidade.

Sue/entes

Glenbourne Harvey Wisittker	 ingles, casado, do comércio, re-
sidente em Niterei.

Frank Edwin Fuller - Inglês, casado, do comercio, residente
em São Paulo.

Edward Tully	 ingiêz:, casado, do comercio, residente nesta
cidade.

Propôs, então, o acionista José Tomás Nabuco que, enquanto não
Rissem ativados os negócios sociais, a remuneração dos D i retores Pa s-
saria a ser puramente nominal, ou seja de Cie", 100 00 por D14". • , sf,D,b2
fixada para o Conselho Fiscal, a remuneração de Cr$ 10e,Oe por reu-
nião a que comparecessem.

Submetida esta proposta a 'votação, foi ela uuânimemente apre-
veda.

O Senhor Presidente informou que a ata da Assembléia Geral
de 30 de agasto de 1944, pela qual tinha sido eleito diretor o senhor
Benry Glassman. ainda não havia sido arquivada no Departamento
Nacional de Indústria e Comércio, porque não constava da ata a in-
dividuação do diretor eleito, mas que esta falta ficava sanada agora
pela individuação que fica acima.

O Senhor Presidente declarou, finalmente, que ele lambem iria
fazer uma proposta e que era a de que a Assembleia nãose disolves-
se sem antes aprovar um voto de agradecimentos aos Diretores
Aderbal de Miranda Pougy, Eduardo Guinle, Filho e Guilherme Er-
nesto Winter, pelos serviços LU aqui prestados à Sociedade.

Aprovada esta proposta, e nada mais havendo a tratar, o Se-
nhor Presidente encerrou R sessão e mandou lavrar a presente ata,
que -vai por mim, Secretário, subscrita e por todos assinada. -
Francisco Carvalho. - Georges N. Eustathopulo, por si e como pro-
curador da Ilaymond Concreto Pile Co. - José Thaniaz Nobuco, por
si e como procurador de Paul D. Case.

Confere 
com ° 

original no livro de atas. - José Thomoz Sobuco,
Diretor.

ATA DA 2. a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA Dg Semeeeres nÃ el
RAYMO.ND IIE EUNDAtAES

Aos doze dias do mês de abril de 1015, es duas horas da tarde,
reunidos na sede social, à Rua Santa Luzia n. 0 708 - 10. 0 andai.,
oe acionistas abaixo assinados, constantes; do livro de presença, re-
presentando a totalidade do capital social, instalou-se a essembleia
assemindo a presidência o aceinista Georgcs el. Eustathopulo, que
convidou para Secretário o acionista Francisco Carvalho.

Aberta a sessão, o Senhor Presidente mandou ler os ediais
convocação, publicados no Diário Oifirol dos dias A, 6 e 11 do cor-
rente mês e no "Jornal do Comércio" dos mesmos dias, que são do
teor seguinte:

.COMPANIIIA RAYMOND	 PUNDAÇCJES

ASSEMBLÉIA mese raeritesnereAme

CONvecm).5..)

Ficam os Senhores Acionistas convidados para uma assembléia
geral extraordinária que se deverá reunir no dia 12 do COErefflP, às
duas horas da tardo, a fim de deliberar seleas nina proposta de al-
teração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 2 , de abril de 1915, - Pela Diretoria. - G. N.
Eustothoputo, Diretor-Presideute".

Em seguida declarou o Senhor .Presidente que haviaas.01hre
mesa unia proposta de alteração dos estatutos, redigida nos têm()
seguintes.

"PROPOSTA

. Tendo sido reduzido o capital da sociedade e tendo. Servix En-
genharia Ltda. deixado de ser acionista, proponho que se simplifi-
que a sua administração, fazendo-se .1s seguintes alterações em seus
estatutos:

I - Os artigos 9.°, 10.° § 2.° e 11. 0 parágrafo único, serão as-
sira redigidos:

"Art. 9.9 A Companhia será administrada por ema Diretoria,
eleita pela Assembléia Geral pelo prazo 4Ie uris ano e composta de
cinco diretores, dos quais um será eleito para o cargo de Presiden-
te, um para o cargo de 1. 0 Vice-Presidente, um para o cargo de 2.0
Vive-Presidente, um para o cargo de Tesoureiro e ou para o raro
de Secretário".

"Art. 10. 0) § 2. 0) Em caso de vaga de um lugar de Direter,
será eleito outro para substituf-lo, até a próxima assembleia geral
ordinária, na forma do artigo 24. Nos seus impedimentos ocasionais
ou temporários, OS diretores se substituirão uns aos outros na or-
dem-da nomeação de seus cargos, no artigo 0.0".

"Art. 11) parágrafo único) O número legal para as reuniões da
Diretoria ser& no mínimo, de 2 diretores presentes".

- Suprimir a palavra 'individualmente" nos arlieo3-18 e 19,
1II - O artigo 20 terá a seguinte redação:

".art. 20) O 2. 0 Vice-Presidente servirá de Consultor-
Jurídico da Companhia".

IV - Art. 21) Suprimir a palavra "prinfeiro" antes de "Te:em--
Feiro".

3 - Suprimir os artigos 22, 23 e 25 por terem sido suprimidos
os ' cargos de 3.° Vice-Presidente, 2.° Tesoureiro e 2. 0 Seerceirio.

VI - O artigo 24 passará a ter o número 22 e os artigos 26 e
seguintes passarão a ter a numeração 23 e seguintes.

à Rua Senador
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VII — O art:go 21 (atual 27) e o artigo 27 (atual 30) serão
redigidos:

"Art. 21) Além dos poderes e das atribuições que a lei lhe con-
fere, compete ao Conselho Fiscal, em caso de vaga na Diretoria, ele-
ger novo diretor, para preenchê-la".

"Art. 27) A Assembléia Geral será presidida pelo Diretor-Pre-
sidente ou, na falta &sie, pelo acionista que, na ocasião, fôr esco-
lhido, o qual convidará então outro para servir de Secretário".

VIII — Acrescente-se a seguinte
"Disposição Transitória" — Art. 30) Os diretores eleitos na úl-

tima assembléia geral ordinária continuarão em exercício até a pró-
xima asseembléia geral ordinária, nos cargas para que foram elei-
tos. perdendo apenas o Tesoureiro as funções de 2. 0 Secretário e o
Secretário as de 2. 0 Tesoureiro'.''.

Rio de Janeiro. 20 de março de 1915. — José Thomaz Nabuco".
Declarou a seguir o Senhor Presidente que a proposta estava em

discussão. Ninguém* pedindo a palavra, o Senhor Presidente pediu en-
tão aos presentes, oue a aprovavam, que se mantivessem sentados.
tendo sido a proposta unanimemente aceita.

Requereu, então, o mesmo acionista José Tomaz Nabuco que
fõsse inserido na ata o texto integral dos estatutos, tal como fica-
ram redigidos depois C s.; alterações votadas nesta o na anterior
assembléia. Submetido a discussão e votação êste pedido, foi êle
aprovado.

Estatutos da Companhia Raymond do Fundações

CAPITULO PRIMEIRO

DENOMINAÇÃO, OBJETO, SEDE E DURAÇÃO

Artigo primeiro — A Companhia Raymond de Fundações re-
ger-se-á por estes Estatutos, e disposições legais que lhe forem apli-
cáveis.

Artigo segundo — A Companhia tem por objeto a execução do
fundações. de quaisquer tipos e para quaisquer fins, por conta pró-
pria ou de terceiros, para obras públicas ou particulares, por em-
preitada ou administração, podendo. para tanto, praticar tõdas as
demais.opffações relacionadas com seu gênero de atividade.

Parágrafo único — A Companhia, para a consecução dos seus ob-
jetivos. poderá associar-se a firmas ou sociedades nacionais ou es-
trangeiras. de atividades congêneres ou correlatas, bem como abrir
'liais, agências, oficinas, depósitos e outras dependências, o exercer

suas atividades em qualquer parte do território nacional o do es-
trangeiro.

Artigo terceiro — O Faro Jurídico é o da cidade do Rio de Ja-
neiro. Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, onde a So-
ciedade tem sua sede.

Artigo quarto — A companhia durará por prazo indeterminado.

CAPITULO SEGUNDO

CAPITAL E AÇÕES

Artigo quinto — O capital social é de Cr$ 1.200.000,00 (um
milhão e duzentos mil cruzeiros) dividido em 2.400 ações ordinárias
integralizadas, do valor nominal de Cr$ 500.00 cada uma.

Artigo sexto — As ações serão ao portador.
Artigo sétimo — A Companhia poderá emitir títulos múltiplos,

até o máximo de mil ações por título.
Artigo oitavo — A cada ação corresponde um N'olo nas delibe-

rações da Assembléia Geral.

CAPITULO TERCEIRO

ADMINISTRAÇÃO

Artigo nolki — A Companhia será administrada por unia Dire-
toria, elean pela Assembléia Geral pelo prazo de um ano e compos-
ta de cinco diretores, dos quais um será eleito para o cargo de Pre-
sidente um para o cargo de 1. 0 Vive-Presidente, um para o cargo
de 2. 0 Vive-Presidente, um para o cargo de Tesoureiro e um para o
cargo de Secretário.

Parágrafo Único — É permitida a reeleição.

Artigo décimo — Cada Diretor prestará a caução de cinco (5)
ações da Companhia em garantia de sua gestão, e será investido no
cargo mediante tèrmo de posse lavrado no livro de "Atas das Reu-
niões da Diretoria".

Parágrafo primeiro — O mandato dos Diretores vigorará, a con-
tar da data em que forem eleitos, até a Assembléia Geral Ordiná-
ria seguinte; mas permanecerão no exercício de seus cargos até (Me
os seus sucessores sejam eleitos e empossados.

Parágrafo segundo — Em caso de vaga de um lugar de Diretor,
será eleito outro para substitui-lo, até a próxima assembléia geral
ordinária, na forma do art. 21. Nos seus impedimentos ocasionais ou
temporários, os dit dores se substituirão uns aos outros na ordem da
immeação de seus cargos, no artigo 9.0

Artigo onze — A Diretoria reunir-se-á, quando convocado pelo
Presidente ou por (lois do seus membros, devendo, obrigatóriamente,
realizar pelo menos, uma reunião por ano.

Parágrafo único — O número legal para as reuniões da Direto-
ria será, no mínimo. de 2 diretores presentes.

Artigo doze — Compete à Diretoria, agindo como órgão coletivo:
a) Convocar Assembléias Gerais Extraordinárias dos Acionistas sem-
pre que julgar conveniente, ou, obrigatóriamente, quando solicita-
da por acionistas que representem mais de uni quinto do capital so-
cial, seni prejuízo de quem tenha, em virtude da lei, tal direito;
b) Submeter à Assembléia Geral os relatórias,' contas, balanços e in-
ventários da Administração e parecer do Conselho Fiscal; c) Dar au-
torização para, observado o que dispõe o artigo deezesseis (16), con-
trair empréstimos em dinheiro, alienar, adquirir ou arrendar mó-
veis ou imóveis; constituir hipotecas, gravames ou outros ônus sõ-
bre imóveis, dar penhor ou caução de móveis, transigir, aceitar ar-
bitramento ou desistir de qualquer espécie de r.çilo; d) Deliberar
sare todos os atos que digam respeito a: Primeiro) Criação de fi-
liais ou agências; Segundo) Contratos de financiamento; Terceiro)
Participação da Companhia em outras firmas ou entidades, existen-
tes ou a serem criadas, para fins gerais ou específicos; e) adminis-
trar. de modo geral e com os mais amplos poderes, os negócios o
bens sociais, executando todos os atos que lhe são atribuídas pela
lei ou pelos presentes Estatutos, ou que não forem pela lei, nem
por êstes Estatutos, expressamente atribuídos a qualquer outro órgão;
f) Elaborar o seu regimento interno.

Artigo treze As deliberações da Diretoria serão tomadas por
maioria de votos e as atas destas deliberações serão assinadas por
Diretores em número suficiente, no mínimo, para a constituição de
quorum.

Parágrafo primeiro — Ao Diretor ausente é permitido fazer-se
representar nas reuniões da Diretoria por outro Diretor. devidurfen-
te autorizado par carta, telegrama ou documento autêntico.

Parágrafo segundo — Em caso de empato na Diretoria, ri as-
sunto, a pedido de, qualquer Diretor, será submetido à Assembléia
Geral.

• Artigo quatorze — A remuneração da Diretoria será votada
anualmente pela Assembléia Geral.

CAPITULO QUARTO

DIREÇÃO EXECUTIVA

Artigo quinze — O Diretor-presidente e o Diretor Primeiro
Vice-presidente, eleitos na forma prevista no artigo nove, são os prin-
cipais dirigentes executivos da Companhia, e, como tais, têm sujeitos
às outras disposições dêstes Estatutos, todos os poderes necessários
para, agindo sempre conjuntamente, por si ou por mandatários, efe-
tuarem tôdas e quaisquer transações da Sociedade, de acanto com. os
seus respectivos Estatutos e dentro da lei.

Artigo dezesseis — No desempenho de suas funções, o Presiden-
te e o Primeiro Vice-presidente podem, agindo sempre conjuntamen-
te e com a devida observancia dos requisitos da lei, e dèstes Esta-
tutos, e com o prévio consentimento da Diretoria, quando fôr o caso
tomar empréstimos em dinheiro; alienar, adquirir ou arrendar mó-
veis ou imóveis; constituir hipotecas, gravames ou outros Ônus sa-
bre imóveis; dar penhor ou caução móvel; transigir, aceitar arbi-
tramento, móveis ou desistir, digo arbitramento, mover ou desistir
de qualquer espécie de ação; comparecer nos pleitos em que se dis-
cuta o condomínio dos bens ou outros direitos da Companhia, de
qualquer espécie, e converter tais bens em outros.

Artigo dezessete — Competem ainda ao Presidente e Primeiro
Vice-presidente, agindo conjuntamente, observadas as restrições le-
gais pela, digo restrições impostas pela Diretoria ou por êstes Esta-
tutos as atribuições seguintes: a) Constituir procuradores judi-
ciais ou extra-judiciais para representar a Companhia, podendo
em casos- de emergência, nos quais haja necessidade de agir com
rapidez, exercer as atribuições indicadas nesta alínea, sem prévia
autorização da Diretoria, prestando-lhe, oportunamente, contas de
seus atos; b) Celebrar contratos para a execução de obras e serviços
para o cumprimento de outros fins sociais; c) Elaborar, do acôrdo
com os membros da Diretoria, , o relatório que a Diretoria deve . apre-
sentar à Assembléia Geral Ordinária sõbre os negócios sociais; d)
Nomear agentes e prepostos da Companhia, criar cargos e funções,
fixando-lhes as atribuições e respectivas remunerações; e e) De-
sempenhar as demais funções que lhes sejam atribuídas pela Dire-
toria ou Assembléia Geral, bem como todos os demais atos que, den-
tro de suas atribuições, sejam necessários para que a Companhia
preencha cabal e eficientemente suas finalidades.

Artigo dezoito — Compete ao Presidente, além das atribuições
que lhe cabe exercer em conjunto com o Primeiro Vice-presidente;
a) Representar a Companhia, ativa ou passivamente, perante os ór-
gãos, autoridades ou tribunais judiciais ou administrativos; b)
Presidir às Assembléias Gerais e reuniões da Diretoria; e, c) Co-
ordenar as atividades dos Diretores.

Artigo dezenove — Ao primeiro Vice-presidente, além das atri-
buições que lhe cabe desempenhar conjuntamente com o Presidente,
compete: a) Exercer o cargo de Gerente Geral da Companhia; b)
Juntamente com o Diretor Primeiro Tesoureiro, emitir, endossar, ou
aceitar cheques, notas promissórias, letras de cambio ou outros ti-
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mulos de responsabilidade da Companhia; e, c) orientar os serviços
de engenharia e construção. admitir ou demitir funcionários.

Artigo vinte — O 2. 0 Vice-presidente servirá de Consultor-ju-
rilhe() da Companhia.

Artigo vinte e uni — Ao Tesoureiro compete as atribuições ge-
ralmente, a cargo do Tesoureiro de Sociedades Anónimas, entre as
quais: n) a guarda dos fundos e valores da Companhia; b) a guarda
dos livros comerciais e outros documentos da Contabilidade; c) a
manutenção em dia da escrita da Companhia; e, d) Juntamente com
o primeiro Nice-presidente, emitir, aceitar ou endossar cheques, le-
tras de câmbio ou outros títulos de responsabilidade da Companhia.

Artigo vinte e dois — Ao Diretor Secretário compete as atri-
buições habitualmente a cargo do Secretário de Sociedades Anóni-
mas, entre as quais: a) Secretariar tanto as Assembléias Gerais
corno as reuniões da Diretoria e manter a escrituração dos respecti-
vos livros de atas; b) Expedir convocações para as Assembléia Ge-
rais e reuniões da Diretoria; e, e) Manter em dia os livros e pa-
péis sob sua guarda.

.CAPITULO ()CINTO

CONSUMO FISCAL

Artigo vinte 'e três — O Conselho Fiscal compõr-se-á de seis
membros, todos residentes no Pais. sendo três efetivos e três suplen-
tes, eleitos anualmente, pela Assembléia Geral.

Artigo vinte e quatro — Além dos poderes e das atribuições que
a lei lhe confere, compete ao Conselho Fiscal, em caso de vaga ifa
Diretoria, eleger novo diretor, para preenchê-la.

Artigo vinte e cinco — A remuneração dos membros do Conse-
lho Fiscal será fixada, anualmente, pela Assembléia Geral Ordiná-
ris que os eleger.

CAPITULO SEXTO

ASSENIBLÉIA GERAL

Artigo vinte e seis — A Assembléia Geral reunir-se-á, ordina-
riamente. até o dia trinta e um (31) de inarço de cada ano, e, ex-
traordinariamente, sempre que os interêsSes sociais exigirem o pro-
nunciamento dos acionistas.

Parágrafo primeiro — Os anúncios de convocação, publicados
pela imprensa como manda a lei, mencionarão o dia, a hora e o lo-
cal da reunião, e. ainda que sunuirilunente, a ordem do dia, não po-
dendo a Assembléia deliberar sobre assuntos estranhos à convocação.

Parágrafo segundo — Nas Asssembléias Gerais. os acionistas po-
derão fazer-se representar por procuradores, desde (Me êstes tam-
bém sejam acionistas da Companhia.

Artigo vinte e sete — A Assembléia Geral será presidida pelo
Diretor-Presidente ou, na falta déste, pelo acionista que, na ocasião.
fõr escolhido, o qual convidará então outro para servir de secretário.

CAPITULO SÉTIMO

EXERCÍCIO SOCIAL

Artigo vinte e oito — O exercício social termina a trinta e um
de dezembro de cada ano. Levantado o balanço, com observância
das prescrições legais e feitas as necessárias amortizações, do lucro
líquido deduzir-se-ão: a) Cinco por cento (5%) para a constituição
do fundo de reserva legal. até alcançar vinte por cento (20%) do
capital social; b) a importância necessária para a distribuição do
dividendo, que, por proposta da Diretoria e •ouvido o Conselho Fis-
cal, for aprovado pela Assembléia Geral; o saldo. se  houver. será no
todo ou em parle, conforme resolver a assembléia geral, transporta-
do para o exercício seguinte.

CAPITULO OITAVO

LIQUIDAÇÃO

Artigo vinte e nove — A Companhia entrará em liquidação nos
casos legais, ou quando o requererem acionistas representando mais
de uni tórço do capital social, competindo à assembléia geral deter-
minar o modo da liquidação, nomear o liquidante ou liquidantes e
o Conselho Fiscal guie deverá funcionar no período da liquidação.

CAPITULO NONO

msoosiçÃo TRANSITÕRIA

Artigo trinta — Os diretores eleitos na última assembléia gwal
ordinária continuarão em exercício até a próxima assembléia geral
ordinária, nos cargos para que forem eleitos, perdendo apenas o Te-
soureiro as funções de 2. 0 secretário e o secretário as de 2.° Lesou-.
reiro.

Nada msis havendo a tratar, o Senhor Presidente encerrou a
sessão e mandou lavrar a presente ata, que vai por -mim, secretário.
subscrita e por todos assinada. — Francisco Carvalho. — Georges
N. Eustathopulo. por si e como procurador da Raymond Concreta
Pile Company. — José Thomaz Nabueo, por si e como procurador de
Paul I). Case.

Confere com c original no livro de atas. — José Thomoz Nabuco,
Diretor.

(N.° 6.023 — 1G-1-15 — Cr$ 979,20).

COMPANHIA RAYIYIOND — .unira DE CONSTRUÇÕES (RAYVIX)

ATA DA PREMEIRA ASSE,NIMLÉIA essiss, ORDINÁRIA DA CoNIDANIIIA RAY.NIDND-
sERVix DE CoNSTRUÇÕES

DIRETolUA

Presidente — Georges N. Eustathopido — Americano, casado,
do comércio, residente nesta cidade, no Copacabana Palace Hotel, à
Avenida Atlântica.

1. 0 Vice-presidepte — Edward Plrelan — Americano, casado,
do comércio, residente nesta cidade, no Hotel Glória, à Praia do

ussel
2.° Vice-presidente — José ..fmmis Nabuco — Brasileiro, ra-

sado, advogado, residente nesta cidade à Rua Mário Pederneiras nú-
mero 5.

1.° Tesoureiro — 2. 0 Secretário — Bonn, Cdassman — Ameri-
cano, divorciado, do comércio, residente nesta cidade, à Avenida
Atlântica n.° 68.

1.° Secretário — 2. 0 Tesoureiro — João Pedro Gouveia Vieira
Brasileiro, casado, advogaslo, residente nesta cidade, à Rua Senador
Vergueiro ri.° 138.

CoNSELIto FISCAL

Membros cfrIiros

Alexander Anderson	 casado, do comércio, residente
em Niterói.

George SLanlei Denedict — Inglês, casado, do comércio, residen-
te nesta cidade.

Edward Orrel Peei — Inglês, casado, do comercio, residente nes-
ta cidade.

Suplentes

Glenbourne Harvey Whiltker — Inglês, casado, do comércio, re-
sidente em Niterói.

Frank Edwin nines _ Inglês, rasado, do comércio, residente
em São Paulo.

Edward Tully — Inglês, casado, do comércio, residente nesta
cidade.

Propôs, então, o acionista José Tomás Nabuco que, enquanto não
fossem alisado.s os negócios sociais, a remuneração dos Diretores Pas-
saria a ser puramente nominal, ou seja de Cr$ 100,e0 por mês. sendo
fixada para o Conselho Fiscal, a remuneração de Cr$ 100,00 por rio.i-
nião a que comparecessem.

Submetida esta proposta a votação, foi ela unanim e m en te ; , Pro
-vada.

O Senhor Presidente informou que a ala da Assembléia Geral
fie 30 de ;sósto de 1911, pela qual linha sido eleito •flrelor o senhor
Ilenry Glussman, ainda não havia Eido arquivada 110 Vs.:parlamento

Aos S-inte e seis dias do mês de março de 1913, às 11 horas da
tarde, reunidos . na sede social, à Rua Santa Luzia n. 0 798 — 15.0
andar, os acionistas abaixo assinados, representando a totalidade do
capital social, assumiu a presidência o senhor George; N. Eus:as
thopulo, Vice-presidente em exercício da presidência, que Convidou
para Secretário o acionista Francisco Carvalho. .

Disse o Senhor Presidente que a assembléia se retinia em vir-
tude de convocação publicada no Didrio Oficial e no "Jornal do Co-
mércio" dos dias 11, 16 e 24 do corrente mês, que tinha os fins pre-
vistos no art. 98 da Lei de Sociedades Anónimas e. ainda, a eleição
de nova Diretoria e de novo Conselho Fiscal.

Propós o acionista José Tomás Nabuco que fõsse, dispensada a
leitura do relatório da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal, e
do Balanço e demais contas, vistos já se acharem à disposição dos
acionistas, 'na sede social„ há mais de uni mês, conforme anúncios
p ublicados no Diário Oficial dos dias 23, 21 e 27 e no "Jornal do Co-
mérciodos dias 23. 21 e 26 de fevereiro próximo findo, e de terem
sido êstes documentos publicados no "Jornal do Comércio do dia 21
e no Diário Oficial do dia 22 do corrente mês de março.

Submetida esta proposta. à Assembléia, foi ela unanimemente
aprovada.

Ninguém pedindo a palavra para fals.r sare és'.es documentos,
o Senhos Presidente declarou que iria submetê-los à aprovação dao
Assembléia, pedindo aos presentes que os (pie os aprovassem, se Man-
tivessem sentados. -Verificando-se sereno os mesmos unanimemente
aprovados, esclareceram os senhores Diretores presentes que não de-
viam ser computados os seus votos, nem por si próprios, nem pelos
acionistas que representavam.

O Senhor Presidente, em seguida, declarou que a Assembléia
deveria passar a eleger nova Diretoria e novo Conselho Fiscal, sim-
gerindo que se deixasse vago o cargo de Diretor — 3. 0 Vice-presi-
dente, visto existir um projeto de alteração dos estatutos, com a su-
pressão dêsse cargo.

Submetida a discussão esta proposta, foi ela unanimemente apro-
vada.

Declarou, então, o Senhor Presidente que iria recolher as cédo-
las para a eleição da nova Diretoria e do nos° Conselho Fiscal, s • eri-
ficando-se a eleição unânime dos seguintes Diretores e Conselheiros: 	 -

o
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• Nacional de Indústria e Comércio, porque não constava. da ata a in-
dividuação do diretor eleito, mas que esta falta ficava sanada agora
pela individuação que fica acima.

() Senhor Presidente declarou, finalroente, que êip tambam iria
fazer uma proposta e que era a dl . qm, a Assembleia irão se disoives-

. s e . Sei]) ant ' ' S a Provar Tini voto de agradecimento n 1(-5,; Di OreS
A111.'11E11 de 'Miranda Pougy, Eduardo Conote Filho e Guilherme Er-
nesto ‘Vintor, pelos service?, cl,", aqui prestados á Sociedade.

Aprovada 1 ,f a proposta, e liada Mil :S; havsndo a tratar, o Se-
nhor Presidente encerrou a 'sess:"..,) e lOanilOn lavrar a presente ala,
í t ue vai jro ?ohm. slib..-wrila e por Iodo 5 assinada. —
.Froacisso Corralltu. — G P oisi es N. Eirstolhopitlo. Por Si o CoIllo

ynitind Concreto Pile C° •	 o (.n Thonot: N(rbli PO, por
si e como) prOCUradOr	 1.:0„

einlrere COIO O original no livro te atas, j1 ,78 ., TheHna: Nobue.,),

Diretor.

ATA PA 2.3 Assrsirad.,:is ciEast, EXTRAORDINÁRIA DE ACJON1ST.kS OAcum-
PA): IIIA RAVAIiIND	 SERVIY: lE coNssii-çõEs

Aos doze dias li Inès Ii abril de 1915, ius quatro horas da tarde,
rennidos na sede social, h Bua Sinila Luzia 11.° tsso andar,
os acionistas abaixo assinados, constantes do livro de presença. re-
presentando a totalidade do capital social„ mslalnu-se a -ass.suodsoa.
lti.unindo a presidência o acionista George N. Enstathopulo, que

, convidou para Secretario o acionista Frallei3C0 Carvalho.
Aberta a sessão, o Senhor Presidente mi",ndou ler os 'Pais de

convocação, publicados no Didrio Oifirol dos dias 1, O e 11 do , Cor-

O
renle Inas e no "Jornal do Comércio" dos mesmos dias , que sio do
teor seguinte:

"COMPANHIA. IlAYMOND-SETIVIX DE CONSTRU(AES

CP.RAL EXT11.1011DIN.ARIA

CONvocAçÃo

Ficam os Senhores Acionistas convidados para uma assembléia
geral extraordinária que se deverá 'reunir no dia 12 do corrente , ss
quatro horas da tarde, a fim de deliberar sobre unia Pr opost a cie a l

-teração dos estatutos.
fio de Janeiro, 2 de abril de 1915. — Pela Diretoria. _G. X.

Eustalhopuio, Diretor-Presidente".
Em seguida declarou o Senhor Presidente que havia sobre a

mesa uma proposta de alteração do nome da Sociedade e outras mo-
dificações estatutárias redigidas nos têrmos seguintes.

"Propos/ a
Tendo sido reduzido o capital da sociedade e tendo Servix En-

genharia Ltda deixado de ser acionista, proponho que a sociedade
não use mais a palavra "Servlx" em sua denominação e simplifique
a sua administração, fazeinto-se as seguintes alterações em seus es-
tatutos:

I — Os art. 1 0, 9.° 10 § 2.° e 11 parágrafo único serão assim
redigidos:

O
• -Art. 1.0) Companhia ' llaymond de Construções reger-se-á por

êstes estatutos e disposições legais que lhe forem aplicáveis".
"Art. 9P) A Companhia será administrada por uma Diretoria,

eleita pela Assembleia Geral pelo prazo de tun ano e composta de
cinco diretores, dos quais um será eleito para o cargo de Presidente,
um para o cargo de 1. 0 Iç iee-presidente, um para o cargo de 2.°
Vice-presidente, um para o cargo de Tesoureiro e um para o cargo
de Secretário'.

"Art. 10 — § 2.°) Em caso de vaga de um lugar de Diretor,
será eleito outro para substituí-lo, até a próxima assembléia geral
ordinária, na forma do 'art. 21. Nos seus impedimentos ocasionais
ou temporários. os diretores se substituirão uns aos outros na ordem
da nomeação de seus cargos, no art. 9•0".

Art. 11 — Parágrafo finic.o) O número legal , para as reuniões da
Diretoria será, no mínimo, de 2 diretores presentes".

II — Suprimir a palavra "individualmentç" nos artigos 18 e 19.
III — O artigo 20 terá a segcinte redação:

"Art. 20) O 2. 0 \Ice-Presidente Servirá de Consultor-
Jurídico da Companhia".

IV — Art. 21) Suprimir a palavra "prinieiro" antes de "Tesou-
reiro".

V — Suprimir os artigos 22, 23 e 25 por terem , sido suprimidos
os cargos de 3. 0 Vice-Presidente, 2. 0 Tesoureiro e 2.° Secretário.

VI — O artigo 21 passará a ter o número 22 e os artigos 20 e
seguintes passarão a ter a numeração 23, e seguintes.

VII — O artigo 21 (atual 27) e o artigo 27 (atual 30) serão
redigidos:

"Art. 21) Além dos poderes e das atribuições que a lei lhe con-
fere, compete ao Conselho Fiscal, em caso de vaga na Diretoria, ele-
ger novo diretor, para preenchê-la".

"Art. 27) A Assembléia Geral será presidida pelo Diretor-Pre-
sidente ou, na falta déste, pelo acionista que, na ocasião, fór esco-
lhido, o qual convidará então outro para servir de Secretário".

VIII — Acrescente-se a seguinte •
"Disposição Transitória" — Art. 30) Os diretores eleitos na 01-

Lima assembléia geral ordinária continuarão em exercício até a pri,S.
XIlOL assembléia geral ordinária, nos cargos para que foram mai-
los, perdendo apenas o Tesoureiro as funco3e.s. de 2. 0 Secretário e o
Secretario as de 2.0 Tesoureiro-.

fluo de Jinierli, 20 de março de 1915. — Josr l'homoz Nfrbileo".
Declarou a seguir o Senhor Presidente que a proposta estava eia

(Lscrissão. Ningw'ou pedindo a palavra, o senhor Presidente pediu en-
lão aos preseole.. que a aprovavam, que SC IliUttliVC.S.Mn sentados,
tendo sido a proposta unanimemente aceita:

Requereu. então.), o MOSIO0 acionista JOSI' Tomaz Naburo que
fõsse inserido na ata o texto integral is estatutos, tal como fica-
ram redigidos depois tias alterações -votadas nesta 1 ) na anterior

submetido a discussão e votação Oste pedido, foi
aprovado.

CAPITULO PIIIMEIII0

DENONI INAÇÃO, OBJETO, SELir, E ouriscs'im

Artig.)	 — A Companhia Raymond 	 Fundações reger-
se-á. por issles Estatutos, e disposições legais (1 10 Ilw forem ilidi-

,caveis.
Artigo segundo — A Companhia tem por (Iojelo: Prin yeiro) Exe- •

cução. por, conta própria ou de terceiros, de obras e serviços de en-
genharia, para Ens públicos ou particulares, por empreitada Ou ad-
ministração, tais . como; Estradas de Ferro. Estradas de éodagem; me-
tropolitanos; pontes; docas; molhes; portos; túneis; redes Ite esgo

-tos e abastecimento de água; tratamento de águas potável e indus-
triais; regularização de rios e canais, usinas termos e bidro-elétri-
cas; irrigação; edifícios ,— para fins públicos, comerciais ou indus-
triais; pavimentação do estradas; fortificações; aeroportos e final-
mente tótlas as demais obras désse gênero, — Segundo) Financiar as
obras e serviços públicos ou particulares. que contratar. — Tercei-
ro) Praticar tõdas as demais operações relacionadas com seu géne-
ro de atividades.

Parágrafo (mico — A Companhia, para a consecução dos seus ob-
jetivos. poderá associar-se a • firmits on sociedades nacionais ou es-
trangeiras, de atis idades congêneres ou correlatas. bem vonso abrir
filiais. agências, oficinas, depósitos e outras dependências, e exercer
suas atividades em qualquer parte do território nacional e do es-
trangeiro.

Artigo terceiro — O Fóro Judicial é o da cidade do fio de Ja-
neiro. Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, onde O So-
ciedade tem sua sede.

Artigo quarto — A Companhia durará por prazo indeterminado.

CAPITULO SEGUNDO

CAPITAL E AçõEs

Artigo quinto — O capital social é de Cr8 150.000.00 (cento e
cinqüenta mil cruzeiros) dividido em 1.500 ações ordinárias integra-
lindas, do valor nominal de Cr$ 100.00 (cem cruzeiros) cada uma.

Artigo sexto — As ações serão ao portador.
Artigo sét,:mo ----- A Companhia poderá emitir to l dos /psi u iplos

até o máximo de mil ações por título.
Artigo oitavo — A cada ação coulesponde, um voto nas delibe-

rações da Assembléia Geral.

CAPITULO TERCEIRO

AosuNis•rnms.Ão

Artigo nono — A Companhia será administrada por tuna Dir e
-toria, eleita peia Assembléia Geral pelo prazo de um afio e compos-

ta de cinco diretores, dos quais um será eleito para o cargo de Pre-
sidente, um para o cargo de 1. 0 Vice-Presidente, um para o cargo
de Tesoureiro e uni para o cargo de Secretário.

Parágrafo único — D. permitida a reeleição.
Artigo décimo — Cada Diretor prestará a caução de cinco (5)

ações da Companhia cai garantia de sua gestão, e será investidc no
cargo mediante têxino de posse lavrado no livro de "Atas das . [leu-
iniões da Diretoria".

Parágrafo primeiro — O mandato dos Diretores vigorará, a con-
tar da data em que forem eleitos, até a Assembléia Geral °Mina-
ria seguinte, mas permanecerão no exercício de seus cargos até que
os seus sucessores sejam eleitos e empossados.

Parágrafo segundo — Em caso de vaga de um lugar de Diretor,
será eleito outro Iara 'itlistituf-lo. até a próxinfa assembléia geral
ordinária, na formr do art. 21. Nos seus impedimentos ocasionais ou
temporários, os diretores se substituirão 11(15 1103 outros na ordem da
nomeação de seus cargos, no artigo 9.0
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Artigo onze — A Diretoria reunir-se-á, quando convocada pelo
-,residente ou por dois de seus membros, devendo, obrigatoriamente,
..ealizar pelo menos, unia reunião por ano.

Parágrafo único — O número legal para as reuniões da Direto-
:ia será. no mínimo, de 2 diretores presentes.

Artigo doze — Compete à Diretoria, agindo como órgão coletivo;
Co-rol-mar Assembléias Gerais Extraordinárias dos Acionistas sem-

ire que julgar conveniente, ou, obrigatoriamente, quando solicita-
ia por acionistas que representem mais de um quinto do capital sia-
o .al. sem prejuízo de quem tenha, em virtude da lei, tal direito;

Submeter à Assembléia Geral os relatórios, contas, balanços e in-
:entár o.: da Administração e parecer do Conselho Fiscal; c) Dar au-
orização para observado o que dispõe o artigo dezesseis (16), coo-
ruir empréstimos em . dinheiro, alienar, adquirir ou arrendar mó-
.eis ou imóveic; constituir hipotecas, gravames ou outros ônus só-
ire imóveis, dar penhor ou caução de móveis, transigir. aceitar ar-
Aitramento ou desistir de qualquer espécie de ação; d) Deliberar
:ôbre todos os atos que digam respeito a: Primeiro) Criação de
luis ou agências: Segundo) Contratos de financiamento; Terceiro)
'articip;,eão da CoMpanhia -em outras firmas ou entidades, existen-

'es ou a serem criadas, para fins gerais ou específicos; e) achninis-
rar, de modo geral e com os mais amplos poderes, os negócios e
lens sociais, executando todos os atos que lhe são atribuídos pela
'ei ou pelos presentes Estatutos, ou que não forem pela lei, nem

• ior êSles Estatutos, expressamente atribuídos a qualquer outro órgão;
f) Elaborar o seu regimento interno.

Artigo treze — As deliberações da Diretoria serão tornadas por
maioria de votos e as atas destas deliberações serão assinadas por
Diretores cm número suficiente, no mínimo, para a constituição de
quorum.

Parágrafo primeiro — Ao Diretor ausente é permitido fazer-se
isepresentar nas reuniões da Diretoria por outro Diretor, devidanien-
:e autorizado por carta, telegrama ou documento autêntico.

Pará grafo segundo — Em ca.n de empato na Diretoria, o as-
anilo, a pedido de qualquer Diretor, será submetido à Assembléia
.teral.

Artigo quatorze — A remuneração da Diretoria será votada
anualment e pela Assembléia Geral.

CAPITULO QUARTO
DIREÇÃO EXECUTIVA

Artigo quinze — O Diretor-presidente r o Diretor Primeiro
Vice-presidente. eleitos na forma prevista no artigo trove, são os prín-
..opais dirigentes executivos da Companhia, e, como tais, têm sujeitos
as outras disposições déstes Estatutos, todos o.s poderes necessários
para. agindo sempre conjuntamente, por si ou por mandatários, efe-
tuarem tOilLs e quaisquer transacões da Sociedade, de acôrdo com os
seus respectivos Estatutos e dentro da lei.

Art ig o d ezes s e i s — No desempenho de suas funções, o Presiden-
te e o Primeiro Vice-presidente podem, agindo sempre conjuntamen-
re e coi» a devida observância dos requisitos da lei, e dèstes Esta-
tutos, e com o prévio consentimento da Diretoria, quando fôr o caso
tomar empréstimos em dinheiro; alienar, adquirir ou arrendar mó-
veis ou imóveis; constituir hipotecas, gravames ou outros ónus só-
bre imove!s: dar penhor ou caução móvel; transigir, aceitar arbi-
tramento, móveis ou desistir, digo arbitramento, mover ou desistir

qualmier especie de ação; comparecei' nos pleitos ern que se dis-
cuta o ctindombrio dos bens ou outros direitos da Companhia, de
qualquer espécie, e converter tais bens cm outros.

Artigo dezessete' — Competem ainda ao Presidente e Primeiro
V ice-presidente, agindo conjuntamente, observ adas as restrições le-
gais pela. digo restrições impostas pela Diretoria ou por êstes Esta-
toios as atribuições seguintes: a) Constituir procuradores judi-
c n ais mi 'xlrii-judiciais para representar a Co/nono/lia, podendo
em rasos di? emergência, nos quais haja necessidade de agir com
rapidez. exercer as atribuições indicadas nesta alínea. sem prévia.
autorização da Diretoria. prestando-lhe, opor(unamente. cordas de
seus atos; b) Celebrar contratos para a execução de obras e serviços
para o cumprimento de outros fins sociais; c) Elaborar, de acórdo
com os outros membros da Diretoria. o relatório que a Diretoria, deve
apresentar à As:seinbléia Geral Ordinária sôbre os negócios sociais; (I)
Nomear agentes e prepostos da Companhia. criar cargos e funções,
fixando-lhes as atribuições e respectivas retunnerações: e e) De-
sempenhar as demais funções que lhes sejam atribuídas pela Dire-
toria eu Assembléia Geral, bem como todos os demais atos que, dem-
ito de suas atribuições, sejam necessários para que a Companhia
preencha cabal e eficientemente suas finalidades.

Artigo dezoito — Compete ao Presidente. - além das atribuições
que lhe cabe exercer em conjunto com o Primeiro Vice-presidcnte;
a) Represeinar a Companhia, ativa ou passivamente. perante os ór-
gãos. autoridades ou tribunais judiciais ou administrativos; b)
presj i lir às Assembléias Gorais e reuniões da Diretoria; e, c) Co-
ordenar as atividades dos Diretores.

Artigo dezenove — Ao primeiro Vice-presidente, além das atri-
buições que lhe cabe desempenhar conjuntamente com o Presidente,
compete: o) Exercer o cargo de Gerente Geral da Companhia; b)
Juntamente com o Diretor Primeiro Tesoureiro, emitir, endossar, ou
aceitar cheques, notas promissórias, letras de câmbio ou Outros tí-
tulos de responsabilidade da Companhia; e, c) orientar os serviços
de engenharia c construção, admitir ou demitir funcionários.

Artigo vinte — O .2. 0 'Vice-presidente servirá. de Consultor-ju-
rídico da Companhia.

Artigo vinte e uru — Ao Tesoureiro compete, as atribuições ge-
ralmente a cargo do' Tesoureiro de Sociedades Anônimas, entre as
quais: o) a guarda dos fundos e valores da Companhia; b) a guarda
dos livros comerciais e outros documentos da Contabilidade; e) a
manutenção em dia da escrita da Companhia; e, d) Juntamente com
o primeiro Vice-presidente, emitir, aceitar ou endossar cheques. le-
tras de câmbio ou outros títulos de responsabilidade da Companhia.

Artigo vinte e dois — Ao Diretor Secretário compete as atri-
buições habitualmente a cargo do Secretário de Sociedades Anôni-
mas, entre as quais: o) Secretariar tanto as Assembléias Gerai
como as reuniões da Diretoria e manter a escrituração dos respecti-
vos livros de atas; b) Expedir convocações para as Assembléia (ie-
rais . e reuniões da Diretoria; e, c) Manter em dia os livros e pa-
péis sob sua guarda.

CAPÍTULO QUINTO

CONSELHO FISCAL

Artigo vinte e três — O Conselho Fiscal compôr-se-á de seis
membros, todos residentes no Pais, sendo três efetivos e três suplen-
tes, eleitos.anualmente, pela Assembléia Geral.

Artigo vinte e quatro . — Além dos poderes e das atribuições que
a lei lhe confere, compete ao Conselho Fiscal, em caso de vaga ira
Diretoria, eleger novo diretor: para preenchê-la.

Artigo vinte e cinco — A remuneração dos membros do Conse-
lho Fiscal será, fixada, anualinmte, pela Assembléia Geral Ordiná-
ria • que os eleger.

CAPITULO SEXTO

•	 ASSEAIBUIA GERAL

Artigo vinte e seis — A Assembléia Geral reunir-se-á, ()roma-
riamente, até o dia trInta e um (31) de março de cada ano, e, ex-
traordináriamente, sempre que os interêsses sociais exigirem o tiro-
ncnciamento dos acionistas.

Parágrafo primeiro -- Os anúncios de convocação, publicados
pela imprensa como manda a lei, mencionarão o dia, a hora e o lo-
cal da reunião, e. ainda que surnariiimente, a ordem do dia, não po-
dendo a Assembléia deliberar sôbre assuntos estranhos à convocação.

Parágrafo segundo — Nas Assembléias Gerais, os acionistas po-
derão fazer-se representar por procuradores, desde que éstes tam-
bém sejam acionistas da Companhia.

Artigo vinte e sete — A Assembléia Geral será. presidida pelo
Diretor-Presidente ou, na falta dêste, pelo acionista que. na  ocasião,
fôr escolhido, o qual convidará então outro para servir de secretário.

CAP ITIJ LO SÉTIMO

EXEnCiet0 socam.
Artigo vinte e oito — O exercício social termina a trinta e ma

de dezembro de cada ano. Levantado o balanço. com  observância
das prescrições legais e feitas as uecessárias amortizações, do lucro
líquido deduzir-se-ão: o) Cinco por cento (ã%) para a constituição
do fundo de reserva legal. até alcançar -vinte por cento (20%) do
capital social; ti) a importância necessária para a distribuição do
dividendo, que. por proposta da Diretoria e ouvido o Conselho Fis-
cal. fôr aprovado pela Assembléia Geral; o saldo, se houver, será. no
todo ou em parte. conforme resolver a assembléia geral, transporta-
do para o exercício seguinte.

CAPITULO OITAVO

IQU

Artigo vinte e nove — A Companhia entrará em liquidação nos
casos legais, ou quando o requererem acionistas representando mais
de uni térço do capital social, competindo à assembléia geral deter-
minar o modo da liqoidação, nomear o liquidante ou liquidantes e
o Conselho Fiscal que deverá funcionar no período da liquidação.

CAPITULO NONO

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA

Artigo trinta — Os diretores eleitos na última assembléia geral
ordinária continuarão em exercício até a próxima assembléia geral
ordinária, nos cargos para que forem eleitos, perdendo apenas o Te-
soureiro as funções de 2.0 secretário e o secretário as de 2.0 tesou-

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente encerrou a
sreesi sr: .o e mandou lavrar a presente ata, que vai por mim, secretário.
subscrita e por lodos assinada. — Francisco Carvalho. — Georges
N. Eustathopulo. por si e coroo procurador da Floymond Concreto
Pile Company. — José Thome Nabuco, por si e como procurador de
Paul D. Case.

Con. fere com o original no livro de atas. — José Titomaz Naboco,
Diretor.

• .° 6,024 — 17-4-45 — Cr$ 979,20)



Passivo

Cr$
Capital • 	 	 1.000.000,00

Contas Correntes 	 	 41.568.439,10

Valores Depositados e Caucionados . 	 	 - 111.700,00

Diversas Contas • 	 	 5.508,20

45.685.707,30

Ativo

Cr$
	

Cr$
1.000.000,00

18.630,00
	

1.018.030,00

41. 134.299.50

Lucres & Perdas . 	 	 100 875,80
Depósitos e Cauções . 	 	 111.700,00
Diversas Contas • 	 	 182.00

45.683.707,30

40. 000 .000,00
4 .432.599,50

1 . 700,00

(:)
Imóveis . . . 	
Móveis & Utensílios . 	

Empréstimos Garantidos
Contas Correntes . 	
Obrigações de Guerra . • • .....

• • • • • •

Crédito Débito

Cr$
Saldo do exercício anterior • 	 	 73.797,70
Impostos . . • 	  r 	 	 4.004.20
Honorários do Advogado • 	 	 19.000,00
Despesas Gerais • 	 	 41.747.40

131.039n

Juros & Descontos . 	
Saldo que passa para o DEOXitil0 exercício:

Prejuízo do exercício anterior . 	 73.797,70
Prejuízo dèsto exercício • 	 	 - 47.078,10

• Cr$
10.7e3,50

120.875,80

131.6a9,30
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FÁBRICA DE PAPEL TIJIICA S.-A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA FÁBRICA DE PAPEL TLIUCA SOCIE-
DADE ANÓNIMA, REALIZADA EM TRÊS DE ABRIL, DE MIL, NOVECENTOS E

QUARENTA E CINCO

Aos trê.3 dias do môs do abril do ano de mil novecentos e quarenta
e cinco, de conformidade com a convocação do Diário Oficial, feita nos
dias vinte. o oito de fevereiro e um o dois de março próximo passado,
reuniram-se na sede social à Rua do Lavradio, número noventa e oito,
às quinze horas, trinta e nove acionistas da Fábrica de Papel Tijucal
S. A., representando seis mil e oitenta ações, conforme consta do Li-
vro de Presença. O Senhor Adelino Augusto de Morais, Diretor-Pre-
sidente, verificando número legal, declara abertos os trabalhos e pede
a Assembléia para indicar um dos acionistas presentes para presidi-la.
E' adamado o Senhor Antônio Parente Ribeiro, que, assumindo a pre-
sidÔraiia, convida para Primeiro o Segundo Secretários, os Senhores
acionistas Antonino Gomes Fraga e Leonardo Freitas do Vale. — Ini-
dados os trabalhos o Senhor Presidente manda proceder a leitura dos
anúncios do convocação, o que foi feito. Em seguida, o Senhor Presi-
dente manda proceder a leitura do Relatório da Diretoria, do Balanço
o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo. Pediu a
palavra o acionista Senhor José da Silva Pereira, que propós ser dis-
pensada a referida leitura, visto ser matéria publicada no Diário Ofi-
cial o "Jornal do Comércio" das dias 22 e 23 de março próximo passa-
do, respectivamente. Postos em discussão o Relatório da Diretoria, o
Balanço e Parecer do Conselho Fiarei, foram os mesmos unânimemen-
le aprOvados, tendo abstido do votar os membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal. Proeedeu-se em seguida a eleição dos membros do
Conselho Fiscal e. Suplentes para o corrente exercício com o seguinte

o resultado: Membros efetivos: Joá Alves de Sousa, brasileiro, casado,
residente à Praça José de Aleucar, número doze, reeleito, Almenio Ma-
nuel Ribeiro, portuguas, solteiro, residente à Rua Paraguai, número
quarenta. reeleito, e Joaquim Pinto da Silva. brasileiro, casado, resi-
dente à Rua Valença, nemere vinte e sete. Membros suplentes; Leo-
nardo Freitas do Vale, Anibal Rodriguea dos Santos e Manuel José Al-
ves, todos reeleitos. A seguir, o Sr. Presidente declara-os empossados

nos respectivos cargos e passa a tratar da fixação dos honorários ds
Diretoria e dos membros do Conselho Fiscal para o exercício correnb .
O Senhor Artur Cardoso lerazão, propõe que os honorários, tanto do.
Diretores, como dos membros do Conselho Fiscal, sejam os mesmos
do exercício anterior, o que foi aprovado. Findo os trabalhos relacie-
nados na ordem do dia, o Senhor Presidente da franca a palavra. ir
Senhor Manuel Pereira, Goram Júnior, pede então, que se faça cem-
tar na Ata. uru voto de profundo pezar pela morte do Senhor Doute •
J. G. Boeseb, ex-membro do Conselho Fiscal, cujo desaparecímeni
foi uma perda irreparável para a ;indústria do papel no Brasil e muia•
particularmente para a Fábrica de Papel Tijuca S. A. — Nada ma.-
havendo a tratar, e Senhor Presidente agradece a presença dos acio-
nistas o suspendo a sessão pelo tempo necessário a lavratura dese.
Ata, que eu, Primeiro Secretário mandei fazer no Livro próprio. Rea-
berta a sessão foi a mesma lida e aprovada e vai assinada por mim, pe;a
mesa e demais acionistas presentes. ltio de Janeiro, três de abril de
mil novecentos e quarenta e cinco. Antonino Gomes Fraga, Anternie
Parente Ribeiro, Leonardo Freitas do Valle, Adelino Augusto de Morai-.
Isabel da Costa Fraga, Rita, menor e Marina, menor, por seu pai, An-
tnnino Games Fraga, Augusta Costa Fraga, Maria José Gomes Frage.-
Viriato Games Fraga, Carlos Alberto Vieira Lima, Maria Vieira Liai
Jaguaribe, Sílvio Vieira Lima, p. p. Antonino Gomes Fraga. ,Iosé Go-
mes Fraga, Manuel Pereira Gomes Júnior, Mário, menor, Alvaro, me-
nor, por seu pai Manuel- Pereira Gomes Júnior, Manuel José Alves„lose
da Silva Pereira, Artur Cardoso Frazão, Ilermínia Teodoro Solano,

i pArtur Cardoso Frazão, José Alves de Sonsa. João Correia Pereira, ltoss.
de Sã Gomes, p. p. Antônio Parente Ribeiro, Joaquim Pereira Gomes
p. p. Antônio Parente Ribeiro, Jose Antônio de Azevedo, Almenin Ma-
nuel Ribeiro, Joaquim Pinto da Silva, Panificadora Carioca Ltda.,
Emílio Augusto de Morais, Isabel Conde de Morais, Joaquim do Amarai
Castelões Júnior.

Declaramos que o presente documento ó cópia fiel extraída de
Livro de Atas de Assembléias Gerais, de Olhas 1 vs. e 2 vs. da Fábri-
ca de Papel Tijuca S. A. — Adelino Augusto de Moraes, Diretor-Presi-
dente. — Manoel Pereira Goom,es Júnior, Diretor-Tesoureiro.

(N.o 6.029 — 17-4-43 — Cr$ 193,SC).

COMPANHIA PREDIAL MINAS GERAIS

RELATÓRIO DA DIRETORIA Á SE'R APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL , p1IDI NÁRLA DE 20 DE ABRIL DE 1915
Senhores Acionistas:
Em cumprimento às cleterminass3es legais e ao disposto em nossos estatutos, apresentamos para o eosso conhecimento o Balanço

e demonstração da conta de Lucros & Perdas, relativos ao exercício de 1914, cujas cifras demonstram perfeitamente a situação da Socie-
dade.

Estamos, todavia, ao vosso dispor para quaisquer outros esclarecimentos porventura necessários.
Rio de Janeiro, 15 de março de 1915. — Gabr' ied Pereira, Presidente. — José Gendd0 da Silva Passes, Diretor-Gerente.

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944
(Período: 1.0 de janeiro a 30 de dezembro)

•,•n•n•••••n•

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS

(;nbrrel Pereira, Presidente. — José Geraldo da Silva Passos, Direter-Gerente. — Custodio Machado de Lima, Contador —
tro a.° 41.203.

PARECER DO mie:4mm riscas.
Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia Pre dial de Minas Gerais, no uso de suas atribuições, tendo examinala e

Balanço e Demonstração da conta de Lucros ee Perdas relativos ao exercício de 1914, encontraram tudo perfeitamente escriturado e com-
provado Nilo que reamnensiani a sua aprovação pelos senhores acto pistas -

Ria do Janeiro, 15 de março de 19;15. 	 Molísio Corrêa Netto, 	 Benito Derizans, — Antonio Rodrigues de Carvalho.
, (N.° 6.023 — 17-1-45. — Cr$ 193,80)a
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COMPANHIA CANTAREIRA E VIAÇÃO FLUMINENSE

nia..‘ rojam BA DIRETORIA PARA SER APRESENTADO À ASSEMIII.ÉIA GEltAL
ORDINÁRIA DE 23 DE miau, DE 1913

Senhores Acionistas:
zicórdo 'rolo o que determina o inciso •.0 do art. 15 de nossos

Estatutos. temos a satisfação de vos apresentar o relatório dos ser-
viços da Companhia, compreendendo Os atos administrativos de maior

durante o exercício social findo a 31 de dezembro de
1911, ;leonipanhado do "Balanço geral", da "Conta de Lucros e Perdas"
e do -Parecer do Conselho Fiscal".

RESUisrsoos MIAIS

A renda bruta total, aparada DOS diversos serviços explorados
pela companhia atingiu a Cr$ :33.300.581,00 e a despesa se elevou
a cIss :32. 109.088,00, incluindo a verba de Cr$ 182.730,00, referente
O (l i la de amortização dos bens da Seção de Carris Elétricos rever-
síveis zoo Estado do Rio de janeiro, porém sem inclusão de cota para
e "Furplo de Renovações e Reconstruções" do material e instalações
da mesma Seção, que deixou de sei' feita no ano cio consideração
por inuficiência de renda.

Deduzidos os nossos compromissos de Cr$ 2.236.420,00 rela-
tivos a novos (le empréstimos contraídos; pagamento de imposto sobre
a remia e (h taxas de remessas no valor global de. Cr$ 171.012,00 e
feitas as resmas para garantia do capital. para amorização do
prejuízos em câmbio no imotante de Gr$ 693.061,00, não houve saldo
disponível no exercício de 1911.

A renda bruta no exercício aumentou de Cr$ 2.016.000,00, en-
quanto as despesas ole operações se elevaram de Cr$ 2.312.000,00.

A forte elevação de ordenados feita a partir de dezembro de
191:3 contribuiu, principalmente, para o aumento) verificado nas des-
pesas de custeio dos nossos serviços, tendo sido, também, consi-
derit ud a despesa adicional ruiu combustíveis e materiais. cujos
preços sofroraIn novo atIlneilIo.

NAVEGAÇÁo ENTOE o RIO E NI:FERO' -

Subsisl y in, ainda, as dificuldades para a aquisição de combus-
tível adrquado a êsse serviço, mas, apesar dessa circo-instância, re-
flexo da situação inundial, foi-nos possível mante-lo com relativa
regularidade, sem maiores inconvenientes a não ser Os atrasos ine-
vitáveis resultantes da qualidade inferior dos únicos combustíveis
à disposição.

Foram transportados 20.923.172 passageiros contra 19.100.752
no ano passado. ou sejam 81/4 uni is.

NAVEGAÇÁo PARA AS ILDAS DE PAQUETÁ E Do GoVERNADort
Como prevíramos nos anos anteriores, contimia a demonstrar

f cit a exploração dêsse serviço. E' assim que o prejuízo nesse
serviço subiu a Cr$ 1.761.717,00, não se incluindo qualquer quantia
para administração, ou reservas para depreciação de embarcações.
Verificamos na despesa, uni atui tolo de cerca de Cr$ 238.605,00, de-
corrente principalmente das verbas combustíveis e pessoal, sendo Cr$
87.911,00 naquela e Cr$ 117.822,00 nesta.

Foram transportados 3.607.220 passageiros contra 3.305.617 no
ano anterior com e aumento de, 81/4.

• CONI-OIHVAÇÃO DA FROTA

Foi mantida eM tráfego lõda a frota, apesar álas reconhecidas
e irreino n íveis condições do mercado, conseqüente do conflito uni-
versal, no que se refere a material novo para as embarcações.

Continuam, porém, os atrasos de substituição de máquinas, cal-
deiras, etc., que tornam-se cada vez mais urgentes devido ao ,des-
gaste anormal. Assim, as obras mais_indispensáveis de renovação .das
barcas, principalmente das barcas "Imbuí", "53ragoatá" e "Terceira",
com a substituição de caldeiras, novo eliapeamento, ele., o a subs-
tituição de maquinismos essenciais aos estaleiro .; vão exigir, DOS
próximos 3 anos, despesas avaliadas em Cr$ 10.000.000,00 que de-
pendem da obtenção de reforço de renda para sua realização.

NOVO MATERIAL FLUTUANTE

Está a terminar a construção das duas lanchas-Ônibus que es-
peramos incluir no tráfego dentro em breve. A demora na ultimação
e apronto final dessas lanchas, devida em parte à guerra que influiu
para o recebimento tardio dos motores, reflete, também, as dificul-
dades com que luta o construtor para obter pessoal habilitado.

Pagamos, regularinente, bs JiiroS" cios empréstimos feitos para
ês-se fim, à Caixa Wonómica'Féderal na - ba g d "de 9% c à Leopoldina
Railway na base de 3%, de que 'vos demos 'ciência no relatório do
ano passado, cujos ,itiros atingiram a Cr$ 208.-510,00.

SERVIÇOS DE . CARRIS ELÉTRICOS

A manutenção oli) Serviço de Carris durantcli o ano, foi feita
através dificuldades assoberbantes, entre as quais avulta a sempre
crescente falta de pessoal, o que nas têm impedido de utilizar nu-
merosas unidades de transporte, com prejuízo para o serviço público
e para a renda da Companhia.

Apesar da boa vontade que encontramos nas autoridades dei
Govêrno (10 Estado, e de que vos demos conhecimento no relatório
do ano anterior, — -quanto no concurso que nos foi prestado por

praças da Fórça. Militar, — a situação ainda é premente no quo
toca ao pessoal para os serviços de tráfego e conservação da via
permanente, principalmente para aquêle onde existem cerca de 300
vagas, estando o serviço sendo executado com a metade dos em-
pregados necessários.

Não obstante, com grande es.fórço e mediante emprègo dos
timos fundos de reserva disponíveis, vimos mantendo o tráfego e a
conservação das linhas para que aquele se processe com. segurança
e a possível regularidade.

Entregamos ao tráfego, mau grado a situação descrita, mais
um carro-motor reconstruído de acórdo com o tipo aprovado pela
Secretaria de Viação e Obras Públicas, fechado em ambos os lados,
com portas e estribos pneumáticos, que oferece perfeita segurança
aos passageiros e ao condutor de serviço. E' o segundo dessa série,
oferecendo lódas as vantagens do anterior, — já expostas no relatório
do ano passado —, e, ainda, novos aperfeiçoamentos que a prática e

•a observação hos aconselharam.

NOVO CONTRATO DE CARRIS

Foi assinado, íon 25 de julho do ano em exame. o termo aditivo
de que cogita a cláusula 29.a do contrato do 20 de maio de 19%1,
com o Estado do Rio de Janeiro, tendo sido reconhecido o capital
da Companhia, pertinente à Seção de Carris Elétricos, na forma do
relatório apresentado pela Comissão de Arbitramento e do que vos
déramos -notícia no nosso relatório de 1942.

Por força desse termo, o valor dos bens pertencentes aos serviços
de Carris Elétricos e reversíveis ao Estado do Rio de Janeiro, foi
fixado em Cr$ 43.020.219,00.

FUNDO DE MELHORAMENTOS — SEÇÃO CARRIS

Em 31 de dezembro de 4945, a situação desse Fundo, criado pela
cláusula 30.a do contrato de 1911, era a seguinte: Importâncias cre-
ditadas àquele Fundo — até aquela data, Cr$ 37.151,00, e mesma
soma de dezembro de 1943, por não ter havido possibilidade de novas
créditos. Saldo devedor eis) favor da Companhia até aquela data —
31 de dezembro de 1911, Cr$ 856.716,00,

AUMENTO DE TARIFAS — SEÇÃO "CARRIS

Tendo em vista a situação criada pela aplicação dos Decretos-leis
de novembro de 1013, que mandaram elevar o salário mínimo e es-
tabeleceram o salário adicional e de compensação para a indústria
dos transportes, tornando ainda mais deficitários os serviços de carris
elétricos, a Companhia, ein princípios de 1911, dirigiu-se ao Exce-
lentíssimo Senhor interventor Federal do Estado do Rio de Janeiro,
demonstrando a dificuldade que estava defrontando e que teria de
defrontar para a manutenção daqueles serviços, tendo o assunto me-
recido atenção daquela digna autoridade que determinou fó.sse es-
tudada unia solução capaz de resolver a difícil situação que se de-
senhava.

Em posteriores entendimentos com as autoridades, após terem
se confirmado as nossas previsões dum deficit superior a Cr$
1.500.000,00 anuais, foi concordado que o Estado não podia ficar
indiferente às perspectivas de colapso em que se achava ase serviço
público, tomaria providências para cobrir os dei ieits até a norma-
lização da situação futura e providenciaria recursos para o prosse-
guimento de um programa de renovação do material fixo e rodante.

Comprometeu-se, também, a Companhia a continuar a aplicar os
saldos remanescentes de seu "Fundo de Renovações", na renovação
de suas linhas. Desse saldo, que em 31 de dezembro de 1943 .era
de Cr$ 2.070.000,00, foi dispendida a importância de cerca de Cr$
1.270.000,00, durante o ano do 194'4, resultando para o corrente ano
um saldo de Cr$ 800.000,00 inteiramente empenhado em obras em
andamento, não tendo havido durante o ano nenhum crédito ao re-
ferido Fundo, por insuficiência de renda.

Quanto à revisão de tarifas, que pelo contrato em vigor só po-
deria ser feita a partir de 20 de maio dèste ano, e tendo em vista
que a situação vinha cada vez mais se agravando, pleiteou a Com-
panhia que essa providência fosse antecipada para poder enfrentar'
os seus encargos e não só conceder aos seus empregados um justo
aumento de salários, mas de forma, também, a poder preencher os
urbanos' em Niterói.

Até- o fim do exercício sob eXaMe, o. entendimentos prosseguiam
seus quadros e, assim, regularizar os seus serviços de transportes
nestas bases.

TErifiENos DE MARINHA EM CAIS PILAROUx

Temos a satisfação de comunicar que o Exmo. Sr. Ministro da
Fazenda, atendendo à justa argumentação desenvolvida pela Diretoria,
resolveu reconsiderar a sua primitiva decisão, confirmando os direitos
contratuais da Companhia referentes aos terrenos acima e mandando,
por decisão publicada no Diário Oficial de 6-1-1945, que fósse la-
vrada a escritura do respectivo aforamento.

PLANO DE URBANIZAÇÃO E :MELHORAMENTOS DE Nrrssiót

Continuam em andamento os entendimentos para a localização
futura dos nossos Estaleiros, nada de definitivo tendo sido resolvido,
havendo a firma concessionária dêsses melhoramentos entrado em
liquidação e estando em organização nova Companhia para ativar as
obras de remodelação da cidade de Niterói.



13.977.031,80
16.786.230,50

2.027.871.60
181.171,20
21.375,00

30.703.205,30

487.159,50

2.'236.120,80

VALANVO GERAL EM 31 DE 1911DEZEMIIR0 DE

tico
Cr$	 Cr$

Capital em obras 	 	 46.557.069,80
Cauções .	 198.168,60 16.755.538,10

Disponível:

Caixa
licaliztível em curto prazo:

831.662,00

Almoxarifado 8.753.327,90
Contas dos Governo.	 .851.538,30
Devedores diversos - 44-1.231,50
Obrigações de guerra 	  •• 134.400,00 10. 180.500,70

Coutas de resultado pendente:

Diferenças de cáinbio 	 3.988.612,20
Fundo de melhoramentos da Seção

'	 de	 Carris	 	 856.710,00
Diversas contas 	 1.625.211,50 6.170.600,30

Contas dc compgnsação:	

Ações em caução 	 	 . .	 50.000,00
Apólices depositadas' .	 	 '	 422.000,00
Contrato	 mie	 empréstiino	 Cia

Econômica Federal — Saldo. . 	 200.000.00
Diversas 'cont as 	 	 	 1.986.368,70 2.658.368,70

66.80.670,10
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CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES

Mantivemos as relações amistosas com essa Instituição, tendo sido,
afinal, conseguido que representantes da Companhia viessem a fazer
parte do Conselho Fiscal recem-organizado, na qualidade de membro
efetivo e cie suplente.

PERSPECTIVAS Furt•riAS

As perspectivas dos serviços da Companhia estão diretamente
dependentes das providências solicitadas às autoridades competentes
e acima já referidas. Na Seção de Navegação, dos recursos advindos
das medidas pleiteadas, teremos de promover a renovação das nossas
embarcações, para o que já ternos encomendadas da Inglaterra novas
caldeiras e equipamento para queimar óleo para uma das barcas e
chapas para a renovação do casco de duas. Para as demais, enquanto
a situação decorrente da guerra impoSsibilite a encomenda de 'movas
unidades, e nem mesmo havendo disponíveis outras de segunda mão
com os característicos peculiares ao nosso serviço, não li outro meio
senão procurar-se manter em tráfego -as unidades de que -dispomos
presentemente.

Nos serviços de carris, se confirmam as nossas previsões ante-
riores,.com a apuração de um def icit de custeio de mais de 800 mil
cruzeiros, que se elevaria a mais de Cr$ 1.550.000,00 se se compu-
tasse a cota habitual de Cr$ 750.000,00 anuais para o "Fundo de
Renovações e Reconstruções", e. sem se incluir as obrigações decor-
rentes dos empréstimos em vigor.

A solução proposia. ao Govárno.do . Estado e já referida acima,
será o único meio de se poder. manter os serviços, pois que do con-.
trário teremos de vê-lo parecer por nenhuma outra •possibilidade nos
ser facultada.

Outros quaisquer esclarecimentos que por ventura sejam neces-
sários, a Diretoria se compraz em ministrá-los colo o melhor de seu
agrado.

Rio de Janeiro, 49 dr março da 1915. — G.. B. P.. Nade, Diretor
Presidente. — Alcides Lins, Diretor Vice-Presidente. — Justino
Lisboa, Diretor Gerente. — Weinschenck, Diretor Técnico. —
E. J. Clark, Diretor Tesoureiro.

. PARECER DO CONSELHO Fiscm.

O Conselho Fiscal da Companhia Cantareira e Viação Fluminense,
exercitando o seu mandato, com a atribuição de que trata o inciso
]II, do art. 127,. do Decreto-lei 11.° 2.627, de 26 de setembro de 1910.
e, bem assim, de conformidade com o que dispõe o item 4.0, do artigo
21 dos Estatutos sociais, vem de concluir o exame procedido das
contas e dos atos da Diretoria, -relativos ao exercido social, findo
a 31 de dezembro de 1914. E concluindo pela exatidão daquelas e
perfeita orientação que tiveram êsles, apresenta à deliberação dos

Acionistas o seguinte projeto de resolução:	 •
1.0) São aprovadas as contas referentes ao ano social findo em

31 de dezembro de 1911;
2.0 ) São, igualmente, aprovados os atos administrativos praticados

durante o mesmo exercício social. .
Ii io de Janeiro. 19 de marco de 1915. — Vernon Smith. — Fre-

derek Aran y . — Edgard Land Avellar.

passivo
Cr$'

Exigível em longo prazo:
Empréstimos	 20.011.817,80

Exigível ent curto prazo:
Credores	 diversos	 	 	 3.130.760,90

Não exigível:
Capital	 30.000.000.00
Reserva legal	 	 	 118.716,90
Reservas e provisões 	 	 10.175. 887,80	 40.591.601,70

Contas de resultado pendente:
Diversas contas	 	 :;01. 118,00

Contas de compensação:
Caução dá Diretoria 	 •	 • • 50.000.00
Apólices caucionadas	 	 422.000,00	 •
Emprést iam	 tont r-at ado	 à	 Caixa

Económica Federal — 200.000.00
Diversas contas 	 1.980.368,70	 2.058.308,70

60.899.070,10

ílio de Janeiro, 19 de março dc 1915. — G. B. P. Ncele,
Diretor Presidente. — Alcides Lins, Diretor Vice-Presidente. —
Juslino Lislnia, Diretor Gerente. — G. Weinschenek. — E. J. Ciar!,
Diretores. — E. J. Clarhe, Contador, registros D.N.I.C. n.° 36.144
e D.E.C. 11.0 1.809.

.DENIONSTRACÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", DO ANO FINDO KNI.•

	

31 DE DEZENI MO DE 1911	 •

Débito

	Cr$ 	 Cr$
Despesas gerais de explorar:tio:

Carris
Navegação . 	

Impostos . 	
Juros de empréstimos:

The Leopoldina Terminal & Com-
pany Limited 	

Caixa Econômica Federal 	
The Leopoldina Railway, C.° Ltd. 	

Taxa Abre remess-as 	
Provisão para depreciação 	
Amortização dos bens da SPCTIO de Carris rever-

e:,.iveis ao tiovèrno do Estado do Rio de Ja-
neiro

Reserva para garantia do capital 	
Reset\ a para impósto sôbre a renda 	
Re:sena para Pl'ej ti izo em câmbio 	

35.509.58E50

Cr édi to

101.393,70
975.012,90

182.730,00
38.131,00
69.618,60

651.926,70

Cr$
	

Cr$
fletida Prata:

Carris .	 13.331.282,30
Navegação .	 22.043.251,50

	
35.377.533,80

Juros e descontos
	 132.017,70

35.509.581,50

Rio de Janeiro, 19 de março mie 1915. — G. n: P. Ncele,
Diretor Presidente. — Alcides Lins, Diretor Vice-Presidente. —
Justino Lisbda, Diretor Gerente. — G. Weinschenck. — E. J. Clark;
Diretores. — E. J. Clavke, Contador, registros D.N.I.C. 1-1.0 36.111•
e D.E.C. n.° 1.809.

(N.° 6.183 — 18-1-15 — Cu-$ 810,00):

INDÚSTRIA DE MADEIRAS SCHEEFFER S.A

ATA DA ASSEM ViLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA INDÚSTRIA DE MADEIRAS

SGREEE- PER sim:mi:~ ANÓNIMA, REALIZADA EM 24 DE MARÇO na 1915
Aos vinte -e quatro dias do mês de março de mil novecentos e

quarenta e cinco. às dez.  horas da manhã, na sede da firma Indústria
de Madeiras Scheelfer Sociedade Anónima, à Avenida Rio Branco,
número duzentos e setenta e sete, décimo terceiro andar, sala númiwo
mil trezentos e cinco, reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária,
convocados pelas publicações feitas no Diário Oficial de dezessete de
março de mil novecentos e quarenta e cinco e no "Jornal do Comércio"
de dezesseis de março de mil novecentos e quarenta e cinco, os %,mo-
nistas. constantes mio "Livro de Presença",' representaádo seiscentas -e
sessenta ações.

, Assumiu a direção dos trabalhos, o senhor Gustavo Adolfo Scheef-
fer, que convidou o senhor Nemésio lIeusi, para secretário, que aceitou
tornando assento à mesa.
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Iniciando os trabalhos, declarou o senhor Presidente, que pelo
"Livro de, Presença" de acórdo com a lei das Sociedades Anónimas
estavam reunidos os acionistas, para deliberarem só/ire o que consta
no edital publicado no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" que foi
tido pelo senhor secretário.

Dest'arto a ordem do dia, continuou o senhor Presidente, consta
da aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço, Parecer do Conselho
Ciscai, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, bem como a eleição
do Conselho Fiscal e suplentes para o exercício do corrente ano, pelo

colocava em discussão o Relatório, Balanço, Demonstração da
conta de Lucros e'Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, do exercício

mil novecentos e quarenta e quatro, sendo pelos acionistas, das-
pensada a leitura dê:sies documentos, por serem do conhecimento de
oidos, os presentes o Relatório, Balanço, Demonstração da Conta da
Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, publicados no Diário
oficial e "Jornal do Comércio". Pelo senhor Francisco Eduardo Ma.
aalhães, acionista que representa cento o cinqüenta o nove ações
1159), foi lido um apanhado sôbre o Balanço publicado, concluindo
,pio desaprovava o Balanço e Contas apresentados pela Diretoria.

Pelo acionista Alvaro l3atista, foi proposto aos demais acionistas,
nua representam quatrocentas e sessenta ações (460), que o mesmo
i3J111-ino. prestação de contas de Lucros e Perdas, publicado oficial-
mento, fasse aprovado. Pelo senhor Francisco Eduardo Magalhães
tanior, representando urna ação (1) foi dito que também desapro-
vava o referido Balanço.

Em vista dêste resultado, o Diretor Gustavo Adolfo Scheeffer,
doclarou que o Balanço, Relatório., Demonstração da Conta de Lucros
e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, na qualidade de Presidente da
.4 ,s-semidéia Geral Ordinária, foram aprovados por maioria de votos,
como acima foi discriminado, conforme se manifestaram e votaram os
acionistas acima referidos e constantes no "Livro de Presença". Palo
acionista Alvaro Batista, foi indicado aos presentes, os seguintes nomes
para e Cooselho

João Cieiliano da Andrade, Nemésio Hensi e José Pais do Almeida
campos e para_suplentes António Ferreira Soares, Valdemira Lima
e Doutor Raul Pratas. Submetida à discussão e votação polo Presidente

I a Assembléia, foram essas indicações aprovadas unanimemente pe-
los acionistas presontes.

Como tenha terminado o mandato, o Diretor Gustavo Adolfo
:=‘ cheeffer, é submetido a votação a sua reeleição, o acionista Ernani
Lopei Venâncio, propõe que seja reeleito o Diretor Gustavo Adolfo
schoeffer. pelo tempo estipulado no Estatuto.

O senhor Francisco Eduardo Magalhães, declarou que votava no
:icionista Alvaro Batista e o senhor Francisco Eduardo Magalhães
Júnior. que se abstinha de votar. Em resultado desta votação foi ve-
r:ficado a reeleição do Diretor Gustavo Adolfo Sehoeffer, por maioria
lo votos dos presentes acionistas sendo comprovado nesta Assembléia

t.,argo da Diretor. O acionista Alvaro Batista, propõe ainda aos
presentes que os vencimentos do Diretor e do Conselho Fiscal sejam
os mesmos estabelecidos em atas anteriores, submetidos à votação fo-
ram aprovados unanimemente pelos acionistas presentes.

Foi dada a posse aos membros do COnselho Fiscal e respectivos
soplentes. Nada mais havendo a tratar foi encerrada- a presente As-
sembléia Geral Ordinária, às onze horas, sendo ossinado pelos acio-
nistas presentes, o Presidente da Assembléia, pelo que lavrei a pre-
sente Ata que tambem vai assinada por miro.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1915. — Gustavo Adolfo Scheeffer.
— Ernani Lopes Venancio. — José Paes de Almeida Campos. — Fran-
cisco Eduardo 21196. alhães Junior. — Francisco Eduardo Magalhães. —
Alvaro Batista. — Nemesin neusi.

i:N.0 6.122 — 17-1-15 — Cr$ 20,1,00

;MÓVEIS E FAZENDAS COSTAMONTE S.A

RELATÓRIO nELATrvo AO ExERCIelo DE 19Vi

Senhoras Acionistas:
Atendendo às disposições da Lei que re ge as sociedades por ações,

e ao disposto no Estatuto social, apresentamos, em síntese, o que
foram as atividades económico-administrativas 110s poucos meses do
exercício social findo.

Logo após concluída a escritura de constituição da Sociedade, em
maio, assinamos a escritura de promessa de venda da Fazenda lia-
nema, em Angra dos Reis visando a rápida valorização, para o que
iniciamos benfeitorias várias, povoação e início da exploração de
lenha, carvão, madeiras e bananais. Ao mesmo tempo, iniciamos a
formação de rebanhos bovinos e suínos, afora o gado de tração ad-
quirido.

De acórdo com informações oficiais que obtivemos, serão muito
em breve iniciados os serviços da rodovia Angra-Parati, o que muito
influirá no desenvolvimento econômico local.

Apesar das reconhecidas dificuldades que o momento apresenta
e não existir à época da aquisição qualquer construção na chamada
"Fazenda Itanema", apresentamos aos Srs. Acionistas o que nos foi
possível realizar, a começar pelo ressurgimento da sede da Fazenda
e início da montagem da serraria, com aproveitamento de 4r.:a hi-
dráulica no local.

O capital realizado (Cr$ 785.500,00), 'poderá ser cotejado com o
ativo realizado. Assim, pois, o prejuízo apresentado (Cr$ 36.604,00),
ti mínimo e comum às empr6sas em organi7ação, mormente nas de
finalidades idênticas à nossa.

No próximo exercício social, esperamo s, os resultados serão mais
satisfatórios, dado o que obeorvamos nesses poucos meses de ati-
vidades, administrativas.

Agradecemos aos Srs. Acionistas a confiança que nos foi dis-
pensada e ficamos ao seu inteiro dispor, oferecendo maiores detalhes
com relatórios parciais existentes.
. Rio de Janeiro, 17 de março de 1945. — Alfredo Pinto da Costa

Monteiro, Presidente. — Leonardo Pinto da Costa Monteiro, :Tesou-
reiro:

"ANÇO EM 30 DE .DEzEIsIERO DE 1911

Ativo
Cr$ Cr$

Disponível:
Caixa 02.215,20
Bancos 	 5.703,80 07.919,00

Realizável a curto prazo:
Acionistas — A realizar 	 1.714.500,00
Devedores Diver0.5 	 1.99401
Criação bovina 	  	 10.500,00
Criação suína 	 300,00
Carvão — Em estoque 	 , 8.053,00

Imobilizado:
Imóveis . • 	 505.058,50
Benfeitorias . ,' 	   65.617,60
Móveis e utensílios 	 10.419,00
Gado de tração 	 30.600,00
Arreios, canga e cangalhas 	 4 .096,00
Materiais e ferramentas 	 6.171,10
Serraria .. 	 140,00
Bananais .. 	 21.874,30

Contas de compensação: .
Ações caucionadas 	  20.000,00

Resultado pendente:
Despesas de organização e constituição 32.152,10
Lucros e perdas 36.604,90

l' a .9 sive)

2.539.000,60

Cr$ Cr$
Não exigível:

Capital:
Realizado	 . 	 785.500,00
A realizar 	 1 .714 .500,00 2 .500 .000,00

Exigível a curto prazo:
Credores diversos 	 19.000,60

Contas de compensação:
Caução da Diretoria 	   2.0.000,00

2.530.000,60

DEMONSTRAçao DA CONTA "LUCROS E 'PERDAS", EM 30 DE DEZEMBRO

DE 1941
Débito

Cr$
Gastos da Administração Central 	 -á 0.679,90
Gastos da Administração da Fazenda 	 ••••• 11.888,00
Custeio da Sedo da Fazenda 	 7.112,10
Custeio da exploração da lenha 	 3.432,50
Custeio da exploração de carvão 	 12.137,80
Custeio da criação bovina 	 5.827,00
Transportes, fretes e carretos 	 9.459,20
Impressos o papelaria 	   22,00
Juros e comissões pagas 	 111,00
Despesas variáveis	 •	 # 	 410,90
Despesas eventuais	 	 829,60

60.947,90

Crédito
Cr$	 .

Carvão:
Saldo em estoque 	 	 8.053,00

Venda de produtos:
Saldo desta conta 	 	 12.584,00

Rendas e receitas diversas:
Saldo desta conta 	 	 3.706,00

Prejuízo que passa a 1945 	 	 36.604,90

60.947,90

Rio de Janeiro, 17 de março do 1915. — Alfredo Pinto da Costa
Monteiro, Presidente. — Leonardo Pinto da Costa Monteiro, Tesou-
reiro. — Antonio Lourenço Cabral, Contador, registro n.° 34.905.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Imóveis e Fazendas
Costamecte, S. A., abaixo assinados, tendo lido o relatório da Dire-
toria e examinado o inventário, balanço e contas relativos ao anu
social findo em 31 de dezembro de 1911, acharam tudo perfeitamente
em ordem e exalo, pelo que são de parecer sejam Uses atos aprovados
pela Assembléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1915. — Antonio Rodrigues
— Manoel Barbos«. — José Nogueira da Silva .

(N.° 6.17( — 18-1-13 — Cr$ 201.00)

ASSOCIAÇÃO DOS ATUÁRIAS, CONTADORES, ECONOMISTAS E
GUARDA-LIVROS DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Extrato das estatutos

Fundada nesta Capital, sua sede e foro, destina-se ao estudo e
resoluertc, de todos os problemas das Ciências Econômicas, Finanças,
Contabilidade, Atuária e Assuntos Fazendários, além de outras fina-
lidades contidas nas alíneas b a f do art. 3.0 dos estatutos que po-
derão ser reformados pela assembléia geral, respeitadas as disposi-
ções do art. 36. E' administrada por unia diretoria composta de:
Presidente Perpétuó, Vice-Presidente. 2 Secretários e 2 Tesoureiro:,
cabendo ao Presidente a representação social em juízo e fora Me.
De duração indetermiffada, não poderá ser dissolvida sem a concor-
dância de 2/3 de sócios quites, reunidos em assembléia geral espe-
cialmente convocada para eisse fim, obedecidas as disposições do
art. 43. No caso de dissolução da Associação, serão todos os bens in-
c:nive móveis, reduzidos a moeda corrente e, depais de pagas hirtas
as dívidas, entregue o saldo a urna sociedade civil de Educação a
critério da Assembléia Geral. Os seus associados não respondem,
sub s idiirriamente pelas obrigações sociais. A diretoria atual e fun-
dadores constam ne uma relação anexa. Disi rito Federal, 18 de abril
de 1915. — Lupércio llort(tncio de Lacerda Penteado, Presidente
Perpétuo.

(N.° 6.289—Dia 18-1-15 — Cr$ 58,10).

LABORATÓRIO SIAN S.A.

a133..uróruo A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, QUE
SE rui:ALIzAnÁ tr.m 21 DE ABRIL DE 1915

Senhores Acionistas.
Em cumprimento às exigências legais e de acórdo com os Es-

1 atritos, apresentamos à vossa apreciação, o balanço geral o demons-
tração da conta de Lucros t Perdas, referentes ao exercício de 1011,
com o parecer do Conselho Fiscal.

Pelos documentos abaixo podeis verificar que a situação desta
Sociedade é perfeitamente normal, entretanto, nos colocamos à dis-
posi ç ã o dos Srs. Acionistas para os esclarecimentos que julgarem
necessários.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1915. — Manoel Alves Martins,
Diretor' Presidente. — Joaquim José da Cunha, Diretor Tesoureiro.
— José Fernando dos Santos Alves, Diretor. — Oscarina Ferreira
Cardoso, Diretora Técnica.

BALANÇO Oram, rtud.rz.kno EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Ativo

Imobilizado:

Cr$ Cr$

Benfeitorias 36.350.00
Móveis e utensílios 	   121.157.70
Marcas de fábrica 	 785.079.90
Depósitos e cauções'	 5:32,00 913.119,60

Disponível:

Caixa .	 3.112,80

Disponível a prazo:

Contas correntes 	 13.831.30
Mercadorias . 	 589.688,10
Devedores gerais 	 176.169,80 779.992,50

Lucros e perdas 	 .	 .. 330.591,90
Contas compensadas:

Bancos C/cobrança 	 79.578,50
Ações caucionadas 	   30.000,00 109.578,30

2.166.393,30

*Passivo
Cr$

Nulo	 exigível:
Capital	 • 1.000.000,00

Cr$
Exigível a prazo:

Títulos descontados	 ........ 	 75.000,00
Contas correntes 	 879.891,10
Obrigações a pagar 	   -	 100.000,00
Bónus de guerra 	 200,00
Instituto de Aposentadori 	 1,507,90

. Legião de Assistência 	 217,80 1.0:"..'6.816,80

Contas compensadas:
Caução da Diretoria 	   30.000,00
Títulos em cobrança 	 79.578,50 109.578,50

2.166.395,30

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913. — Manoel Alves Martins,
Presidente. — Joaquim José da Cunha, Tesoureiro. — José Fer-
nando dos Santos Alves,. Geren ,.e. — O. Ferreira Cardoso, Técnico.
— Apartei° Batalha, Contador, registro n.° 31.116.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "mimos E PERDAS"

Débito
Cr$ Cr$

Contas correntes 	 	 4 .800,00
Despesas gerais 	 312.618.70
Propaganda 	 610.272.10
Impostos 38.738.00
Selos consumo 	 33 . 018,60
Selos N'endas mereanti-	 17.076.00
Juros e desconto s 23.598.50
Serviços	 aprendizagem 	 18.0o I .010..169,90

Crédito
Cr$ Cr$

Saldo (tosta conta 	 32.358.60
Mercadorias 677.219.10
Lucros e perch‘: 	 ... 330.591,90 1.0,0.169,90

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1915. — Manoel Alves Martins,
Presidente. — Joaquim José da Cunha, Tesoureiro. — José Fer-
nando dos Santos Alves, Gerente. — O. Ferreira Cardoso, Técnico.
— Aparicio Batalha, Contador, registro n.0 34.416.

PARECER DO CONSELTIO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal do La-
boratório Sion, S.A., no exercício de suas funções legais, tendo exa-
minado o relatório da Diretoria, balanço e contas relativas ao exer-
cício findo em 30 de dezembro de 1911, assim como os respectivos
livros e documentos, declaram ter encontrado tudo na mais perfeita
ordem e exatidão, de acordo com os dispositivos legais, sendo de
parecer que os mesmos atos de administração referentes àquele exer-
cício, sejam aprovados pela Assembléia 'Geral Ordinária dos Senhores
Acionistas, a ser realizada em 21 de abril do fluente mês.

Rio de Janeiro. 3 de abril de 1915. — Alvaro Augusto Fiel d'Oli-
veira. — Luiz 41(1 Silva Pereira. — Francisco Macedo da Fonseca
Galvão.

(N.° 5.135 — 18-1-15 — Cr$ 253,00)

COMPANHIA FORNECEDORA DE MATERIAIS

Relatório da Diretoria a ser apresentado à Assembléia Geral Ordinária
convocado para 26 de abril de 1915

Senhores acionistas: •
E' cora prazer que lhe apresentamos, obedecendo às disposições

legais e estatutár,as, em vigor, as contas da nossa administração no
ano social findo em 31 de dezembro de 1941.

Não é sem satisfação que assinalamos que, apesar das contingências
da atual situação mundial, as nossas operações correram normalmente,
com resultados animadores

'
 graças à preferência com que temos sido

honrados pela nossa clientela, à qual consignamos nosso agradecimento,
bem como à cooperação dos nossos auxiliares, cujos esforços também
agradecemos.

As operações da Cerâmica Vista Alegre, Ltda., de S. Gonçalo, Es-
tado do Rio, cia qual somos constas, também decorreram normalmente,
nada havendo ocorrido digno de especial menção.

Len.bramos aos Senhores Acionistas que tendo-se esgotado o man-
dato do Conselho Fiscal, dever-se-á proceder agora à eleição dos seus
novos membros e suplentes, bem como à fixação dos respectivos hono-
rários.

Permanecemos ao diSpor dos Srs. Acionistas, para proporcionar-lhes
quaisquer esclarecimentos, além dos documentos oferecidos ao seu
exame.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1015. — Arthur Ilortencio Rastos,
Presidente. — José Nogueira da Silva, Diretor. — José Maria Fernan-.
des Vieira, Diretor. — Armando do Volte Bastos, Diretor..
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CUPIA Do 11.EsIJMO DJ BALANÇO GERAL Do 1.° PERíODO DE 1 vi.ruLuo A 30
DE DEZEMBRO DE 1914

Alie°
Imobilizado:

Pedreira de Santana	 	 691.806.80
Propriedades 	 2.022.392.70
Terrenos e benfeitorias 	 2.150.00
Areal de Maná 	  415.245,70
Maquirisagas e pertences 	 292.620.90
Mair•rial	 rodante	 	 121.156,50
Embareaçõ n s 323.917.70
111óreis	 e "ntensi:io- 199.279.90
CerAmica	 'Vista	 Áirgre	 Ltda.	 	 250.000,00
Pedreira do	 Morro	 Cabeludo	 (Sete

Lagoas)	 	 1. 200.00
Olaria de Coedovil 	 9,190,00
Oficina de Sego iro 	 18.995.00
Deksvki da Rua Pedro Alves 	 6.015,10
Bens semoventes 	 -	 	 1.000,00 -1.656.230,60

DispOnivel:
Caixa	 	 1.'200.00

Contas correntes:
Diver .rus bancos 	 1.567,096,24 .	 1.363..206,20

Realizável a Curto Prazo:
Fazendas gerais 	 .1.187.093,00
Apólices	 11;1	 1M\ ida	 Pública	 	 10.831.50
Apólices 139.321,00
Obi-igações de girerra 	 151.561.90
Ações da Comp. Siderúrgica Brasileira 1 . 000.00 -
Obrigaeões a r.erelier 	 	 AO .000.00

" Conia.s	 Cun' r-i" 
C orgliniea	 Vista	 .1.i,gre

Limitada	 971.251,10
Devederes	 ¡live! `l	 ..	 4 .9L3.638.00 5.7.S0331) 10.787.700,70

Realizável	 a Longo	 Prazo:
lliputeca da Rua Pereira Landim 	 25.100,00

Contas de Regularização:
Depósitos de luz e fórça 	 857,00
Depósitos e eauçõt: 209 . 370,80
Contraio d	 Arrendamento da Peflreira

do Morro Call,,dudo	 (Sole Lagoas) 30.000.00
Selos de	 e»das e consignações 	 13.137.00
Diversa.s ciintas	 	 425.50 311.000,30

Contes de Compensação:

Ações cancionadas 	 110.000,00
C:011LS	 COrt•ellteS:

Créditos' incertos	 	 731. 178,80
Obrigações a receber:

Crédii.fl	 incertos	 	 7.182,30 831.361,30

18.232.785,10

Passivo

•	 Não Exigi\ el :
Capita/ 	 5.100.000,00
Fundo de reserva 	 2.169 . 039.40
Fundo do reservp especial 	 ') 236 212,50
Fundo do depreeftção 	 1.838 .087,10 11 . 313 .339,00

Exigível a Curto Prazo:
Contas correntes 	 1.213.156,10
Contas a pagar 	 21.385,90
Dividendos	 	  	 	 208.652,10
Percentagens à. „liretoria	 	 422:601.00 1.995.798,30

Contas de Regularização:
Diversa:, ['o:1Lnc	 	
Gral ificaçõe:	 	

7.250.50
418.053,60 •

Lucros não distrionidos 	 3.680.982,10 1.112.286,50

•	 Contas de CompensaçãO:
Caução da Diretoria 	 110.000,00
Créditos incertos	 	 751.261,30 851.361,30

18.232.785,10

CóPI.X DA 0CAIJGNST1tAÇÁ.0 DA CONTA DE,LUCRoS EPERDAS no MESMO PERIODO

de Fazendas Gerais 	  .	 1.716:200,60
de Cerâmica Vista Alegre Ltda. c/ln-

,	
	. •

eroS	 .. 	 	 36.010,00
•de Prêmios e descontos 	 	 , 26.691,50
de Diversas contas 	 	 '413.921,70
de Contas correates 	 	 1.022.800,60
a Crédit.ls incertos	 103 .363,90
a Contas corre:nes 	 	 63.513,30
a Contrato tle. arrendamento da Pe-
, dreira do Moiro Cabeludo' t, Sete La-
goas) 	 	 3.000,00

a Selos de vendas e consignaçõe.s .. 	 110.811,80
a Serviço :Sac. dé • Apnendizagem 111

dustrial 	 	 .6 .566,90
a Abono - provisório 	 	 56.505,50
a Seguros 	 	 71.216,10
a Previdèiiela social 	 	 47.973,20
a Estampilhas 	 	 10,281,70
a Salários 	 	 118.015,6.0
a Féria s 	 	 23.171,40
a Custeio de iiutomóveis 	 	 306 .651,50
a Com issõess 	 	 395.980.60
a Pessoal 	 	 134.860,10
a Impostos . 	 	 113.809,00
a Despesas Gerais 	 	 115.705,30
a Percentagens à diretoria 	 	 "422.601,00
a Gratificações 	- 117.300,00
a Fundo de depreciação 	 's	 117.390,00
a Dividendos 	 	 205.000,00
a Lucros não distribuidas

Saldo '-inc. 	passa para o pró-
'	 :xin , 0 semestre 	 	 312.516.30

3.215.753,10	 3.215‘.753,40

Rio de Jane-osi, 30 de dezembro de . 1911. Arther Hortencio
Rastos, Presidente. — José Nogueira (h: Silva, Diretor. — José Maria
Fernandes Vieira, Diretor. — Armando do Volte Bastos, Diretor. —
Antonio C. C. Logo, Contador, Registro DNIC 32.751 — DEC. 7.154.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

De acôrdo com as disposições legais e estatutá'rias vigentes, nós,
abaixo-assinados:membros do Conselho Fiscal da Companhia Fornece-
dora de Materiais, nos reunimos, por convocação da sua Diretoria, em
sua sede social, à Rua Frei Caneca, 35-39, às 15 horas do dia 6 de março
de 1915 para. no desempenho das nossas atribuições, procedermos ao
eXRIlle dos seus livros, balanço, contas e demais documentos relativos
ao ano co'ffiercial findo em 3.1 de dezembro de 1914, o que fizemos.

• Terilo encontrado em tudo perfeita ordem, regularidade e exatidão,
SOMOS de parecer sejam aprovadas as contas prestadas pela Diretoria
da sua administração naquele período, assim como somos de parecer seja
a mesma louvatia pelos esforços e zêlo com que alcançaram os re-
sultados apresentados.

Rio de Jane i ro, 6 de março de 1915. — Raul Carlos da Silva
Telles — Dr. Gd:1liter~ Pinto Bravo, — Alfredo Itareellos.

(NP 6.162—Dia 18-1-45:—Cr$ 765,00).

CINEDIA, SOCIEDADE ANÓNIMA

RELA1'LSR70 DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-
NÁRIA QUE SE REALIZARÁ EM 23 DF: ABRIL DE 1915

Senhores acionistas: 	 •
Cumprindo as . disposições legais e na forma dos estantes da so-

ciedade, cabe-nos trazer ao vosso conhecimento o relatório sobre os
atos e contas dos diretores. relativos ao ano social encerrado em 31
de dezembro de MA, e submeter ao vosso .exame e deliberação as
referidas contas, o balanço geral e o parecer emitido pelo Conselho

Está em curso. perante o Juízo da 8,a Vara Cível, a ação em que
nos defenderemos da 'investida ilícita da Sodedade Anônima Marti-
nelli. São nossos advogados, os eminentes juristas Drs. Mário Bulhões
Pedreira e Ilerâclito Sobral Pinto, a (piem concedemo poderes paca
pleitear nas instâncias cível 'e criminal, confiantes de que serão re-
conhecidos os nossos direitos e pronunciadas as sanções de direito
contra os culpados.

Temos envidados o máximo de nossos esforços para si desenvolvi-
mento dos negócios sociais, tendo conseguido um sensível aumento de
nossas rendas no ano de 1911. com o lançamento ds filmes . de longa
metragem "Berlim na Batucada", "Corações sem Pilóto" e "Romance
Proibido". e temoiz outras produções quase Concluídas e que 'serão
lançadas logo no início da temporada de 1913.

Deveis eleíser. na próxima assembléia, os Membros da Diretoria,
Conselho Fiscal e suplentes.

E' o que tem a expor a Diretoria. permanencendo ao dispor dos
Srs. acionistas para quaisquer outros esclarecimentos que se tornarem
necessários.

Rio de Janeiro, 13 de ibarço -de 1945. — Adhemar de Almeida Gon-
zaga, Diretor-Presidente-Tesoureiro. — Luiz Braga Junior, Diretor-
Secretário.
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DEMO:NsTRAt:Ão DA CONTA DE LUCROS E PERDAS — E.XERG110 DE 1914

Débito
Cr8

Saldo — exercício de 1913 	 	 1.100 .033,10
Prèntio g de Segwros

parte venrida do prèmio pa go 	 	 9.115,70
Juros e Descontos

saldo que se transfere 	 	 111.070,10
Comissões

idem, idem' 	 	 48. 687,20
Despesas Gerais, Distribuição

idein, idem 	 	 76. :06,90
Despesas Gerais, Filial

idem idem 	 	 57.131.80
Despesas Gerais, Estúdio

idem, idem 	 	 281. 031,90
Despesas Gerais, Administrai,..ão

idem. idem 	 	 ,0111,811
Impostos e Licenças

idem. idem 	 	 26. 356,30
Deredores Duvidosos

saldos jrmrohrm',rei ali pre s -Jritos 	 	 11.395.10
Fundo Dep. Móveis (Itens. l'eicuos 	 	 15.155.90
Fundo .4 mortit'açiió Inst. e Máquinas 	 	 91.911.80
Fundo Depreciarão de Filmes 	 	 130. 109 50

13ALANC0 1~AL lin.wzAlw EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

(Compreendendo as operações da Matriz no Rio e Filial em São Poulo)

Operações de 1.° de janeiro a 31 de dezembro de 1914

Ativo

2.416.310.70

Crd'dilo
Cr$

Rendas Diversas
lucro bruto verifiado n/conla 	

Prejuízo- do exercício	 lo.00.0.00
Prejuízo anterior 	 	 1.1(4'( .033.10

956.307,30

Saldo que passa para 1915 	 	 1,190.033.10

1.2.116.310.70

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1911. — de Almeida
Gonzaga, Presidente-Tesoureiro. — Geraldo Ferreira Bastos, Con-
tador — Reg. 131.975.

nAnir.erm no coNsmuri rasem.
Sob COnvocação da Diretoria da Cinédia, S. A.. e no comp"rimonto

do que prescrevem os seus estatutos. os membros do Conselho Fiscal
que èste subscrevem. reuniram-se na sede da sociedade o examinaram
detidamente o balanço, inventário e contas da. Diretoria. relativos ao
ano social encerrado .em de dezembro de 1911. procederam ao de-
vido trabalho de confronto can] Os" lançamentos feitos nos liyros de
contabilidade da sociedade, tendo achado tudo exato, na mais perfeita
ordem e rigorosa clareza, pelo que propõem que sejam aprovados o
balanço. inventário, contas e atos da Diretoria, relativos ao ano social
encerrado em 31 de dezembro de 1911, com um voto de louvor à
Diretoria pelo seu esfórco na administração da sociedade.

nio de Janeiro, 15 de marco de 1915. — Tilo Carlos de Unia.
— Plínio de Mello e Souza. — Raul

(N.° 6.207 — 18-1-15 — Cr$ 550,80)

Cr$ Cr$
I 'Peba' zoilo:

1 — Veieuto: 	 62.872.00
— -Instalações	 .	 	 25.058.30

3 — Móveis e Utensílios	 	 88. 680.00
4 — Benfeitorias	 .	 .	 	 675.378.10
5 — Aparelhagem Cinemato-

gráfica	 	 923. 160,20 1.776.053,511

Disponível:

G — Caixa e Bancos 	 .19.107,60

Realizável	 (Curto e longo tirai());

— Produção .	 	 3.310.182,00
8 — Aliança	 C.	 Brasileira,

S.	 A.	 c/mov.	 e
distrib 	 247.832,10

9 — Depósito; 4.430,00
10 — Eilmes em ProParo .138.381.60
11	 — Nlitléria	 Prima	 	 á .803.90
12 — Devedores	 Diversos 292. 521.80 .1.398.21E40

De Resultado Pendente:

13 — Caução	 (li.' Obrigações	 . 2.000 000.00
14 — Devedores Duvidosos 	 28.357,60
15 — Lucros e Perdas 	 1.190.033,40 •
10 — .Aliança	 C.	 13rasi1eira,

S.	 .1 .,	 ciações
poder	 da	 S.	 A.

— valor
pendente	 .	 	 56.250,00 3 .571.611,00

De Compensação:

17 — Ações Caucionadas 40.0'00,00
18 — Distribuidores 20.886,50
19 — Emissão de Ob,• igações . 2.000.000,00 2.060.886,50

11.859.232.00

Passivo

ALIANÇA CINEMATOGRÁFICA BRASILEIRA S.A.

Srs. Acionistas:

Em cumprimento ao que determinam a lei e os nossos estatutos
vimos submeter ao vosso exame e deliberação o balanço e conta do lu-
cros & perdas relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1911.

Para quaisquer outros esclarecimentos estaremos ao vosso in-
teiro dispor.

Rio de Janeiro. 21 de março de 1915. — Milton Rodrigues, Diretor-
Presidente. — Luiz Draga, Diretor-Secretário. — Luiz Carlos Guima-
rães, Diretor-Gerente.

31 1911 •nALANço EM DE DEZEMBPi) DE

Exigível:

20 — Ademar	 de	 Almeida
Gonzaga	 .	 .	 .. . ....

21	 Títulos Descontados	 ...
22 — Credores	 Diversos	 ....
23 — S.	 A.	 Martinelli	 —

c/garantida	 .	 .	 .	 .
24 -- Dividendos
95 __ Obrigações a Pagar ...
26 — Contas a Pagar 	

Não Exigível:
27 — Capital
28 — Fundo de Reserva 	
29 — Fundo	 Dep.	 MóVelS	 e

(.11ensilios	 	
30 — Fundo	 Amortiz.	 Post 	

Máquinas 	
31 — Fundo Depreciação Fil-

Mr.n 	

De Resultado Pendente:

— Obrigações Caucionadas 	

De Comprnsação:

33 — Filmes Distribuídos
__ Depósieto da	 Diretoria	 .

35 — Emprést imo	 por	 Obri-
gaçõe: 	

Cr$

1.086.717.00
322.570.00
937.000.30

583.960.80
11.600,70

593.000.00
173.612,60

•

Cr$

3.711.161,60

.1.086.883,90

2.000.000,00

2.060.886,50

2.000. 000.00
5.537.80

133.400,90

905.108.60

1.012.837,10

20.886,50
40.000.00

2.000.000,00

11.839.232,00

•	 Mico
•Cr$	 Cr$

Móveis	 Utensílios 	 	 51.000,00
Realizável C/Prazo:

Filmes	 	 	 952.375,30
C/Correntes 	 	 100.274,50
Depósitos em Garantia	 	 1.295.	 1.050.913,20_20

Disponível:
Caixa	 	 	 2.028.00

De Compensação:
Cauções em Depósito 	 	 60.000,00

De Resultado Pendente:
Saldo desta conta	 	 	 1.211.283.10

Lucros & Perdas;
Saldo desta conta p11915 	 	 29.383,00

2.116.639,30
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Adheinar de Almeida

Gonzaga, Presidenle-Tesoureiro. — Geraldo Ferreira Bastos. Con-
tador — Reg . 31.975.
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Pa ssivo
Cr$ Cr$

Não Exigível:
Capital	 	 1.500.000,00
Fundo de Reserva 	 96.981.60 1.596.981,60

C/Correntes 	 371.65'1.70
Títulor a	 Pagar	 	 415.000,00 789. 651,70

De (ompensnção:
C31D:õt's	 l	 1)IITIOria	 	 à 60.000,00

2.'116.639,30

Rio de Janeiro, em 31 de dezembro de 1911. — 31illon Rodrigues,
Diretor-Presidente. Carlos Guimarães, Diretor-Gerente. ___.
Luiz Braga. Diretor-Secretário. — Yolanda de Figueiredo, Contador
registrO n.o 11.113.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS	 PERDAS Em 31-12-11

Débito
Cr$
	

Cr$
Saldo de 1913 	

	
30.107,00

C/Correntes:
Débito julgado incobrável 	 	 60,00

Despesas Gerais:
Saldo desta conta 	 	 71.181.90

	
71.241.90

101.348,90

Crédito
Cr$

Aluguéis Filmes:
Saldo desta conta 	

	
62. 651,00

Comissões:
Idem, idem 	

	
6.627,80

Idem, idem 	
	

5.681.10

Saldo para 1915 	

101.348,90

Rio de Janeiro, em 31 de dezembro de 1911. — Milton Rodrigues,
Diretor-Presidente. — Luiz Carlos Guimarães, Diretor-Gerente,
Luiz Braga, Diretor-Secretário. — Yolanda de Figueiredo, Contador
registro n.° 41.113.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Aliança Cinematográfica Bra-
sileira S. . A.. convocados pela Diretoria, reuniram-se na sede da So-
ciedade e examinaram detidamente o balanço encerrado em 31 de de-
zembro de 1911, confrontando os dados nele contidos com os livros
de contabilidade, tendo achado tudo exato, em boa Ordem e perfeita
clareza, pelo que são de parecer que sejam aprovados o balanço, contas
e atos da Diretoria relativos ao ano social encerrados em 31 de de-
zembro de 1915.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1945. — Plinto de Mello e-Souza.
— Cgro Luiz de Araujo. — Tilo Carlos de Lima.

(N.o 6.208 — 18-1-15 — Cr$ 357,00).

COMPANHIA AEROPOSTAL BRASILEIRA

Rua Beneditinos mo 7 — 2.0 — Tel. 23-3201
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Em cumprimento das obrigações constantes dos Estatutos da
Companhia, temos a honra de apresentar a VV. SS. o Relatório da
Diretoria, submetendo à sua deliberação as contas do exercício de 1911.

Desde 1913, que a Companhia vinha sendo privada da Taxa de
"aterrissagem" que era a única fonte de renda que lhe restava e com
que c•bria as despesas de natureza inadiável a que era obrigada para
a sua manutenção como pessoa jurídica.

Pelo Decreto-lei n.o 6.870, de 11 de setembro de 1911, o Govèrno
Federal desapropriou todos os Campos de Pouso da Companhia com
o que de fato ficou suspensa a existência dessa Taxa.

A Diretoria já entrou em contacto com Sua Excelência o Sr. Mi-
nistro da Aeronáutica para ultimar a liquidação, estando em anda-
mento o processo e prestes a ser nomeada a Comissão de avaliação dos
Campos e benfeitorias.

Como se pode ver do Balanço, a Companhia continúa em período
deficitário que agora irá até a liquidação final da desapropriação.

(11,anto ao processo movido pela "Air France" a Companhia con-
tinúa aguardando a sentença do Juiz da Segunda Vara Cível desta Ca-
pital a fim de convocar uma Assembléia Geral.

Rio de Janeiro. 28 de janeiro de 1915. — José Antonio
Diretor-Presidente. — Cel. Leopoldo Nery da Fonseca Jr., Diretor-
Gerent!, .	 Toneredo Silveira Rosa,, Diretor-Secretário.

BALANÇA GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

Ativo
Cr$
	

Cr$
I —

Capital g ser reconhecido pelo
Go vêrno 	

	
4.777.541,10

Móveis e Utensílios 	
	

600.00
	

/.778.111,10

11 — Disponível:
Caixa 	

	
391,00

Beo, Federal Brasileiro: c/depó-
sito s/juros 	 	 .1 .191 .500,00

I3co. Federal Brasileiro: c/corrente	 1.173,30
Banco do Comércio S. A. 	

	
981,20

Banco Brasileiro de Crédito S. A. 	 530,00	 1 .191.575,50

111 — Itealizóvel a curto prazo:
Contas corrente; (LIN ersas 	 -	 113.460.00
Juros a receber 	

	
8.458,10

Títulos pertencentes à Companhia
	

33.120,40
	

185.038,50

IV — Realizável a longo prazo:
Cia. Auxilii:r Radio EmissUra do Brasil S. A. .... 	 30.720,30

V — Contas de resultado pendente:
Devedores duvidosos 	 	 208.001,60

V1 — Contas de compensação:
Cauçãa postal 	 	 5.000,00
Caução de Exploração de Portos 	 	 10.000,00
Ações em caução 	 	 28.000,00
Títulos pertencentes a terceiros 	 	 6 .000,00	 49.000,00

TOTAL do atjvo 	

Passivo
	 G.4'15.480,300

— Não Exigível:
.	 Cr$	 Cr$

Capital •	 	 1.500.000,00
Provisão s/CapiLt a. ser re-

conhecido 	 	 4.038.869,10
Fundo d? reserva	  	 28.056,70
Fundo de Amortização 	 	 2G.468.80
Fundo de - reserva legal 	 	 '28.056,70	 5.621.151,30.

II — Exigível a curto prazo:
Delegacia do Impósto de Renda .. 	 5.120.80
Cie. Générale Aéropostale 	 	 1.197.60
Marcel Portait 	 	 3 .250.00	 9.568,10 .,

— Contas de resultado pendente:
Lucros em suspenso 	

	
218.110,90

Operações em suspenso 	
	

150 .000,00
Receitas do Tráfego em suspenso 	 124.720.00
Aluguéis em suspenso 	

	
30.000.00

Reserva para devedores duvidosos
	 208.001.60

Juros em suspenso 	
	

4.628,10
	

705.160,00

IV — Contas dc compensação:
Caução da Diretoria 	 	 28.000.00
Títulos caucionados 	 	 15.000,00
Marcel l'ortait	 c/de Titulos	 6.000.00	 49.000,0(C)

=Ar. do passivo 	 	 6 . 445 .480,30

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — José Antonio
Diretor-:Presidente. — Cel. Leopoldo Nery da Fonseca Jr., Diretor-
Gerente.— Taneredo Silveira Rosa, Diretor-Secretário.— Félix Dupult,
Contador Reg. DNIC. 37.770 — MES. 23.070.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Débito
• Cr$	 Cr$

Despesas gerais 	 	 40.351.30
Impostos 	 	 1.300,00	 41.651,30

Saldo que passa para o próximo exercício:
Saldo dos exercício anteriores ..	 282.449.50
Menos: Prejuízo neste exercício .. 	 31.338.60	 218.110,90

289.762.20

Crédito
Cr$	 • Cr$

Saldo dos exercícios anteriores 	 	 282. 419,50
Juros 	 	 3.302.70
Receita do Tráfego 	 	 5.010,00	 7.312,70

289.762.20

Rio de j aneiro, 31 de dezembro de 1911. — José Antonio Miran,
Diretor-Presidente. — Cel. Leopoldo Nerg da Fonseca Jr.. Diretor-
Gerente. -- Taneredo Silveira Rosa, Diretor-Seerelário. — Félix DuTuy,
Contador Reg. 1)N/C. 31.770 — MES. 23.070.

Cr$

71.965,90

29,383,00
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'PARECER DO CONSELHO niscAr.	 1	 Passivo
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Aeropostal Bra-

sileira S. A., abaixo assinados, tendo examinado o Balanço Geral da
referidl Companhia para. o exercício de 1944, e respectiva documenta-
ção e demais livros, declaram que os mesmos foram achados conformo
e em devida ordem para serem aprovados pelos Senhores Acionistas.

Rio de Janeiro. 27 do janeiro de 1944. — Gladstone Guimarães. —
Dario Cora do Silvo:— Benjamin Figueiredo.

(NP 0.203 — 16-4-45 — Cr$ , 337,00)

Cr$
Não Exigível::

Capital . 	 	 500 . 000,00

Contas de Compensação:

Caução da Diretoria . 	 	 8.000,00

COMPANHIA IMOBILIÁRIA ITAPEBA
anuvrônio DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
De acôrdo com os dispositivos legais e estatutários, vimos subme-

ter à vossa apreciação e aprovação o balanço geral, demonstração da
conta "Lucros e Perdas", corlas e atos do nossa gestão, relativos ao
exercício do 1944.

Devido às circunstâncias citadas nos relatórios anteriores, as
quais perduram até o presente momento, o início das atividades da
Companhia continua sofrendo inevitável retardamento, razão pela
qual o exercício passado encerrou-se com pequeno prejuízo.

Ficamos ao inteiro dispor de VV. S. para qualquer esclareci-
mento que se tornar necessário. 	 .

Rio do Janeiro, 24 de março de 1913. — Roger Rolawl Raoul Mi-
Diretor-Presidente. — João Moraes Filho, Diretor-Secretário.

CONEPANIIIA IMOB1LrÁrtL ITAPEBA
DsLANÇA rat 31-12-1911

Ativo

Banco Federal Brasileiro • 	 	 19.705,80
Realizável a Curto Prazo:

Devedores Diversos • 	 	 10.800,00
Contas de Resultado Pendente:

Despesas de Constituição . .	 5.252.70
Lucros Ns Perdas . 	

	 24 .2-11,50

Total . . . 	 	 ;J08.01)0,00

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — Roger Roland Raoul
Mirilli, Presidente. — João Moraes Filho, Diretor-Secretário. — Au-
gusto de Miranda, Contador, Reg. GNIG n.° 39.820 — MES n.° 45.689.

CONTA DE LUCROS & PERDAS EM 31-12-19

Débito
Cr$

41

Cr$

Honorários e Ordenados • 	 2.330,00
Impostos	 .	 .	 	 1.582,50
Estampilhas e Taxas • 	 339,40
Publicações	 .	 •	 .....	 878.20
Despesas de Cartório . 	 330,20
Gratificações e_Condução .	 . 1:268,00
Amortização s/despesas de Consti-

tuição	 .	 .	 .	 	 ,	 276,50 7.001,80

Saldo do exercício anterior • 	 	 17.914,80

21.9l6,00
Crédito

Q
Imobilizado:errenoS . 	
Disponível:

Cr$

410.000,00

Cr$

	

Juroã e Comissões	 . 	 	 675,10•

	

29.491,20 Saldo para 1945' . 	 	 21.211,50

.	 Contas de Compensação:
- Aç nICS' Caucionadas . . • 	 	 8. 000,00	 Rio do Janeiro. 30 de dezembro de 1944. — Roger Rolam] Raoul

	  Mirilii, Presidente. — João Moraes Filho, Diretor-Seeretário. — Au-
'rolai	 508.000,00. gusto de Miranda, Contador. Reg. DNIO n.0 39.82G - NES n.0 .15.689.

RELAÇÃO DOS ACIONISTAS DA COMPANHIA isionuaÁrua TrApEDA QUE NÃO INTECRALIzARAM O C. §.PITAL SUBSCRITO

24.916,60

o
Nomes

1

.1
l

1
1	 N.°

.	 Ações

4	 .
Capital	 ,

•	 Subscrita

..,

Realizado
'

A Realizar

.

Dr. Antônio E. Riehard J.° •	 	 	 . 	 11	 ã0 2.000,00 ' 200,00 i.800,00

Sr. Arthur Germain . 	 11	 $0 2.000,00 '	 200,00 1.800,00
ii }

Dr. Edmond d'Oliveira • • 	
I	

0 2.000,00 200,00

.

1.800,00

Sr. João Morais Filho . 	 ;10 2.000,011 200,00 1.800,00

Sr. Jacques B. Lafont • 	 . 	  II P::# 2.000,00 200,00 1.V!00,00

Sra.	 alargarida P. aftirry	 .	 	 e.• .	 10 2.000,00 200,00 1.800,00

60 12.000,00 1.200,00 10.800.00
-

Companhia imob iliária ltapeba. — Roger Rolond Raoul Alun tt, Presidente. — Augusto de Miranda,. Contador. Reg. n.° 39.820.

PARECER DO CONSELHO FISCAÉ,

Exercício de 1944

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Imobiliária Ra pe-
ba, no desempenho de suas atribuições legais, após examinar detalha-
damente os documentos de que trata o artigo 127, alpaca III do , Decre-

to-lei n.0 2.627, e referentes ao exercido do 1944, encontrando-os em
perfeita ordem e exatidão, são de parecer que sejamn aprovados pela
Assembléia Geral, tais como apresentados.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1945. — Benjamin da Cunha. -~
Cyro Ramos de Azevedo. — Hildebrando da Silva Castro.

(N.° 6.202 — 18-4-35 — Cr$ 2,55,00).
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COMPANHIA DE ENGENHARIA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA

MIMSTÉRIO DO TRABALHO, INDeSTRIA E COMÉRCIO
D. N. I. C.

Dsão do Registro do COIDérCi0

CERTIDÃO

C o rti f i "0 q ue a Companhia de Engenharia, Comércio e 'Indús-
tria — C. E. C. ,1. — arquivou netsa Divisão.. sob o n.° 811, por
despacho de 13 de abril de 1915. a ata da assemblêia geral ordinar4a,
realizada em 11 de março de 1915. que aprovou as contas do exer-
cício de 1911, elegeu os membros do Conselho Fiscal e da Diretoria,
bem como fixou os seus honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e COURSIT.10, Divisão do
Registro do Comércio, em 14 de abril de 1915. — Eu, Carin,:.n
Cruz, auxiliae de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carnum
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros. pelo Chefe da S. II. E.,
a subscrevo e assino. — It. A. l'enna Barros.

(Selada com Cr$ 1,10).
(Proc. n,o 6.005-15).

(N.° . 6.293--18-1*-15—Cr$ 50,00)

LETREIROS 8c PINTURAS • EM GERAL LIMITADA

EXTRATO DO CONTRATO SOCIAL

Por instrumento parlictilar de 14 de abril de 1914 foi .ajustaria a
organização de uma sociedade chfil, por colas de responsabilidade
limitada, com a denominação supra, colo sede nesta Capital, composta
dos sócios Alrebíades de Castro Peroni. brasileiro, casado, pintor, resi-
dente à Rua Campos Sales n. o 41, e Climério da Silva Marques, por-
tuguês, casado, pintor, residente à Praça João Pessoa n. o 10, sobrado,
sendo o seu objetivo a exploração de pinturas em geral e letreiros.
O capital social, de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), ú dividido
eu i 10 cotas de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) cinta unia. subscritas
cinco para cada sócio, sendo a responsabilidade dos . sócios limitada ao
capital social. A gerência da sociedade será exercida com dispensa
de caução pelo sócio Alceldades de Castro Perimi.- A duração da
sociedade será indeterminada, ficando vedado o uso da firma para
qualquer assunto estranho ao negócio. Os balanços serão procedidos
em 31 de dezembro de cada ano e os lucros ou prejuízos serão distri-
buídos entre os sócios na proporção de suas cotas. Os casos omissos
neste contrato serão regulados pelas disposições do Decreto n. o 3.708,
de 10 de janeiro de 1919. O sCilo devido, na importância de Cr$ 20,10,
inclusive a taxa de Educaeão e Saúde. foi ci em estampilhas deVida-
mente inutilizadas. Distrito Federal, 18 de abril de 1915. — Alce-
biodes de Castro Nroni, sócio gerente.

(N.o 6.291—Cr$ 52,00-1)ia 19-1-15-18-1-15.)

INDÚSTRIA DE ALUMINIO REYBRA S.A.
RELATURIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSENIBUIA iiRM

ORDINÁRIA A REALIZAR-S!: EM 23 DE ABRIL DE 1915

Senhores Acionistas:

Em obediência aos dispositivos legais e de acordo com os nossos
Estatutos, temos 0 prazer de submeter ao vosso exame e julgamento
o balanço o contas da nossa administração, relatiivos ao período de
agosto a dezembro próximo passado.

Como vereis dos referidos danimentos tivemos um lucro satisfa-
tório, atendendo ao pequeno período decorrido, e ao fato cl& não es-
tarmos ainda com as nossas instalações de fabricação prontas-. Em
vistiudo resultado apresentado no Balanço — Propomos a 'distribui-
ção de um dividendo de Cr$ 10,00 por ação.

Ficamos ao vosso ' inteiro dispor Para os esclarecimenjos que
julgarem necessários.

Rio de Janeiro, 19-de-mareo -de 1916.- — Don-ald Lee Moore, Di-
retor-President. — Eugnio Veiga Giraldez, Diretor-Gerente.

BALANÇO E?.:cEnnswer EM SI DE DEZEMBRO DE 1914

. Ativo
Cr$	 Cr/,

Realizável:

a Curto Prazo:

Bancos . 	 	 373.500,00
Devedores e Credores Diversos 	 	 193.051,60	 566.551,60

Passivo
Cr$ Cr$

Exigível:

a Longo Prazo:
Reserva para Imposto de Renda 	 5.321,10

Não Exigível:
Capital	 .	 	 500. 000.00
Fundo de Reserva Legal 	 3.327,70
Lucros e Perdas 	 57.902,50 561.230,20

560.554,60

Rio de Janeiro. 19 de março de 1915. — Elund Barbosa Caldas,
Contador — Registrado sob n. o, 42.920. — Donald l.ce Honre, Diretor
Presidente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS 'S.: PERDAS" — IIALAN(20 DE 31 DE
DEZEMR14.0 DE 1914

Débito
Cr$

Daspe s as	 Gerais	 	 26.286,70
Impostos 896,20

27.182,90

Reserva 'Emp. s/Renda 	 5.321,40
Fundo de Reserva Legal	 	 3.327,70
Saldo .	 	 57.902,50

CrMile

	 93.737,500

Cr$
Comissões Obtidas 	 	 93.737,50

93.737,50

Rio de Janeiro', 19 de março de 1915. — Vim(' Darbosa Caldos,
Contador — Registrado sob o.° 42.920. Donald Gee Moore, Diretor
Presidente.

H(I

PARECER DO CONSELHO FISCAT,

Nós abaixo assinados; membros do ConseliuT Fiscal da indústria
de Alumínio'lleybra S.A.. vimos na . forma do art. 27. do Decreto-lei
no 2,027, emitir parecer 'sobre os documentos que nos foram apre-
sentados prescritos no dispositivo :egal, acima referido.

Pelo exame que procedemos dos referidos documentos e livros
de contabilidade, somos de parecei que o balanço geral e conta de
lucros e perdas demonstram a situação financeira da Sociedade em
31 de dezembro último e os resultados das operações do exercício
findo nessa data. Bem assim, achamos justificável a distribuição
de dividendos proposta pela Diretoria.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1913. 	 Andrew J. Bailai. —
Hans Alfred Lesmam. — Alfved S. Domei,.

(N.P. 6.211 — 18-1-15 — Cr$ 255,00)

ESTATUTO DO-SAMPAIO ATLÉTICO CLUBE
0 .Sampaio Atlético- Clube -6 urna instituição cívico desportiva, de

duração indeterminado, com sede e fôro no Distrito Federal, o tem por
objetivo o desenvolvimento-da-cultura • ffsica • pela pratica de desportos
únicamente amadorista, bem como a realização de reuniões de caráter
eivico,.culturat-social 'e recreativa. 'O fühdb Social é constituído pelas
contribuições dos sócios, doações e renda de jogos. A sociedade é ad-
ministrada -por uma Diretoria -cujo Presidente representa a sociedade
ativa, passiva, judicial e extra-judicial. O seu estatuto só poderá ser
reformado quando seus artigos colidirem com as leis da República, ou
por determinação de entidades superiores, ou ainda, por proposta jus-
tificada da Diretoria. Os sócios não respondem subsidiàriamente
pelas obrigações sociais. o - Clube só poderá ser dissolvido pelo C.on-
selim Deliberativo, especialmente convocado para êsse fim, sendo os
seus bens divididos entre os sócios proprietários, proporcionalmente
aos títulos que possuírem.	 -

Rio da Janeiro, em 10 de abril de 1915. — Noeli Correia de Melo,
Pelo Presidente.

Reconheço a firma de Noeli Correia de Melo.
Rio de Janeiro, 1 '0 de abril de 1915.	 •
Em testemunho (sinal público) da verdade. — Antonio de Al-

meida Mello.
(NP 6.142 — 18-1-15 — Cr$ 55,10).



DisponNol:

CaiXa	 	
Banco:3 C/e.	 garantidas	 	

ealiAvel

Cr$

1.687.20
523. 8375,J o)

i
Títulos de renda 	 13.600.00
Depósitos	 	   2.302,00
Certificados de equipamento	 	 5.013,80
Contas correntes	 	 91.155,30
Duplicatas a receber	 	 1.731.265,70
Obrigações de guerra 	  ... 28.756,00
Letras de cambio .. , 	 2.619,90

Estável:

Estampilhas vendas mercantis 1.525,20
Material de embalagens 	
Matéria prima 	
Mercadorias manufaturadas	 	

19.627.70
880.310.60
516.890,60

o Cr$

527.522,30

1 . 878 .012.70

1.118.399,10

40.000,00

20.600,00 60.000,00
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INDÚSTRIAS FÁTIMA S.A.

RnhATónio DA DIRETDRiA, A SER A pRESENTADO	 AssNIRUIA GERAL ORDI-

NARLx, À REALUAR-SE E.N1 26 DE ABRIL DE 1945 .

Senhores • acionistas:
Cumprindo de acÔrdo com a legislação vigente e as disposições dos

nossos estatutos, a Diretoria tem á satisfação em submeter à apre-
ciação, exame e julgamento dos senhores acionistas, o presente rela-
tório, acompanhado do balanço e contas referentes aos negócios que se
realizaram durante o ano de 1944.

Durante o exercício findo, os negócios progrediram satisfatõria-
mente com resultados coMpeilsadores.

A Diretoria, como lhe confere o artigo 21, § 4. 0, dos estatutos,
propõe que sejam distribuídos aos senhores acionistas, dividendos de
50 % (cinqüenta por cento) sare o valor nominal de suas ações.

Finalizando êste nosso breve relatório, o fazemos endereçando
a todos os auxiliares desta Sociedade, os nossos melhores agradeci-
mentes pelos excelentes serviços prestados.

Itio do Janeiro, 24 do fevereiro de 1915. — Eduardo de Sonsa.
lloinéro, Diretor-Presidente. — Gil Frogoni, Diretor-Gerente.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEnIEDR0 DE 1914

Não exigis-et:

Capital 	 	 1.400.000,00
Fundo de reserva legal 	 	 97.085,20
Fundo a a p licar 	 	 125.770,60
Fundo de gratificação 	 	 21.279,70

	
1 .611.135,50

Compensado:

Caução da Diretoria 	 	 40.000,00
Valores em administração 	 	 19.800,00
Contas correntes — C/valores em

administração 	 	 800,00
	

60.600,00

Pendente:

Reclamações pendentes 	
	

666,70

Lucros e perdas:

Saldo Para o exercício seguinte a aplicar 	
	

707.663,70

4.891.060,00

.111 o

Amor: izável

0 Verbas a debitar mensalmente 	 	 33 .350,00

Imobilizado:

Marcas registradas 	 	 752.000,00
Veículos 	 	 29.189.30
Móveis e utensílios 	 	 102.259.70
Maquinismos e Instalações 	 	 - 59.097,50	 913.116.50

Com Pensado:

Ações caucionadas 	
Bancos — Conta valores em admi-
• nistração 	

4.891.060,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1914. — E. S. liontéro, Diretor-
Presidente. — Gil Frugoni, Diretor-Gerente: — Angelo Sabado, Con-
tador, registro n.° 31.054.

Passivo

Exigível:

Contas correntes	 	
Bancos — C/c. garantidas 	
Contas a pagar 	
Instittitos de	 Previdência	 	
Legião Brasileira de Assistência
Credores por devolução 	
Aluguéis a pagar 	
Gratificação da Diretoria 	

•

Cr$

165.768,90
1.961.321,80

291.918.60

837,10
6.975,10

'780,00
41.627,30

Cr$

2.477.994,70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — E. S. lloméro, Diretor-
Presidente. — Gil Frugoni, Diretor-Gerente. — Angelo -Sabado, Con-
tador, registro n.° 34.651.

DEMoNSTRACÃO DA CONTA DE Lucaos E PERDAS EN1- 31 DE nEzENI Orlo riE 1914

Déb i 1 o

A Despesas gerais, de cobranças, juros, descontos e
comissões 	

A Ordenados e salários 	
A Propaganda 	
A Benfeitorias 	
A honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal 	
A Fretes e embalagens 	
A Aluguéis 	
A Impostos 	
A Bonificações especiais 	
A Gratificação da Diretoria 	
A Fundo de gratificação 	
A Fundo de reserva legal 	
A Perdas de materiais 	
A Depreciações 	
A Seguros 	
A Comissões bancárias 	
A Retõrno do mercadorias 	
A Duplicatas a receber 	

Saldo para 1915 	

3.057.341,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — E. S. Roméro, Diretor
Presidente. — Gil Fragoni, Diretor-Gerente. — Angelo Sabado. Con-
tador, registro 11.0 31.654.

Crédito

De Vendas 	
De Rendimentos diversos 	
De Materiais recuperados 	
De juros recebidos 	
De Recuperação em retornos 	
De Contas Correntes

Indenizações sare faltas e roubo de mer-
cadorias — Exercício de 1913 — não
reclamadas 	

De Duplicatas a receber

Cobrança duplicatas consideradas incobráveis
em balanço de dezembro de 1943 	

De Indenizações a pagar

Indenizações sóbre faltas e roubo do mer-
cadorias — Exercício de 1913 — não
reclamadas 	

3.057.841,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1914. — E. S. Roméro, Diretor-
Presidente. — Gil Frugoni, Diretor-Gerente. — Angelo Sabado, Con-
tador, registro n.° 34.654.

Cr$
2.989.434,90

34.309.80
26.880,40

3.856.10
2.013,60

868,60

432,00

15,80

Cr$

779.8P9,70
586 .1.Y9,10
222.383,80
175.587,20
109.500,00
98.579,80
66.350,00
50./122,70
43.570,00
41.627,30
41.627,30
41.627.30	 44".
32.386,00
21.238 60
16.511,50
13.768.70
8.065,40

870,10
707.663.70
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal, exercendo as atribuições que lhe conferem os
estatutos e a lei vigente, examinou tÔda a escrita e documentação do
exercício findo em 31 de dezembro do ano próximo passado.

Tudo encontrado em perfeita ordem, fizeram os membros do Con-
selho Fiscal estudo do balanço encerrado devidamente, e do relatório
da Diretoria ,que condizem com os dados que averiguaram. Conseqüen-
temente, indicam que a assembléia geral aprove atos, contas, balanço
e relatório da Diretoria, sem qualquer restrição.

Rio de Janeiro, 24 do fevereiro de 1945. — Candido norges. —
llugo Ribeiro Carneiro. — Joaquim Carlos Vianna Carneiro.

(N.° 6.262 — 18-4-45 — Cr$ 300,90.)

COMPANHIA PREDIAL SIO PAULO E RIO
RELATÓRIO A SER APRESENTADO À ASSENIDUIA GERAL ORDINÁRIA -

A REALIZAR-SE EM 27 DE Al3RIL DE 1945

Senhores acionistas:
Caunprinto o disposto em nossos estatutos e na legislação em vi-

gor, vimos apresentar-Vos o Balanço o contas referentes ao exercício
findo em 30 do dezembro de 1944.

Do acordo com as deliberações da assembléia geral do 3 de feve-
reiro de 1944, foi efetivado o aumento do capital social para cruzeiros
15.000.000,00, ficando o mesmo integralmente realizado em 15 da-
quele mês. Assim, já neste exercício pudemos dedicar-nos às ativi-
dades comerciais que eram objeto da reforma dos nossos Estatutos.

Pelo exame do Baloiço e da conta de Lucros o Perdas podeis apre-
ciar a exata situação da Companhia, ficando esta Diretoria à vossa in-
teira disposição para quaisquer esclarecimentos ou detalhes.

Deveis nesta assembleia proceder à eleição dos membros efetivos
e suplentes do Conselho Fiscal para o novo exercício.

Rio de Janeiro, 6 do março de 1915. — Joaquim Monteiro de Car-
valho. — A. Monteiro de Carvalho Filho. — Mário Simonsen.
Raul Araujo S. Costa.

BALANeR fIERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Ativo
. Cr$ Cr$

Imobilizado
Imóveis	 	 12.937.813,80
Móveis e Utensílios 	 380,10 12,938.193,90

Disponfvel
Caixa	 	   10.152,70

Realizável a curto prazo
Contas Correntes 	 8.899.122,60
Duplicatas a receber 	 618.410.10
Obrigações de Guerra  24.427,20
Selos e estampilhas 	 4.611,40 9.510.571,30

Contas de Compensação
Ações Caucionadas .•• 	 • 80.000,00

22.574.917,90
Passivo

Cr$ Cr$
Não Etigivel

Capital	 	 . 	 15.000.000,00
Fundo do Reserva 	 485.602,70
Fundo do Conservação 117.112,70 15.002.715,40

Exigível a Curto Prazo
Contas Correntes	 	 3.854.776,50
Dividendos	 	 3.000.000.00
Depósitos em garantia 37.4243,00 6.892.202,50

Contas de Compensação
Caução da Diretoria 	 80.000,00

22.574.917,90
Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1914. — Joaquim Monteiro de

Carvalho. — A. Monteiro de Carvalho Filho. — Mário Simonsen. —
Raul Araujo S. Costa, Diretores. — C. C. Pereira, Chefe da Conta-
bilidade.
DE:SfONSTIIM:ÃO DA CONTA "Luenos E PRIMAS" EM PO DE DEMUDO DE 1914

Débito

Cr$
Despesas gerais 	 	 247.014,50
Ordenados. . . ..... 	 	 . 72.000.00
Impostos e licenças 	 	 193.928,00
Seguros 	 	 24.904,30
Fundo de reserva 	 	 310.107,60
Dividendos.... 	 a 	 	 3.000.000,00

Crédito

Cr$
Aluguéis 	 	 1.142.942,30
Imóveis 	 	 2.068.957,80
Juros e descontos 	 	 172.529,90
Mercadorias 	 • 	 	 463.524,40

3.8,17.954,40
Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1941. — Joaquim Monteiro de

Carvalho. — A. Monteiro de Carvalho Filho. — Mário Simonsen. —
Raul Araujo S. Costa, Diretores. C. C. Pereira, Chefe da Conta-
bilidade.

PARECER .DO CONSELHO riscar,

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da
Companhia Predial São Paulo e Rio, tendo examinado o relatório, ba-
lanço e contas da Diretoria relativos ao exercício findo em 30 de de-
zembro de 1914, assim como os respectivos livros o documentos, encon-
traram tudo na mais perfeita ordem e exatidão, sendo de parecer de
que os mesmos, assim corno os atos administrativos do referido exer-
cício, sejam aprovados pelos senhores acionistas.

Rio de Janeiro. 17 de março do 1945. 	 Edgard Monlaury Pi-
menta. — Alfredo Egydio de Souza Aranha. — Octavio Souza Dantas.

(NP 6.188 — 18-4-45 — Cr$ 255.001.

LIVRO JUIUDICO

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À AssEMDLÉIA

-	 GERAL oneixámA
Srs. Acionistas:

Cumprindo as disposições estatu l árias e legais. apresentamos
o Balaneo e Contas relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1944, pelos quais podeis observar o aumento sempre crescente
que se tem processado em nossa organização.

É necessário registrar que os ótimos resultados do exercício
foram obtidos apesar da situação anormal gerada pela guerra
qual afetou sèriarnente a produção de papel e os serviços tipográficos.

Com a próxima terminação da guerra na Europa, novas o mais
amplas possibilidades se abrirão à nossa emprêsa, que já tem planos
para o desenvolvimento dos nossos negócios.

São estas as informações que temos a prestar aos Srs. Acionistas
e nos colocanies à inteira disposição, para quaisquer esclarecimentos
que sejam necessários.

Rio de Janeiro, G de março de 1915. — Dr. Persio Pereira Pinto,
Diretor-presidente.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1044

1 iva

Disponível: Cr$ Cr$

Em	 cofre 	 18.149,88
Em Bancos 	 240.132,50 258.282,38

Realizável a longo prazo:
Estoque papel 	 33.928,80
Estoque pano couro 	 13.068,70
Estoque de obras 	 634.674,00
Custeio de obras contr. 	 92.822,00
C/Correntes — Compradores 	 611.963,50
C/Correntes — Diversos 	 114.402,48
Depósitos diversos	 .... 	 1.610,00

•	 Obrigações de guerra 	 7.050,20
Selos veadas mercantis 	 331,00 1.509.830,68

Imobilizado estável:
Móveis, utensílios e instalações 42.295,00
Maquinismo	 	 58.000,00 100 .355,00

Contas de compensação:;
Ações	 caucionada ., 15. 000,00

1.883.518,06

Passivo

Exigível a curto prazo:
Contas a Pagar 	
Fornecedores 	
Acionistas c/ div. 	
Dividendo 1944 a ser distr. •	 •

Cr$
481 . 900.3e
456.949,90

11.647,58
67.933,40

Cv$

1.031.5:1,n

3.847.954,40 Não, exigível:,
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Capital	 	
Fundo	 d e pr.	 111.,	 u tens .	 e

000.000,00

máq. 	 46.802.55 •
Fundo de Ind. Lei 62 	 9.736.25
Fundo de riscos p/ alt. Leis 	 51.165.10
Fundo de previsro 	 72. 561.60 730.627.80

Resr,rvas:

Fundo de reserva legal 	 13 . 098.90
Fundo de res. estatutário 39.295.70
Fundo de resg.	 p.	 benef. •••• 1 .799.92
Pere. atrib. lis p.	 benef.	 	 2 .201,50 56.159,02

Contas fte compensação:
Caução da Diretoria 	 15.000,00

1.883.518,0G

Rio, 30 de dezembro de 191i. — Diretor-presidente: Persio Pe-
reira Pinto — Diretor-gerente: Mario Santos d'Anunciação — Diretor-
tesoureiro: João Pereira Pinto.— Nicolau Braga, Contador, registro nú-
mero 13.412.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS EM 30
DE DEZEMBRO DE 1911

Débito
Cr$

Desp.	 de com.	 e transportes 	 180.636,28 ,a	
Impostos, selos e estampilhas 	

n,
38.821.70

a	 Juros e descontos 	 45.210,90
a	 Despesas gerais 	
a	 Reservas:

327.250,80

Fundo de reserva legal 	 5.661,50
Fundo de res. estatulário 	 10.983.50
Fundo resg. p. benef.	 	 679,/i2
Percent. alrib. p.	 benef. 2.201.30 25.588,92

a	 Fundo de depree. mov. utens. e máq. 	 .9.890,60
Fundo de riscos p/ alt. de leis	 	 19.700,80

a ,Fundo de prev. p/ atender e/ ineobr. 18.358,90
a. ,Dividendo	 	 07.933,10

712. 104,30

Crédilo
Cr$

de Mercadorias (Lucro n/ conta) 	 	 712:101.30

742.404.30

Rio, 30 de dezembro de . 1911. — Diretor-presidente: Persio Pe-
reira Pinto — Diretor-gerente: Mario Santos (!'Anunciação — Diretor-
tesoureiro : João Pereira Pinto.— Nicolau Braga, Contador, registro nú-
mero 13.412.

pAREGER Do CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal do Livro Jurídico S.A., tendo procedido a
verificação do balanço geral e contas" relativas ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1911 e examinado .os respectivos documentos,
achan n lo tudo em perfeita ordem, é de parecer que sejam aprovados
pelos Srs. Acionistas o referido balanço geral, as contas e todos os
atos da Diretoria durante aquèle exercício.

Rio de Janeiro. 10 do março de 1915. — Dr. Joaquim Barbosa
de Figueiredo — Emir Dias Franco — Abrahão Drubscky.

(N.° 6.133 — 18-4-13 — Cr$ 231,60)

"REVISTA FORENSE" S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À AssEmuLÉIA GERAL
oRDINSRIA

Senhores Acionistas:

Cumprindo determinações estatutárias vimos apresentar-lhes o
relatório aas nossas atividades durante o exercício de 1911..

Os nossos negócios Se desenvolveram segundo os planos estabe-
lecidos, apesar da situação de guerra que, além de ter determinado o
encarecimento do papel, tornou priiticamente impossUel manter a pu-
blicação da "Revista Forense" em dia, em razão das dificuldades atuais
para a execução de serviços tipográficos.

A diretoria na propósito de dar solução definitiva ao problema,
deliberou completar a instalação das oficinas tipográficas da emprêsa
o que nos possibilitará manter a publicação da "Revista Forense" com
a sua tradicional pontualidade.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1915. — Antonio Pereira Pino,
Presidente.

BALANÇO EM 30 iSE- DEZEMBRO DE 1944

Ativo

Imobilizado
Máquinas e Tipos	 	 227.721,60
Biblioteca	 da	 Redação	 	 5.256.50
Marcas e Títulos Registrados 	 146.000,00
Repertório da Revista	 	 • 10.000.04)
Despesas	 de	 Instalação	 	 8.282.60

,Móveis	 e Utensilios	 	 51.968,00 452.231.70

Disponível

' Caixa	 	 13.851,80

Realizável

Contas	 Correntes	 	 385.322,70

Estoque 	 987.750,00 1.373.072,70

Diversos

Diversas	 Contas	 	 48.210,10

1.887.330,30

Passivo

Não exigível

Capital	 	 1.500.000,00
Fundo de Reserva Especial 	 5.87450

Fundo de Reserva Legal 	 5.871,50 1 .511.71%C°

Exigível

Contas Correntes 	 111.811.10
Títulos a Pagar	 	 10.139.60
Impósto sare a Renda 	 10.216,60

Dividendos	 	 105.000,00 267.197,30

Diversos
Diversas	 Contas	 	 108. 120,00

1.887.366,30
S.E. ou O. — Rio de Janeiro. 30 de dezembro de. 1911. —

tonto PereiraPereira Pinto, Diretor Presidente.	 João Pei•eira Pinto, Dire-
to, Comercial. — Carlos Alvim,. Contador. — Registrado sob o nú-
mero 31.507.

DEmoNTRAÇÃo DA CONTA DE Lucrios E PERDAS Em 30 Dr DEzEmilno DE 1911

Débito

A Despesas Gerais 	 	 105.963,70
A Revista, conta de custeio 	 	 336.391.10
A Imposto sÔbre a Renda 	 	 10.216,60
A Fundo de Reserva Legal 	 	 5.871.50
A Fundo de Reserva Especial 	 	 5.871.50
A dividendos:
Sôbre ações Preferenciais, a 6%	 45.000,00
Sare ações Ordinárias, a 8 %.... 	 60.000,00	 105 .900,00

A Despesas de Instalação 	 	 .	 711,80

570.062,20

Crédito

570.062,:.0

570.062,20

S.E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — An-
tonio Pereira Pinto, Diretor Presidente. — João Pereira Pinto, Piro-
tor Comercial. — Carlos Aloim, Contador. — Registrado sob o nú-
mero 31.597.

PARECER

O Conselho Fiscal 2a "Revista Forense S.A.", tenda feito o exa-
me da escrituração, livros e documentos referentes ao exercfeio do
1944 e encontrando tudo em boa ordem, é de parecer que sejam apro-
vados o balanço, relatório, contas e os atos da Diretoria. — Rio de
Janeiro 10 de março de 19•5. — Dr. Antonio Dm:caíres de Oliva, .1.
— Dr. José Alves Garcia. — Dr. Ignacio Loyola Costa.

(N.° 8.184 -- 18-4-45 -- CrS 193.801.
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"ASA", ARIES GRÁFICAS S.A.

Srs. Arionists

Diretoria, honrada com a escolha de VV. SS. para con-
cluir formalidades relativas à constituição da Sociedade, conere-
tit»r as suas ,liwilidades. e administrá-la até à Assembléia Geral de

desincumbiu-se imediabamente do encargo da legalização da
11 , ,\ t .;,iciadade cujo registro se efetuou no Departamento Nacional de
liefttd ia e Go/lerei() too 12 de dezembro de 1941, sob n. 0 310, conformo

la Pu b lic2,ç5o a fitas 21.011-21.011, do Mario Oficio! — Seção I,
de 3lo dezembro de 1011.

Preollipon-se tainha), imediatamente, a Diretoria, com o Pro-
blema de aquis ; ção de oficinas próprias para o preenchimento da
finalidade da Emprésa , tendo conseguido comprar as máquinas
are -s."wio , . móveis e nten.silios e instalações de uma lipo2rafia instala-
da nesta cidade, podendo, portanto. iniciar o seu programa de trabalho
ao dia imediato ao da assinatura da escritura de compra em 19 de
dz e ndiro do ano findo.

Pelo exame do Balança) do curto período do ano cie 1911 inda se
pode concluir, só:ire o rendimento da indústria. Coro a admissão de
téeoioos de capacidade comprovada e com as medidas já postas em
p-alica: revisão das máquinas. cepa cos de algumas delas, esperamos
dentro em breve oferecer uni apreciável rendimento de nossas ofici-
na , . i:‘specialmente quando tivermos encontrado área de terreno onde
po- : samos construir nossas instalações definitivas. — Renato dos
,,,,,/s_Juvi»tho, Diretor-Presidente. — José Brami, Diretor-Comer-
ciz.l• — Ernesto Lopes de Sott..w, Diretor da Produção.

WIALANÇO REA.LIZADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1915

Ativo

/a. (frb /fluido
Cr$ Cr$

Máquinas 	 1.107.180,00
Material Grafi..., 	 	
Mos eis e Utensílios	 	

icei

75.210.00
21.700,00 1.507.120,00

Banco	 Industrial	 Brasileiro
S. A. — C/Mov,	 	

Caixa	 	
1.333.183,00

35.717,30 1.388.902,30

Bet•lizável a Curto Prazo
Produtos Semi-elaborados 	 12.607,50

De Resultado Pendente
Despesas de Constituição	 .... 25.156,70
Lucros	 e Perdas	 	 16.290.10 41.755,90

Co ul nIs de COM penso n.ão
Ações	 Caucionadas 	 00.000,00

Total	 	 3.070.685,70

Passivo
Não Exigível	

Cr$
Capital 	

	
2.000.000,00

a Curto Prazo
Obrigações a Pagar 	
Contribuições do 1.A P1.
Contribuições da L.B.A.

Contos de Compensação
Caução da Divetoria 	

3.070.685,70

Renato dos Soolos-Joeiolho, Direter-Presidente . — Aristides
Arlindo da Costa, Contador — Reg.° 10.256.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS .' EM 30-12-11

Débito
Cr$

Estampilhas 	

Transporte 	

Despesas de Escritório 	

Gratificações 	

Ordenados 	
Honorários 	

	 11.000.00
1.112,90

200,40

28,00
17,40

10.50

16.299,20

Crédito	
Cr$

Saldo devedor
	 10.299,20

16.999,20

Renato dos Sualos-Jacintho, Diretor-Presidente — Aristides
Arlindo cIo Costa, Contador — Regp 10,256.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da "ASA" "Artes Gráficas S. A.,
infra-assinados, no uso de suas atribuições previstas pe'os estatutos
sociais e a lei, tendo examinado detidamente o Balanço e demais
contas que o acompanham, referentes ao exercício de mil novecen-
tos e quarenta e quatro, declaram ter encontrado tudo na mais per-
feita ordem, refletindo êsse balanço a real posição da Sociedade, à vista
do que são de parecer que tais contas e balanço sejam aprovados pela
Assembléia Geral Ordinária, dos senhores Acionistas.

Rio de Jane.iro. 23 de março de 1915. — José Busse Filho.
Perrone. —João Pitanga Rozza.

(N. 0 6.133 — 18-1-15 — Cr$ 285,00)

EMPRÊSA SANEADORA TERRITORIAL AGRÍCOLA S.A.

RELATóRIO DA Diavronix

Senhores Acionstas: 	 •
Na confortn;dade, do nOSSOS- estattitOs o das determinações Iogas

era vigor, submetemos à apreciação dos Sr'. Acionistas o balanço,
conta de lucros e perdas e demais documentos relativos ao exerdelo
encerrado em 30 de dezemkro de 1911.

Das contas oferecidas ao exame de VV. SS, resulta um pequeno
prejuízo que deve ser atribuipo ao estacionamento das nossas ati-
vidades cujos motivos são do seu conlo...cimento. -

Temos, porém, a satisfação de informar que em notas di tabelião
do 10.0 Ofício foi lavrada a escritura de pagamento ao Banco de Cré-
dito Móvel . de 8 (oito milhões de metros quadrados de tarrenos cons-
tantes do nosso compromisso de compra, o q ue veio consolidar a Po-
sição económica da Sociedade.

Os recursos financeiros necessários a tão avultada compra, foram
obtidos graças a raalização integral do capital social, rujo aumento
foi autorizado pela Assembléia t; . eral Extraordinária de 7 do janeiro
de 1011. .

Esperamos, assim, que êsfe ano possamos dar aos negócios da So-
ciedade o desPnvolvimordo necessário, enfrentando o seu vasto pro-
grama e colocando-a em condições corresponder às aspirações
dos seus acionistas.

Os documentos, contas e esta Diretoria ficam à vossa inteira
disposição para quaisquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 10 de marce de 1915. — Francisco Eulnlio Nas-
cimento e Silva Filho. — Curo Cavalcanti Pereira. — Manoel do
Nascimento Carvalho.

DALANÇO GERAL, ENChRRADO EM . 30 DE DEZEMBRO DE 1914

Ativo

Imóveis
	 Cr$

Devedores Diversos
Valor desta conta 	

	
1.258.818,30

Em Contas Correntes	 47.417,30
Contrato de Opção

Valor (lesta conta 	
	

202.657,10
Contrato de Venda

Valor desta conta 	
	

92.026,60
Utensílios Agrícolas

Valor desta conta 	
	

230,50
Despesas de Instalação

Valor desta conta 	
	

4.177,00
Conservação e Melhoramentos

Valor desta conta 	
	

17.268.60
Ações Caucionadas	 -

Valor de seis ações caucionadas	 30.000.00
Caixa

Saldo nesta data 	 	
919,50Obrigações de Guerra

Valor desta conta 	
	

700,00
Lucros e Perdas

•Saldo que passa para o exercício seguinte 	 8.333,10

1.722.818,00

• Passivo
Capital

Valor de 320 ações de Cr$ 5.000,00 cada uma.... I.600.000,00
Credores Diversos

Em Contas Correntes	 400,00Compromisso de Compra
Valor desta conta	 92. 020,60

Caução da Diretoria
Valor de seis ações caucionadas	 30. 000,00Fundo de Reserva
Art. 130, Decreto-lei n.° 2.627, de 26-9-40 	

	
421,40

1.722.848,00

Francisco Eidalio Nascimento Silva Filho, diretor-presidente.. —Cilro Cavalconti Pereira, diretor-tesoureiro. — Manoel do NaseimentOCarvalho. direlor-secrtário. — Clciudioswr Costa Va, guarda-livros,reg. DEC 38.375.

1.010.233,00
369,30

61,20 1.010.085.70

60.000,00

Total
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BEMONSTRA0,0 DA CONTA LUCROS E PERDAS ENI 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Ativo
L'r$

Despesas ilerais

Valor desq a conta 	 	 21.079,80

Despesas de Instalação

Depreciação 10% s/Cr$ 1.974,40 	 	 497,40

Utensílios Agrieolas

Deprec.iação 10 5 s/Cr$ 256,10 	 	 25,60

Conservação e Melhoramentos

Depreciação 10 % s ./Cr$ 19.187,30 	 	 1.918,70

21.121,50

PaSsiCa

Rendas Diversas

Contratos 	
	

4.500,00

Juías e Descontos

Valor desta conta 	
	

3.529,30

Lucros e Perdas
Prejuízo verificado neste exercício 	

	
1(3.092,20

24.121,50

Francisco Entali() Nascimento Silva Filho, diretor-presidente, —
Curo Cavalcanti Pereira. (lirelor-lesoureiro. — Manoel do Nascimento
Carvalho. diretor-secretário. — Claudionor Costa Voz, guarda-livros,
reg. liEC 38.373,

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Emprèsa Saneauora
Territorial Agrícola S. A., tendo examinado o relatório da Diretoria,
balanço, conta de lucros e perdas e demais documentos referentes ao
exercício encerrado em 30 de dezembro de 1944, declaram ter encon-
trado tudo em perfeita ordem, merecendo portanto, a aprovação dos
Srs. Acionistas.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945. — Joaquim Antunes de Oli-
veira. — Luiz Adalpho Magalhães'. — Angelo Fioravanti Bittencourt.

(N.o 6.149— 18-4,-15 — Cr$ 275,40)

COMPANHIA BRASILEIRA DE IMÓVEIS E CONSTRUÇÕES

RELATORIG DA DBWroRIA . RFLATIVO AO EXERCIClo DE 1941.

. Srs. Acionistas,

Vimos submeter ao vosso exame, o Balanço e a conta de Lucros
e Perdas, fechados em 31 de dezembro de 1944.

Como "podereis verificar, o exercício Próximo passado, produziu
benefícios. itstes, depois de feitas as amortizações usuais . e consti-
tuída a Reserva Legal de 5%, apresenta um saldo líqui ido de Cr$ ..
727.126,39, quantia .que propomos seja, empregada da seguinte ma-
neira:

Cr$ 300.000,00 para ser distribuída como dividendo, à razão de
05, ficando a quantia de Cr$ 367.126,39, com Lucros em suspenso.

Tendo sido aprovados pelos poderes públicos, o projeto para a
abertura de uma rua paralela à Rua Canavieiras e ligando a Rua Vis-
conde de Santa Isabel à Rua Professor Valadares, a Administração
providenciou com todo o zèlo, sare as obras, não sómente para que
elas começassem imediatamente. corno também para que fõssem exe-
cutadas com a maior economia. Os trabalhos, que são de natureza
pesados e dispendiosos. estilo progredindo, não obstante as várias
dificuldades do momento. Esperamos que a venda dos lotes dessa
nova rna, traga resultados. compensadores.

A Diretoria cumpre o dever de comunicar-vos o falecimento, de-
pois de curta nadéslia, do seu inesquecível Presidente, Sr. Camille
Voullemier, assumindo a Presidência, interinamente, de acórdo com
os estatutos. o Diretor Sr. Aquiles de Moura. Para a vaga ocasio-
nada por esta investidura, foi convocada o acionista Dr. Haryberto
de Miranda Jordão, Terminando em abril próximo, o mandato dos
aluais Diretores, compete à Assembléia Geral, eleger os seus suces-
sores para o próximo triênio.

Eis os fatos mais importantes ocorridos no exercício. A Direto-
ria dará ainda com satisfação, quaisquer explicações complementa-
res 'pie lhe forem solicitadas.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1915. — Achilles de Moura.
José Antonio 3firilli. — lloryberto de Miranda Jordão.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZWIDRO DE 1944

(período: de 1-1 a 31-12-11)

Ativo
Cr$
	

Cr$
Imobilizado:

Terrenos próprios — Rio 	 3.649.891,27
Terrenos próprios-- Caravelas 	 1.385.93
Direito de sérvidão• e passagem 	 1.000,00
Prédios próprios 72.000,60
Fazendas América e -São José 	 235.000,00
Móveis e utensílios 	 25.000.00
Instalação nova sede 	 13.098.55
Diversas contas amortizadas 	 5,00
Fazendas América e São José, c/admm 	 600,00
Oficina de Ferraria e Mecânica 	 500,00
Transportes . 000,00 í .005.080.7r

Disponível:
Caixa . 	   13.098.98
Bancos	 .	 .	 	 3.111.799.10 3.127.808,08

Realizável em curto prazo:
Obrigações a receber 15.226,13
C/c prestamistas terrenos	 	 70.614,00
Cie prestamistas prédios 	 23.719.03
Devedores diversos .	 	 22.114,54 131.67'1,30

Realizável a longo prazo;

Devedores por compra de P réd io s • • • • 529.775,25 •
Devedores por compra de terrenos 	 2.097 .956,85
Devedores hipotecários 	 535.760.35 •
Cauções e depósitos 	 5.256,40 3.160.718,85

Títulos em carteira:

Ações da Cia. Imobiliária da Bahia 33.600.00
Ações de "O Estado 	 1.000,00
Obrigações de Guerra 	 700,00
Ações amortizadas	 .	 	 3,00 35.303,00

Banco Federal Brasileiro C/títulos:
Ações do Banco Federal Brasileiro 51.860,70
Ações do Monitor Mercantil 	 200,00
Titulas do Grajaú Tênis Clube 	 6.010,0€
Apólices Municipais	 	 5.280,00
Obrigações ,de Guerra 	 101.800,00 168.150,70

Contas -de compensação;
Títulos caucionados . 	  	 100.000,00

' 11.034.861,68

Passi vo •

Não exigível:
Cr$ Cr$

Capital	 .	 .	 	   6.000.000,00
Reserva	 legal	 - 	 216.001,07
Reserva de previdência 	 476.226,69
Provisão para urbanização do Grajaú . 1.500.000,00
Fundo para valorização de terrenos 	 257 .202,55 8.119 .130,31

Exigível em curto prazo:,
Amortização	 do	 capital	 	 188.300,00
Dividendos diversos não reclamados 	 89:300,00
C/c prestamistas terrenos	 	 17.655,30
C/c prestamistas prédios 	 322,5r
Credores diversos 	 183.527,09
Comissões a pagar 	 7.497,00 486.001,89

Contas de resultados pendentes:

Lucros a apurar, de acbrdo com o De-
creto-lei n.° 4.178, art. 36 	 1.271.703,09
Lucros e perdas:

Lucros do exercício de 1941 	 765.396,19
Transferido à reserva legal 	 38.269,80 727.126,39

Contas de compensação:
Caução da D:retoria 	 70.000,00
Cauções diversas 	 30.000,00 100.000.00

11.034 .861,68

Achates de Mauro, Diretor-presidente. — José Antonio Mirilli,
Diretor. flaruberto de Miranda Jordão, Diretor. — Roger Con-
tador. Reg. n.° 33.271.



Atiro
Cr$ Cr$

Imobilizado:
Valor de aquisição de apólices
caucionadas . 	 ' 1.568.74,9,00
Móveis	 e	 utensílios 	 11 .817.30 1.583.590,30

Disponível:
Caixas e Bancos 2.395,50

Realizável a curto prazo:
Devedores diversos 	 43.878.20
Acionistas 88.080,00 131.958,20

Contas de resultado pendente:
Govérno	 Federal,	 c/Pórto	 do

Rio de Janeiro 	 6.513.210,30
Estado	 do	 Rio	 de Janeiro,	 c/

Pôrto de Niterói 	 2.420.538,80
Adiantamentos a regularizar 	 219.767,00
Receitas a pagar e juros a re-

ceber .	 	 756.012,80 9.969.591,90
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS " E PERDAS."'

(Período: de 1 -1 a 31-12-11).

Encargos

Despesas	 gerais	 .	 	
Despesas de propaganda 	
Dene gas p ropriedades agrícolas 	
Despesas Oficina Ferraria e Mecanica • 	
Despesas prédios próprios	 	
Despesas caminhões

po:,;f os	 	
Amortizações e depreciações	 	
Abandono quebrados Bónus de Guerra 	

Lucros	 do exercício	 de	 19 '11 	 	 •

Cr$
512.313.80

6.998,10
23.077.80
6.666.10

175,10
23.381,20

150 .190.20
23.807.86

5,30

776.649.36
765.396,19

1.5/2.015,55

Proibi tos

Lucro: p vínlis de terrenos (apurados conforme art. 30
Cr$

Decreln-lei	 n. o	1.178) 1.114.197.50
Comissões e indenizações 	 36.381,40
Juros s/devedores compra	 terrenos	 	 203.328.80
Juros s/devedores rompia prédio', 	 52.021;15
Juros diverso- 117.060,66
.Turos de mora 	 7.686.3í
Aluguéis	 diversos	 	 9.103,00
Lucros almoxarifado 	  	 2.266,70

1.512.0.55.55

Passivo
Cr$

Não exigível
Capital 	 • 	 100.000,00
Lucros e Perdas 	 	 5.210,00	 105.210,00

Exigível a curto prazo
Contas correntes 	 	 75.539,10

Conta de compensação
Ações caucionadas 	 	 50.000,00

230.749,10

Atire .° Poli Monjardim. diretor-gerente. — N. A. Illoontfield, coa-,
lador — Reg. sob 11 .0 31.950.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "weatos E PERDAS" RELATIVA AO
BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Débito
Cr$

Corretagens 	 	 19.902,10
Impostos 	 	 58.838,70
Despesas gerais	  	 48.584.80
Obrigações cie Guerra 	 	 1.007,60
Seguros 	 	 19.796.90
Lucro apurado 	 	 5.210,00

153.31010,m,

Crédito
	

(.0)
Cr$

Café 	 	 153.310,10

153.310,10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Achilles de Moura,
— José Antonio Mirilli. Diretor. — Haryberto de

Mirando Jordão, Diretor. — Roger Mirilli, Conlador. Reg: n. o 33.271.
Achilles	 Mouro. Diretor-presidente. 	 José Antonio

Direi or Dargberlo de Miranda Jordão, Diretor. — Roger Miriti', Con-
tador. Ileg. n. o 33.271.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Exercício de 1911-

O Conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Imóveis e Cons-
truções, tendo examinado o balanço e demais documentos relativos
ao exercício de 1911 e constatado a sua exatidão, é de parecer que
sejam os mesmo: aprovados.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1915. — Tancerdo Rosa. — Mar-
caio Barragat. — Benjamim Figueiredo.

(N. o 6.206 — 18-1-15 — Cr$ 510,00)

SOCIEDADE EXPORTADORA DE CAFÉ S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA DA SOCIEDADE EXPORTADORA DE CAFI'. S. A. PARA
SER APRESENTADO NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A REALIZAR-SE
NO Da 25 DE ABRIL DE 1915.

Senhores Acionistas

Em cumprimento its regulainenIações legais P estatutárias, vimos
apresentar o Relatório referente ao nosso exercício comercial findo
em 31 de dezembro de 1911.

Conforme podeis verificar, pelo balanço . que vos apresentamos, 'as
operações comerciais desta Sociedade correram normalmente corno nos
anos anteriores, sem nenhum MotiVo para qualquer comentário es-
pecial.

Para quaisquer esclarecimentos que, por ventura, venham a ne-
cessitar, estamos ao inteiro dispor do VV. SS.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1915. — Aureo Poli Monjardim,
diretor-gerente.

DALANçO GERAL ENCERRADO EM	 DE DEZEMBRO DE

Ativo

1-)is-ponivel
Cr$

Caixa	 	 2.812,60
Realizável a curto prazo

Contas corrente: 101.000,00
Café	 	 76.930,80 177.936,80

Conta de compensação
Caução da Diretoria 	 50,000,00

230.749,10

Atire° Poli Mon:jardim, diretor-gerente. — N. A. Illoomfield, con-
tador — Reg. sob n.° 31.950.

ATA DA REUNIÃO DO CONSELII0 FISCAL EM-31 MARÇO DE 1915
Aos 31 dias do mês de março de 1915, cumprindo as determina-

ções legais, examinamos o Balanço, a Conta de Lucros e Perdas e de-
mais documentos relativos ao exercício comercial da Sociedade Ex-
portadora de Café S. A. encerrado em 31 de dezembro de 1914, e en-
contramos tudo em perfeita ordem, pelo que somos de parecer que
sejam apNvadas as contas da Diretoria clessa Sociedade.

Para os devidos fins mandamos lavrar a presente ata na forma
da lei.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1945. — Christian° Froes Ottoni,
— Humberto M. Tavares.— Benjamin Silva.

(N.o 6.111 — Cr$ 255,00 —	 : 19-4-45 — 18-1-15.)

COMPANII/A BRASILEIRA DE PORTOS

RELATóltlo DA DIREToRIA

Srs. Acionistas
Vimos apresentar-vos o Balanço e as Contas encerradas em 31 de

dezembro de 1911, acompanhados do Parecer emitido pelo Conselho
Fiscal.

Por êsses doctimentos poderis verificar que a situação da So-
ciedade, tanto na parte económica como na financeira, Dão se modifi-
cou no exercício que vem de findar.

Lembramos que deverão ser eleitos membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal, assim como os Suplentes.

A Diretoria declara achar-se à disposição dos Srs. Acionistas
para quaisquer informações que julguem dever pedir-lhe.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1915. — A. de Moura. -- Joga
Moraes Filho. — J. A. Mirilli.
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911 (PE1110Do DE 1 DE JANEIRO A

31 DE DEZEMBRO DE 1914)
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e

o

o

Contos de c.ompensa0o.:
çc	 -ca Ile 1.0111,d a 5:	 2.10	 E.

(10	 R io	 	 150.00-0,00
AçõeS •ar.(joiutdas	 	 t 60.000,00 310.000,00

Lucros e Perdas:
Acumulação dos exercícios an-

teriores	 	 8.991.84'7,60
Prejuízo	 de	 1-9 •  I 	 $3.794.40 9.028.01:2;6.0

21.026.18640

Passivo

„Y ni(),e,7:10ieet:

P'undo .de reserva 	
.l'undo de amortização de

julal .	 	
Il ese:*Vii gera, de

1.:.t-Igleel(I L'iTiq.0-)44'41,7:0:

_A.dian.larnentos	 baneSries	 	

.1:rigire'l .0 longo pisazo:•

Cr.ed.ore,s diverku.s 	
iierurral-i,es a pagar 	
1)eben1ures	 e	 c.ire uriação

Crt

43. 000.0.0.0.(10
762.058.30

346;67340
2,299.372,10 9.

211.220,30
554.362,50

3.916.800,00
Coupor s 19 e 20 .dos iteben-

3.ures
	 276.720.0.0

1;33.976,90.Adiant.anientos bancários 	

Contas de rcsni-tado pendente:
Caueão TeSDITrO
	 2 .000 .00.0,00

-Contas cai suspenso o de regu-
larização . 	

	
3.103.013,2.0

Estado do Rio, e/ colas
Idem, /f i.sc a liza ção 	 	
Idem, c/taxa de conservação..	 92.163,20

. 500,00

Caixa de Apommtadoria e Pc.n-
.	 -sões dos Portuários de Ni-

.	 terói
	

16 783,30

150.000,00
1110.000.00
	

310.000,00

21 .026,. 18690

Companhia flrasiieira , de Portos S. A. — Achilles de Moura, Pre-
fidente. Ja7o 'Moraes Filho; Diretor. — José Antônio Mipitil, Dire-
tor. — Em.] r JflrLiIi, Contador. Reg. 33.271

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO 1)E 194;
oi,...mo:ssritm,:..ko DA . coNTA "Luestos	 PERDAS"

Débito
Cr$

Deficit dos ex( . reirios anteriores 	 	 8.904 .847G
Despesas gerais 	 	 12.1.45,00
llonorarios 	 111.050,00
Joipo(st o s 	 	 3 9980

0.028.642;00

c=rédiro

Cr$
Deficit dos exen'ic tos anteriore s	  	 8 .994 . 817,00
Prejuízo 19 14 	 	 33 .794,40

9.028.0,2,00

Rio de janeiro, 31 de dezembro ,de 19,4.	 Aehilles de Moura,
Presidente. — Jx.n4o Moraes Filho, Diretor,	 José Antonio mirmi,
Di'retor.	 Aoger Mirim. ¡Contador. Iteg. 33.211.

PAREC.ER no coixsenrro

Atendendo no que determina a lei .0 os estatutos, declaramos.
na qualidade de membros do ,Consellio Fiscal .que, tendo verificado 10
Relatório, Balanço e Conta de Lucros e Perdas relativos ao exerc./
cio de 1914,, ,enountramos os mesmos em perfeita ordem e de neArdo
4,NCIM .0 escriturado; sendo, portanto, de parecer que devem eer apro-
vados pelos Sr. acionistas na próxima nesembléla Geral Ordinária.

RI° de ;suleiro, 5 de março de 1945. — Companbin Brasileira
de Portos S. A. — TA/corgo :robles. — Dano Corréa da .Silva, —
Bemmin da (unha,

(N,0 6.205 -- 12-1-45 — Cr$ 285,410)

"FUNDIÇA0 INDIGENA S.A."

RETiorrón o DA D1DYTORIA A Sial APRERE:vrAno À ASFEMDT-i.:1A GERAL
4 n11DINSJILA DE 28 DE ABRIL DE 1915

Senhores Acionistas
Em cumprimento à lei e aos estatutos, vimos apresentar 110 vosso

exame e apreciação todos os atos e contas desta Diretoria, refetwnPys
ao exercício de 1944.

Nesse período procuramos manter os negócios da maneira mais
normal possível, tendo em vista a situação difícil do mercado do nosáo
principal produto. Alóin disto, devemos latnentar o acidente verifi-
cado em Junho de 1944 nos nossos fornos do esmalLag.ão. que devido
a uma explosão provocada Pelo acúmulo de gtses m Seu s canais —
paralisou pelo espaço de quarent dias esses 'fornos, impossibilitando,
.assim, a fabricação do produto nosso de maior venda, o que resultou
em desequilíbrio no exercício.

Iniciamos, entretanto, a fabricação do vários novos artigos.
que ainda não puderam apresentar os- resultados compensadores que
prometem, atendendo .à boa aceitação e ao desenvolvimento que vèni
proporcionando aos negócios.

O "balanço" e a "demonstração da conta de lucros e perdas", que
a este relatório acompanham, dar-vos-ão mna idéia clara da situação
da .Sociedade.'

Submetemos. pois, :à vossa apreciação ,esses documentos, acem-
papudos do respectivo -Parecer da Conselho Fiscal", ficando à in-
teira disposição dos /Srs. Acionistas para eventuais esclarecimentos
-que julgarem necessárias..

Rio do Janeiro, 0 de março de 1045. — A Diretoria: Dr. Co.mi./0
Allibo Filho, Presidente. — Alberto Pereira Praga Filho, Superin-
tendente. — Amando Pereira Braga; 1.0 See.retárie.. — Dr. Vendi.°
de Amorim. Pereiro da Silvo, 2.° Secretário.

D.SLAN4:::o (MRAT. EM 30 »B =Endro) DE 1954

A.tivo

Passivo
C.r$	 Cr$

.000.000,00

Lucros .Suspensos	 .....
Lucros e Perdas 	

Yundo de ItC:ITV-41 . 	
Fundo de DCprOCIteiíe43 	

	
867.991,40
164.464,50

17.203.70
7.664,60

Cr*

;73 .1135,00

356.62'0

5593.089,70

5 288.'16730

" Contos de compensor4o:
CrinGo no Esiain do Iflo 	
Cau‘..zio da Di...eloria 	

•

6.457.324,20

f »tobilizado
Cr$ Cr$

Imóveis 	 1.661.310,60
Justalações,	 Máquinas e Aces-

sórios	 	 1.705.832,10
Modelos 	   267:999.Go
Móveis e 15..tewfijos.	 	 128.145;70
Direitos imateriais .. 	 129.940;60 3..893.258,00

.7)isponível
Caixa 	 17.174,80
Estampilhas 	 . 1.962;10
Bancos c/Moviumuto „..,..„.„..,. ,.

neolizdvel em Curto Prazo

0.336,30 28.473.20

Contas Correntes 	 1.205.103,80
Materiais e Mercadorias 	 3.296.524;20
Aluguéis a Receber 	 5.650,00
Juros a Receber 	 1.338,00
.Obrigações, de Guerra	 	 '"	 58.600.00
Títulos de Renda	 ...	 • 10.000,00 1 .:377.2g0.,e0

,rolizável a Longo Prazo
Depósito e Caução 	 7.057,30
Promissórias a Receber 	 13.974,00' 21.031,30

Contos de Begularizoção
Despesas Antecipadas 13.495,00
Material de Expediente 	 14.408,50
Prêmios do Seguros 	 785,90
Seção de Motores a óleo 3.086,70 31.77010

Contas Amortizáveis
Despesas de Instalação 	 37.222,50 mdr.
Novo Catálogo 	 19.761,90 50.981,ÁO

Contos de Compensação
Ações C..acionadas 	 80.000.00
Bancos C/Cobrança 	 16.850,50
Valores em Custódia 	 133.000.00 229.&50,50

8.838.850,111
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Exigível ein Curto Prazo
Bancos C/Movimento 	 115 527,60
Contas Correntes 	 511.481,70
C/Correntes Fornecedores .... 521.969,80
Credores	 Diversos	 	 :35.831,20
Despesas	 a	 Pagar	 	 1.015.10
Títulos a Pagar 	 1.262.560.00 2.151.115,10

Exigível a Lema() Prazo
Depósito ern Garantia	 	 100.000,00

Contas de Compensaedo

Caução	 da Diretoria	 •	 80.000.00
Endossos para Cobrança 	 16.850,50
Depositantes de Valores	 	 133.000,00 229.850,50

8.838.590,10

DEMONSTRAÇÃO DACoNTA DE "LUCROS E PERDAS"

Crédito
Cr$

Saldo de 1913	 	 90.871,80
Fabricação	 	 639.600.00
Contas de Venda 	 1.402.121,00 2.041.721,00

Aluguéis	 	 42.287,30

Juros e Descontos:
Juros de Contas Correntes .... 4.080,00
Juros de Bancos 	 7.365,10
Juros de Obrigações de Guerra 1.003,50
Descontos de Fornecedores .., 18.819,00 30.897.60

2.205.780,70

Débito

Cr$ Cr$

Comissões	 	 85.719,50
Despesas Gerais	 	 938.135.50
Exposição do Esfõrço de Guerra 	 22.113.80
Leis Sociais	 	 21 4.259.90
Prêmios de Seguros 	 57.406,00
Propaganda	 	 31.003.10 1.318.938,10

Despesas de Expedição 	 379.867,30
Licenças e Impostos 	  	 151.971,50

Juros e Descontos

Juros de Contas Correntes 65764,00
Juros de Bancos 	 35.11-1,70
Descontos concedidos 	 149.549,70 250.158,10

Despesas de Instalação (amortização) 	 4.135.80
Conts ade • Venda 	 •	 53.205,90
Saldo para	 1915	 	 17.203.70

2.205.780,70

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1911. — Diretores: Dr. Camilo
Ali/tio Filho. — Alberto Pereira Braga Filho. — Armando Pereira
Draga. — Renato de ATO Ori In Pereira da Sitia. — Arthur Slot" fel,
Contador (D.E.C.. 2.575 — D.N.I.C: 32.306).

S.A. PUBLICIDADE "JORNAL DO BRASIL'

ATA . DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 19 1,5
No dia trinta e um de março de mil novecentos e quarenta e cin-

co, na sede da Sociedade à Avenida Rio Branco as. 110-112, 2.0 andar,
às dezesseis horas, .achando-se reunidos acionistas representando a
talidade do capitai social, o Diretor-Presidente Cande Ernesto Pereira
Carneiro declara aberta a sessão e convida os presentes a elegerem a
mesa que presidira os trabalhos. Aclamado pelos presentes para pre-

sidí-Ia, convida, o Sr. Conde Pereira Carneiro, para secretários os Se-
nhores Osvaldo Correia de Araújo e Adolfo Carneiro de Lacerda Ma-
chado, O Sr. Presidente solicita então o 1. 0 secretário a leitura do
aviso de convocaç:io publicado no Diário Oficial ele 12,19 e 29 de mar-
ço corrente, assim redigido:- "S.A. Publicidade Jornal do Brasil —
Assembléia Geral Ordinária — AN iso de convocação — São convida-
dos os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária
no dia 31 de março de 1915, às 16-horas, na sede da Sociedade, à Ave-
nida Rio Branco fis. 110-112, 2.° andar, a fim de tomar conhechnen-
to do Relatório d .; Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal aprovação cie
contas relativas a 1911 e proceder à eleição dos membros do C;onse-
lho Fiscal e suplentes. Rio de Janeiro, 3 de março de 1915. Ernesto
Pereira Carneiro, Diretor-Presidente". O Sr. Presidente manda em
seguida o 1.0 secretário efetuar a leitura do relatório, balanço e pa-
recere kIo Conselho Fiscal. O acionista Sr. José Pereira Carneiro lem-
bra aos presentes ser desnecessário -tal ato, visto que êsses documen-
tos são já do conhecimento geral, no 'que concordam todos os demais.
Passa-se, então, à Votação dos ditos documentos, resultando a sua
aprovação por unanimidade. não -tomando parte na votação a Dire-
toria por disposições legais. Em seguida, o Sr. Presidente declara
que vai submeter à escolha dós presentes, de acArdo com a lei, os novos
componentes do Conselho Fiscal e suplentes, bem como a fixação de
seus honorários para o presente exercício de 1015. Recolhidas as cé-
dulas, resultam eleitos: para membros efetivos: Paulo Marques de
Faria, 19.500 votos; Adolfo Carneiro de Lacerda Machado, 19.500
votos, e José de Sousa Filho. 19.000 volos,.todos brasileiros, residindo
respectivamente às Ruas Esleves Júnior n.o 56, Leopoldo Miguei nú-
mero 29 e 18 de Outubro n. o 67; e para suplentes: Otávio Franca,-
João Dunshee de Abranches Neto e Guilherme da Silveira Pires do
Rio Filho, com 20.000 votos cada um, todas brasileiros, residente res-
pectivamente à Avenida Copacabana n.° 756 apt. 102, Praça da
n.o 21, Bangu, e Rua Sorocaba n.° 320. Fica deliberado, então, por
unanimidade, manter-se a mesma remuneração para os componentes
do Conselho. O Sr. Presidente declara-os empossados e como nada
mais houvesse a ser tratado,- são suspensos os trabalhos para lavrar-se
a presente ata, a qual, depois de lida e achada conforme, é assinada
por todos os presentes. E eu, Osvaldo Correia de Araújo, na qualida-
de de 1.0 secretário, a subscrevo..

(N.o 6.243 --18-1-15 — Cr$ 91,80)

HOTEL QUITANDINHA S,A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:
Não podemos ocultar a -satisfação que sentimos sempre que, na

forma dos estatutos, submetemos a vosso conhecimento e deliberação,
contas e atos de uni eixercicio social. E' que, na observáncia exala do
It t eCe i to legal, vemos -mais uma etapa vencida, com o triunfo do nosso
esfôrço que se esteia, principalmente, na confiança com que nos dis-
tinguis:

E o ano transato se assinalou com a inauguração do hotel. rece-
bendo, nesse ato, do que de mais representativo no meio saciai, de-
monstrações de aplauso que nos exaltam e nos envaidecem, animando-
nos a continuar no rumo traçado de dotar Petrópolis de um estabe-
lecimento que, sem duvida, sendo, no gênero, o primeiro da América,
concorre para atrair ao Brasil os estrangeiros que melhor o devem
conhecer cru sua grandeza, e prosperidade. Não podemos, outrossim,
silenciar sÔbre a campanha que se -pretendeu fazer contra esta Socie-
dade, atribuindo-lhe transação que não fêz. Bem sabeis, e a nossa
escrita ai está para testemunhar que, apenas, operamos com institu-
tos bancários, sem ir pedir nem procurar autarquias de qualquer na-
tureza para financiamento da construção que, melhorada a situação
internacional, tocará a seu tèrmo. Em publicações pela imprensa,
nos limitamos a deixar patente a verdade, só a verdade.

Pelo balanço que será publicado com a antecedência legal, vereis
que, até 31 de dezembro pp.. término do exercício social, as obras
e instalações realizadas e pagas montaram a Cr$ 116.117.676,30 (cento
dezesseis milhões e cento dezessete mil e seiscentos setenta e seis cru-
zeiros trinta centavos). As obrigações que o mesmo balanço registra,
estão sob liõa e valiosa garantia e. findas as obras que são, como
curial, absorventes de recursos, virá, sem dúvida, a remuneração . do
capital aplicado. Sem otimismo, mas a penas baseados nos elementos
que nos indica a experiência, é de assegurar o futuro promissor da
Sociedade, mormente quando é certo que está para breve a normali-
zação das relações internacionais, para a qual, de modo tão brilhante e
eficiente está concorrendo o nosso querido Brasil. Isso sucedendo, fi-
camos habilitados a oferecer hospedagem suntuária aos que o IMSSO
país procurem para admirá-lo como merece. Ainda muito.nos falta
para concluir o,s nossos planos. Certo é, porém, que lá chegaremos.

Ao vosso dispor para quaisquer esclarecimentos, cumpre-nos re-
cordar que deveis eleger o Conselho Fiscal para o exercício de 1915,
fixando a remuneração dos seus membros.

Renovamos o nosso reconbechnento pela vossa honrosa confiança
e contamos •com que -ela não fios faltará.

Rio de Janeiro, IS de março de 1915. — Hotel Quitandinlia S. A.
— Joaquim Rollos, Diretor.

PARECER too CONSELit O FISCAL

NZ'ã• 
Os membros do Conselho Fiscal da Fundição Indigena S. A., ten-

do examinado cuidadosamente o relatório da Diretoria, o balanço e as
contas de lucros e perdas, correspondentes •ao - exercício de 1914, e
encontrado tudo em devida ordem, são de parecer que devem ser
aprovados pelos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1915. — Manoel Jorge Lopes. —
Jesus Rodriguez e Rodriguez. — Pereites da Silveira.

(N..° 6.152 — 18-4-15 — Cr$ 382,50)
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BALANÇO GERAL C..0MPREENDENDO .4 MATIllz E PIUM, DE PETRÓPOLIS

Encerrado- em, 31 de dezembro do ano de 1914
Ativo

. C.r$ Cr$	 Cr$
Hotel — C/Construção:

D	 mispendido co	 obras e inStalac5es feitas	 	   91.631.556,90
Idem com	 móveis, passadeiras, tapetes, talheres e baixelas, 	 cristais	 e	 outros

ntensilios característicos . de . botOs	 	   21.480.129,50 110.117.070,30

Imóveis:
Idem com compra de, terrenos 	 • 219.223,60

Lavandaria:
Idem com soa construção pela Filial, em Petrópolis 	 1.318.595,80
Idem com sua instalação	 	  1 	  .,

 •
696.000,00 2.014.595,80

Móveis o Utensítjoc:.
Existentes,	 na	 Alatriz	 	  e,,? 	 :181.1:+70,1te#,2:!. 	 112.5-36,20
Idem	 na Filial	 	   	 	 1.572.211,10 1.711.780,30

o

Veículos, Materiais e Utensílios .Diversgs:
Pelos existentes ,em nossa jjliaj tttttttttt •	 tt,

Titulas r ' Ações:
Ações e Apólices Diversas:

Pelas apólices e m caução
Pelas ações subscritas 	 . 	

Disponível:
Caixa:

Dinheiro em cofre na Matriz 	
• Idem na filiai 	

Bancos:

Saldo em depósito 	  	 tt	 ttttttt Itl:;/,--id'	 3.018.328.10	 5.104.119,60

	

001:019,10	 121 .087.295,40

397.750.00

	

" 38:000.00
	

435.730,00

593.972.10
1.192.110,10	 2.086.091,50

Curto Prazo:
Almoxariftuln. Papelaria e Div.. •Setores: • • 	 • •

Valor dos existentes em nossa Filial, conforme inventários . 	 	 1.957.932.10
Contas Correntes:

Saldos demedores 	 	 1.951.093.20

Cantos de Resultado Pendente:
Caueõe.s:

Por depósito feito pela Filial, como garantia 	
Lucros c Perdas:

Saldo apurado no ano l ie 1913 	
Idem neste exercício de 1911 	

3.000.025.30

2.712,20

3.108.818 70
12.098.507,70	 15.707.326,10

o

Contas de Compensação: -

Ações Caucionadas . 	 	 rio.000.00
Depósitos e Cauções 	 	 1.812.941,80
Avais 	 	 29.200.000.00
.Atallices era PeruSsil0 	 	 500.000.00
Contratos de Obras 	 	 120.852.055.00
Garantias Diversrs . 	 	 8.00.0.000,00	 16(1.114 .907,10

306.001 .520.30

Passi eo

Não Exigível:
Capital	 t	 	

Exioírel:
Curto Prazo:

Contas a Pagar:

Cr$ Cr$
100.000.000,00

Saldo desta conta- 	 4.021,50
Propinas:

Pelas a distribuir ao pessoal da Filial 	 	 27.983,90
Fornecedores:

Saldo desta ronta	 	   1.151.469.50
Contas Correntes:

Saldos credores 	 ......... 29.411 .582,00
Títulos a Pagar:

Pelos de nosso aceite, a 	 pagar	 	 15.345.408.10 46.256.528,00

Contas de Compensação:
Caucil0	 da	 Diretoril	 .........	 .	 • ... ........	 50.000,00
Cauções de	 Contratos	 .............. •	 ..... •	 ........	 1.812.911,80
Credores por Avais 	 29.200.400.00
Depósito de Apólices 	 . 500.000.00
Execução de	 Contratos	 	 120.852.055,60
Valores em Garantia 	  	 8.000.000,00 160.414.997,40

300.661.526.30

Ttio de Janeiro. O de março de 1915..— hotel Oultandinba.,.— Joa q uim, floilas, Diretor. — Abrohtio Daher, Contador	 Re_
gistradó .'oh n.° 38.571.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONT	 ÜI	 .1.1.-e1tos E maks" i	 1 DiDiatl'SIDIVY	 1944
Débito.

Gastos Gerais:
jaispendido durante o exercício com: lionortiaioa. ordenados; 	 firmostos, selos	 e

estampilhas. aluguéisa objetas de escritório, çontribuições ao	 Instituto	 .de,
Aposentadoria e Pensões , doa Comerolário's etc. 	

Juros e Descontos 	
Honorários-. do Conselho Fiscal 	
Fundo de Depreriação em Mc")veis e Utensílios 	  ... • . ••• • •	 • • • • • • ..... •^•.( •••	 11'

9,5 .t
7.2:23 .3,74.2J14,

2^.~,00t.
1-5..831,30 8.191. 5!)1,4p

3.0043.U8',70

9 .85,1. n13,50 ()

Saldas destas contas:
Lucros e Perdas:

Saldo desta conta no exercício de 1913	 	  0 • • 8 •• • • • • • • • • • 	 • • • ..... • 8. 	
Filial:

Cozinha 	 ..........	 .	 •	 •	 •	 • 	••••'• • • • •	 •‘• Ir•r•••,4•8•~0.•••r•-~
Departamento ArListico . 	
Publicidade e Propaganda • e,	 • •-•- 	
Serviços Auxiliares, .	 .	 . 	 	 rn-
Departamento do Pessoal 	 	 	 •
Administração . 	
Grill do Lago . . . 	
Lavandaria	 . 	 Irl. 08 o' • • 1i
Departamento Financeiro 	
Almoxarifatio Geral . 	
Impostos e Licenças	 . 	
Oruamentaçõea 	 .....	 ...........	 .	 ........... • .	 ....
Seguros .	 	 	 	 e-
Departamento de Costuras	 	
Departamento do Desportos 	   	

taa 5635..280.60
2.000-.218,111a
1'. 46X.-4,55'.34'a

80.
• 	 88W:969:66a

ifet;40,
452.676.00
3133.- /21,70!
307.480:90.
300.233,30
216.. 132,04-

53..830,44
h& 218;00i
39. 750:90'

43.671.30
2.496,20

Saldo s'	 destas	 contas	 	 21' .084 .753.60

Crédito

Departamento de Diversões . • •
Boita

1 . 683 . 0:12,60
3243.315,80
195.059.90
170. 833.90

2..185,00 5.377.127,A

15.707.326,10

21.084..753.601

Grill Room 	 ...	 ..........................
hotel
Departamento Hípico . •

Resultados apaleados nestas coutas:
tocros Perdes saldo que passa para o exercício seguinte 	   

Rio de JaOCHO, 5 1,, ma vno de laia ____ nate!	 — l ocIepti'M Rollos, Diretor. — abou/Lao baltro	 Contador — Reg:
n.o a8.571.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Depoi s de examinarmos tôda a escrita, confrontando-a com a do-

cumentação que a instrui, nada encontramos que reparar ou corrigir.
Os atos da Diretoria foram todos praticados em benefício da Sociedade
e atendidos os poderes que os estatutos aonferem. Conseqüentemente,

é nosso parecer que o balanço e ciadas
aprovados sem reserva.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1945.
Vilor dc Lamore e Aloor Vasconcelos.

(N.o 6.295 . — IS-

• e!	 o (Je 1911 1.1 . VC !:t	 'I'

Renata, Santos, Rob..-er.)

1-15 — Cr$ 1.203,60‘:.

o"BASTOS DE OLIVEIRA." S.A. DE ADMINISTRAÇÃO DE BENS

ATA D.1 ASEEMDLÉTA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DíA
-	 DE atatra DE 1915

Aos 9 dias do mês de abril de 1915, às 15 horas, reunidos na sede
social, à Avenida Rio Branco, 114, 2.1i andar, acionistas em número
legal, conforme se verificou de suas assinaturas no 'Livro do Pre-
sondai de Acionistas", com as declarações exigidas na Lei, foi in-
dicado para presidir a Assembiéia o acionista Dr. Manuel Bastos
do Oliveira, que, para secretário, convidou o acionista Paulo César
Bastos do Oliveira. O Presidente, constatando terem sido satisfei-
tas as formalidades prescritas no artigo 99 do Decreto-lei número
2.627, do 26 de setembro de 1940, declarou instalada a assembléia,
que fõra convocada por anúncios publicadas no Didrio Oficial' e no
"Jornal do Comércio" dos dias 9, 12 o 14 de março do corrente ano
e 9, 11 e 14 do mesmo mês e ano, respectivamente, determinou a
leitura do anúncio de convocação, o que fiz, como Secretário, o, logo
depois, do relatório da Diretoria, do balanço, da demonstração da
conta de lucros e perdas e do parecer do Conselho Fiscal, relativos
iio exeleído findo em 31 do dezembro de 19 ,14, documentos' êssas
do Comareio" de 8 do mesmo mês o ano. Finda a leitura, disse o
publicados no Didrio Oficial de 9 de março de 1945 e no "jornal
dto Comarca/ tle 8 do mesmo mês e ano. Finda a leitura, disse o
Sr. Presidente (ao estavam em discussão. Não havendo quem qui-
sesae usa: . da palavra, o Sr. Presidente submeteu-os à votação, ve-
rificando-se a aprovação unânime das contas da Diretoria, balanço
a parecer do Conselho Fiscal. Disse, ainda, o Sr. Presidente que,
não obstante decorrer da aprovação do relatório da Diretoria e pa-
recer da Conselho Fiscal a concordãneia da assembléia com' a. dis-
tribuição do dividendo de 12 (70 soare o valor das ações, consul-
tava a assembléia, a qual, por unanimidade, aprovou o dividendo a
distribuir. Procedeu-se, então, de actirdo com o anúncio de convo-
cação, à eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal para o exercício
de 1945 Coibidas as cédulas, em urnas separadas, e apurados os vo-
tos, o Sr. Presidente declarou terem sido reeleitos, para a Direto..
rim Doutor Md-daDat Bastos de Oliveira, brasileiro, residente nesta

cidade, à flua Almirante Alexandrino n.o 882; apartamento mimara
92, para Diretor-presidente; e . o Sr. Valfrido de Sousa Lima, bra-
sileiro, residente Desta cidade, à Rua Santa Luzia n. o 583, aparta-
mento 42, para Diretor-secretário; para ü Conselho Fiscal foram
eleitos membros efetivos: Srs. Luia Nolasco Maylasky Pereira da
Cunha, João Westmoore Ford e Alberto Arthurlie Lowndes; e suplen-
tes: Dr. Jorga Ferrar, Henrique Mutzenbeeher e Dr. Álvaro Men-
des de Oliveira, Castro, todos brasileiros e domiciliados, nesta Capi-
tal. Disso o Sr. Presidente ame, de acarta) com a Lei. e os estatu-
tos, deveriam ser determinadas as remoneraçõas tixiaa da Diretoria
e do Conselho Fiscal, bem como a parte variável da remunerar:ia
do Diretor-presidente. observado o disposto no artigo do Deareto-
lei . n.o 2.627, de 26 de setembro de 19;0. Por proposta do acionis-
ta Dr. Valfrido Bastos de Oliveira Filho, aprovada, par unanimida-
de, foi fixado em Cr- r.000;00; eruzeirosa w remuneração anual
para, cada- membro efetivo do Conselho Fiscal: em , Cr$ 4..000,00
(quatro mil cruzeiros) , a remuneração mensal' fixa do Diretor-pre-
sidente; em- Cr$ 1.500,00 (um mil e quinhentos cruzeiros) , a, rema-
neraç.ão mensal. do Diretor-secretário,. e em , taa/o . (oito por aanto)
a parte variável da remuneração dia Diretor-presidente, can-aliada
,sóbre os lucros, líquidos do , exercido . de 1955. Nada mais haveniu
a tratar e encerrada a fõlha do Livro de Presença dos Adonistaa,
com as assinaturas do Sr. Presidente e a minha:, foi suspensa a ses-
são' para lavrar-se, esta . ata , ,no livro próprio por mim. Secretário,
e, reaberta- a sessão, procedi ! a. sua leitura; havendo soda aprovada
por todos' os presentes, que a, vão., assinar, dela deixando-se três, có-
pias autênticas. daetalografintaa. para os- fins legais. — Dr. Manoel
Bastos de Oliveira. — Paulo Cesar Bastas de Otivejra.. 	 watt rido
de Souza Lima'. -- Walfrida Bastos de Oliveira Filha. 	 Luiz No.,
iasc M •Pareira da Cunha. — Albert Ariburlie Lowndrs. Aro
de Almeida e Silva. — Henrique Mutzenbecher. — Marina Ford
Bastos de Oliveira.

'Bastos de Oliveira", 8. A. de Administração de. Bens: %Vai-
frido de, Souza Lima, diretor.

.(N,0 0.265-18-1-15—,.CaS 124,4_01.



Santas, 29 de abril de 191i.
Assunto: Despesas realizadas em conta de. capital ( j udie( , ejà
Sr. Diretor-Gerente da Cia. Docas de Santos.
Acuso o recebimento de vosso Ofício BC/29.27 — GF/12.44, de

20 de janeiro último, junto ao qual nos remetestes os dados que to-
rnaram o índice TC-189-1, para a tomada de contas das despesas
realizadas em conta de capital, com a construção de 500 metros de
cais com 10 metros de profundidade em águas mínimas no Saboó,
despesas estas que montaram em Cr$ 3.736.301,20 (três milhões
setecentos e trinta e seis mil trezentos e noventa e um cruzeiros evinte centavos).

Sobre o assunto, tenho a informar-vos que os "dados para tomada
de contas", que acompanharam o vosso ofício acima citado, foram
revistos e os seus cálculos encontrados exatos.

Comunico-vos, outrossim, que os dados em questão foram arqui-
vados neste Distrito do Fiscalização, a fim de serem presentes à
tomada de contas, oportunamente.

Saúde e •fraternidade.
Edgartl Chermont

MINISTÉRIO , DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, mos E CANAIS
15 0 Distrito de Fiscalização

Santos, 13 de maio de 1914.
Assunto: Despesas realizadas em conta de capital (indico

TC-210-1).

Sr. Dire,tor-Gerentte da Cia. Docas de Santos.
Acuso o recebimento de vosso Oficio EC/29.27 — GF/55.44, de

5 de abril último, junto ao qual nos remetestes, para estudos, os
dados que tomaram o indico TC-210-1, para a tomada do contas,. das
despesas realizadas em conta de capital, com a execução do atérro
dos terrenos baixos do Valongo à Manca — trecho do Sabod — des-
pesas estas que montaram a Cr$ 5.835.462,90 (cinco milhões oito-
centos e trinta e cinco mil quatrocentos e sessenta e dois cruzeirose noventa centavos).

Sóbre o assunto, tenho a informar-vos que os dados "para tomada
de contas" que acompanharam o vosso oficio acima citado, foram
revistos e os cálculos encontrados exatos.

Comunico-vos, outrossim, que os dados em questão foram arqui-
vados neste Distrito de Fiscalização, a fim de serem presentes à tomada
de contas, oportunamente.

Saúde e fraternidade,
* Edgard Chermont.

-TC-189-1).

N.° 400.
eharst.n
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Senhores acionistas:
A Diretoria da Companhia Docas de Santos cumpre o dever, que

os Estatutos lhe impõem, de apresentar-vos o relatõrio, o balanço
geral e as demais cantas de sua gestão durante o anca de 10h.•• 	 •

E' com a mais grata satisfação que vos comunica haver o movi-
incuto, no ano findo, ultrapassado quatro milhões de toneladas. Nada
mais auspicioso, neste momento em que persistem as restrições' im-
postas pela guerra. ao transporte marítimo, do que constatar-se haver
o volume das mercadorias transitadas pelo pôrto de Santos, ultra-
passado, novamente, quatro milhões de toneladas.

Êsse grande aumento no vulto do tráfego, que converge para
Santos, cria, para -a nossa Companhia, a necessidado•de acelerais o
programa do desenvolvimento de suas instalações de modo a podar,.
satisfatõriamente, atender às exigencias cla,s.se tráfego„uma vez ter--
minado o conflito mundial.	 .

A realização dessa ampliação não mais pode ser retardada a fins
de evitar se produza um novo congestionamento no tráfego do_ prrato,
mais grave que o de 1925, visto .corno, agora; seria de . caráter,
portuário.

Devemos cientificar-vos de qpe foram cumpridas 'Nas as -raso-
luções constantes das propostas aprovadas . pela assanabléia geral -ex-
traordinária realizada em 5 de setembro da , 194latando-se efetuado
a conversão de ações nominativas em ações ao portador, nas condições
do que ficou resolvido, no total de 169.537 ações.'

Êsse total assim se elevou por : se • ter incluído no rateio.. para-
a conversão, com o fim de igualar as miantidadea •-de ações.- dasTdriasí
espécies, o,remanescente que resultou do aumento de capital auto-
rizado pela assembléia geral extraordinária de 22 de março de 1929.

•

DELAÇÕES DA COMPANHIA com o oovtaxo FEDERAL

1.°) — Conta de capital:
o) Capital inicial — Nenhuma alteração ternos a assinalar na

conta de capital inicial durante o ano de 1911, que continuou a ser
de Cr$ 217.815.597,30.

b) Capital adicional — Durante o ano de VOU, d'oram incorpo-
radas à conta do capital adicional várias importâncias correspondentes
ao custo de obras novas e aquisições realizadas ou concluídas poste-
riormento a 16 de junho de 1035.

O capital adicional, reconhecido pelo Govêrno Federal, que mon-
tava a Cr$ 20.962.524,50, ao se findar o ano de 1943, subiu a
Cr$ 47.912.652,00 em 31 de dezembro de 1944.

Os ofícios da Fiscalização que aprovaram as demonstrações do
custo das obras novas e aquisições para que as respectivas impor-
tâncias sejam oportunamente presentes à tomada -de cantas do exer-
cício de 1944, são os seguintes:

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, 'RIOS E CANAIS

15.° Distrito de Fiscalização
l'n;.° 811 .
• Santos, 9 de novembro de 1913.
Assunto: Despesas realizadas em conta de capital (índice

TC-250-G).
Sr. Diretor-Gerente da Cia. Docas de Santos.
Acuso o recebimento de vosso Ofício EÇ-29.01 — GF-109.43,

do 30 de agõsto p. findo, junto ao qual nos remetestes, para estudo,
os dados que tomaram o índice TC-250-G, para a tomada de
contas das despesas realizadas em canta de capital, com a conatrução
de três aparelhos de gasogênio a carvão vegetal e adaptados nos cami-
nhões n.Ps 9.29 e 31, despesas estas que montaram a Cr$ 20.536,30
(vinte mil quinhentos e trinta e seis cruzeiros e trinta centavos).

SÔbre o assunto, tenho a informar-vos que os "dados para tornada
de contas" que acompanharam o vosso ofício acima citado, foram
revistos e os seus cálculos encontrados exatos.

Comunico-vos, outrossim, que os dados em questão foram arqui-
vados nesta Fiscalização, a fim de serem presentes à tomada do con-
tas, oportunamente.

Saúde e fraternidade,
Edgard Chermont.

MINISTÉRIO DA 'VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS
15.0 Distrito de Fiscalização

N.o 597•
Santos, 20 de janeiro de 1944.

Assunto: Despesas realizadas em conta do capital (índice
TC-229-G).

Sr. Diretor-Gerente da Cia. Docas de Santos.
Acuso o recebimento de vosso Ofício EC-29.09 — GF-63.44, de

19 do abril último, junto ao qual nos remetestes, para estudo, os
dados que tomaram o índice TC-229-G, para a tomada de contas das
despesas realizadas em conta de capital, cum a aquisição da loco-

motiva n.° 26, Diesel simples, de ..1,60m de bRola, destinada ao serviço
de transporte na Ilha do Barnabé, despesas estas que montaram a
Cr$ 4U8.951,20 (quatrocentos e noventa e oito mil novecentos e cin-
qüenta e quatro cruzeiros e vinte centavos).

'Sôbre o assunte,.tentio a informar-vos que os ,,`dados para -tomada
de • contas"	 acompanharam o ;vasa° oficio 	 acima citado, foram
revistos e os cálculos encontrados - exatos.	 ,. • '	 .

Comunico-vos, outroSsim, que os dadas em questão foram argui-.
vadaanaate Distrito de Fiscalizaçãd,. a fim de serem -presentes à tornada
de contas, oportunamente.

Saúde e. fraternidade,
Edgard Chermant.

MINISTÉRIO. DA VIAÇÃO E OBRA,S PÚBLICAS

DEPAIITAM ENTO NACIONAL DE rorrros, RIOS E CANAIS
.15.0 Distrtko de Fiscalização

NP. á 9):
Santos, 27 de abril de 1911.

As,suntos De'sliesas -realizadas em conta. de • capital (índice

•-" Sra Diretór-Gerente da Cio. Docas d'e'Santoa.
• Acusa 'o :cabimento de vosso Oficio EC/29.01 — GF/41.11. de.
21 de inárço úititnb. juirto ao qual nos remetestes, os dados que torna-

'riam 'o •. 'fialIce TC-2-11s-1, Para a 'tomada .de contas das despesas reali-
zadas enf'contá de capital; em &construção do tanque OCA-9, para
dep6sito de -tileo - de - caroça de algodão.,na Ilha do Barnabé, despesas
estas gire Montaram á Cr$ 261:532,10 (duzentos e sessenta e multi a
mil quinhentõa a trinta e doia. cruzeiros e dez centavos)..
• Sare ó assunto, tenho a informar-vos que os "dados para tornada
de contas" que acompanharam o vosso ofício acima citado, foram
revistos e os seus cálculos encontrados exatos.

Comunico-vos, outrossim, que os dados em questão foram arafili-
Rd O s neste Distrito de Fiscalização, a fim de serem presentes à to-

mada de contas, oportunamente.
Saúde e frw,ernidade,

Edgard Chermont.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

N.° 103.
	 15.° Distrito de Fiscalização
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS
15.3 Distrito de Fescalienção

N.° 571.
Santos. 11 de junho de 1951.

Aseunto: Deepcsas realize-cies em conta de ca p itel (índice
TC-172-(1).

Sr. Diretor-Ger e nte da Cia. Docas de Santos.
Acuso O l'P'reb!mento de vosso Oficio E1/29 .01 - • 01762.11. de

19 do abril ultimo, junto ao qual nos remetestes, para estudos, os
dado que tomaram o indice TC-172-G, para a tomada de contas das
iteepeeres realizadas em conta de capital, com a construção do edifício
para oficina m'écânica e grupo sanitário na Ilha do Barnabe, despesas
estas que montaram a Cr$ 153.609,10 (cento e cinqüenta e três mil
e eiscentos e nove cruzeiros e quarenta centavos).

Sóbre o assunto, lenho a informar-vos que os "dadas para a to-
ria de contas" que acompanharam o vosso oficio acima citado. foram
revielos, tendo sido encontrados ligeiras incorreções its páginas 13, 31,
33. 97, 117 e 191 que foram emendados a tinta. Tais incorreções,
entretanto, não afetaram o total.

Comsinico-vos. outrossim, que os dados em qkles Ião foram arqui-
vadus neste Distrito de Fiscalizeção, a fim de serem presentes à to••
mede de contas, oportunamente.

Saúde e fraternidade,
Edgard Cherinoni.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PúBLI•As

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E . CANAIS
15.° Distrito de Fiscalização

N.° 658.
Santos, 11 de julho de

Assunto; Justificações de despesas cujos valores devem ser in-
cluídos em conta de capital.

Sr. Diretor-Gerente da Cia. Docas de Santes.
Levo ao vosso conhecimento, que estão, neste Distrito de Fisca-

lizaçào, já devidamente processadas aguardando a ocasião oportuna.
para a respectiva inclusão na conta de capital as seguintes justifi-
caçõ('s de deepesas:

Cr$

iff) -- 191 196, no valor de	 919. 128.30
.11) - 212 - 197, DO valor de	 1.033.681.90
JI)
.11)

- 170
-- 181

173,
183,

no
no

valor
valor

de	 3.369.683.00
de	 /06.325,00

J1) - 209 - 198, no valor de	 111.668.20
.11) - 16e - 192. no valor lo	 61.758.00
.11) - 215 - 200, no valor de	 88.333.911
JI) - 907 - 191, no valor de	 26.327,30
JD - 20e - 191, no valor de	 10.100.115.60

Saúde	 e	 fraternidade,
Edgard Chermonl.

Sr. Diretor do Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Rio de Janeiro, 1). F.
4 de Maio de 1911.

Aviso n.° 603.
Declaro-vos que, cie acôrdo com o parecer desse Departamento,

constante do Oficio n o 1,131. de 3 de abril de 1911, aprovo a to-
mada de contas da Companhia Docas de Santos, relativa ao
ano de 1911.

Saudações,
João de Mendonça Lima.

Sr. Diretor do Departamento Nacional de Portos. Rios e Canais.
Se no corrente ano foi designada a Comissão que deverá proceder

a tomada de contas dos exercícios de 1912 e 1913.
3. 0) - Armazéns gerais - Satisfazendo ao que determina o res-

pectivo regidcmento, apresentamos ao Sr. Ministro da Fazenda. 'em
16 de fevereiro do corrente ano, o relatório eóbee os armazéns gerais
mantidos pee nossa Companhia.

No movimento realizado nesses armazéns, verificou-se:
a) ' que no período de janeiro a dezembro de 1911, entraram

22.626 sacos com café, sendo nula, no entanto, a existência dessa
mercadoria em 31 de dezembro;

b) *. que sebee esee café foram omitidos 9 recibos de depósito
e que seibre outros 100.28e volumes, 'emitirem-se 376 déesee recibos,
dos quais 161 estão em circulação:

c) que o valor das mercadorias sehre as [meie se emitiram os'
títulos acima nnaeicionades, foi de Cr$ 76.821.832.10 (setenta e seis
milhões oitocentos e vinte e quatro mil oitocentos e trinta e dois
cruzeiros e dez centavo:), para os efeitos do seaure obrigatório
por lei.

1. 0) - Obras nucas e aquisições - Aprovando projetos e orça-
mentos de obras novas e aquisições. autorizadas pelo Decreto n.° 658-A,
de 21 de fevereiro de 1936. que abriu a primeira conta de capital
adicional. registraram-se. no ano de 1911, (-z seguintes atoe do Go-
verno Federal;

- Decreto n.° 11.331, de 23 de fevereiro de 1911 (publicado
no Didrio • Oficial de 20 de março de 1911).

- Decreto n.° 15.023. de 13 do março de 1911 (publicado no
Diário Oficial de 13 de abril de 1911).

- Deceeto n.° 16.233. de 31 de julho de 1911 (publicado no
Diário Oficial de 9 de agósto de 1911).

- Decreto n.° 16.838. de 16 de outubro de 1911 (publicado no
Diário Oficial de 25 de outubro de 1911).

- Decreto n.° 17.191. de 20 de novembro de 1911 (publicado no
Diário Oficial de 28 de novembro de 1911).

- Decreto n.° 17.121, de 26 de dezembro de 1911 (publicado no
Diário Oficiul de 5 de j an e iro de 1915 •

I El .1I EIL
r~

2.0) - Tomada de conlas - Pelo Aviso n. o 281, de 25 de fevereiro
de 1911, o Sr. aiimatro eia Viação o Obras Públicas aprovou as to-
madas de coutae 'lesta Companhia relativas aos anos de 1939 e 1940.

A tomada de contas corre s-eondente ao ano de 1911 foi aproveite.
pelo Aviso n.° 663, de 4 de inam de 1911, do Sr. Ministro da Viação
e Obeas Públicas.

E' o seguinte o teor deeees avisos:

MINISTÉRIO DA VIAÇÂO E OBRAS PÚBLICAS

Rio de Janeiro, D. F.
23 de fevereiro de 1911.

Aviso n. o 281.

Em solução aos vossos Ofícios n.°' s 1.637, de 3 de maio de 1913,
e 699. de 11 de fevereiro de 1912, e tendo em vista o parecer da Seção
de Segurança Nacional, anexo por cópia, declaro-vos que aprovo as
tomadas de contas da Cia. Docas de Santos, relativas aos anos de
1939 e 1910, ressalvadas as porcentagens das receitas liquidas sôbre
o capital roconhecido, as quais deverão ser determinadas na próxima
tomada de contas, COM a revisão das incorporações de despesa à conta
ile capital, a partir de 1937. data do primeiro excesso sõbre o limite
de 10% estabelecido no art. 14, §, 2.° do Decreto n.° 21.599, de 6 de
julho de 1931. acima do qual se torna obrigatória a revisão das tarifas
do pôrto de Santos.

Assim fica sutuda a revisão das tarifas até a conclusão da pró-
xima balada de contas e autorizado esse Departamento a apresentar.
no menor prazo pessivel. um projeto de modificação das instruções
regulamentares para tomadas de contas das empresas portuárias, no
sentido de abreviá-las, sem piejuizo das suas finalidades.

seudações,
João de llendonca Lima.

AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DO PÔRTO
Durante o ano próximo lindo, prosseguimos na realização de

obras novas e aquisições autorizadas pelo Governo, obedecendo, en-
tretanto. ao prudente criletio a que fizemos referência nos relatórios
anteriores, de só iniciarmos as de absoluta urgência.

Com a execução dessas obras foram dispendidos cerca de oito
milhões de cruzeiros.

Merece atenta leitura dos senhores acionistas o Relatório do
Sr. Inspetor Geral, pela soma de informações . úteis que fornece sôbre
os serviços da Companhia, em Santos, que ele encara, em seu conjunto,
apreciando bem as ocorrências, mostrando as deficiênciae, com fran-
queza e sugerindo as providencias que lhe parecem necessárias para
corrigir as falta :e e melhorar sempre cys: nossos serviços.

Nesse minucioso Relatório, encontrareis completas informações
sõbre as obras e aquisições realizadas no ano de 1911.

SERVIÇOS DO TRiEE(;0

De serviços do tráfego foram prestados com a máxima eficiência
que as contingências do momento nos permitiram. As dificuldades
acorridas no transporte terrestre da importação e no marítimo, para
a exportação, provocou, por vezes o congestionamento de nossos ar-
mazéns, quer internos, 'Quer c xternos, condição que *reduz a produção
nas operações de carga e descarga dos navios. Outra contingência
reside na impossibilidade de se aumentar o aparelhamento do perto,
cuja importação se tornou irrealizável. em virtude da guerra mundial.
Apesar disso. toldemos movimentar mercadorias em tonelagem que
pouco inferior ficou, do máximo ale enteio verificado, que ocorreu
em 11129.
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Essa situação, aliás, foi bem explicado pelo Exmo. Sr. Ministro
da Viação e Obras Públicas, na nota que fez publicar e que trans-
crevemos

"Em diversos jornais de São Paulo têm sido publicado,s
comentários relativamente ao porto de Santos. •

• A situação désse Orlo foi objeto de minucioso exame
pelo Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais, em
abril último, re as medidas necessárias para arender satisfa-
tõriamente o comércio e a navegação, tanto nesta época de
anormalidades gerais, como na de após-guerra, tem sido
tomadas pela Companhia Docas de Santas, com a aprovação
deste Ministério.

-A tonetagesm manipulada em Santos, no corrente ano, não
supera a de outros anos, como o de 1939, há apenas a difi-
culdade de transportes ferroviários e- a afluência irregular
do navios, por fôrça das inevitáveis perturbações sofridas
pela navegação. •

A Emprõsa Concessionária do Pôrto está enfrentando a
atual situação dentro das possibilidades do comércio inter-
nacional e já apresentou ao Departamento de Portos os pro-
jetos de obras e aquisições de que o 'A p to carece para de-
frontar o desenvolvimento cio coniércio após a guerra".

Cern efeito, o movimento do pôrto excedeu de maneira notável
ao que se verificou no ano anterior, como demonstram nossas esta-
tísticas, em que se encontram os algarismos que passamos a dar, em
resumo, estabelecendo o necessário confronto com os de 1913. Essas
informações são fornecidas em forma muito concisa, mas, permitem
que, ràpidamente, se tenha uma impressão verdadeira sare o con-
junto dos serviços realizados. Com maiores e mais completos detalhes.
encontrareis as referidas iaformações nos relatórios do Inspetor Geral

do Chefe da Divisão do Tráfego, relatórios que são dignos de vossa
Oilura e que se acham à vossa disposição.

1.0 ) — Renda bruta — A renda bruta arrecadada, em 1911, atingiu
a importância de Cr$ 101.435.789.90, sendo superior à de 1913 em
Cr$ 40.985.128.80, i.sto é, de 67,801%.

2.0 ) — Despesos de custeio — Os serviços de conservação da
profundidade do pólio e do canal de acesso foram feitos com tóda
a regularidade. O volume de material dragado e transportado ele

vou-se a 937.050 metros cúbicos. Foi, atentamente, cuidada a con-
servação dos edifícios e instalações portukias, bem como do apare-
lhamento acessório, quer terrestre, quer marítimo.

Com êsse serviço de conservação e com a realização dos serviços
portuários do tráfego e dos da instalação hidro-elétrica de Itatinga,
foi despendida, no ano de 1911, a importância de Cr$ 77.321.481.70,
que, confrontada com a correspondente. de 1943. demonstra uma dife-
rença para mais de Gr $ 29.151.813,50, isto é, de 60.51%.

Em relação à renda bruta arrecadada, as despesas do custeio
representam 76,22%. f....sse índice, isto é, o coeficiente do tráfego,
acusa uma diferença para menos, pois havia sido de 79.68%. em 1913.

Em anexo, vos fornecemos os resultados acusados pelas estatís-
ticas do ano de 1911, estabelecendo o necessário confronto com os do
ano anterior.

I V

FUNDO DE AMORTIZAÇÃO

Em 31 de dezembro de 1911, o valor do fundo de amortização,
de acôrdo com a tabela aprovada pelo Aviso n.° 210, de 13 de janeiro
de 1913, do Ministério da Viação e Obras Públicas, era de
Cr$ 16.775.241.90.

De acôrdo com o que foi dnterminado pela Assembléia. Geral Ex-
traordinária de 30 de abril de 1923, o montante dês.se fundo acha-se
aplicado em títulos.

Einissjo de debèntures

De conformidade com as condições que regeram a respetiva
emissão, o empréstimo de Cr$ 120.000.000,00 dividido em 600.000
debêntures do valor nominal de Cr$ 200,00, cada uma, só no corrente
ano de 1915 lerá inicia o seu resgate que deverá estar concluído em
31 de dezembro de 1979.

VI

Movimento de ações

O movimento de ações nominativas verificado no ano de 1911, foi
o demonstrado no quadro abaixo:

1

Total

Herança
	

1 Conversão

1

ção

1.680

525

487

153-

18.718
1

167

377

1.998

70

31.139

-- I	 --

1.788 824	 167

284 — 100

914

I

— 718

2.825 150	 -- 671
1

188	 1	
.	

21.687 38.607
1

1.519	 1	 135	 904 311	 130.930
i

200	 I	 519 --	 530

29.301	 1.795 25.968	 36.007 169.537

1
	 1
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Maio . 	

Junho 	

2. 0 Semestre

Julho 	

Agósto 	

Setembro 	 .

Outubro . 	

Novembro 	

Dezembro 	

1

3.678

595

31.926

I
	

520

18.885

2.779

384

1.632

3.646

63.482

133.832

1.219

Mensal

As 400.000 ações nominativas desta Companhia, achavam-sn em 31 de" dezemlno de 1911, em mãos de 1.187 acionistas.
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VII

Ambulatório Gaffrée e Guinle

Continua em pleno e eficiente funcionamento o Ambulatório que
a Companhia mantem e que vem prestando os mais assinalados . ser-
viços a nosso pessoal e a todos os que, desamparados de recursos,
necessitam do tratamento que ali encontram.

A freqüência dos que ali vão procurar tratamento cresce con-
tinuamente, atingindo, no ano findo, a média diária de 758,2 doentes.

VIII
Informações diversas

Caixa de Aposentadorias e Pensões

Esta instituição continua a prestar ao pessoal da Companhia os
serviços a que se destina. Sua situação financeira é próspera, corno
se podo apreciar pelos seguintes dados que tiramos de suas . contas
relativas ao ano próximo findo:

Cr$
Receita 	 	 13.322.986,50
Despesa 	  ..........	 8.301.860,40
Saldo incorporado ao patrimônio 	 	 5.021.120,10

-	 •	 • •

Em 31 de dezembro de 1911, o património da Caixa se elevava a
Cr$ 59.414.176,70.

Terminando nossa expOsição, grato nos é poder assinalar os bons •
serviços e os inteligentes e muito dedicados esforços do Inspetor Geral,
em Santos, Dr. Ismael Coêlho de Sousa. e de seus dignos auxiliares,
entre os quais citaremos os. Senhores Drs. Eduardo Magalhães Gama,
João Cardoso de Mendonça, Antônio Alves Freire, José Meneses Be-
renguer, Edgardo Boaventura — chefes de departamentos em que se
divide a administração e nosso advogado naquela cidade Dr. Umberto
Antunes Gruber.

Do mesmo modo é de nosso dever mencionar serem dignos do
nosso muito especial aprOço a dedicação e eficiência dos esforços
do Dr. Washington de Almeida, assistente jurídico nesta cidade, bem
corno do dedicado Senhor Mário Henrique da Cruz, chefe do Escri-
tório Central e de seus dignos auxiliares.

Rio de Janeiro. 28 de março de 1911. — Guilherme Guinle, Pre-
sidente. — Oscar Weinschenck, Diretor Gerente. — Otávio Pedro dos

Santos, Diretor Tesoureiro. — Raul Fernandes, Diretor Econômico
Financeiro. — Carlos Guinle, Diretor Secretário.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 50 DE DEZEMBRO DE 1914

Débito Crédito

Cr$
de

a Custeio do tráfego	 	 77.321.181.70
a
a

Despesas gerais	 	
Departamento médico 	

470.195.20
674 .343.70 de

a Almoxarifado; produção e despesas 	 259.057.50
a Juros de debêntures 	 6.113.372,00 de
a Jures e descontos	 	 125.730.00
a
a

Contribuições e donativos	 	
Impostos e taxas considerados indevidos ......

495.911,60
290.439,80 de

a Pecúlios aos empregados da Companhia 	 72.000,00
a Pensões 	 143.597,70
a
a
a

Fundo de amortização 	
Dividendos a pagar 	
Fundo de emergência 	

039.538,60
12.800.000.00
:1.621.730.50

de,

103 .336. 401,90

Cr$

Renda bruta do tráfego 	 	 101.435.789,90

Renda de tintlos 	 	 467.032,00

Dividendos e juros, prescritos 	 	 103.076,70

Arredondamento de frações da unidade mone-
tária 	 	 1,30

Fundo de emergência 	 	 1.329.905,00

103.330.101,90

Rio de. Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Guilherme Guinle, Diretor Presidente. — Oscar Weinscheriek, Diretor Gerente. — Carlos
Guinle, Diretor Secretário. — Otavio 7 , tInv santos. Diretor Tesoureiro. Raul Fernandes, Diretor Económieo-Financeiro; — Feinandu 1/a-
chada Torres, Contador	 (Reg. :	 D.E.C.	 n.° 9.003 — D.N.1.C.	 n.°	 42.605).

BALANÇO cErtm, REALIZADO EM 30 DE DEZEMBRO DE ISM

Atiro
Imobilizado

— Obras executadas	 (Capital reconhecido pelo Govèrno 265.728 .219,30
— Obras novas, autorizadas e de classificação em suspenso . 37.149.265,90
— Propriedades	 	 2.601.: . 9.20
— Materiais em depósito, equipagem, MÓ\ eis e utensílios 	 15.477 .007.50
— Tesouro Nacional 	 20.000,0o
— Seguro de acidentes no trabalho, c/depósito 	 200.000,00
— Títulos de renda 	 1.017.016,70 322 .190.2$8,C0

FrishMeitis
— Títulos representativos do fundo de amorlinpção 	 16 .775 .400.00

Debêntures 	 27.606.000,00 41.381.100,00

Disponível
— Caixa do Escritório Central	 	 69.971,50
— Caixa cia Admitastração em santos 	 1,764.053,50
— Bancos 	 1.913.000.50 3.777.025,50

Realizável em Cilri O prazo
— Contas correntes 	 5.633.802,90
— Diversas contas 	 2.755.018,10 8.388.851,00

Contas de resultado pendente
— Impostos e taxas considerados indevidos 	   1.911.736,00

Contas de compensação
— Ações em caução 	   200.000.00
— Títulos caucionados de escritura de fianças 	   1.060.000.00
— Garantia de crédito 	   	 50.000.00
— Unte Brasileiro, c/fundo contratual de amortização dos elevadores 	 20.000,00

o

306.577.088,60

11.077.612,50

1.330.000,00

Coma do ativo 	 	 ...	 381.985.301,10
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Passivo
Não exigirei

— Capital 	
— Fundo de garantia do capital social (art. 130, do Decreto-

lei n.0 2.627,„de 26-9-30) 	
.-- Fundo do amortização (Decreto n» 1.746, de 13-10-1869,

modificado pela cláusula IV, das aprovadas pelo Decreto
• n.o 18.284, do 16-6-1938 e pelo art. 1.0, do Decreto nú-

mero 658-A, de 21-2-1936
— Fundo do obras novns

160.000.000,00

:1?. 000.000,o0

16.775.241,90
22.882.281,50 ,	 231 . 6:)7 .526,40

Exigível a longo prazo

— Empréstimo em dcbentures. 	
— Contas contratuais de obras realizadas
— Elementos das instalaçJoes cedidos a serem
— Indenizações de prejuízos sofridos a serem

substituídos ..
apliradas • • •

10.000.000,00
12.645.970,24)
1.550.789,60

:23.402,40 131.920.162,20	 396.577.688.60

Exigivel a curto prazo

— Contas a pagar 	
— Dividendos a pagar 	
— Juros do dobe/dures 	
— Diversas contas 	

1.203.811,90
7.806.295,40

3.312:45(1,00
1 .388.471,50 13.801.1437,80

Reservas
— Fundo de emergéncia 	 ** • •• • ••••n•••nn•• 276.574,70	 1'1.077.612,50

* •
•	

	

* • 	

C

ontos de compensação

— Caução da Diretoria 	
— Credores por títulos caucionados e fianças 	
— Crédito em garantia 	
— Fundo contratual de op .:ionização dos elevadores 	

Soma do passivo 	

200.000,00
1.060.000,00

50.000,00
• 20.000.00
	

1.330.000.00

381.985.301,10

Tlio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914. — Guilherme Guinle, Diretor Presidente. — Oscar Weinsehenck, Diretor Gerente. — Carlos
Guittle, Diretor Secretário. Otovio P. dos Santos, Diretor Tesoureiro. Raul Fernandes,
deado Torres, Contador (neg.: 1).E.C. n. o 9.003	 1).N.1, C . n.° 42.605).

Diretor Econômico-Financeiro. — Fernando Ato-

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas:

• Ao dizer-vos .sôbre o movimento da nossa Companhia Docas de
santos, cujos negócios estivemos acompanhando com ncostumado in-
terêsse, conhecendo do seu movimento, como apreciareis, pelo seu bem
elucidativo Relatório. mais uma vez ressaltamos a competência e do-
dicação de nossa esforçada Diretoria cuja orientação permitiu que
fossem vencidas as grandes dificuldades que a situação da guerra
mundial criou para o ;Avio de Santos.' O bem elaborado Relatório.
que, com as contas do exercício de 1944 vos apresenta a Diretoria.
informa sôbre seus atos. movimento das "Docas" o sua situação fi-
-Inceira o econômica. Salientamos que a renda bruta arrecadada

Ongiu em 1944 a Cr$ 101.435.789,90, sendo superior à de 1943 de
k..r$ 40.985.128,80, isto é, de 67, 801 %. A despesa de custeio, no
mesmo período, foi de Cr$ 77.324.481,70 que, confrontada com a cor-
respondente de 1943, demonstra um aumento do Cr$ 29.151.813,50'
ou seja. 60,51 %. Essa despesa representa 76,22 '10 saro a renda
bruta arrecadada. Êsso índice, isto é, o coeficiente do tráfego, acusa
uma diferença para menos, pois havia sido do 79 69 % em 1943.
Notareis que o "Capital da Companhia" (inicial e adicional) era,
em 30 de dezembro do 1914 de Cr$ 265.728.249.30. Portanto, o Con-
selho Fiscal concluo o seu Parecer vos propondo:

Primeiro: — que sejam aprovados o balanço, contas e
atos da Diretoria, relativos ao ano findo em 31 de dezembro'
de 191•;

Segundo: — que se renove, cbmo demonstração de nosso
alto apriko, um voto de louvor à competente e esforçada
Diretoria- que tão elevadamente dirige os destinos , da Compa-
nhia Docas de Santos;

Terceiro: — que sejam elogiados o zeloso Inspetor Geral
da Companhia ,Sr. Dr. Ismael Coelho de Sousa e seus com-
petentes auxiliares e, bem assim, o Sr. Mário Henrique da
Cruz, Chefe do Escritório Central e seus dignos auxiliares. •

inc de Janeiro, 28 de março de 19-15; — Alfredo Loureiro Fer-
reira Citat:es. — Eduardo de Vasconcelos Pederneiras. — Luiz Pelippe
de Souza Leio.

ANEXOS
Serviços do tráfego

Movimento dc passageiros — Registramos, no quadro seguinte, o
movimento de passageiros verificado em 1944, confrontando-o coou
o de 1943:

Diferença
'D is c r im inação	 1911	 1913

	
Ware
1943

Passageiros entrados ..., 1.858 1.687 1.: 171
Passageiros saídos 	 1.259 1.608 -- 349
Diferença a favor das en-!

tradas 	 599 79 1: 520
Passageiros cm"1-rânsito 	 1 8.836 1.422 586

Diminuiu o movimento de passage'ros, em 1944, em relação ao
ano anterior, mantendo-se a favor das entradas o balanço entre as
entradas e saídas.

A redução se fêz sentir como urna ocorrência do caráter geral,
Jois. nos passageiros em trânsito pelo Orlo, ela foi maior.

Movimento de embarcações — O movimento de embarcações Ve-
rificado no pOrto de Santos, em 1944, foi o seguinte:
'	 a) ernhareaçi;es entradas:

Discriminação	 5944
	

1013
	 Diferença,

sôbre
1943

A vapor ou motor 	 	 2.330 1.976 351
A vela .... 	 42 48 e

Total ...... 	 2. 372- 2.021 -1-	 348
Tonelagem de registra 2.315.202 2.030.218 284.984
Tripulantes 64.583 59.383 -I-	 5.200



b) embarcaç5es. saídas:

Disc) iminação

A vapor OU motor

A vela 	

Total 	

Tonelagem de registro

Tripulantes 	

^

1Di ferença
1911	 1913	 I	 sõbre

1913

o..

2.287 1

29

2.326 1

2.251.589 j

63.035

	

1,007	 1-	 290

	

25	 -1-	 14

	

2.022	 301,

	

2.032.379	 -1-	 222.210

	

59.362	 -I-	 3,673
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O café exportado em 1041 para o estrangeiro e por cabotagem, se
elevou a 11.014.100 sacos, ou seja, a .urn total que, em comparação
com o de 1913, acusa uru aumento de 3.71)1.900 sacos.

Fornecintento d'água às embarcações - A quantidade de água for-
necida às embarcações, por intermédio desta Companhia, foi cru 1914,
de 233.054 toneladas, total que, confrontado com o de 1913 acusa em
acréscimo de 38.251 toneladas.

Movimento de mercadorias nos armazéns e pálios alfandegados
Nos armazéns e pátios alfandegados, inclusive os de bagagem e infla-

verificou-se o seguinte movimento:

,- entradas 	
- saídas 	

TranNportes - Em 1914, o serviço de transporte acusou os Se-
guintes totais:

a) - Transportes entre Docas e S. Paulo Railway
- n o sentid o da imPortação ... 	 1.866.652 tons,
- no sentido da exportação ... 	 782.123 tons.

10.091.500 volumes
15.159.015 volumes

A utilização do cais para atracação, por dia, no ano findo foi,
em média, de 32.01 embarcações, ocupando 2.676,50 metros linea-
res de cais. No ano de 1913 havia sido, respectivamente, de 23,65
embarcações e 2.000,29 metros lineares de cais.

Durante o ano de 1951, visitaram o Orlo de Santos, 7 embarca-
ções de guerra, nacionais.

'liar() Aviões - No ano próximo findo, não se registrou nenhum.
movimento de hidro-aviões.

Movimento de mercadorias - No ano passado, a tonelagem das
mercadorias embarcadas e desembarcadas no põrto de Santos, foi de
4.101.573 toneladas, cansando, em relação a 1953, uma diferença {Ara-
mais de 1.215.026 toneladas ou um aumento igual a 43,57 %. 	 •

No quadro abaixo registramos um apanhado geral do movimento
de mercadorias em 1911, confrontado com o de 1913:

- total 	 	 2.648.775 tons.

b) Transporte entre Docas e E. F. Sorocaba na
- 110 sem ido da importação ...	 173.280 tons.
- no seulido da exportação ... 	 179.016 tons.

• '- total	 	 	 352.302 tons.
e) - Tráfego mútuo - Docas, S. Paulo Railvvay e Sorocabana

- total 	 	 200.294 tons.
d) - Transportes locais nas linhas da Companhia

- total 	 	 630..105 tons.

Essas parcelas conduzem ao transporte total realizado em 1910
(ore atingiu a 3.897.776 toneladas. i;:sse lotai, confrontado com o refe-
tente ao ano de 1913, acusa uma diferença para mais de 921.955 tone-
ladas.

Óleo combustível - Nos tanques que a Companhia possue no Va-
longo para armazenamento de óleo combustível, foi o seguinte o 'mo-
vimento registrado . em 1911:

1

1

Diferença
sôbre, -
1913

195:093

• 131.517

• 329.640

+ 1.215.026

I.) iser iro i	 a	 à o 1011	 1913
1

Importação	 do	 estran-
geiro	 	  1 1.715.727 1.070.788

Importação	 por	 cabota-
gem 	 819.505 579.058

Total da importação. 2.505.232 1.649.846

Exportação para o estran-
geiro 	 1.106.159 911.066

Exportação • por	 cabota-
gem 430.182 295.635

Total da exportação 	 1.536.341 1.206.701

Movimento total	 . . . 	 •	 4.101.573 2.856.547

- existência em 31-12-13 	 	 7.289 tons.
- entradas em 1911 	 	 169.082 tons.

- total 	 	 170.371 tons.
- saída em 1911 	 	 148.451 tons.

- existência em 31-12-11 	 	 27.920 tons..

Discrimiiiacrto 1911

o

611.939 .	Foi Maior, em 1911, o movimento dessa mercadoria, pois. Veri-
fica-se pelo confronto com os lotais correspondentes de 1913, que a
importação acresceu em 71.602 toneladas e que as saídas para con-

270.147 sumo foram superiores de 51:120 toneladas.

Armazém frigorifico O movimento do armazém frigorífico é
demonstrado no quadro abaixo, em que aparecem também os totais
relativos a 1913, permitindo o respectivo confronto:

Diferença
1953	 1	 sõbre

1913

Como se vê do quadro acima, houve aumento em tôdas as Cor-
rentes do trafego do porto.

A relação entre a exportação e a importação, que havia sido de 1:
1,36 em 1943, foi de 1: 1,60 em 1914. •

O coeficiente de utilização do cais se elevou. a 865 toneladas por
metro ano, quando, em 1913, foi de 601 toneladas.

Na importação do estrangeiro continuaram a predominar o trigo,
o óleo combustível, a gasolina, o querosene e o carvão. Itsses, q•uatro
artigos constituiram 63,22 % da tonelagem total importada do es-
trangeiro, figurando o trigo com 31,10 %, o óleo combustível com
11,02 %, a gasolina e o querosene com 10% e o carvão com 8,10 %."

As percentagens correspondentes ao ano de 1943, foram respecti-,	 .
vamente de 30,38 %, 12,32 cio, 10,57 % - e 8,01 %; • -

Na exportação para o estrangeiro os artigos Prédóknitiantes . fo-
ram: o café, o algodão e sub-produtos. Na exportação total, essas
mercadorias representaram:

- Café 	 	 . 1.3,13 %

- Algodão e sub-produtos:
algodão em rama Óleo de caroço de algodão resí-
duos : de algodão e torta de caroço de algodão 	 -

54,18 To

CARNES - toneladas

Entradas ..... 	

Saídas 	

FRUTAS - volumes

-Entradas 	

Saídas 	

DIVERSOS - volumes

Entradas 	

Saídas com o saldo de 13.11,05 %

1.711

1.735

	7.118 -- 	 5.101

	

7.080 --	 5.315

261.357

200.111

70.613	 01.326

73.284

30-J.061

309.973

48.218

• 9.287

• 25.000

41.707

49.532



- total 	
- sah:i.s em 1911 	

12.018 toneladas
6.555 toneladas

CAFÉ. - sacos

1911 1913
1

Diferença,
sóhre
1913

J) iseiiuuminn iioij

0.) Gasolina em caixas:

- existência em 31-12-13 .. 	 803 caixas
- entradas em 1011 	 	 1.839 caixas

- total .	 	 2.012 caixas
- saídas em 1911 	 	 1.031 caixas

- existência elo 31-12-11 ..

- Gasolina em tambores:

- existência em 31-12-1:3 ..
- entradas em 1911 	

saídas em 1011 	

- existência em 31-12-1 ,4 ..

c) Querosene em caixas:

- existência em 31-12-13 ..
- -entradas em 1911 	

1.011 caixas

301 tambores
5.501 tambores
5.453 tambores

352 tambores

607 caixas
2.989 caixas

.	 ,
- total 	 	 3.590 caixas
- saídas em 1011 	 	 .3.228 caixas

- existência em 31-12-11	 368 caixasInstalações paro inflanuireis

I) -	 Min do liarnolié:

0 movimento verit'L-ailo nessas instalações, no ano
que a seguir está, resumidamente, indictolo:0 a) - Gasolina a granel:

- existência em 31-12-13 	
- entradas em 1914 	

- total 	
- saídas cio 1915 	

12.888 toneladas
168.167 toneladas

181.055 toneladas
150.526 toneladas

de 1911 foi o
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Movimento nos ar)nazént; extèrims - O movimento de volumes
nos Armazéns Externos, que funciooarain como Armazém5 Gerai:3. foi,
em 1914, menor que o obst. rvado em 1913, como é demonstrado no
opladro abaixo:

oxisténcia em 31-12-11 ..	 5.163 toneladas

e) - Transporte pelo feny-lioat:

- formo transportados pelo ferry-boa[. entre Santos e a
1 lha Ilarnabé, 17.510 vagi-ies, que conduziram 201.431
toneladas.

II) - Na Alamda:

Os armazéns da Alann)a registraram n ...g,ninte movimento de
gasolina em caixas e lambors e querosene cin caixas:

Existéncia em 31-12 _I

Eldradas

.ToTA1, 	

Saída,:	  1

Existência	 ein	 31-12	 ... -1

VÁIUOS tikN EROS - vo-
lumes

Existência em 31-12 	

Ent railz:s	 	

'f

Saídas 	

Existência em 31-12 	 I

-

22.626

175

38.119

--

I

--

I

15.523

15.998

25.611

2.295

22.626

')(322. 620

27.376

72.901

38.621

38.621

617

98.515

100.280

69.191 '

90.162

71.786

30.789 27.376

nnnn•••••••n•	

eflP 1' in depósito ent tirlisezi'its . e XlernOS firrendfidos tio A.N.C. -
Além de outras quantidades, depositadas ein espaços alugados a
inissarios, achavam-se em depósito nos armazéns Pxternoi; arrendados
ao Dcpartzunenlo Nacional do caré, in 31 do dezembro do 1911, 451.575
sacas ecan cure.

Isenção e abatimentos em. cobranças - Durante o ano de 1044
a Companhia continuou a realizar, para instituições , de caridade, os
serviços de capatazias, armazenagens e transportes, gratuitamente.

Essas isenções especiais em cobranças importaram, no ano p. findo,
em Cr$ 161.3320,00.

Volumes retardados - Na ano de 1944, tiveram saída 21.287 vo-
lumes retardados nos armazéns e pátios da Companhia, tendo passado
para o ano de 1915, 31.020 volumes.

,(N.0 5.687 - 16-4-45 - Cr$ 2.805,00).
-existência. em 31-12-11 ...	 30.529 toneladas

- Querosene a granél:

- existência em 31-12-13 ..	 870 toneladas
- entradas cio 1911 	 	 32.166 toneladas

COMPANHIA INDUSTRIAL DE MINERAÇÃO RIO CARVÃO

Dl VISÃO DE REGISTRO 1)0 COMÉRCIO

- total 	

•	

33'1.312 toneladas
- saídas em 1911 	 	 30.327 toneladas

- existência em 31-12-11 ..	 3.015 toneladas
c) - óleo Diesel e combustível a granél:

- existência em 31-12-13 ..
- entradas em 1911 	

- total 	
- saídas em 1914 	

Certichio

Certifico que a ,Companhia Industrial de Mineração Rio Carvão,
arquivou nesta Divisão sob o n. o. 818, por -despacho de 10 de abril de
1945, os . exemplares do Didri Oficial de, 17 de janeiro e 2 de março de
1945, com a . publicação do Decreto n.? 17.331 .de. 13 de dezembro de
1941, que concedeu autorização à sociedade para funcionar . como em-
prósa de mineração; e da certidão da escritura pública de constituição
da sociedade, devidamente registrada no Departamento Nacional da
Produção Mineral, do que dou fé. Departamento Nacional da Indústria
o Gomércio, Divisão de Registro do Comércio, em 11 do abril de 1945.
Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e assino.
_ Carmen Cruz. - Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da
S. II. E. a subscrevo e assino. - Renato Adolpho Pema Barros.

1.200 toneladas
69.987 toneladas

71.193 toneladas'.
50.013 toneladas

• Selada com er g; 4,10.

Processo 11.0 5.766-15.

(N.o 0.130 - Cr$	 - 18-1-15)

- óleo de caroço de algodão a granél:
- ixistência em 31-12-11 	 15.150 toneladas

- existência em 31-12-43 	
	

3.166 toneladas
- entradas em 1911 	

	
8.852 toneladas

A



hALANUFTE -em 31 ir NtAltr:1)

ítvo

19171.

Lel ra s Deseún t a, I as	 	 975 . 931,.60
Múve t s	 e	 titensities	 	 6.20,0.0d
Imóveis	 	 20.60030
Empréstimos c/a can Lia 	 3.373,1,10

Contratos e/garantia 	 	 9.316,60
llipoteeas	 	 1.950.no
C a i x a (em cofre)	 	 25.221,10
Contas Correntes 	   90.170,40
Ações Caucionadas 30.000,00
Diversas Contas	 	 3.03ó.30

P s i v o

Capital 	
Fundo de Reserva 	
Obrigações a Pagar 	
Redescontos 	
Imóveis e/garantia 	
Amortização p/irretkveis
Depósitos 	
Depósitos eljuro 	

Ativo Passivo

800.337,00
60.000,00 920.337:00 0

5.193.599,00

l)b ito

Saldo anterior.	 	 257.591,10
Despesas Gerais 	 ........	 ..... 51.307,70
Impostos o Licenças •	 	 20.715,30
Culdo de Reserva. 	 12.560,00

342.174,10
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CDITO ErtASILEIRO S. A.

Cua Bancária

vyr.k PATENTE N . 0 1.890 1)E. 9 DE..\UVENIII:in

Canea da DirM.oria 	 	 30.000,00
D:videndos a Distribuir 	 	 23.032,00,
Diversas Cordas 	 	 21.592.80

1.165.902,30 1.165.902,30

Jos,' Vale Júnior — Coal. 58.200 —	 í.5 Cardoso Martins— Pre-
sidente.

(N.° 6.113 -- 18-1-15 — Cr$ 9 1 , 8t) ; •

COMPANHIA TÉCNICA 1311A3ILL.IIIA

FIELATidIf,1	 DIRETORIA A SER A1IsE sEN'fAh0 À ASSE.AIDLI ::IA GERAL (n0)1-
NA111.5, A ItE.kLIZAR-SE EM 27 DL MIME DE 1913

Senhores aciunistas:
Satisfazendo as disposições legais e estatutárias. vimos submetev

à yosee aprreiseão o Ba l iinço e contas referentes ao exercido findo
em ti)0 de dezembro de 1911.

Seguindo a orientrieão traçada anteriormente, pudemos obter no
exercício findo, resultados compensadores que nos permitem apre-
sentar-vos neste Balaneo„iir praticamente normalizada a situação da
Companhia .

Acha-se esta Diretoria à inteira disposição dos senhores acio-
nistas para quaisquer esclarecimentos.

Nesta assembléia deveis proceder à eleição da Diretoria e do
Conselho Fiscal e seus suplentes para o novo exercício.

Rio de janeiro, 8 de março de 1915. — Mario Slmons2a.
Carlos da Costa Pereira. -o

DE 1938

250 . 000,00
10.247,60
89.000.00'

555.749•90
9.316,60
8.483.40

168.480,00
—

COMPANHIA. TÉCNICA BRASILEIRA.
BALANÇO EM 30 DE DEZEIAIDRO DE 1911

Imobilizado:
Terrenos,	 	
Usina.	 	

296.389.30
66.689,70

Laboratório. . .	 	 1,00
Ahnoxarifado.	 	 4.014.50
Móveis e utensílios.	 	 1.303,00 368.301,50

Realizável a curto prazo:
Obrigações de Guerra 	 25.001,60
Selos e Estampilhas. 	 .	 	 6.750,00
Contas Correntes.	 • • 	 3 .854.160,80 3.8,85.912,40

Contas de Resultado Pendente:
Lucros e Perdas. 	 . 18.035,10

Contas de Compensação:
Depósitos 'em Caução 	
Ações Caucionadas. 	

360.337,00
GO 000,00 920.337,00

5.193,599,00

Não exigível:

Capital 	 ........	 1.000.000,00
Fundo de Reserva. 	 	 46.468,80	 1.010.168,84

Exigível a curto prazo:

Contas Correntes 	 .....	 2.814.325,00
Títulos a Pagar 	 .....	 412 .468,29	 3 .22G ..793.,20

Contas de compensação:

C.auçõe.S. 	 .....
Caução da Diretoria 	 ...

Rio de Janeiro, ao de dezembro de 1911, — Mario Sinion..ten — Carlos de 'Custo Pereira, Diretores. — Alberto da Silva Canto,
Guarda-livros reg. n.° 35.990.

COMPANHIA TÉCNICA BRASILEIRA

r, EMONST1tACA..0 DA CONTA "LUCROS E PERDAS . ' EM 30 DE DEZUME;110 DL: 10 i4

Crédito

Materiais. 	 	 323.219,00

Saldo 	 .......	 ........	 18.9'55,10

342./74.10

Rio de janeiro, ao de dezembro de 1911. — Mario Simonsen
;!.: . cla.-livros reg. n.° 35.990.	 -

PAIIEC.ER DO CONSELHO FISCAL.

Os abaixo assinajos, membros efetives . do Conselho Fisoal da
companhia Técnica Brasileira, tendo examinado o relatório, balanço
e contas da Diretoria. relativos ao exercício findo em 30 de dezembro
dik 1914, assim corno os respectivos livros e documentas, encontraram

— Carlos da Costa Pereira, Diretores. — Alberto da . Silva Couto.

tudo na mais perfeita ordem e •exatidão, sendo de parecer de que os
mesmos, assim como ps atos administrativos do referido exercício,
sejam aprovados pelos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1915. — Edaard Montaury P
mento ,	 Alfredo Eclydio de Souza Aranha. — Ovtavio Souza Dantas.

(N.° 6.186 — 18-1-15 — Cr$ 255,00.)
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COMPANHIA EXPORTADORA E IMPORTADORA NACIONAL
SOCIEDADE ANÓNIMA

IIELAT nSR10 A SER APRESENTADO	 AssEmBLÉLA GERAL ORDINÁRIA

DOS ACIONISTAS, EM 25 DE ABRIL DE 1915

Srs. Acionistas.
Em outubro de 1911, ao assumirmos a direção da Sociedade,

demos nos serviços de expediente a organização reqoerida e iniciamos
I15 operações. 'Não decorren. portanto, tempo suficiente para apre-
sentar resultados, que sero conhecidos durante o corrente ano, e
espera nos sejam os mais promissores.

Para quaisquer eselarveimentoS e informações. pómos à dispo-
sição dos Srs. Acionistas os livros da Sociedade, na sede social.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1915. — Dr. Antonio Olumpio
d'Oliveira, Diretor Pres:dente. — llaget George, Diretor Superin-
tendente. — José Gallotti Pebrato, Diretor Tesoureiro,

(Firmas reconhecidas no cartório Hugo Ramos).

BALANÇO GERAL DAs o p EnAçõES REALIZADAS DURANTE

O Exi.aciolo inz 1911

Cr$

Cr$

n 90.000,00
102.900,10

297,10

Cr$ 515,20 11.388,80

71,30
Cr$ 5.397,50
Cr$ 269.60 5. 122,90

Lucros e Perdas

706.552,00

e M.	 E.	 S.-38.287.

Demonstração da conta "Lucros e Perdas"

1)ébilo
Cr$

Honorários da	 Diretoria	 	 13.500.00
Anúneios 	 1.566,90
Gratificações 13.125.60
Papelaria	 	 4.246.60
Impostos e Taxas	 	 7.817.10
Telefone e Telegranns 7.033.00
Selos e Estampilhas	 	 4.823.80
Aluguel e Conservação 	 13.150.70
Propaganda	 • 	 7.300.30
Despesas Gerais 	 4.000.20
Salários e Comissões	 	 10.500.00
Despesas Itanearias 	 	 70.70
DePreciação'de Móveis r Utensílios 	 515.20
flepreCiaÇão de Gastos de instalação 	 209.60

94.286,00

Crédito

Juros e Descontos	 	 185.00
Corretagem 32.20
"Deficit" verificado neste exercício 	 93.768.80

91.286,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro oe 1911. — Antonio Olympio
d'Oliveira, Diretor Presidente. — José Gallotti Peixoto, Diretor Te-
soureiro. — Baget George, Diretor Superintendente. — Mario de
Alencar Araripe. Contador registrado sob os ns. D. N. I. C.-35.113
e M. E. S.-38.287.

Em observáncia às disposições legais, temos o prazer de subme-
ter à vossa apreciação e exame a marcha dos negócios da liquidação
do acervo do Banco, que continuam seguindo o seu curso normal.

Caso de maior relevância, entretanto é a questão judicial que
mantemos com o ex-arrendatário Prof. Raul d'Avila Goulart, com
quem estamos em entendimentos desde os fins de dezembro p. pas-
sado no intuito de indenizarmoms benfeitorias feitas em terrenos de
nossa propriedade. Tanto que concluamos essa li q uidação, devemos
iniciar Os estudos para o loteamento dos terrenos da Restinga, pro-
jeto este de que oportunamente daremos exala e detalhada notícia.

Pelo Ba:anço apresentado, verificarão os Srs. Acionistas que o
movimento de caixa teve sensível aumento, em razão não só do pa-
gamento efetuado pela Eindrèsa Imobiliária Recreio dos Bandeiran-
tes S. A. como da liquidação concluída pela nossa compradora Em-
passa Saneadora Territorial Agrícola S. _A. da quase totalidade (fo
seu débito.

De acordo com o contrato assinado com a primeira das Emprèsas,
deverá esta fazer face anualmente, ao pagamento de uma área de
um milhão de metros quadrados ( 1 .000.000 ni2) na base estipula-
da no referido contrato já do perfeito conhecimento dos Srs. Acio-
nistas pelo nosso relatório anterior. Era intenção propór, desde logo
uma destribuição de um pro-rata. de Cr$ 15,00 (quinze cruzeiros)
por ação. Achamos, »o entanto, de melhor conselho adiar tal pro-
vidência de vez que é mister reunirmos recursos de monta para
ocorrer o próprio Banco às despesas iniciais com os estudos do lo-
teamento da área (fa Restinga de Jacarepaguil. Ficamos inteiramente
à disposição dos Srs. Acionistas para fornecer, quaisquer esclareci-
mentos que houverem por necessários, no curso dos trabalhos da As-
sembléia. — Dr. Renata Fioravanti. nittencotat, — Di. Antonio
Lacerda de Menezes. Lig,

ATA DA AssEmm. gdA GERAL DE ACIONISTAS DO BANCA DE CRUrro
EM momovçSo AMIGÁVEL, REALIZADA EM 31 'DE orfanato DE MIL

NOVECENTOS E QUARENTA E QUATRO

Aos trinta e um dias do mês de outubro de mil novecentos e qua-renta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital dos Estados
Unidos do Brasil, na sede do Banco de Crédito Móvel, em liquidaç.ão
amigável, à Rua da Candelária número noventa e cinco, às quinze horas,
reuniram-se em Assembléia os acionistas do mesmo Banco, cujos nomes,
assinaturas, nacionalidade e domicílios constam do Livro de Presenças
com a natureza e numero de suas respectivas ações no total supe-
rior a cinqüenta por cento, Assume a presidência da mesa o
(tante Dr. Renato Fioravanli Bittencourt e verificando a existência
de número legal para o funcionamento da Assembléia, convida para
fazerem parte da mesa, na qualidade de primeiro Secretário e se-
gundo Secretário, respectivamente, os Srs. Francisco. Xavier Cascão
e llolofernes Castro Filho. A seguir o Sr. Presidente pede ao pri-
meiro Secretário para proceder à leitura da Ata da Assembléia an-
terior realizada aos vinte e seis dias do inN de abril de mil nove-
centos e quarenta e quatro, o que foi frito. O Sr. Presidente pôs em
discussão a referida ata e como nenhum acionistas quisesse usar da
palavra, submeteu-a à votação, sendo a mesma por todos os acio-
nistas aprovada. Em prosseguimento pede o Sr. Presidente ao pri-
meiro Secretário que faça a leitura dos niúncios de convocação daPresente Assembléia, p ublicados no Diário Oficial e "Jornal do Co-
mércio" nos (lias vinte e sele de setembro, quinze e trinta e uni de
outubro de mil novecentos e quarenta e quatro e do Relatório dos
Liquidantes, Balanço. 'Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Con-
selho Fiscal, publicados no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" dodia vinte e seis de outubro de mil novecentos e quarenta e quatro.Põe então o Sr. Presidente em discussão os documentos publicados
cuja leitura foi feita. Pede a palavra o acionista Dr. Jayme Leal
Costa que borda comentários sare os documentos publicados, con-cluindo por achar merecerem .. 'eles irrestrita aprovação, de NU mieevidenciam o cuidado com que são conduzidos os trabalhos da li-quidação e a orientação segura sugerida no Relatório dos Liquidantes.
No que tange ao loteamento dos terrenos da Restinga de Jacarepaguá,os Srs. Acionistas deverão nestas condições ter sempre em mira que
tratando-se de urna área tão grande como é a do Banco, pois com-
preende às Fazendas Camorim, Vargem Pequena e Vargem Grande.

PARECER Do CONSELHO FISCAL A SER APRESENTADO À ASSEM Le,A
DRDINARIA DOS ACIONISTAS, EM 25 DE ABRIL DE 1915

Acompanhamos os trabalhos da Diretoria, examinan.'s as suas
contas, e damos com prazer nossa inteira aprovação a too.;- os seus
atos, e somos de parecer que os Srs. Acionistas devem ss . "var o
Relatório da Diretoria, a Conta de Lucros e Perdas e o Balanço.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1945. — Dr. José 13° ,0 7'171re de
Macedo.	 Dr. Pedro Affonso Gallotti. — Procopio Douat.

(Firmas recoullecitias no Cartório Hugo Ramos).
(NP 6.127 -- 18-4-45 — Cr$ 235,60).

BANCO DE CRÉDITO MOVEL

Em liquidação

Matório ,ros Liquidantes:

Ativo
Pelos valores ativos, a saber:

.Acionislas .
Caixa . 	
Contas Cirrent es 	

()Móveis e Utensílios. 	
Menos: Reserva para depreciação 	

Depósitos Baneários
Gastos de Instalação 	

Menos: Reserva para depreciação 	

93.768,80

Passivo

Pelos valores pa,sivos. a saber:
Capital .	 700.000.00

• 1. A. P. C 	
	

510,00
• 'Pilotos a Pagar 	

	 6.000,00
Contas Correntes
	

42.00

706.552,00

Rio de Janeiro. 31 de dezembrn de 1915. — Antonio OlurapiO
Urelor Presidente. — José Gollotti Peixoto, Diretor Te-

soureiro. — llagel Gen.ge. Diretor Superintendente. — Mario de
Alencar Arar/pe. Contatur registrado sob os as. D. N. I. C.-35.113
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nas Freguesias de Jacarepaguá e Guaratiba, muito árduo e difícil é
o trabalho de execução do programa de seu desenvolvimento geral.,
Muito fizram os Srs. Liquidantes para tornar possível o restabele-
cimento do contrato do Recreio dos Bandeirantes, cuja escritura de
consolikfauão o reforma do anterior foi assinado em primeiro de abril
4.1e uiul novecentos e quarenta o quatro. Por fim lembra aos Srs. AciO-
riiIa itIi ruiu a aprovação ,je tôda a matéria da ordem do dia seja
taninein aprovado DM voto de louvor aos Srs. Liquidantes e Membros
do Con s elho Fiscal. tt Sr. Presideffie, corno fv , olaini ontro acionista

uso da wdavra, solone(eu à Votação O Balanço, prestaçãci de
Corda .. e Relatório dos Liquidantes e o Parecer do Conselho Fiscal,
tendo sido jrao\ ados unanimemente, abstendo-se de votar os Li-

quidanles, Membros do Conselho Fiscal. O Si'. Presidente ofereceu
ainda a palavra aos Srs. Acionistas e como dela ninguém quisesse
usar, agradeceu a presença e interésse demonstrado pelos mesmos,
daq arando encerrados os trabalhos. Pediu o Sr. Presidente aos pre-
sentes que aguardassem a lavratura desta Ata. o que foi feito por miro,
segundo Secretário, Holofernes Castro Filho e vai assinada pela mesa
e por todos os acionistas presente. — Holophernes Castro Filho, —
Renato Fioravanti Bittencourt. — Antonio Lacerda de Menezes. —
Francisco Xavier Cascão. — Ia pino Leal Costa. — João Pessoa de,
Queiroz. — Cicero da Silva Araujo. — Holopherties Castro. — Esta-
nislau Marfins Costa. — Artitiir M. Pontes de 3Iiranda. — Oscar Pe-.
?eira de Brito. — Ludia Teixeira de Castra. ___. Onuar de ca $ tpo Brjta.

BALANÇO GERAI, FM 30 DE DEZEM MO DE 1M

AtiCa
	 Passivo

Cr$

1..881.751,30

41.879,70

7.500,00

510,10

53.051.00

13.711.383,10
1.188.'721,90

Capital	 	
Nono Dividndo	 	
Del n éntures	 	
Dr. Luís Adolfo Magalhães 	
Ciro Cavalcante Pereira 	
Acionistas, I.° Pro Rala 	
Debenturistas, cicie Juros 	
Aurélio Augusto Rocha 	
Prestações de Terrenos 	
Dr.	 Renato F	 Bittencourt	 	
Acionistas, 2•a Pro Rata 	
Dr.	 Antonio Lacerda de Menezes 	 	
Francisco Xavier Cascão	 	
Cic•-•ro da Silva Araújo	 	

...•

Cr$

0. 112.600,00
2.187,00

11.760,000
600,00
400,00

41.815.00
35.102,40

2.200,00
7. 142 .286.30

600,00
11.815,00

221.538,30
800,00
800,00

17 .217 .801,00 17.217.801,00

Propriedades ao Banco 	

Escritório de -Vargem Grande 	

Conta de Honorários 	

Debenturistas, impAsto sóhre a Renda

Móveis e Utensí l ios

Lucro e Perdas 	
Caixa 	

DEMONSTRAÇÃO D.. CONTA DE LUCROS E PERDAS

Cré ( ii.1 0

Cr$ Cr$

-	 13.155.811,30

Cr$

219.138,30
16.446,20 De Cotas de Arrendamento 	 12.010,00

124 .371,60
56.829,60
10.297,00 Saldo para 1915 	 13.741.383,10
44 .484,00

128.599,60
442.8o 000.609,10

13.756.123,4e13 .756.123,10

t--_

Délti.to

saido do 1.. :-.serne tre de 11444
a Comissões 	
a Imposto Territorial 	
a .1),sps. de C.° e Administração 	
a Despesas Gerais 	
a Despesas Judiciais 	 •• •• •
a Impósto de Transmissão 	
a Despesas de Instalação 	
a Juros o Descontos

•

Itio de Janeiro, .30 de dezembro de 1911. — Alfredo de
Menezes, Liquidante. — Renato F. Bittencourt, liquidante.

Miranda, Guarda-Livros. Irise. 1LO 37.300. — Antonio Lacerda de

PARECER DO CONSELHO pisem,

Srs. Acionistas:

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal do Banco
de Crédito Móvel, em liquidação amigável, depois de feito acurado
exame do relatório dos Srs. liquidantes, balanço e contas relativas ao
exercício reftvente ao ano de 1914, assim como feita a verificação do
saldo em caixa e dos respectivos livros e documentos, declaram ter en-
contrado tudo em completa ordem e exato, sendo portanto, de parecer
que os mesmos, bem como todos os atos administrativos do referido
exercício, sejam aprovadas pelos Senhores Acionistas.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1945. — Dr. Luiz Adolpho Maga-
lhães. — Dr. Cieero	 StIca Araujo. — Francisco Xarjer cascão.

D. N. I. C.

otvisÃo DE REGISTRO DO ' COM ÉRCIO

Certidão
Certifico que o Banco de Crédito Móvel, (cm liquidação) arquivou

nesta Divisão sob o n.° 751, por despacho de 27 de março de 1945, a
ata da assembléia geral ordinária, realizada em 31 de outubro de 1341,
que aprovou as contas dos liquidantes, do que dou fé. Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, Divisão de Registro do Comércio,
em 28 de março de 1915. — Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escri-
tório IX, escrevi, conferi e assino, — Carmen ('co;. — E eu, Renato
Adolfo Pena Barros, pelo Chefe da S. R. E. a subscrevo e assino.
— Renato Adolpho Pena Barros. — 91 !?lai1a com cr* 0.10.

(N.° 6.010 — 17-1-15 — Cr$ 430,10)



COMPANHIA IMOBILIÁRIA SANTO ANTÓNIO

RELATURI0 DA DIRETORIA A SER APRESENTADO AssEmniÁlA GERAL ORDI-

NÁRIA, CONVOCADA PARA 25 DE ADRIL DE 1915

Senhores acionistas:

acórdo com a lei e com os nossos estatutos, vimos apresentar-
lbes o balanço e contas da nossa administraçãá durante o ano findo em
30 de dezembro de 1911.

É, com prazer que assinalamos que, embora nada tenha havido
digno de e.special menção, as nossas operações decorreram nor-
malmente.

Prontificamo-nos a prestar-lhes quaisquer esclarecimentos que
possam desejar, além dos documentos expostos ao seu exame e lhes
apresentamos os nossos agradecimentos pela confiança com que nos
honraram.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1915. — Arthur lioxièncio Bastos,
Presidente. — .4rthur do Volte Bastos, Diretor. — Armando do Valia
Bastos, Diretor.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1915. — Arthur Ilorleneio Bastos.
CÓPIA DO RESUMO no BALANÇO GERAL DO PERÍODO DE 1 DE JANEIRO

A 30 DE DEZEMBRO DE 1944

o	 ATIVO
Imobilizado

Cr$
	

Cr$

Edifiáo Brasil	 	
Edifício Chile	 	
Terrenos
Móveis c utensil:os 	

1.603,601.00
310.319,30

40.000,00
12.06(1,90 2 . 026 .017,20

.Disponírel

Caixa	 .	 	
Contas correntes

8.617,50

Diversos Bancos 	 432.890.70 441.558,20

Et:anuirei a curto prazo

Obrigações ile Guerra 	 	 9.100,00
Contas correntes
Devedores	 diversos	 	 	 1.638.772,10 1.61.872,10

Realizarei a longo prazo

Hipoteca da Rua Medeiros Pas-
sar('	 n.°	 47	 	 50.000.00

Hipoteca da Rua Quir:rim 4.351,80 54.334,80

Custas de regularização

Depósitos de luz e gás do Edi-
fício	 Brasil	 	 	 242,00

Depósitos de luz e gaz do Edi-
fício	 Chile	 	 	 140,00

Consumo	 de gaz	 do	 Edift&o
Chile	 	 	 313,50 695,50

Conta de eompensaçãO

Ações	 caucionadas	 	 30.000,00

4.200.507,80

PASSIVO
2N(lo exigirei

Capital	 .	 	 3.300.000,00

Exigível a curto prazo

Contas correntes

Credores diversos	 	 9.324:10

,Conta de regul,arização

Lucros não distribuídos	 	 661 . 183,10

4.170.507,80
Caução	 da	 Diretoria	 	 30. 000,00

4.200.507,8e

o
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COPIA DA DEMONSTRAçÃo DA CONTA "LUCROS E PERDAS" DO
.1‘1 ESMO PERÍODO

Debito Crédito
193.915,40
32 .131,50

— 116.904.80
1	 131,00

1 .355,80'
58.176,10

5.911.2q,
12. 000,0G

263.613.20

314.386.30 311.380.30

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Arlhur illortencio
Bastos. Presidente. — Arthur do Volte Bastos, Diretor. — raiando do
Volte Bastos. Diretor. — Amasylis Bunèl, Guarda-livros, reg. 31.138-
D.E . C. 37 .409,

Firmas reconhecidas, em 18 de abril de 1945, no Cartório do Ta-
belião Uno Moreira.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Srs, acionistas:
Em obediência à lei e aos estatutos sociais, os abaixo-assinados,

membros do Conselho Fiscal da Companhia Imobiliária Santo António,
convocados por sua Diretoria, reuniram-se em sua sede social, à rua
Frei Caneca ns.° 35-39, às 15 h do dia 1 6 de março de 1915 e. desempe-
nim,ndO-Se das suas atribuições, proe.ederam a minucioso exame dos
livros, balanço, contas e demais documentos relativos ao ano comercial
findo em 30 de dezembro de 1911. Tendo em tudo verificado perfeita
ordem, clareza e exatidão, são de parecer sejam aprovadas Pelos
Srs. acionistas as contas prestadas pela Diretoria. correspondentes
àquele ano, bem como seja a mesma louvada pelos esforços e boa
orientação das operações sociais.

Rio de Janeiro, O de março de 1915. — Zozimo Bastos. — Zozimo
Bittencourt. — Euelides Teixeira Moldcnodo.

(NP 0.103 — 18-4-45 — Cr$ 285,60).

COMPANHIA DE ANILINAS, PRODUTOS QUIMICOS
E MATERIAL TÉCNICO

.REL,ATLSRIO DA DIRETORIA DA COMPANHIA DE ANILINAS, PrtorniTos QUÍMICOS
E MATERIAL TÉCNICO, A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-
NÁRIA A REALIzAR-SE EM 25 DE ABRIL DE 1945. -
Srs. Acionistas:

Em cumprimento da Lei e dos Estatutos, a Diretoria da Compa-
nhia de Anilinas, Produtos Químicos e Material Técnico vem apre-
sentar o Relatório relativo ao ano social findo em 31 de dezembro
de 1944,

DIRETORIA

Em 25 de abril de 1944 o Sr. Otávio Lopes Sá Campos renunciou
o cargo de Diretor Comerciai, de qual havia tomado posse a 3 de ja-
neiro do,mesmo ano. Está concebida nos seguintes tèrmos a carta pela
qual o Sr. Sá Campos manifestou a sua renúncia:

"Ilmo. Sr. Dr. Júlio Santos Filho:

M. D. Presidente da Cia. de Anilinas, Produtos Quf-
micos e Material Técnico. •

Nesta.

Saudações.

Ao tomar posse do cargo de diretor comercial dessa Com-
panhia, para que fui eleito por nímia gentileza, atendi a um
desejo seu, mas declarei desde logo que, por vários motivos
de ordem pessoal, não podia desempenhar o cargo ,e aguar-
dava o seu regresso para renunciar.

Como sabe, o principal dêsses motivos á o de, não dispor
de tempo para exercer com eficiência as funções e entender
que a Cia. precisa nesse lugar, talvez mais que em qualquer
outro, de um homem capar e que empregue todo o tempo e
atividade ao seu serviço.

Assim sendo, venho pela presente renunciar definitiva-
mente, fazendo votos para que escolha um novo diretor que
contribua com eficiência para o progresso da Companhia.

Cumpre-me agradecer-lhe e a todos os demais diretores
as gentilezas que me dispensou".

Apresentando os protestos de elevada -estima e conside-
ração, firmo-me

Am.° Att.° Crd.°
• ass:.) Otavio Lopes Sd Campos.

Edifícier.51;rasil r/ mov. 	
de Edifício Chile e/ mov. •
de Prêmios e descontos 	
de Eventuais . 	

Desivesas gerais 	
a Impostos . 	
a Seguros
a Honorários . 	
a Lucros não distribuídos
Saldo que passa para o pró-

ximo ano	 	
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Na sua reunião de 3 de maio de 1914, a Diretoria tomou conheci-
mento 11a renúncia, lamentando a resolução do Sr. Campos e manifes-
tando-lhe por carta a esperança de que em breve pudesse voltar ao
posto que espontaneamente deixava vago. Mas, tal não se deu, apro-
veitando os abaixo assinados a presente oportunidade para reitera-
rem publicamente os seus asradecimentos ao Sr. Otávio LoOes Sá
Campos pela sua valiosa cooperação, durante o período em que exer-
ceu o cargo de diretor comercial.

Na forma dos Estatutos, passou h cargo de Diretor Comercial a
ser ocupado interinamente pelo Dr. Vítor Jürgens, e o cargo de Di-
retor Secretário, 'que era por éste exercido, passou a ser preenchido
pelo Dr. Lineu de Albuquerque Melo, cumulativamente com o de
Diretor Jurídico.

A administração da Companhia é complexa e trabalhosa, pois
além da Fábrica de Cubatão, possui hoje a Companhia a Emprèsa
Catalítica Limitada, à qual adiante nos referiremos mais .detalhada-
mente, e as filiais seguintes, espalhadas do Norte ao Sul do País:
Belém, Recife, Salvador, Beto Horizonte, Juiz de Fora. São Paulo,
Curitiba, Blumenau, Pôrto Alegre e Pelotas, além da Agência de San-
tos.

Nestas condições, resolveu a Assembléia Geral Extraordinária de
20 de setembro de 1913, na reforma dos Estatutos, constituir a Dire-
toria com seis membros, a saber: Presidente, Vice-Presidente, Secre-
tário, Diretor' Comercial, Diretor das Filiais e Diretor Jurídico.

Todavia, como se torna necessária melhor discriminação das frui-
ções dos diretores, é a Diretoria de parecer que o cargo vago não seja
preenchido definitivamente na próxima Assembléia Geral Ordinária
e sugere que nessa Assembliéa se delibere a convocação de uma Assem-
idéia Extraordinária para a reforma dos Estatutos.

' FÁBRICA DE cunaT,I0
A Diretoria tem dispensado uma atenção especial à parte indus-

trial da Companhia e com esse objetivo melhorou as instalações da
fábrica de Cubata°.

A Fábrica requer ainda maiores melhoramentos, que por enquanto
não foram feitos, porque a sua mudança para local mais saudável e
mais próximo de São Paulo, se torna de dia para dia mais premente.

Atendendo a -essa circunstância, a Diretoria adquiriu em São
Bernardo, próximo à Capital de São Paulo, um terreno conveniente
com a área de 79.165 m2, pelo preço de Cr$ 595.390,00, hoje de valor
talvez triplicado.

Conforme consta do balanço, foi pago no exercício de 1911 parte
do valor da compra, ao passo que o restante só poude ser satisfeito
em fevereiro do ano em curso, porque sómente então o vendedor
mude apresentar os documentos de praxe em tais transações.

EMPRÊSA CATALÍTICA LIMITADA

- Trata-se de uma Sociedade por cotas de responsabilidade limitada,
com o. capital de Cr$ 600.000,00.

A Companhia adquiriu cotas no valor total de Cr$ 510.000,00
tendo sido distribuídas as demais, no valor de Cr$ 00.000,00, pelos
atuais diretores, pertencendo ao Dr. Vitor Jürgens Cr$ 50.060,00 e aos
demais Cr$ 10.000.00 a cada uni, tendo todos integralizado as res-
pectivas cotas. São gerentes da Emprêsa Catalítica os diretores Dr. Ví-
tor Jürgens, Dr. Lineu de Albuquerque Melo o Hans Doerzapff, que
exercem a ga, rência sem qualquer remuneração especial. A Empresa
Catalítica tem a sua sede nesta Cidade, à Rua Tenente Costa n.0 181,

Muitos melhoramentos foram introduzidos e estão sendo ainda
levados a efeito nessa fábrica, cujo produto principal de fabricação é
o Ácido Fórmico. de grande aplicação industrial, convindo observar
que atualmente não existe outra fábrica congênere no Brasil.

FILIAIS

Não desconhecem os Srs. Acionistas que o Fundador e maior
acionista da Companhia e seu antigo presidente, o saudoso Sr. John
Jürgens, falecido em 21 de maio de 19-43, havia iniciado a liquidação
da Companhia algum tempo antes do seu falecimento. Com êsse pro-
pósito extinguiu quatro das filiais, tendo a atual Diretoria reaberto
as de Belém, Recife e Salvador, co princípios do ano de 1011 e tendo
para êsse fim especial estado naquelas Capitais os diretores Drs. Vítor
Jürgen; e Fiel Fontes.

BALANÇO DE 1911
O resultado do balanço .de 31 de dezembro de 1911, muito embora

apresente lucros inferiores aos do ano anterior, não é menos ani-
mador, porque corresponde a uni período em que a vida comercial
como que voltou a uma relativa normalidade, depois do grande sarto
do ano de 1943, em que o comércio beneficiou-se de lucros tão extra-
ordinários, que levaram o Govêrno a criar um impôsto especial com
taxas até 50% sôbre ésses lucros anormais.

Como observámos, havia o saudoso Sr. Jürgens iniciado a liqui-
dação da Companhia, já perfeitamente caracterizada pelo fechamento
de várias filiais, como deixámos exposto. Outrossim, denunciando o
mesmo propósito, todo o numerário disponível ia sendo por ê/e reti-
rado e depositado em seu nome particular em contas bancárias ou
aplicado em títulos de bôa renda e de tal sorte que a sua conta par-
ticular na Companhia, acusava, no dia do seu falecimento, um saldo
devedor de Cr$ 8.911.738.00, que os .herdeiros liquidaram com os
bonus de 1913, recebendo ainda o Espólio um saldo de bonus, de Cr$
1.738.800,00,

Nestas condições era natural que DOS últimos mêses de vida do
então Presidente e maior acionista, a Companhia não tivesse adqui-

rido sinão o mínimo necessário de mercadorias para alimentar a li-
quidação sem maiores prejuízos. De sorte que o reerguimento
Ernprasa tornou-se um encargo penoso para a atual Diretoria, pela
necessidade de efetuar comprar vultbsas em curto espaço de tempo,
de modo a refazer os seus estoques, grandemente desfalcados. Assim,
enquanto que as mercadorias adquiridas em 1913 atingiram a soma
relativamente pequena, sendo que mais de duas terças partes repre-
sentam compras efetuadas pela nova administração, no ano de 1911
essas compras atingiram a mais do dôbro, tendo sido integralmente
pagas dentro do próprio exercício financeiro em que foram efetua-
das'.

Atualmente os armazeno da Companhia estão aparelhados para
que se mantenham em ritmo normal os negócios sociais, atendendo-se
de pronto aos pedidos da freguesia.

O confronto do estoque de mercadorias nos balanços de 1911 e
1911 corrobora a nossa afirmação, na singeleza de suas cifras elo-
quentes, como se passa a demonstrar:

Cr$
1911:

- Estoque 	 	 30.711.356.60
menos cota de garantia para flutua-

Mutilações de preços 	 	 3.071.135,00

reforçado pelas seguintes verbas, que não figuram no de 1913:
Cr$

Certificados de equipamento	 	 2.611.498,00
Obrigações de Guerra

(Diferença) 	 ...... 507.261.00
Emprèsa Catalítica	 .	 	 510.000.e0
Terreno em São Bernardo 	 251.975.S0

3.916.738,40

A Diretoria não fixou no balanço de 1911 nem os dividendos, nem
a percentagem à Diretoria, nem a Gratificação aos Funcionários, cuja
fixação fica assim ao livre critério da Assembléia Geral.

À Diretoria cumpre o dever de externar os seus agradecimentos
aos funcionários e colaboradores da Companhia pelos bons serviços
prestados e com essas considerações submete à apreciação da Assem-
bléia geral o presente relatório, o balanço, a conta de lucros e perdas
e o parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1945. — Julio Santos Filho, Di-
retor-Presidente. — llans Doer:opf, Diretor Vice-Presidente. —
'Victor Jürgens, Diretor Comercial interino. — Linneu de Albuquerque
Mello, Diretor Jurídico e Diretor Secretário interino. — Fiel de Car-
valho Fontes, Diretor das Filiais.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
de Anilinas, Produtos Químicos e Material Técnico, havendo exami-
nado o balanço, a conta de lucros e perdas bem como as contas da
Diretoria, relativos ao exercício de 1944 são de parecer que os atos
de administração da Diretoria devam merecer a aprovação da Assem-
bléia Geral, por estarem em perfeita ordem.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1015, — Altino Moraes. — Paulo
P. Santos. — A. , de P. Chagas Freitas.

A presente é cópia fiel do parecer constante do livro próprio, a
fls. 14.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1915. — Linneu de Albuquerque
Mello, Diretor Secretário interino.

27.010.221,00
1913:

Estoque	 ........	 16.837.106.10

Diferença 	 ........	 10.802.811,90C)

Como vimos não obstante a dedução de uma cota de garantia, o
estoque de mercadorias de 1911 acusa sôbre o de 1913 uma diferença
para mais, de efirca de Cr$ 11.000.000.00.

llá um perfeito equilíbrio entre os dois balanços. demonstrando
a perfeita estabilidade da situação econômica da Companhia, melho-
rada, aliás, no balanço de 1911, atendendo a que neste o ativo está

Quanto à situação financeira, não é menos auspiciosa, pois o
crédito bancário de que a Companhia usou para fazer face aos paga-
•mentos, que se avolumaram com a chegada inesperada de mercado-
rias importadas, em combóios simultaneos, quando deviam chegar
parceladamente de espaço a espaço, e que figura no balanço de 1911
com a cifra de Cr$ 6.316.335,70, com um disponível em Caixa de Cr$
1.066.097.70. já está reduzido na data dast° relatório. (17-3-15), para
Cr$ 3.511.159,40, deduzido do saldo devedor, o disponível em Caixa.

Há a notar ainda que os compromissos decorrentes do balançorj
de 1943 e relativos ao Impôsto sôbre a Renda, Impõsto sõbre Lucrosw
Extraordinários, Percentagem da Diretoria e Gratificação aos Em-
pregados: foram todos satisfeitos pelos recursos das transações nor-
mais de 1911, sem o mínimo desfalque dos lucros eI1/4 suspenso de 1913,
na importância de Cr$ 17.232.085,10, que figuram intactos no novo
balanço.

mviornmos, pEricENTAGEm DA DMETORIA E GDATIFICAÇÃO AOS
FLINCIONÁnios



passivo

Cr$Cr$
Disponível:

Caixa . •
Bancos . 	

Realizável ela Corto Prazo:
Contas Correntes 	
Títulos e Ações:

Certificados do
Equipamento 2.G-11.598,G0

Obrigações d e
Guerra . .	 1.190.200,00

Diversos • . •	 90.240,00

Participações eni Emprêsas:
Ilmprêsa industrial Catalítica.

Ltda. 	
Inventário:
2411tri7. o Filiais 24.989.329,20
F?dl ri(a Cuba tão 5.725 .030,40

30.711.350,30
Menos: Cota de

garantia para
flutuações
-preços .	 3.071.135.GO

'ftenlizável a Longo Prazo:
- Contas Correntes 	

Depósitos e Cauções 	
Depdsi tos de Câmbio	 (Decreto

n.o 24.038, de 2(-3-35 e De-
creto-lei n.° 97, di•* 2 4-12-37)

.,J	 Jmulili:ado:

Terreno de São nornardo
Maquinismos	 ...

Menos:	 Reserva
1.828.894.20
1.771.303.70

alk5veis e Utensílios 408.478,4G
Menos: Reserva 324.783.2U

Laboratórios ,59.803.30
31enos: Reserva 29.920,10

Inst:Ilaeões	 Di-
versas .	 . 44.872,40
Menos: Reserva 18.378,50

Veículos	 .	 . -- 78.539,90
.Menos: Reserva 65.689,00

Biblioteca	 .	 . 23.093,70
Menos: Iteserva 23.401.70

Patontes	 de	 In-
venção	 . 13.200,00
Menos: Reserva 1:3.109,00

Marcas de Fábri-
ca	 e	 Comércio 1:3.200 00
Menos: Reserva 13.199,00

Contas de Compeosor7o:
Akies C.aueionadas . . . 	

)11. )451 toF, Cauções e Fianças nas'
Alfàndegas 	

o

1,00

3.921.041,00

' 510.000.00

29.103,90

12.R70,90

1.029,00

.Cr$

300.001.50
700,000,20

9.071.730,00

27.940.221,00:

430.034,00
28.597,OG

75.320,50

251.375,80

37.558,50

83.715,20

1-9 .883,20

1,00

90.000,00

300. 248,00

533..001,10

450 . 528,50°:

390..248,00

43.902.737,50
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, (Matriz, Filiais e Fábrica de Cubatão)

ALAN (;:o EM 31 DE DEZEMBRO DE Mi

.(Período: 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1941)

Ativo

Cr$
Não Exigível:

Capital	 .	 .	 . •	 4.500.00000

Reserva Legal . 	 900.000,00

Reserva Especial . 	 2.811.205,70

Reserva para Diferenças de Câm.
bio	 . 300.000,00

Reserva para Devedores Duvi-
doso	 •	 •	 •	 	 717.32.5,00 0.251.731,110

Exigível a Curto Prezo:

Bancos •	 	   8.348.33,70

Contas Correntes , 2.851.181,70

Institutos	 de	 A.posentadorlas
Pensões . •	 	 1.8.800.-90 f1.-0Jm!4,30

Lucros e Perdas • 24.7543.459M

Exigive/ a Loop° Prazo:.

Contas Correntes . • . 	 2,01.974,00

-Contas de Compensarão:

Caução da Diretoria . 90.000,00

Reclamações	 Di-
versas:

Recursos	 .	 190.925,80

Fiane.as	 :Bancárias	 115 . 322,20 309.248,00, 390.218,00

43492.737,50

1.080.097,70,

-41.140.002;20

Jullo Santos l'alto, Uive (1 -pi 	 — Hans Doenopfl, diz dez 42e-presidente.	 Vtelor Jurgens, diretor come•reial interino.Linneu de A b 11 ergue jletto, dil'etor jurídico e diretor secretário interino. — Fiel de ()orvalho Fontes, ,diretor das frirais — José Feijá,• Contador, reg. 32.71)7— D. N. I. C. e reg . 19.780 — 1). i. C.
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Débito Crédito

t.$

Ordenados O Salários 	
	

1.213 .508,10
Impostos	 2.210.978,70
Seguros 	 ...	 	

	
142:955.60

I.)espesas Sôbre Vendas 	
	

1.078.037,96
Despesas de Administração e Ge-

rais . 	
	

1 .805.709,10

Despesas Bancárias e Descontos	 . 970.150,00
Diferenças de Cilmbiu 	

	
10.238,90

Depreciações . . .	 ... 	

Contas lucubráveis 	 	 1.310.60
Reserva para Devedores Duvidosos ..	. 2:11.608,20

Lucro dèste exercício" à dispo .sição • sia • •AgscnitilNa
Geral Ordinária . 	

Lucros de exercícios anteriores

Cr$

Saldo transferido do exercício anterior. 	 	 • 17..232.085,10

Conta de Mercadorias 	 	 18.067.'181,2Q

Juros 	 	 	 379.365,50

25.679.532,10

Cr$

10. 130.568,30

219.585,30

212.918,90

7.523.771,20

17.232 685,10

35. 679.532,10

Passivo

Não exigível:
Cr$ Cr$

Capital 3-00. 000.((0
Fundo de Reserva 	 8.201,10 308.201,10

Exigível a curto prazo:
Dividendos a Distribuir 	 - 63.056,50

De compensação:
Títulos Caucionados 	 10.000,00

Soma do passivo 	 381 .257,90

(Período: 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1941)

Júdio Son.los Filho, direlov-presideeli::-- Hans Doerzopff, d i retor vice-presidente. — Viciar Jurgens, diretor comercial interino.
Linneu de Albuquerque Mello, diretor jurídico e diretor secretário interino. —Fiel de Carvalho Fontes, diretor das filiais.. —José Feljó,

Contador, reg. 32.797— D. N. I. C. e. reR..1t1.789 — D. E. C.
Reconheço a firma Júlio anos
Rio, 17 de abril de 1915 — Fui bteiMintio (sinal público).. da verdade. — A.121021i0 Ferreira Leite, escrevente substituto.

(N.° 6.012— 17-1-45 — Cr$ 1.509,60),

EMPRÈSA CONSTRUTORA LARANJEIRAS S.A..

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas,

Dando cumprimento aos nossos estatutos e à lei vigente, apre-
t,entamos à apreciação de VV. SS. o "Balanço Geral", a. conta de
-Lucros e Perdas" e demais documentos referentes ao ano de 1911,
cujo parecer do Conselho Fiscal se encontra anexo.

Permanecemos ao inteiro dispor de VV. SS. para todos e quais-.
quer eselarecirnento.s que forem 'necessários.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1915. — Melou da Cunha Mello,
Diretor-Presidente.

PARECER DO CO N SELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Emprésa
Construtora Laranjeiras S.A., tendo examinado o "Balanço'', a de-
monstração da conta "Lucros e Perdas" e demais documentos, inclu-
sive o relatório da Diretoria relativos ao ano de 1911 e tendo achado
tudo conforme, são de parecer que os mesmos sejam aprovados pelos
senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 30 de- janeiro de 1913. — lleginoldo de ("orvalho
Paes' de Andrade. — Fernando Oiticica da Mello Lins. — Mario Maciel
Vieira Neves..

BALANÇO GERAL EAt 31 DE 1EZENITU10 icE 1951

Miro

_Disponível:
	 Cr$

Caixa . 	
	

2 199,30
•. RealiZtiVel tl curto praw:

Devedores em. C/C 	 	 261.500,00
Obrigações de Guerra 	 	 4.258.60

Soma do ativo 	

DEM ON sTnAc Ão DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM .31-12-11

ito
Cr$

Consumo d'água	 	   14.921,20
Custeio e GODSerV Rçã O Palácio Império 	 81.68.1,00
Gás, Luz e Fôrca 	 63.016.00
Impostos e Licenças 	 60.713,10
Aluguéis .	 	 7.410.00
Impósto de Renda 	 /1.393,10
Despesas Gerais	 	 18.831,30
Ordenados St Gratificações	 	 69.7-17,90
Arizendamento Palácio • Império 	 	 216 . 0110.00
COtnissõgs	 .	 	 20.120,80
Previdência	 .	 	 3.557.90
Dividendos a Distribuir 	 63.056:50
Fundo de Itéserva	 	 3.318,70

Total 630. 137,70

Crédito
Cr$

Bonda do Palácio Im pério 	 	 63.0.137,70

Rio de Janeiro; 30 de janeiro . de 1015. — Melon do Cunha álcUo, .
Direter-Pgesidente. — João Augusto Costa. Contador Reg. 38.517.

(N.° 6.081 — 17-1-15 — Cr$ 211,20)

De Compensa0o:
Caução da Diretoria 	

368 . 7:58,60

10.000,00

381.257,90
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COMPANHIA NACIONAL DE ÁLCALISFAZENDAS REUNIDAS S. JOAQUIM E PIEDADE S.A.

RELATÓRIO 13.1 DIRETORIA
Senhores acionisisa:'

Satisfazendo exigência legal, vimos a.presentar a apreciação dos
senhores acionistas o Balanço e a conta de Lucros e Perdas, referentes
ao exercício encerrado em 30 de dezembro de 1911, que resumem as
'operações efetuadas naquele ano e demonstram a situação da nossa
Cwupanliia .

Apresentando o parecer favorável do nosso Conselho Fiscal, que
examinou detidamente as contas do afio de 1911, lembramos aos se-
nhores acionislas que a assenibiéia terá de eleger o novo Conselho
Fiscal para o exercício de 1915. — Ozáts Mola, Presidente. •

ralificEit DO CONSELHO FISCAL DA "FAZENDAS REUNIDAS

5. 3oAQUINE E PIEDADE S. A."

Senhores acionistas:	 •

Os membros do :Conselho Fiscal da "Fazendas Reunidas S. Joa-
quim e Piedade S. A.". no exercício de suas funções legais, exami-
naram a carteira, escrituração, documentos, Balanço e conta de Lucros
O Perdas, referentes ao exercício de 1911( tendo encontrado tudo em
ordem pelo que são de parecer que êsses documentos e todos os atos
praticado pela Diretoria, merecem a aprovação dos senhores acio-
nistas.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1915. — Dr. Josií Gabriel de
LC)11-0S — Pabrieio Paulo Ikta II eira Bandeira. — Alvaro Bran-
Fiscal para o exercício de 1915..

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1915 — Ozéas ;Volta, Presidente.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZENIDRO DE 1911
Ativoo

Cr$
Imobilizado:

Cr$

Imóveis 	 312.650,20
Lavoura	 	 61.100,60'
castos de organização 	 9.899,20
Móveis	 e	 utensílios	 	 970,00

Disponível:
Caixa Fazendas 	

Gado e aves 	 54.850,60
Carviio e lenha	 	 3'L078.30
AfinaZéln 	 1.013.30
Contas correntes	 	 193.000.00

1:estalado pendente:
Lucros e perdas 	

Compensação:
Açõe4 em caução 	

381.019,50

6.680,10

289.912,20

57.030.90

30.000.00

Passiva'
Cr$

•50.000.0C

768 .272,60

Cr$

450.000,00

88.272-.60'

200 .000,00

30.000,00

768.272,60

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1941. — Inume Martins Sam-
paio, Contador n.° 8.871. — Ozéas Multo, Presidente.

LUCROS E PERDAS, EM 30 DE DEZEMBRO DE 1914
Débito

Cr$
Saldo de 1943 	 	 32.768,60

de nado 	 	 15.261.50
o de Lavoura 	 	 6.838,00

de Carvão e lenha	 2.335,00
do Juros 	 	 283,00
a Juros 	 	 24 .000,00
á Impostos 	 	 5.129.20
a Salários 	 	 8.538,40
a Custeio 	 	 4.446,00
a Publicações 	 	 2.023,90
a Utensílios lavoura 	 	 3.635,90
a Castos de organização 	 	 1.100.00
a Móveis e utensílios ...... 	 	 105,50
- Balanço, 	 	 57.030,90

Crédito
Cr$

21.717,50

^

81.718,40	 81.748,40

- Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — Jaime Martins Sam-
paio, Contador n.o 8.874..— Ozéas Moita, Presidente.-	 - .

• (N.° 6.200 — 18-4-45 — Gr$ 183,60).

Inexigível:

Exigível curto prazo:
4ontas correntes 	

Exigível longo prazo:
Hipol eca 	

Compensação:
Caução da Diretoria 	

RELAT(SPa DA DIRETORIA

Senhores acionistas: •
1. Em cumprimento a disposições legais e estatui:irias, temos a

satisfação de submeter à vossa apreciação e julgamento não só o re-
latório 'dos nossos trabalhos uo Nameiro ano de exercido, como tam-
bém o balanço desta Companhia, encerrado em 30 de dezembro do
1941, e o parecer do Conselho Fiscal a sse" respeito.

- ". Constituída a Companhia, em Assembléia de 28 de janeiro
daquele ano, antes ainda de iniciado o seu funcionamento — o que
só se verificou , a 7 de março Ultimo, com o preenchimento das for-
malidades legais complementares — Cemos começo à grandiosa tarefa
nascida da patriótica delerminacão do Govêrno Federai, consubstan-
ciada no Decreto-lei n.o 5.681, de 1913, no sentido de do ar o Brasil
'da fundamental indústria de carbonato e hidróxido de sódio (harrilha
e soja cáustica).

3. E' oportuno recordar aqui os atos que, posteriormenCe àquele
diploma legal, foram baixados pele Poder Central. numa reafirma-
ção dêsse decidido propósito, cuja objetivação tanta influência irá
exercer em nossa economia,.

4. São éles:
— o Decrelo-lei n.o 6.011,	 10-11-13, que trata da desapro-

priação, em favor desta Companhia, das jazidas de conchas e turfa
existentes na região da Lagóa	 Ararminla, (irando, assim, à nossa
disposição não só uma das prinrieais matérias • primas para a indús-
tria, como também uma boa tiarle do combustível de que vamos
cessitar;

— o Dem to-lei n.o 6.278, de 16-2-11, que isentou do imposto
do sèlo os nossos atos constPutivos;

— o Decreto-lei n.O 6.111, dl, 10-1-14, modificado pelo de nú-
mero 6.877, de 18-9-15, que pecou te aos funcionários públicos
e aos oficiais das Forças Armadas servirem nesta Gompanhia, em car
gos técnicos ou de direção, mediante autorização do Presidenteda
República.

5. Não podemos deixar 1,1ç eonsignar, outrossiml o nosso, reco-
nhecimento ao operoso Oovêrno Fluminense, na pessoa do digno In-
terventor Ernani do Amaral Peixoto, que, por . Decreto n.o 1.600, de
9 0-10-53, declarou de r t ilidade . públiéa, para efeito de aquisição anil_
giivel, ou de desapropriação	 nina ára de terras com , cima%

3.600 lia, situada • na restrin;a de Cabo Frio, área que abrangi',
além dos terrenos necessários à fábrica e instalações conexas, tóda
a zona onde pretendemos fazer a 1':.,[dat:5.0 de água potável.

• 6. Anteriormente à conslitu:cão da Companhia, estudos preli-
minares sôbre a implaolavio da omástria da soda ao Pais haviam
sido feitos, em virtude de determinação superior, pelo Instituto Na-
cional do Sal, q ue recorrera, Pura- isso, a • eonipt,-tenles léculcos patrí-
cios, cujas conclusões mereceram a .aprovação de dois importantes
órgãos auxiliares da adminis i_racão pública: o Conselho Federal de
Comércio Exterior e a Comissão Ge . Financiamento da Produção.

7. Dentro, aliás., da orientação traçada . por Osses estudos, empre-
endimento de tal magnitude não poderia prescindir da experiência
acumulada nos países em que a inélústria , da soda já atingiu alto
grau de aperfeiçoamento.

R. Por essa razão, solicitamos a várias firmas norte-americanas,
de grande idoneidade, às quais enivianIOS os dados necessários, a
anresentação de propostas não • so para a elaboração dos projetos
definitivos, como para a prestlajão de outros serviços, tais como;
assistência na compra do equipamento, colaboração na construção
e no funcionamento da fábrica e preparo de técnicos brasileiros, a
que	 direção désse foncionamento deva dlmis ser cometida..•

9. Oito das firmas consuljadas atenderam ao nosso convi1e, es-
tando elo via de 'conclusão o minocioso exame de que, para o efeito
de uma escolha acertada, as respectivas propostas vêm sendo objeto
Por parle da Diretoria e do Conselho Técnico e Económico.

10. Com o fim de promover os trabalhos de constroção e outros
necessários à vida da . Companhia, foi criada uma filial em Arraial
.do Cabo, Município de Cabo Frio, •local onde se deverá erguer a
fábrica.

11. Não oNtante a d.?fieit'incia das vias de comunicação • com
êsse local e as inúmeras dificuldades da hora presente, notadamente
no que respeita a mão de obra, meios de transporte o combustíveis,
conseguimos ultimar, ali, de modo satisfatório, a maioria dos serviços
e instalações auxiliares, como sejam; escritórios; alojamentos; ulmo_
xarifados; oficina mecânica; serraria e carpintaria; usina de fôrça
.olaria; preparo de pedra irritada; fábrica de concreto pré-moblado;
estradas de intercomunicação; e desvios ferroviários — tudo indispen-
sável para o inicio e rápido andamento das obras definitivas.
• 12. Tais dificuldades de comunicação estarão, em breve, gran-

demente atenuadas com a conclusão, glie Se verificará, talvez,' em
março próximo, da rodovia Cabo Frio-Arraial do Cabo, mais uma
valiosa iniciativa do Govêrno numinense em beneficio da nossaEmprèsa. •

• 13. -Estão em andamento o$ estudos relativos ao ser n . iço de..ea'p;taciii) da água destinada à fábrica.



Cr$	 Cr$ °
2.100. Não Exigível:

2.101. Capital .	 50 .900 . 000,00
2.200, Exigível a Prazo Curto:
2 .201. Credores Diversos •	 	 22.287,00
2.203. Contas a Pagar 	 	 73.119,60
2.204. Vencimentos e Oratificaçi1es

Pagar . 	 	 35.798,20	 131.231.80

2.600. Contas de Compensação:
2.601. Encomende de Material 	  1.6011.781,20
2.602. Caução da Diretoria 	 	 60.000.00
2.604. Recibos de Chamada de Japital	 87.200,00 1.810.981,20

5.931.772.30

Cr$

30. os7 . 200,015

1.176.160.30

10.580.835,50

2.355.210,0

1.816.08,2O

51.918.219,00 51.948.219.00

1.201 „kcionistas c/de capital a rea-

1.300.

1. 02.
1.303.
1.301.

1 • 4CO.

1.101,
1.402.

1.000.
1.605.
1.607.

1.700.

1.701.
1.702.
1.704.

lizar .	 . 	

IlealizÁoel a Prazo Curto:.

Alrnoxari fado • 	 	
Devedores Diverois 	
Adiantamentos	 •	 	

1)ispotiicl

Caixa	 	
Depósitos o:11 1.1ancos 	

Contas de Despesas:
Despesas com Estudos 	
'Despesas de Instalação	 	

tO>utas de Compeosação:

Material Encomendado 	
Ações em Caução 	
Remessas Para Cobrança

4.

30. 037. 200,1o)

1.090.(108,i)
53.816,50
31.711,09

44.4G11,00
10.536.416,5o

923.002,00
1.431.608,10

1.669.781.20
60.000,00
87.200,00
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11. Foram confiados ao reputado Escritório Ssaturnino de Brito,
e tem por objeto os mananciais sublerrOncos existentes na vasta
restinga da região.

n•nn•n•nn••11*

Is. Já se acham cLoacluos os levantamentos neisários
construção da grande salina de que a indústria devera, receber a sua
'priucipal matéria prima.

16. Esperamos que a Convoanlita poderá extrair dela lodo o coal
de que terá necessidade.

17. De ac6rdo com resolução da Diretoria, tomada em sessão
do 16 de agasto de 1914, efetuou-se a chamada relativa á segunda
prestação (20%) do capítat da Companhia, sondo- fixado. para o res-
Declivo pagamento, o perfodo de 1.0 a 30 de seteMbro do ineorno
ano. Dos nossos 626 acionistas, apenas 29 estavam ainda em atrazo
na data da balanço, montando' as prestações' devidas a Cr$ 87.200,00.

•n•n•n•n•••n•*..

18- Durante o exercício, foram lavrados, nos livros competen-
te.s, t toemos e 3 averbações: estas, atinentes â Caução de GO - ações;
aqueles, relativos à transferánota de 43 désses títulos.

19. Na forma da lei e dos nossos estatutos, deveis eleger, para
o novo período, os membros do Conselho Fiscal o os respectiono su-
plentes, bem como fixar a remuneração daqueles.

20. Aoteo do terminar o presente relatório, achamo-nos no dever
de externar es nossos agradec.imentos à Companhia Salinas Perimis
o à Companhia Pôrto- e Melhoramentos de Cabo Frio, as quais, pos-
suindo na zona dos nossos trabalhos instalações do que a Companhia
se pode aproveitar, tèro revelado um alto espírito de colaboração,
pocataado-lhe, por meio delas, excelentes serviços.

21. Entre os documentos ora, submeLidos . ao vosso exame deixa
de figurar a cópia da conta "Lucros o Perdas" ' porque esta Compa
nhia ainda não se acha em fase de produção.

•nnnnn•nnn••

22. Estamos	 vossa disposição para qualquer outro esclareci-
mento que desejardes.

Rio do Janeiro, 20 de janeiro de 1915. — Companhia Nacional
de Álcalis. — Fernando Ft.ileão, Presidente. — Benedito Manhães
Barreto, Diretor. — Olajor Rcrilo da Fonseca Sor es, Diretor.

bAl...UM3 Em 30-12-.11
SEDE E F1Tral.,.

Passivo .

1.100.

1.101.
1.102.

Ativo Eixo:

Imóveis . 	
Instalações	 Industriais	 	

Cr$

1 .161 . 855,20
1..132.5(30,00

1.103. Moveis	 o Utensílios	 	 1.094 350,20
1.101. Veículos 	 926 927,10
1.105. Biblioheca	 e àlapoteca	 	 115.032,34

.1.106. Embarcações • 	 ..! 870,00
lontro'viae	 .	 	 5.222,10

1 .110. Rodovias	 .	 	 ' 35.753.00
1,111. Semoventes .	 	 2.725.00
1.11:.L Material	 em	 1'1'13n:sito	 	 1.153.-470,50

1.200. Realizei a Prazo Longo:'

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1041. — Fernando Ilèsio , Falcão — Prvsi tionle. — Benedito Manhães Barreto.	 -Diretor, — Maior-
Berilo d Fonseca Neves — Diretor, Iternani Franoz de Faria — Chefo do. Serviço de Contabilidade :Reg.	 sob n° 34.552.

PARECtte-IDO OONSItLlio FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Nacional do Alcalis,
abaixo assinados, examinaram, de acordo com o art. 127, do- Decreto-
lei n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940, o relatório da Diretoria,
se contas e o balanço, referentes ao exercício findo era 31 de dezem-
bro de 1944.

!rendo verificado a .exatidão (IQ todos os dados apresentados, em

face da respectiva escrituração, são ch parecer que . merecem a apre-
'vação dos senhores acionistas não sé 'asses documentos, mas também
Os atos ero geral da Diretoria.

Rio tio Janeiro, 25 de janeiro de 1915. — Pedro Luiz Corréa
Castro. — Francis Walter IiÉine. — Osmar Radler de Aquino.
Dr. ,,,liguet Codto Filho.	 Echordo Ramos..

(N.° 6.091 .	Cr$ 612,00);



CASAS PARA OPERÁRIOS

Das 600 casas proletárias que planejámos edificar,. em Bang11,.
para moradia dos nossos operários, estão acabadas 162 e • em cons-
trução 44.

Nestes prédios, que são muito aprazíveis, os operários poderão
desfrutar vida digna e confortável.

Conforme já assinalámos no relatório de 1913, a renda auferida
pelo capital invertido nesses prédios não atinge siquer a a% (três
por cento), ao ano.

As casas de 2 quartos e 1 sala estão alugadas a Cr$ 115,00 por
mês, e as de 3 quartos e 1 sala, a Cr$ 170,00.

Todos os prédios possuem varanda, banheiro completo, cozinha,
água quente e fria, instalação eléitrica,. filtro, tanque para lavagem
de roupas e pequeno quintal.

Apesar de estarem éstes prédios alugados a Cr$ 115,00 e Cr$
170,00, por nièA, a Prefeitura arbitrou o aluguel em Cr$ '280,00,
para o efeito do lançamenot do impÓsto predial. •

Por êste motivo, estamos providenciando • junto à Prefeitura a
revisão dos respectivos lançamentos.

AUXILIARES

Tanto no Escritório Central como na Fábrica e no Departamento
Territorial, lodos os nossos auxiliares desempenharam as respectivas
funções com Mo, competência e boa vontade, esforçando-se por
engrandecer a Companhia.

CONCLUSÃO

Tendo sido relatadas as ocorrências que nos pareceram inte-
ressantes, contudo, continuamos a vosso inteiro dispór para prestar
quaisquer outros esclarecimentos que julgardes necessários sóbre a
vida de nossa Emprèsa.

Rio de Janeiro. 25 de março de 19 .15. — jlanoel Guilherme da
Silveira Filho, Presidente. — Tilo Del Soldado, Diretor-técnico. —
Eng. Guilherme da Silveira Filho, Diretor-superintendente. — Enge-
nheiro Joaquim Guilherme da Silveira, Diretor comercial. — Enge-
nheiro Antonio Guedes Valente, Diretor-tesoureiro. — Jorge Moitinho
Dona, Diretor-secretário.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Acionistas:
O Conselho Fiscal da CoMpanhia Progresso Industrial do Brasil

(Tecidos), no desempenho das atribuições que lhe são conferidas pelos
Estatutos e os dispositivos legais, examinou minuciosamente os ba-
lanços e contas referentes ao primeiro e segundo semestres do ano
de 1914, bem como a escrituração da dita Emprêsa, que encontrou
lançada Da devida ordem e perfeita clareza, sendo de parecer que os
referidos documentos bem corno os atos da Diretoria durante o citado
período merecem a aprovação dos Srs. Acionistas.

Rio de Janeiro. 2 de março de 19E.i. — José, Mendes de Olivelta
Castro — Barão de Saavedra — Jayme Lino da Cunha Solto Maior.

BALANÇO DO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1941
Ativo

Cr$
24.375.562,60
20.150.075,70

1.917.607,00

Propriedades 	
Fábricas 	
Águas 	

Manufatura 	
Matéria prima
Almoxarifado

5.332.536.00
11.148.957.50

Cr$

52.113.215,30

4.890.190,30

10.481.193,50

Títulos da Dívida Pública Federal
	

2.886.790,00
Obrigações de guerra 	

	
2.180.098.10

Títulos de valor 	
	

197.133,90

Devedores diversos 	
Caixas 	

	
294.872,60

Depósitos judiciários 	
	

89.053,00
Obrigações de guerra — c/ Selos 	

	
14.990,00

Seguros 	

Conta de compensação:
Ações caucionadas 	
Prefeitura Municipal — Caução
Terrenos vinculados a contratos
Contas correntes - c/ cobrança

P a s s. i v o

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração 	
Amortização de fábricas 	
Fundo de reserva especial 	
Lucros suspensos 	
Fundo para novos equipamentos 	
Fundo de contingência 	
Fundo de Assistência Social 	
Fundo de indenizaçb'es 	

9.022.177.90
14.033.841,40
7.000.000.00

14.000.000.00
5.681.000,00
5.000.000.00
3.000.000,00
5.108.191,60

150.000,00

5.264.921,00

15,450.978,60

398.915,60

47.714,20

Cr$
40.300.000,00

82.998.210,90

140. 000,00
20.800,00

12.212.275.40
13.127,00 12 .416.202,40

137.404 .763,90

Srs. Acionistas:
INTRODUÇÃO .

Apesar de inúmeros obstáculos provindos da situação de guerra,
ainda nos foi possível, em 1911, manter em plena atividade Mas
as seções de nossa Fábrica.

Tivemos também a satisfação de inaugurar os serviços da possa
Creche Modélo e os do moderno Ambulatório de medicina e cirurgia.

Tendo completado . a edificação de mais 44 casas proletárias
que constituem o 3.0 Núcleo Residencial, iniciámos os trabalhos

-•para a construção do 4..o, cujo projeto inclui, além de 42 prédios
e Play-ground, uma piscina, um auditório e una campo para cultura
física.

Muito nos empenhámos em adiantar a construção do magnífico
edifício, onde deverá ser instatarla a nossa Escola de Aprendizagem
Textil, que até êste momento tem funcionado em várias dependências
de nossa Fábrica.

Por presentirmos que a próxima terminação da guerra' tenha
de modificar a privilegiada situação da indústria textil brasileira,
que tem podido comparecer aos mercados consumidores sem a
concorrência das demais nações manufatureiras, não nos descurámos
de tomar as -providências necessiirias ao aperfeiçoamento da nossa
;indução.

Estando muito atentos ao progresso tecnológico textil tanto
Olos Estados 'Unidos como da Grã-Bretanha, esperamos empreender

e sumossa Fábrica reformas que nos permitam, não só baixar o nosso
preço de custo, senão também melhorar a qualidade da produção,
para, dêste modo, poder bem servir aos consumidores.

Não obstante estarem alcançando todos os nossos artigos a melhor
aceitação, tanto nos mercados do país como nos do estrangeiro,
onde a marca — Bangá — goza invejável conceito, persistimos na
segura orientação de esmerar cada vez mais todos os serviços de
nossa Fábrica.

FÁBRICA
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COMPANHIA PROGESSO INDUSTRIAL DO BRASIL
(Tecidos)

RELATÓRIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL DOS SRS. ACIONISTAS,
CONVOCADA PARA 27 DE ABRIL DE 1915

Em instalações e maquinismos novos houve o dispêndio, em
19-11, de Cr$ 329.758,70.

O perfeito estado do conservação de tÔda a maquinaria assegu-
rou-nos lakt eficiência de produção.

Aos nossos distintos fregueses, pela honrosa preferência com
que nos distinguiram, aqui manifestamos o nosso reconhecimento,
com a afirmação de que continuaremos a nos esforçar para servi-los
com presteza e perfeição.

EmPRÉSTIMO

Por haver sido totalmente resgatado o nosso empréstimo por
debêntures, no valor de Cr$ 9.000.000,00, e em virtude de mandado
expedido pelo Exmo. Sr. Juiz de Direito da Vara de Registros Públicos
do Distrito Federal, Dr. Miguel Maria de Serpa Lopes, procedeu-se,
no Registro Geral de Imóveis, ao cancelamento da inscrição hipote-

oária oriunda do contrato daquele emprétimo.
O cancelamento foi averbado, em 11 de julho de 1914, à página

213, no Livro n.° 2, de Inscrição Especial, sob o número de ordem 409.

IMPOSTOS

Em pagamento de impostos federais e municipais, foi despendida,
em 1941, a quantia de Cr$ 8.654.598,00.

SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Para satisfazer a encargos sociais, despendemos, em 1914,
Cr$ 3.702.603,30.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em 27 de abril de 1944 realizou-se a Assembléia convocado para
deliberar eõbre uma proposta do reforma de Estatutos, a qual foi
unanimemente aprovada.

Nesta Assembléia, o nosso Presidente procedeu a leitura de
unia carta que lhe foi endereçado pelo nosso antigo colega, Sr. João,
Gonçalves Matoso, em que, além de justificar a sua ausência por
motivo de viagem inadiável, a Poços de Caldas, também lhe comu-
nicava "ser seu desejo retirar-se da Diretoria, por precisar de
fazer um tratamento longo de sua saúde e agradecia aos acionistas
o apoio e confiança nele depositados durante o tempo em que exerceu
o cargo de diretor".

DIRETORIA

Muito lamentámos o vermo-nos privados da prestimosa cola-
boração do nosso prezadíssimo amigo, Sr. João Gonçalves Matoso,
cujs bons e leais serviços prestados à Companhia já foram com
justiça ressaltados pela Assembléia Geral Ordinária, realizada em
27 de abril de 1944.

Para o cargo de Diretor-tesoureiro foi eleito o nosso antigo
Auxiliar, Engenheiro António Guedes Valente.



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DF. LUCROS E PERDAS

Débito
Impostos 	
Impostos a pagar
Honorários, ordenados, percentagens e despesas gerais
Dividendos 	
Bónus 	
Fundos de reserva e reserva especial 	
Fundo de deterioração 	
Fundos de indenizações e assistência social 	
Lucros suspensos 	
Caixa beneficente e fundo de previdência 	

Cr$
2.900.752,00
1.800.000,00
6 .168. 110,30
2. 025 .000,00
3.037.500.00

11 .371 .079.9g
1.233.759.10

585.506.60
3.337.261,60

162.000,00

•

32.683  (19n  50

Crédito

Marittitcwa C
Jures e desconto

elf

•
Cr$

31.651.177.50
1.029 82%00

32683.999,50
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Caixa Beneficente e Fundo de Previdência 	
	

543.946.20
Institutos de Aposentadoria e L.11.A 	

	
/34.339,40

.Impostos a . pagar 	
	

3.986.211.10
Dividendos e bónus não reclamados. 	

	
323.217,00

Dividendos do semestre 	
	 0.025.000,00

Bónus 	
	

3.037.500_00
Credores diversoç
	 11.110.136,9:N

Contas de compensação:

Caução da Diretoria	 110.000.00
Títulos caucionados 	 	 20.800,00
Contratos de terrenos vin-

culados 	 	 12 212.215.10
Títulos em cobrança 	  ,	 13.127.00

	
12 116.202.10

137.101.763,90

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1911. — Maloel Guilherme da
Silveira Filho, Presidente. — Tilo Del Soldai°, Diretor-técnico. —
Guilherme da Silveira Filho, Diretor superintendente. — Joaquim
Guilherme da Silveira, Diretor comercial — Antonio Guedes Valente,
Diretor-tesoureiro. — Jorge Moilinho Daria, Diretor-secretario.
lldefonso Pereira Leite, Contador (registro n.° 33.218).

Capital	 	

Passivo
Cr$

10.300.000.00
Fundo de reserva 	 10.552.689.10
Fundo de deterioração 	 14.110.114.80
Amoriização de fabrica
Fundei de reserva especial 	

7.000.000.00
26.000..000.00

Lucros	 suspensos	 	 7.522.060.10
Fundo para novos equipamentos 	 5.000.000.00
Fundo de contingência	 	 5.000.000.00
Fundo de Assistência Social 	 5.108.191.60
Fundo	 de	 indenizações 	 150. 000.00 80.112.1385,90

Caixa Beneficente e Fundo de Previdência 	 560.853.70
Institutos de Aposentadoria e L.B 113.317.80
Impostos a pagar 	 3.816.882.00
Dividendos e bónus não reclamado,: 313.012,50
Dividendos	 do	 semestre 	 2.025.000.00
Bónus	 	 3.037 .500.00
Credores diverso= 8.651.017,10

Contas de compensação:

Caução da Diretoria 	 	 110. 000.00
Títulos caucionados 	 	 	 2.000.00
Contratos	 de	 terrenos

colados	 	
viu-

13.300.717.80	 13.112.711.80

152.910.216.80

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de 1914. — Manoel Guilherme (kC>
Silveira Filho, Presidente. — 7'ito Dei Soldato, Diretor-técnico. —
Guilherme da Silveira Filho. Diretor superintendente.	 Joaquim.
Guilherme da Silveira, Diretor comercial — Antonio Guedes Valente,
Diretor-tesoureiro. — Jorge Moilinho Daria. Diretor-secretário,
lldef vaso Pereira Leite, Contador (registro n.o 33.218).

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Abril 1945de

Débil o
Cr$

Impostos	 	 	 2.322.619.10
Impostos a pagar	 	 	 2..100.000P)
Honorários. ordenados. percentagens e despesas gerais	 7 .083.165,10
Dividendos	 	 	 2.021.000,00	 •
Bónus 	 	 3.037.5(10,00
Fundos de reserva e reserva especial 	 	 13.530.511.50
Fundo de deterioração	 	 	 598.671,00	 •
Fundos	 de	 indenizações,	 contingência	 e	 assistência

Rio de Janeiro. no de junho de 1911. — Manoel Guilherme da
,silre ira Pres-hien:e. - iltu Del Saldai°, Diretor-técnico. —
Guilherme da Silveira Filho, Diretor superintendente. — Joaquim
Guilherme do silveira. Diretor comercial — Antonio Guedes Valente,
Inretor-tesoureiro. — Jorge .Moitinho lJoria, Diretorsecretário. —
lldefonso Pereira Leite, Contador (registro n.o 33.218).

ii.kr..kNço 00 siya-Noo SEMESTRE DE 1911

Ativo
Cr$ Cr$

Propriedade; 27.401.997.40
Fábricas	 	 .20.282.833,30
Agua=	 	   1.938.655.20 55.626.185,90

Maiollaturas	 	 5.271.771,80
3talêria	 prima	 	 3.676.358,80
Almoxarifado	 	   8.989.991.60 12.666.350.10

Títulos da Dívida Piddiea Federal 3.524.000.00
Obrigações de guerra 	 2.180.098.10
Certificados de equipamento 	 4.689.045,60
Títulos de valor 	 . 201.735,90 10. 591.879,60

Devedores diverso= 51.534.707,90
Caixas	 	   573.588,30
Depósitos judiciário;	 	 64.597,00 638.185,30

Scguros	 	 165.115,10

Contas de compensação:

Ações caucionada; 	 110.000,00
Prefeitura Municipal - Caução 2.000,00
Terrenos	 vinculados	 a	 con-

tratos	 	 13.300.717.80 13.112.717,80

152.910.216,80

social 	 	 2.781.989./0
Lucros suspenso--	 1.920.918.10
Caixa beneficente e fundo de pr.?vidência 	 	 162.000.00

,
36.065.371.20

Crédito.
Cr$

Manufatura e imõveis 	 	 31.576.819,60
Juros e desce! tos 	 	 1.188.551,60

36.065.371,20

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1911. — Manoel Guilherme da
Silveira Filho, Presidente. 7/to Dei Sob/ato, Diretor-técnico. —
Guilherme da Silveira Filho. Diretor superintendente. — Joaquim,
Guilherme da Silveira, Diretor comercial. — Antonio Guedes Valente,
Diretor-tesoureiro. — Jorge Moitinho Doida, Diretor-secretário. —••
adejou° Pereira Leite, Contador (registro n. o 33.218).

(N.o 6.135— 18-1-55 — Cr$ 1.193,10)

COMPANHIA LUZ STEÁRICA

RETIFICAÇÃO (' )

Na publicação feita pelo Didrio Oficial do dia 12 de abril do
1915, 6 página 6.593, colunas primeira e segunda,

Onde se lê:•
ano de 1945...
Leia-se:

anon
Onde e ê

e s194 16. :. .

da nova Diretoria e do Conselho Técnico...
Leia-se:

...da nova Diretoria e do Conselheiro Técnico...
Na parte das assinaturas inclua-se a de: •
José Caria, Secretárb.
V) Nota — S. ph.	 Retificado por ;!rro de revisão.
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